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E S C O L M A 

DE POESIA G A L E G A 

II 
A POESIA DOS SECULOS XIV A XIX 

(1354-1830) 

ORDEACION, ESTUDOS E NOTAS POR 

XOSÉ M . " ALVAREZ BLÁZQUEZ 





L I M I A R 

I s te segundo v o l u m e da ESCOLMA DE POESÍA GALEGA 
abrangue u n longo p e r í o d o de tempo, pois pasa, dende 
o nacemento ao renacemento da nosa l í r i ca , por u n es­
curo canle s o t e r r a ñ o de c o á s i q u e cinco s á c u l o s . P o d e r í a -
se r educ i r t a n desmedida longura , contando con que o 
feixe de poetas que encer ta o presente tomo e s t á a í n d a 
vencellado á Escola Medieva l , n o n somentes atendendo 
aos casi l leiros c r o n o l ó x i c o s ao uso, s e n ó n t a m é n á v ixen -
cia de certas constantes p o é t i c a s d e v a n c e i r á s . 

Ma i s no ar te n o n é doado, n i n c i cá i s s e ñ a l íc i to , 
afas tar as t e m p á s unhas das outras , con cortes ou sul -
cos, cando é ben sabido que as escolas e modas i n t e r f í -
rense mutuamentes , polo menos en in t res tanxenciaes, 
ao xe i t o que acontez eos mudamentos progresivos da 
f r o r a e f a u n a n u n h a t é r r a de chan ascendente. A n t r e 
b i sba r ra e b isbarra , an t r e u n t e m p o e o u t r o tempo, h a i 
zonas medias, ñ a s que a camada de embaixo penet ra n a 
de enr iba , con m á i s o u menos p u l o e l o u z a n í a . D e t a l 
xei to , p ó d e s e a f iuzar que o a r t e ven sendo, en cer to 
modo, u n longo adelgazarse das forzas iniciaes, con s ú -
petos engrosamentos e re tornos , reveladores da presen-
za de u n h a seiva n o n perd ida . A ide ia p o d e r á semel lar 
s i m p r i s t a por d e m á i s , p r a espr icar certos f e n ó m e n o s 
a r t í s t i c o s , mais no p o é t i c o — e , concretamentes , no p o é ­
t ico galego— coidamos n ó s é va lede i r a p r a u n h a t e o r í a 
das superv iv in tes fo rmas p a r a l e l í s t i c a s . N i s t e v o l u m e o 
l e i t o r p o d e r á r a s t rea r connosco isa a b u í d a l i ñ a p o é t i c a 
a t r a v e s ó dos tempes, dende os t rove i ros aos nosos d í a s . 

Consideremos, s i se quer, que M a c í a s e os seus coe-



t á ñ e o s po ideron t e r cab ida no v o l u m e p r i m e i r o d a ES­
COLMA. Pero eles t ampoco son u n fito final, sendo, con 
todo, os e p í g o n o s de u n h a escola e de u n h a sociedade. 
O popu la r galego, o enxebre do l i r i s m o que apor tan , 
v i ñ a de a t r á i s e v a i a c o l á de eles. Se a ma l i axe das le­
t ras galegas n o n t i v e r a sido t a n t a , hoxe e n x e r g a r í a m o s 
con p len i tude o que somentes nos é dado a lb iscar ; is to 
é, que txa l iza non e s q u e n c é u x a m á i s a s ú a f a l a p o é t i c a , 
que os sons de X o h á n Z o r r o e M a r t í n Codax non se 
perderon t a n a x i ñ a ; que out ras voces isoladas, en suma, 
c an t a ron de seu a dor, a ledicia , o a m o r e a mor te , nos 
fondos vales da t é r r a . 

A l abou ra dos poetas e rudi tos galegos, escoleres e 
homes de letras, que e sc r ib i ron dende pormediado o 
s é c u l o x v ao c o m é n do x i x , t e r á s e pe rd ido n a m e i r a n -
de par te , porque apenas f o i impresa . M a i s a t a l perda 
c o m p é n s a s e de abondo: é, precisamentes, n i s t a longa 
x e i r a de si lenzo a c a d é m i c o cando ag roma , f r o i t i f i c a e 
madurez o pomar deleitoso, l onga l e f resqueiro, da poe­
s í a popu la r galega. É o t empo dos vellos romances, be-
l idos e saudosos, coma u n f a l a r de n a m o r a d a ; é o t e m ­
po das cantigas, cas s ú a s infindas m o t i v a c i ó n s e fo r ­
mas, ca s ú a m i r a g r e i r a s inxeleza; é o t empo dos con-
tos, das a d i v i ñ a s , dos r e f r á n s . . . Semel la que o pobo, 
conscente da s ú a orfandade, p o r f a l l a de uns centros 
re i teres da o r d e a z ó n l í r i c a — q u e o u t r o r a f o r a n Com-
postela ou L e ó n , L i s b o a ou C o i m b r a ; cada v i l a , cada 
pazo ou cada ad ra l— a p r é s t a s e a m a n t e r o p re s t ix io 
p o é t i c o da fa la , ao modo de u n e x é r c i t o afervoado que 
t ivese perdido os seus c a p i t á n s . I s a p o e s í a a n ó n i m a , n o n 
o ra l , s e n ó n c o r a l — i n c r u s o porque é n a d a no c o r a z ó n 
do pobo— alumea, a t a l que u n facho grandioso, aqu i l a 
escuridade a c a d é m i c a , of icial e burguesa, pola que an­
damos a t o u t i ñ a n d o . E l a t e n de ser ouxeto de out ros 
estudos e out ros volumes de celmosa escolleita, que Fer ­
m í n Bouza-Brey , con m á i s au to r idade que n ó s , l e v a r á 
a t e r m o , coma obr igado compremen to da ESCOLMA. P o r 
r a z ó n s de s is tema, a p o e s í a popula r , c o n t e m p o r á n e a da 
e r u d i t a que nos ocupa, n o n pode t e r cab ida no pre­
sente vo lume . 

Recol lendo con te imosa u n c i ó n canto a í n d a é posi-
bre recuperar ñ a s arcas do i ñ o r a d o , dende a lamentosa 
m o r t e de M a c í a s ao mencer a u g u r a l de Pas tor D í a z , 
enchimos iste t omo de p o e s í a galega escr i ta . M á i s que 
u n h a escolma, no senso se le i t ivo que u n h a co l le i t a r i -
caz i m p o r í a , é u n « c o r p u s » p o é t i c o de va r ios s é c u l o s , 
s in p r e t e n s i ó n s exhaustivas, pero f r o i t o , s í , de demora­
das esculcas e a d i c a c i ó n s . A escasa cal idade l i t e r a r i a de 
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a l g u n h a das composicions que damos, s á l v a s e polo i n ­
t e r é s filoloxico, polo dato novedoso ou a n e i d ó t i c o , po la 
i n c o r p o r a z ó n do au to r á n ó m i n a dos cul tores do gale-
go. Temos a espranza de que, a í n d a cas s ú a s chatas, o 
presente v o l u m e r e s u l t a r á g r a to—e c i c á i s solprenden-
t e — p r a os amantes da nosa L i t e r a t u r a . A reco l le i t a da 
p o e s í a galega dos s á c u l o s x i v a x i x f o r a p ro i e i t ada h a i 
anos p r a facer en c o l a b o r a c i ó n con F e r m í n Bouza-Brey , 
mestre en tantos terrees da e r u d i z ó n e da c r í t i c a . N a -
q u i l v o l u m e t e r í a s e de da r cabida t a m é n á f resque i ra 
e zumosa p o e s í a popular . A c o l l i d a logo a ide ia po la 
EDITORIAL GALAXIA de facer u n h a escolma a m p i a da 
p o e s í a galega, se nos e n c o m e n d ó u a n ó s a t a r e f a de 
escr ib i r os dous p r ime i ros volumes, desglosando dis te 
segundo a p o e s í a a n ó n i m a do pobo. 

O noso t r a b a l l o — x a que outros m é r i t o s n o n ten— 
f o i longo. M o i t o m á i s o t e r í a s ido, caso de t r a t a r de a m ­
p l í a l o deica as lindes rastreadas, t a r e fa n a que estamos 
e m p e ñ a d o s de por v ida . Pero u n h a fe l í s c o n x u n c i ó n de 
vontades —de boas vontades— fixo a l abou ra cu tamen te 
ledizosa, t an to po la a p o r t a z ó n m a t e r i a l de testos con 
que os amigos do cole i tor o favoresceron, coma polo 
v a l o r m o r a l de u n h a s i m p á t i c a o r d e a z ó n de esforzos. 
N i s t a exempra r conducta , t an to es t imamos o persoal 
servizo coma o que os xenerosos colaboradores f a n á 
c u l t u r a galega. I s t e vo lume n o n t e r í a s ido posibre s i n 
a a p o r t a z ó n de algunhas pezas desconecidas, o a l e n t ó 
e as sempre certeiras o r i e n t a c i ó n s de F e r m í n Bouza-
B r e y . N a mesma medida de c á l i d a axuda e p a c e n t é pes­
quisa, son merescentes á g r a t i t u d e do co le i to r X e s ú s 
C a r r o G a r c í a , X o h á n G i l A r m a d a , X o s é F i l g u e i r a V a l -
verde, F r . Gumers indo Placer, Carlos M a r t í n e z B a r b e i -
to, X o h á n N a y a P é r e z , A l v a r o Cunque i ro M o r a , X o s é 
L u i s L ó p e z Cid, X e s ú s Alonso M o n t e r o e L u i s V i ñ a s 
Cortegoso. 

G r a t o é c e r t i ñ e a r coma tantos i escolleitos homes de 
letras galegos a x u n t a r o n o seu in te l ixen te e s f o r z ó ao 
servizo d a c u l t u r a c o m ú n , en roda de quen pouco me-
r e s c í a e nada lies daba en pago. 

V i g o , San M i g u e l de 1958. 





OS D E R R A D E I R O S 
T R O V A D O R E S 

(1354-1491) 





A q u i l a vizosa f r o r a z ó n , que conecemos co nome de 
Escola L í r i c a Med ieva l GalegcHPortuguesa (1198-1350), 
desaparea c á s i q u e supetamente, b o r r a d a a s ú a be l ida 
voce do c o n c e r t ó p o é t i c o da P e n í n s u a , cando as cond i -
c i ó n s in te rnas de P o r t u g a l m á i s axeitadas poidesen se-
me l l a r á s ú a permanenza e u l t e r i o r r e n o v ó . Galiza, polo 
con t r a r i o , v a i c a í r logo ñ a s fonduras de u n h a grande 
p o s t r a c i ó n p o l í t i c a e c u l t u r a l , en v i r t u d e das revo l tas 
sociaes in te r io res e a desbandada, ca r a aos recha-
mantes eidos c o r t e s á n s , da nobreza secular e e c r e s i á s -
t i ca , p r i n c i p i a d a ao p o r m e d i a r o s é c u l o x i v . I s t o parez 
i n d i c a r que t i ñ a sido o xenio a r t í s t i c o galego o que em­
pres t a ra a m i l l o r seiva ao á r b o r e l í r i c o ga lego-por tu-
g u é s , cuias ramas, nos tempos idos, daban s o m b r a a 
t oda a ancha pe í de t ou ro i b é r i c a . 

C o m a u n f e n ó m e n o n a t u r a l no proceso das anova-
c i ó n s v idales , f o i daquela, co inc id indo co agonia r da 
l í r i c a galega, cando c o m e n z ó u a cob ra r pulos de v i d a 
p r o p i a a l í r i c a c a s t e l á n . Mais , coma é t a m é n n a t u r a l , 
a í n d a o ve l lo t ronco n o n estaba de todo consumido no 
i n t r e en que, a c a r ó n seu, x e r m o l a b a o f resquei ro gro­
mo. E í s t e , t a n t o coma da c o m ú n t é r r a n u t r i c i a , a l i ­
m e n t á b a s e e g a ñ a b a azos a custa da l i n f a r e s idua l que 
a an t e rga cachoupa ga rdaba a í n d a . 

A d i r e i t a f i l i a c i ó n p roduc ida de t a l x e i t o n a l í r i c a 
c a s t e l á n , l e i x a r í a n i l a eraros sinales, que se t e ñ e n m a n -
t i d o deica os nosos d í a s , a t a l que os est igmas i n d e l é -
beles do herdo b i o l ó x i c o . T a l é, por n o n l e m b r a r m á i s 
que u n sabido caso, a graciosa presenza n a p o e s í a cas-
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t e l á n das formas p a r a l e l í s t i c a s populares, t a n enxebre-
mente galegas, e t a m é n , ce r to é, t a n x e n t i l e p rop ia ­
mente ar ra igadas no novo chan. 

Po r espazo de s é c u l o e medio (1350 -1490) pu ido man-
terse a í n d a aqu i l a convivenza do antergo á r b o r e co v i -
zoso gromo, dando luga r á que, con dubidoso a c e r t ó , 
vense chamando « E s c o l a g a l e g o - c a s t e l á n » (1). Denan-
tes de facer u n s inxelo estudo das s ú a s p a r t i c u l a r i d á s , 
é mester l e m b r a r as causas que m o t i v a r o n o devalar 
da Escola Galego-Portuguesa, pois iste r e c o r d ó axuda-
r á a comprender m i l l o r o novo p e r í o d o . «O prop io des­
enrolo de is ta l í r i c a en c a s t e l á n leva consigo a deca-
denza da escola galega, que t i ñ a topado t a r reo axei tado 
na comunidade de e s p r e s i ó n p o é t i c a , r o t a agora pola 
vontade da f a l a da meseta a se exerc i ta r en todos os 
x é n e r o s e a tendenza a u n h a p o e s í a « p r a 1er», que es-
quence pouco a pouco os canles m e l ó d i c o s . Ou t ros f e i -
tos, de c a r á i t e r social , axudan á e s t i n z ó n da nosa xo-
g r a r í a : o quebranto da pe ler inaxe e con ela o d a cor te 
e c r e s i á s t i c a c o m p o s t e l á n ; o c a ó t i c o estado de Galiza, 
envo lve i t a en loi tas esteriores e desgarrada in t e rna -
mentes por l io r tas feudaes du ran t e os s é c u l o s x i v e x v ; 
a o c u p a z ó n b é l i c a e consp i radora dos s e ñ o r e s , a l í eos x a 
ao cu l t i vo das ar tes; a f a l l a do m e c e n á d e g o de reis e 
magnates t rove i ros , e a í n d a as mesmas pervivenzas 
que, den t ro da P e n í n s u a i en pobos denantes h i r m a n d a -
dos por v i d a e tarefas c o m ú n s , susc i tan dispares evo-
l u c i ó n s das erases e contrapostas s i t u a c i ó n s h i s t ó r i c a s : 
A l x u b a r r o t a , m á i s que u n choque de n a c i ó n s , é u n a l -
cont ro an t r e nobreza e b u r g u e s í a » (2) . 

Is tas r a z ó n s , non embargantes , t e ñ e n pouca val idez 
p r a nos espr icar o f e n ó m e n o decadente en P o r t u g a l , 
e n d e b é n non fose t a n fondo e acusado coma en Galiza. 
Outras causas m á i s comprexas, e de n o n doada i n t e r -
p r e t a z ó n , t e r á n sido as mot ivadoras de que na t é r r a h i r -
m á n se tivese dado u n proceso pare l lo , con i s ó c r o n a 
gravedade. O P r o f . RODRIGUES LAPA s i n a l ó u as tres cau­
sas pr incipaes do fe i to , a saber: a quebra do moce-
n á d e g o rexio , ñ n a d o s os grandes inspiradores da Esco­
la, que f o r a n D . A l fonso X en G á s t e l a e D . D e n í s en 
P o r t u g a l , a quenes emu laban os nobres, empurrados 
por u n f e n ó m e n o de « c o n t a x i o l i t e r a r i o » ; 2.8, u n « n o v o 
senso da vida , v o l t o de ca ra á s r e a l i d á s c o n c r e t a s » , que 
« n o n f a v o r e s c í a ce r tamente o t r aba l lo da i m a x i n a c i ó n » , 
coma resultas da p a c i f i c a z ó n do re ino e o logro da 
s ú a unidade x e o g r á f l c a , que c a p a c i t ó u á n a z ó n p r a se 
lanzar polas ro i tas do comerc io e d a conquis ta ; 3.a, a 
« r e a i z ó n c a s t e l á n » , cu i a f a l a v i ñ a madurecendo d í a a 
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d í a p r a a e s p r e s i ó n l í r i c a ; r e a i z ó n favoresc ida po la ne-
m i g a p o l í t i c a an t re c a s t e l á n s e portugueses, cumiada 
en A l x u b a r r o t a (1385). I s te fe i to c r u c i a l n a h i s t o r i a de 
ambos pobos p r i v ó n á l í n g o a galego-portuguesa de u n h a 
i m p o r t a n t e masa de cul tores (3). 

De todos xeitos, i s ta de r r ade i r a r a z ó n é, no noso 
modesto c r i t e r io , a m á i s feble das tres, pois u n h a t a n 
fonda r o t u r a de r e l a c i ó n s l i t e ra r ias , por mot ivos mera-
mentes p o l í t i c o s , i m p e d i r í a do mesmo x e i t o — e n c o n t r a 
do que en real idade s u c e d é u — q u e fosen daquela os 
portugueses quenes empr inc ip iasen a escr ib i r en caste-
l á n , s i n que s u p o ñ e s e n impei t izos p r a elo as r i v a l i d á s 
nacionaes. Po r t r i s t e que s e ñ a confesalo, é mester a f i u -
zar que houbo u n ou t ro mo t ivo , da mei rande forza, e 
valedeiro por igoa l p r a P o r t u g a l e Ga l i za : o estanca-
mento a que t i ñ a chegado a Escola Galego-Portuguesa, 
a s ú a escasa axi l idade p r a o ensaio de novos temas e 
formas de e s p r e s i ó n , a s ú a incapacidade, en suma, p r a 
acol lerse—coma o u t r o r a soupo facer ca cor ren te oci-
t á n i c a — a o s novos vie i ros renacentis tas . A f a l a de Cas-
tela, pola con t ra , m a n i o b r ó u con hab i l idade e, apenas 
x u r d i d a á puber tade l í r i ca , soupo v ida l izarse eos ares 
a l í eos e topar a s ú a madurez an t r e as resoanzas do 
Renac imento . D i s t e xe i to a c a d ó u a x i ñ a u n papel hexe-
m ó n i c o n a P e n í n s u a , porque, sen d ú b i d a a lgunha , t í -
ñ a l l e chegado ao c a s t e l á n o seu longo e fecundo t u r n o 
no c o n c e r t ó l i t e r a r i o i b é r i c o . E r a , en todo caso, algo 
m o i semel lante ao que, s é c u l o s a t r á i s , a c o n t e c e r á no 
Noroeste, cando os seus poetas recol le ron , con p r o n t o 
e aber to espri to, os ecos d o m i ñ a n t e s da p o e s í a pro-
venzal . 

A ESCOLA EPIGONAL 

E n real idade, m á i s que u n h a Escola l i t e r a r i a p rop ia ­
mente d i t a—po i s f a l l a e i q u í calesqueira e lementa l n o t a 
de o r i x i n a l i d a d e que a cara i te r ice— o novo p e r í o d o re­
presenta o agon ia r da c u l t u r a p o é t i c a medieva l galego-
por tuguesa . Os seus valores, coma propios de u n t a l 
estado de caducidade, son x a c á s i q u e todos de s i ñ o ne­
ga t ivo . E i s í , no orde ao apor te h u m á n , namen t ras cen 
ou douscentos anos a t r á i s , n a sabida frase do M a r q u é s 
de Sant i l l ana , « q u a l e s q u i e r degidores e t rovadores des-
tas partes, agora fuesen castellanos, andaluges o de l a 
E x t r e m a d u r a , todas sus obras c o m p o n í a n en lengua 
gal lega o p o r t u g u e s a » (4), a p a r t i r do 1350 q u é b r a s e 
a q u i l u n á n i m e vencello l í r i c o e x u r d e u n longo t empe 
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de confusionismo, no que se p roduz u n h a c á d r u p l e es­
c i s i ó n . 

Os poetas diste novo t empo p ó d e n s e r e p a r t i r , ne-
fe i to , en ca t ro g rupos : l.s, os galegos apegados á ve l l a 
Esco la ( M a c í a s e out ros c u i a ob ra tense p e r d i d o : Vas­
co P é r e z de Camoes, F e r r á n Casqu ig io ) ; 2.B, os caste-
l á n s , andaluces, etc., fideles á t r a d i z ó n galego-portugue-
sa, pero que t a m é n usan x a a s ú a f a l a na t i va , l e ixan-
do en a l g ú n s casos longa ob ra b i l i n g ü e ( c o á s i q u e todos 
os incursos no Cancione i ro ordeado p o r L a n g ) ; 3.9, os 
portugueses que escreben en c a s t e l á n (os P imen te l , 
X o h á n de Mer lo , X i l Vicente , e t c . ) ; 4.9, os c a s t e l á n s , e 
a í n d a a l g ú n galego, que o f a n n a f a l a da meseta, mais 
usando o esti lo da an te rga Esco la Galego-Portuguesa 
( R o d r í g u e z del P a d r ó n é o exempro m á i s acusado, no 
tocante a Ga l i za ) . 

F r o i t o s de tales tendenzas, os Gancioeiros do novo 
tempo, a c a r ó n de c o m p o s i c i ó n s n u n h a e o u t r a fa la , 
m o s t r a n as m á i s estranas fo rmas in te rmedias , coma 
c r e a c i ó n s de quenes, ao n o n d o m i n a r e n por en te i ro 
n i n g u n a das d ú a s , n o n e ran capaces de se ceibar de 
certos «c l i chés» e resoanzas de u n h a l í r i c a t r i secu la r , 
que t a n t o pesaba a í n d a . I s t e cur ioso p r o b l e m a dos poe­
tas c a s t e l á n s galeguizantes f o i estudado por Ra fae l L a -
pesa, quen, por vol tas , a p o r t a in te l ixen tes o u s e r v a c i ó n s 
p r a o seu escrarecimento (5). 

N o tocante ao cont ido da p o e s í a p r o d u c i d a nistes 
cen anos, é, a g á s m o i contadas e s c e p c i ó n s , de c a t i v a 
calidade. M a c í a s , o poeta m á i s represen ta t ivo do g rupo 
e o ú n i c o que c o n q u e r í u celebridade, m á i s debe i s t a 
sona á s ú a l exendar ia v i d a de punxen te n a m o r a d o que 
á ob ra l i t e r a r i a . Os t rove i ros da cor te de D . X o h á n I I 
p á g a n s e de todos os vic ios c o r t e s á n s . O seu a r t e é re­
t ó r i c o , esticado, m a ñ e i r o . I m p e r a u n cerebra l i smo cal­
m o e pesadento, que a f á n a s e en p r o c u r a r p r a a p o e s í a 
comprexidades m é t r i c a s e consoanzas b izan t inas . F a l l a 
t oda f rescura e zugosidade; x a n o n se en toan cant igas 
de amigo , que pasan de esguello á b e i r a dos poetas de 
nome conecido, p r a seren recol l idas n a i n x e l a rpa dos 
a n ó n i m o s . C á n t a s e p o r encarga, e h a i u n t r o v e i r o — A l -
varez de V i l l a sand ino , sen d ú b i d a o m á i s insp i rado da 
t r i n c a — q u e i n c u r r e no que denantes t e r í a s ido t é m e r a 
h e r e x í a : vende os seus versos. 

U n dato abonda p r a nos facer a p r e i x a r as cara i te-
r í s t i c a s do m u d a m e n t e habido . N a m e n t r a s os poetas da 
ve l l a Esco la galega t e m a b a n a c o t í o , p r a e s p r é s a r e n a 
t o t a l s e rv idume do seu amor, da v e r b a « s e ñ o r » , r e f e r i ­
da á amada n u n senso mascul ino , de va lo r x e r á r q u i c o , 
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ind icador de u n h a «devo t i o» feudal , os d i s ta n o v a t e m -
p á esquencen c á s i q u e por i n t e i r o o t e r m o , e d a n x a á 
m u l l e r que d i n a m a r o apela t ivo de « s e ñ o r a » . I s t e fe i to , 
que semella t a n s inxelo, p r e s t a r í a s e , n o n embargantes , 
p ra tecer a seu redor u n h a t e o r í a compre ta da evo-
luzon sofr ida , t a n t o no t a r reo a r t í s t i c o , coma no soc ia l 
e p o l í t i c o (6). 

« D e ca lquer manei ra , a escola g a l e g o - c a s t e l á n - — c h a -
m é m o s l l e e i s í — t e n i m p o r t a n c i a l i t e r a r i a , non pola ca-
l idade dos seus poetas s inon polo fe i to de a tes tar a 
sobrevivenza da an te rga t r a d i z ó n l í r i c a . É p o c a de con­
fus ión , t en a í n d a eis í i n t e r é s , porque a t r a v e s ó d é l a 
asist imos á i m p r a n t a z ó n do verdade i ro esti lo l í r i c o 
peninsuar, que r e s i s t í u m á i s t a rde a todas as inova-
zóns foras te i ras e a l c a n z ó u na r e d o n d i l l a de Camoens 
o seu acabamento m á i s p e r f e i t o » (7). 

O CANCIONEIRO DE LANG 

C o n t r a do que c i c á i s c o m p r í a aga rdar de semel lante 
estado de cousas, o n ú m e r o de poetas que n a q u i l s é c u -
lo can ta ron , m a l ou ben, na Peninsua f o i grande. D e 
moi tos deles terase perd ido deica a m e m o r i a ; de out ros 
(os ci tados P é r e z de Camoens e P e r r á n Casquigio) , c u i a 
obra en galego t an to nos i n t e r e s a r í a hoxe conecer, n o n 
resta m á i s n o t i c i a que os seus nomes. P e r d é r a s e o gos-
to n a p o e s í a , mais non po la p o e s í a . P u i d o m o i ben o 
cabaleiro i n g r é s Ma tews de G o u r n a y r i r se á s ga rga l l a -
das n a cor te de D . Pedro I de P o r t u g a l , polo m a l a m e n ­
te que can taban os seus xograres ; mais n o n houbese 
podido, en xus t iza , laiarse de que al í , coma en Castela, 
en C a t a l u ñ a ou en A r a g ó n , non se mant ivese a í n d a v i v o 
o cu l to á p o e s í a . A a n é i d o t a , que t en sido t r a g u i d a con 
opor tun idade polo Prof . R. LAPA (8), p r a facernos com­
prender a t r i s t e real idade de u n estado de decadenza, 
no tocante ao gos to—cer tamente m á i s acusado en Por ­
t u g a l que en C a s t e l a — p o d e r í a espricarse t a m é n a t r a ­
v e s ó de u n f e n ó m e n o evo lu t ivo que d a q u é l a se encer ta : 
o desleixo da p o e s í a escr i ta p r a s e r é cantada. Os m i -
llores t rove i ros non c o m p u ñ a n x a co i n t en to de some­
teren a s ú a l e t r a a u n h a m ú s i c a p r e v i a ou e laborada 
aposta. Coma u n h a resul tante l ó x i c a do crecente cere-
bra l i smo, a p o e s í a era escr i ta p r a 1er. O devalar da xo -
g r a f í a iniciase por i s ta causa, p r a c a í r a x i ñ a no es-
quenc imento . F i c a t a n soio, c á s i q u e deica os nosos 
d í a s , a m e l a n c ó n i c a .saudosa e inxe l x o g r a r í a popu la r 
dos zanfonistas , v io l in i s t a s e cantores de romance . 
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E n troques, m u l t i p l í c a n s e os l ibros de l e i t u ra , os can-
cioeiros, que, pesia ao nome, somentes en contadas 
o c a s i ó n s amos t r an empare i l ada á l e t r a a m ú s i c a da 
cant iga . Sen desbotar a ide ia de que u n h a boa pa r t e 
das c o l e i c i ó n s p o é t i c a s recol l idas d u r a n t e o s é c u l o x v 
se t e ñ a n perd ido p r a sempre, c o n f o r t a saber que hoxe 
se conservan n o n menos de t r i n t a e cinco cancioeiros 
de aquela data. MUSAFFIA p r i m e i r o (9) e de r rade i ramen-
te FRANCISCA VBNDRBLL DE MILLAS (10), o f r e s c é r o n o s des-
c r i p c i ó n s po rmiudas de t r i n t a e tres deles, os cales te­
ñ e n sido ouxeto de estudos por especialistas de todo o 
mundo . V i n t a o i t o son manusc r i tos , a me i rande par te en 
l e t r a do s é c u l o x v , e t res impresos n a mesma centu­
r i a . Pero non se i n c r ú e n nistas cifras m á i s que os can­
cioeiros xeraes; a l g ú n s dos par t icu la res , que recol len 
a obra dos poetas m á i s s o b r e s a í n t e s , f o r o n editados no 
s é c u l o x v i e o u t r a boa par te , recol l idos po r erudi tos 
modernos e dados ao pre lo nos derradei ros cen anos (11). 

Out ros tres cancioeiros, que i m p o r t a n ao noso fin, 
n o n f o r o n inc ru idos nos t raba l los de Musaf f ia e da 
Sra. V e n d r e l l : o Canc ione i ro M u s i c a l e P o é t i c o da B i ­
bl io teca P u b l i a H o r t e n s i a de E l v a s (12), o Cancionero 
de U p s á l a (13), e o General , de G a r c í a de Resende (14). 

A n t r e a abondosa f r o r a z ó n , n o n sempre fe rmosa nen 
s iquera ben o l in te , da s u m a p o é t i c a comprend ida nos 
cancioeiros p o l i l i n g ü e s do s é c u l o x v e c o m é n do x v i , t ó -
panse escondidos os der rade i ros broches da rose i ra lí­
r i c a galego-portuguesa. 

A o seren verquidas ao papel ou á v i t e l a por copis­
tas c a s t e l á n s istas c o m p o s i c i ó n s galego-portuguesas, so-
f r e r o n c á s i q u e ar reo os estragos do desconecimento da 
fa la , quedando á s vegadas reducidas a ca lamitoso es­
tado, onde o que menos i m p o r t a x a é o agre b i l i n g ü i s ­
mo e o que m á i s a pe rda do senso l éx i co , d a r i m a e 
da medida . N o n embargantes , coma que i ra que nos can­
cioeiros ci tados abonda a m a t e r i a c o m ú n , é doado, á s 
vegadas, t opa r l i m p o n a l g ú n deles o que nos d e m á i s 
o f r é s c e s e estragado e confuso. De o u t r a banda, compre 
sospeitar que, en certos casos, os galeguismos con que 
figuran esmaltados os poemas c a s t e l á n s respondan á 
conscente ou i n v o l u n t a r i a m a n do p rop io autor , i n f r u í -
do pola la tente fo rza l í r i c a de u n h a f a l a a í n d a p res t i -
xiosa. 

Con todos os riscos que supon u n h a t a r e fa seme-
l lante , o P ro f . HBNRY R . LANG encarouse ca m e r i t o r i a 
empresa de r e s t i t u i r ao galego as deturpadas cant igas 
que l ie p e r t e s c í a n , ascendidas an t r e a f r o n d a dos can­
cioeiros c a s t e l á n s (15). Si a l g ú n s reparos compre opo-
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ñ e r á s ú a t a r e f a (16), m á l s t e ñ e n de ser, en xust iza , as 
loubanzas. Porque, gracias ao seu e s f o r z ó , a L i t e r a t u r a 
Galega con ta hoxe cun cabido m á i s , suxes t ivo e an ima­
do, no que x o g a n i m p o r t a n t e papel nomes i lust res das 
letras c a s t e l á n s d a q u i l tempo. S i n a t a l v i s i ó n de con-
x u n t o que o Cancionei ro g a l e g o - c a s t e l á n de L a n g amos­
t ra , non s e r í a doado comprender cabalmente a t r a s fu -
s i ó n l í r i c a de Ga l i za a G á s t e l a , operada ao r e m a t a r a 
Edade Media . 

A l g ú n s p á r r a f o s do cole i tor axudarannos a compren­
der o a r r i scado da s ú a t a r e f a : « N o n preciso deci r que 
i s ta c o l e i c i ó n n o n quer ser a de f in i t iva . M á i s de u n h a 
p o e s í a t e r á fux ido á m i ñ a a t e n z ó n ou pode haber sido 
desbotada por e r ro no meu x u í z o . . . » . « D e b e t a m é n l em-
brarse que, por causa das l ibertades que se t o m a b a n 
escribas e poetas, t o p á m o n o s á s veces con testos h í b r i ­
dos, cu ia f o r m a o r i x i n a l é dif icul toso a d i v i ñ a r . A o de­
vo lve r ao testo a s ú a f o r m a p r i m i t i v a , p r o c u r é i usar, 
sempre que puiden, fo rmas puramentes galegas, conse-
coentes ca f a l a que se m o s t r a en documentos c o e t á ­
neos ou m á i s an t e rgos . . . P o r i s ta r a z ó n , a u n i f o r m i d a -
de no uso da l í n g o a que se ouserva no noso Cancionei ro 
é algo a r t i f i c i a l , mais inev i t ab re . Aprobarase , de segu­
ro, que t e ñ a adoutado u n h a o r t o g r a f í a u n i f o r m e » (17). 

V e l e i q u í a n ó m i n a da co l e i c ión a x u n t a d a por L a n g , 
no mesmo orde en que aparez no seu l i b r o : Pero Gon­
z á l e z de Mendoza, M a c í a s o N a m o r a d o , O A r c i d i a g o de 
Toro , Pedro de V a l c á r c e l , G a r c i F e r n á n d e z de Xerena , 
Al fonso A l v a r e z de V i l l a sand ino , U n B a c h i l l e r e Mes t re 
en A r t e s de Salamanca, Pero Veles de Guevara , D o n 
Pedro I n f a n t e de P o r t u g a l , D o n I ñ i g o L ó p e z de Mendo­
za, [ A n t ó n de] M o n t o r o , Pedro de Q u i ñ o n e s , Pedro de 
Santa Fe, D o n A l v a r o [ ¿ G o n g a l e z de A l c á n t a r a ? ] , G ó ­
mez M a n r i q u e , GonQalvo de Torquemada , E s t a m a r i ú , 
Dous Portugueses a n ó n i m o s , e ca t ro cant igas parale-
l í s t i c a s , t a m é n a n ó n i m a s . E n to t a l , enchen o Cancionei­
ro se tenta e ca t ro c o m p o s i c i ó n s . 

Ma i s i s ta c i f r a n o n se p o d í a considerar def in i t iva , 
a s e g ú n x a o p rop io co le i tor a d v i r t í u . MENÉNDEZ PIDAL, 
por exempro, r e c r a m a p r a o c a s t e l á n a f e rmosa c a n t i g a 
«Al a lba ven id , buen a m i g o » (18), e D.9 CAROLINA M I -
CHAELIS o p ó n t a m é n reparos á l e x i t i m i d a d e de a lgun-
has r e s t i t u c i ó n s , namentras , por con t ra , s ina la a posi-
b i l idade de que o cont ido da ob ra de L a n g s e ñ a e n r i . 
q ú e n t a d o . N ó s coidamos, s incei ramente , que as compo­
s i c i ó n s de E s t a m a r i ú e Oongalvo de T o r q u e m a d a non 
son galegas (19). Certo é, por ou t ro lado, que o profesor 
devandi to non t i v o o c a s i ó n de repasar, demoradamente , 
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a impres ionan te morea de p o e s í a c o n t i d a nise c á s i q u e 
medio centenar de co l e i c ións , r epar t idas polas b ib l io te ­
cas de E u r o p a , a lgunha incruso desconecida no t empo 
en que i l t r a b a l l ó u . A s ú a a t e n z ó n t ivose de c e n t r a r na-
qui les cancioeiros de mei rande sona, tales coma os de 
Baena, Pa lac io e San R o m á n , onde a m a t e r i a se l ie 
ofrescia dabondo. LAÑO deu u n p r i m e i r o e m s r i t í s i m o 
paso; compre c o n t i n u a r a s ú a tarefa , re i t i f l cando os 
seus erros e sumando as novas a p o r t a c i ó n s p o s í b e l e s , 
p ra flxar o « c o r p u s » p o é t i c o galego, no t e m p o que v a i 
dende a m o r t e do Conde de Barce los (1354) á de G ó ­
mez M a n r i q u e (1491). 

N o n b a s t a r á n as esculcas nos c ó d i c e s de sona. B pre­
ciso desear á s c o l e i c i ó n s m í n i m a s , mesmo aos can­
cioeiros par t i cu la res , aos raros l ib ros musicaes, x a ma­
nuscr i tos , x a editados a t r a v e s ó do s á c u l o X V I , pois 
niles é seguro que p ó d e n s e topar p e q u e ñ a s pezas t a r -
deiras. N a escasa med ida das nosas forzas, conseguimos 
n ó s a r e s t i t u z ó n de algunas c o m p o s i c i ó n s desconecidas 
ou i ñ o r a d a s , que inser tamos no presente vo lume , ca per­
t i nen t e x u s t i f l e a z ó n . 

(1) Cf. M . RODRIGUES LAPA: Ligoes de L i t e r a t u r a 
por tuguesa . Epoca M e d i e v a l (Lisboa, C E F , 1934), p . 279. 

(2) J . FILGUEIRA VAL VERDE: L í r i c a med ieva l gal lega 
y portuguesa, en H i s t o r i a Genera l de las L i t e r a t u r a s 
H i s p á n i c a s (Barcelona, 1949), T . I , p . 612. 

(3) Op. cit . , pp. 277 e ss. 
(4) MARQUÉS DE SANTILLANA: C a r t a e P r o e m i o a i Con­

destable de P o r t u g a l . I s te in te resante ensaio de h i s t o r i a 
l i t e r a r i a , s e r v í u p r a que o noso P. S a r m i e n t o i n t u í s e 
t oda a cabal m a g n i t u d e d a p o e s í a galega medieva l , n o n 
conecida a í n d a no seu tempo. 

(5) R . LAPESA; L a l engua de l a p o e s í a l í r i c a desde 
M a c í a s a V i l l a sand ino (Romanische P h i l o l o g y , 1954). 

(6) JOSÉ M.4 ALVAREZ BLAZQUHZ: Sobre l a voz « s e ñ o r » 
en los t rovadores . Concepto del a m o r se rv i l , en Cuad. 
de Es t . G a l l , fase. X V , pp. 87-104.—Santiago, 1950. 

(7) R . LAPA, op. ci t . , p . 297. 
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(8) I b i d e m . 
(9) A . MUSSAFIA: Pe r l a b i b l i o g r a f í a del Cancione­

ros spagnuol i , en D e n k s c h r i f t e n der K u l t u r A k a d e m i e 
der Wissenschaf ten i n W i e n , caderno X L V I I , 1902. 

(10) FRANCISCA VBNDRELL DE MILLAS: L o s Cancione­
ros del s ig lo x v , en H i s t . Gra l . L i t . H i sp . , T . I I , pp. 55-70. 
Barce lona , 1951. 

(11) CP. JOSÉ MANUEL BLBCUA: Los grandes poetas 
del s ig lo x v , en H i s t . Gra l . L i t . Hisp . , T . I I , pp. 157-160. 
N u n recente r e c o n t ó , ANTONIO RODRÍGUEZ MOÑINO eleva 
o n ú m a r o de cancioeiros manuscr i tos do s á c u l o x v a 
c incoenta e cinco, dos que sete e s t á n perdidos o u en 
desconecido parade i ro ;en a l g ú n s casos parez se t r a t a 
de copias. (Cf. a ed. f a c s í m i l do Cancionero Genera l re­
copi lado p o r H e r n a n d o del Cast i l lo , f e i t a po la R e a l 
A c a d e m i a E s p a ñ o l a ; I n t r o d u c c i ó n B i b l i o g r á f i c a , í n d i c e s 
y a p é n d i c e s , p o r . . . , p. 10. — M a d r i d e , 1958). 

(12) MANUEL JOAQUIM, en ed. do « I n s t i t u t o p a r a a 
A l t a C u l t u r a » p u b r i c ó u n o co t í d o u seguin te : O Can-
c ionei ro M u s i c a l e P o é t i c o da B i b l i o t e c a P u b l i a H o r -
t é n s i a , c o m P r ó l o g o , t ranscr ipgao e notas d e . . . — C o i m -
bra, T i p . A t l á n t i d a , M C M X L i . I s te cancioei ro c o n t é n 
p o e s í a s de autores c a s t e l á n s , e ofrez p a r t i c u l a r i n t e r é s 
por m o s t r a r certas curiosas sobrevivenzas d a ve l l a 
escola. 

(13) F o i pubr i cado con iste nome, r ep roduc indo o 
ú n i c o e x e m p r a r conecido, por RAFAEL MITJANA DE GOR-
DÓN (Upsala, A k a d e m i s k a Bokfo r l age t , 1909). T r á t a s e d a 
obra V i l l anc i cos de diversos autores, a dos y a tres y 
a qua t ro y a c inco bozes, agora nuevamente corregidos. 
A y mas ocho tonos de canto l lano , y ocho de ca/nto de 
orgcmo p a r a que puedan aprovecharse los que a c a n t a r 
c o m e n t a r e n . Vene t i i s , M D L V I . — H a i n is te r a r o l i b r o 
d ú a s c o m p o s i c i ó n s galegas. 

(14) GARCÍA DE RESENDE: Cancionei ro Geral . H a i ex. 
da l.4 ed. (1516) n a B i b l i o t e c a N a c i o n a l , de L i sboa . A 
de r rade i r a , e m á i s asequivel que a de KASLER (S tu t t -
gar t , 1846-1852), e a do D r . Gongalves G u i m a r a i s (Coim-
bra, I m p . da Univers idade , 1910-1917). T r á t a s e d a com-
p i l a z ó n m á i s v o l u m i n o s a f e i t a en P o r t u g a l da p o e s í a 
dos s é c u l o s x v e c o m é n do x v i . C o n t é n , a d e m á i s das 
lusi tanas , moi tas c o m p o s i c i ó n s de poetas e s p a ñ o l e s e 
portugueses e n c a s t e l á n . 

(15) HBNRY R. LANG: Cancioneiro gal lego - castella­
no, N e w Y o r k , Charles Scribner 's Sons, 1902. 

(16) C. MICHAELIS fixo u n estudo da ob ra de L a n g 
na Z e i t s c h r i f t f ü r roman i sche Ph i lo log ie , T . X X V I I , 
pp. 200-231 (1904). R . MENÉNDBZ PIDAL, pola s ú a par te , 
o p ó n certos reparos : L a p r i m i t i v a p o e s í a l í r i c a espa-
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ño la , en Es tud ios L i t e r a r i o s , p. 252 da ed. « A u s t r a l » 
(Buenos Ai re s , 1944). Cf. t a m é n , R . LAPA, Ligoes, p á -
xinas 283-84. 

(17) Seguimos a v e r s i ó n c a s t e l á n do Prefacio , que 
p u b r i c ó u FEernando] M [ a r t í n e z ] M [ o r á s ] no B o l . de 
l a R . A . Gal l . , T . I , n ú m . 5. — C o r u ñ a , 1906. 

(18) Op e loe. c i t . 



M A G I A S O N A M O R A D O 

(1340 ? — 1370 ?) 

N a s c é u M a c í a s O N a m o r a d o en t é r r a s de P a d r ó n , 
p romediado o s á c u l o x i v e m o r r é u novo, afastado do 
c h á n , de m o r t e t u r d i a e famosa. A ma l i axe e a f e r t u n a 
e m p a r é l l a n s e n a v i d a diste t rovador , pois son sabidas 
de todos as t r i s t u r a s da s ú a p a s i ó n amorosa e os l au ­
ros da s ú a l embranza p ó s t u m a . A persoal idade de M a ­
c í a s , d i fusa e confusa, f o i estudada con s i n g u l a r a c e r t ó 
e copia b i b l i o g r á f i c o - c r i t i c a por CARLOS MARTÍNEZ BAR-
DEITO ( M a c í a s el E n a m o r a d o y J u a n R o d r í g u e z del Pa­
d r ó n . E s t u d i o y A n t o l o g í a , Santiago, Bibl ióf i los Gal le­
gos, 1951). N o seu t r aba l lo , M a r t í n e z B a r b e i t o encara 
os probremas da nacencia de M a c í a s e d e s f á i a l i x e i r a 
a r g o m e n t a z ó n que concre taba a p a t r i a de M a c í a s n a 
f r e i g u e s í a de G a r c a c í a , s e g ú n t e o r í a pos tu lada por P. F I ­
TA e aco l l ida logo por GARRE ALDAO e O P . ATANASIO LÓ­
PEZ (Op. ci t . , pp. 22-23). Ce r to é que n o n h a i por q u é 
d u b i d a r fose P a d r ó n a s ú a b i sba r r a nada l , seguindo a 
t e s t e m u ñ a de X o h á n R o d r í g u e z del P a d r ó n , no seu sa­
bido verso u n a t i e r r a los c r i ó . 

Respei to ao verdade i ro nome do t r o v e i r o , coidamos 
non se t en reparado a í n d a en que í s t e ben poidera estar 
ocul to, en f o r m a de anagrama, no persoaxe Gadisan, 
con que R o d r í g u e z del P a d r ó n nomea a M a c í a s , n a s ú a 
novela Siervo l i b r e de amor . Gadisan é, nefei to, f o r m a 
a n a g r a m á t i c a de S a n d i a g l o ] , e, n o n sendo que X o h á n 
R o d r í g u e z representase nis te nome, t a n galego, a esen-
za r a c i a l do seu c o t e r r á n e o , h a b e r á que a d e m i t i r coma 
m o i v e r o s í m i l que í s t e tivese por nome Sant iago M a c í a s , 
e po r a l c u ñ e O N a m o r a d o . 

Sen s e r é u n grande t rovador , M a c í a s f o i e sigue 
sendo o p r o t o t i p o dos amantes t rovadores , e a í n d a que 
n o n v i v é u no tempo do noso frolecer l í r i c o medieval , as 
m á i s das xentes persoal izan n i l as esenzas a b u í d a s do 
sen t imen to p o é t i c o galego. M a c í a s p a s ó u á i n m o r t a l i d a -
de por te r m o r t o a resultas de u n amor . D e a m o r — e 
non de lanzada— m o r r e r a n tempos a t r á i s D . X o h á n Soa-
res de P a v í a e Pedro Rodr igues de P a l m e i r a ; de a m o r 
degoi raba m o r r e r a q u i l coi tado R o i Queimado, a quen 
e n c i r r ó u os c á n s —que medio o esfolaron, a t a l que a 
P ie re V i d a l , o t o l o s á n — u n fidalgo avarento , ao que pe-
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d í u l ie pagase con pan o ouro das s ú a s cant igas ; de 
amor, en fin, m o r r e r o n , ou t e imaban m o r r e r , os escu­
res pregoeiros do amor se rv i l , postes de corpo e i a l m a 
baixo o d o m i n i o feuda l das s ú a s « s e ñ o r e s » . Pero n i n ­
g ú n deles a l c a n z ó u a f a m a que l ie coupo a M a c í a s . I é 
que a s ú a figura e s t á a r rodeada polos l imbos capricho­
sos da lenda. I s t a lenda e s t á c o n t i d a en d ú a s v e r s i ó n s , 
das que facemos a seguir r á p i d a s í n t e s e . 

N a S á t i r a de fel ice e in fe l i ce v ida , que e s c r i b í u D o n 
Pedro, Condestable de P o r t u g a l , polos anos 1453 a 1455, 
contase que M a c í a s estaba ao servizo de u n h a ou ta e 
fe rmosa dona, da que o coi tado se n a m o r ó u perdida­
mente. Cer to d í a , indo ambos dacabalo, ao pasar por 
u n h a ponte, a m u í a que levaba á x e n t i l dona g u i n d ó u 
con ela á s fondas augas do r ío . M a c í a s lanzouse a s á l ­
va l a e a r r i n c ó u o corpo amado da m o r t e segura. O te r 
aqu i l a f r o l cobizada nos brazos, a f o n d ó u m á i s a í n d a o 
segredo e ardente sen t imento do namorado . E — o que 
son as cousas— d a l í a pouco a « s ú a soia s e ñ o r í a » ca­
saba cun fidalgo cabaleiro. S e g u í u a m á n d o a M a c í a s de 
casada como a a m a r a de sol te i ra , e x a no i t e e d í a can­
taba p r a ela. C a m i ñ a n d o ce r ta s e r á n , t o p á r o n s e os dous. 
Pa la ron , a dona foise e o t r i s t e namorado x a non qu ixo 
afastarse do c a m i ñ o , por n o n l e ixa r o s i t i o onde a dona 
pisara. C h e g ó u nesto o mar ido , que a l g u n h a cousa te-
r í a albiscado, e sabedor do m o t i v o que a l í m a n t i ñ a , 
coma e n t o ñ a d o , ao amador , a t ravesoul le o pei to cunha 
lanza. M a c í a s , co sangue que se He i ñ a do corpo, can­
taba as derradei ras coitas do seu amor . 

O sonado Comendador Grego, F e r n á n N ú ñ e z de T o ­
ledo, f a i a M a c í a s x e n t i l h o m e e c r iado do Mes t re de 
Ca la t r ava , o cal t i ñ a na casa u n h a f e rmosa doncela, 
da que M a c í a s se n a m o r ó u . O Mestre , sabedor ou non 
das ansias do seu cr iado, c a s ó u á doncela cun cer to fi­
dalgo, pois n a q u i l t empo os s e ñ o r e s d i s p u ñ a n en todo. 
O noso t r o v e i r o non deu fo lgo á s s ú a s queixas de aman­
te. O mar ido , cheo de ciumes, d e n u n c i ó u ao Mes t re o 
que a c o n t e c í a ; o Mes t r e t r a t ó u de t e m p e r a r a M a c í a s ; 
« m a i s M a c í a s , preso do a m o r da dona, n o n se poido 
re t r ae r de a a m a r » . O amo e s e ñ o r m a n d ó u prender en 
d u r a c á r c e r e a M a c í a s . E a c o n t e c é u que o t r i s t e namo­
rado m á i s ou to can taba n a cadea—ata l que f a n os 
paxaros engaiolados. Todo o m u n d o escol taba n a noi te 
os laios r imados e postes en sol fa de M a c í a s O N a m o ­
rado. O fero m a r i d o concertouse co carcele i ro de M a ­
c í a s , r u b í u ao te l lado da s ú a neg ra p r i s i ó n , e, por u n 
b u r a t o que fixo no te i to , gu indou l l e afiada lanza, que 
a t r a v e s ó u o c o r a z ó n do amador . I s t o a c o n t e c é u en A r -
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xon i l l a , cinco legoas de X a é n —a que louba ra C h a r i ñ o — 
e d a l í f o i levado o corpo do t r o v e i r o galego á e r m i d a de 
Santa Ca t a r i na , onde o sepul ta ron ba ixo u n h a lousa 
que d e c í a : 

« A q u í yace M a c í a s el a m a n t e » 

A t r i b ú e n s e a Maclas v i n t e e u n h a cant igas , das que 
dez semel lan te r sido escritas o r i x i n a r i a m e n t e en gale­
go e once en c a s t e l á n . F i g u r a n nos Cancioneros de 
Baena, Pa lac io e, i l ladas e mal t ra tadas , en c á s i q u e to ­
dos os «Corpus» p o é t i c o s peninsuares do s é c u l o x v . 
RAFAEL LAPBSA ( L a lengua de l a p o e s í a l í r i c a desde M a ­
clas a Vi l l a sand ino , en Romanische P h i l o l o g y , 1954), 
somantes considera indudabremente galegas as compo-
s i c i ó n s Ca t ivo de m i ñ a t r i s t u r a e P r o v é i de buscar me­
sura, a f i rmando que as s ú a s ou t ras c o m p o s i c i ó n s , pesia 
a estare inzadas de galeguismos, t r a tounas o t r o v e i r o 
de esc r ib i r en c a s t e l á n , cousa que n o n conseguiu ple-
manentes, poio h á b i t o de manexar a l í n g o a m a t r i a , ou 
ben por u n f e n ó m e n o de « h e r d o p o é t i c o » . É curioso, non 
embargantes , que, en certo n ú m e r o de t rovas , o caste­
lán empregado por M a c í a s s e ñ a redondo e cabal, sen va-
c i l a c i ó n s l é i s i c a s de n i n g u n h a caste. O caso n o n é, pois, 
t a n s inxelo , e m o i t a c u l p a do que acontez cas v e r s i ó n s 
da ob ra galega dos poetas diste t empo h a b e r á que se-
g u i r l l a botando, den t ro de toda r a z ó n , aos copistas cas-
t e l á n s . 

« A estrela de M a c í a s se n o n t en escurecido no de-
cor re r de m á i s de cinco centos anos. A s ú a i n m o r t a l i -
dade parez asegurada, e seu verso a t o p a r á lei tores, 
e is í coma o seu t r á x i c o d e s t i ñ o h a c h a r á s i m p a t í a , na-
ment ras n o n m o r r a toda lenda e non desapareza todo 
sen t imen to dis te m u n d o » (HUGO H . RENNERT, M a c í a s O 
N a m o r a d o . A Ga l i c i an Trabador . F i l ade l f i a , 1900). 

N o n é M a c í a s u n innovador . Recol le a t r a d i z ó n lí­
r i ca galega, a m ó l d a a en cer to xe i to aos m ó d u l o s pace-
gos do seu tempo, e, ca s ú a m o r t e exempra r de namo­
rado, f a i n a consustancia l co m á i s du rade i ro dos temas 
l í r i cos . N i n g u é n , d e m p ó i s d i l , pode « f a l a r en a m o r » sen 
ter no ouv ido as resoancias do seu l a ú d e . 

1 

Cat ivo de m i ñ a t r i s t u r a 
x a todos prenden espanto 
e p r e g u n t a n q u é v e n t u r a 
f o i que me t o r m e n t a t an to . 
M á i s n o n sei no m u n d o amigo 
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a quen m á i s de m e u quebran to 
d iga desto que vos d i g o : 

Quen ben see, n u n c a d e b í a 
a l pensar, que fas f o l i a . 

10 C u i d é i sob i r en al tesa 
por cobra r m a i o r estado, 
e c a í en t a l pobresa 
que m o i r o desamparado, 
con pesar e con deseio, 

15 que vos d i r é i , malfadado, 
o que eu ben sei e ve io : 

Cando o loco quer m á i s d i to 
sobir , p rende m a i o r salto. 

Pero que p r o v é i sandege, 
20 porque me deba pesar 

m i ñ a l o c u r a a s í cresge, 
que m o i r o por me t o r v a r ; 
pero m á i s n o n h a b e r é i 
se n o n ver e deseiar, 

25 e, por én , a s í d i r é i : 
Quen en c á r g e l so l v i v e r 
en c á r g e l deseia m o r r e r . 

M i ñ a ven tu ra , en demanda 
me pos en a t á n d u l t a d a 

30 que meu c o r a g ó n me m a n d a 
que seia sempre negada; 
pero m á i s n o n s a b e r á n 
de m i ñ a co i t a l asdrada 
e, por én , a s í d i r á n : 

35 Can rabioso é cousa brava , 
de seu s e ñ o r sei que t r ava . 

(C, BAENA, 306) 

5: "amigo" , no senso antergo de amador: 'non conozo 
no mundo amador'. — 8: "see", de "seder", 'estar'. — 22: 
No C. B . lése "por en t o r v a r " ; o senso é escuro; ¿ " t o r ­
v a r " = ' turbar ' , 'entolecer a inda m á i s ' ? M . Barbeito acei­
ta "en to rva r " , que c icá i s esprese, niste caso, a a lc ión de 
' p o ñ e r s e torvo ' . 

P r o v é i de buscar mesu ra 
ú mesura n o n falesge, 
e por m i n g o a d a v e n t u r a 
h o u b é r o n m e l o a sandege. 
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5 Por ende, d i r é i des í 
con cuidado que me crege 
u n t rebel lo , e dis a s í : 

A n d a m e u coragon 
m u i t r i s t e , e con r o s ó n . 

10 Meus olios t a l f e r m o s u r a 
f o r o n ver, por q u é peresge 
meu coragon con t r i s t u r a 
e a m o r non me guaresge, 
n i n me pon a t a l consello 

15 porque eu p renda ledege. 
Por én , digo este t r ebe l lo : 

B e n pode Deus faser 
t ras g r a n pesar, placer. 

Estos trebellos c a n t é ! 
20 con coi ta desde aquel d í a 

que mesura d e m a n d é i 
e eu v i que me f a l e sg í a . 
M e s u r a m o r r é i chamando 
e dicendo a g r a n p o r f í a 

25 t a l t rebel lo , sosp i rando: 

Meus olios m o r t e son 
de v ó s , m e u c o r a g ó n . 

Pois mesura n o n h a c h é i 
ú falesger n o n s o í a 

30 mesura, o o lv idé i 
e canto plaser h a b í a . 
Con pesar que t e ñ o m i g o 
e t r i s tesa t o d a v í a , 
aqueste t rebel lo d i g o : 

35 B o n Deus, me faz veer 
por g r a n pesar, plaser. 

(C. BAENA, 310) 

2: N o C. B . lése ' 'o mesura" ; L a n g in te rpre ta "e me­
sura". = 11: " q u é " , p r e ñ ó m e persoal, 'quen'. — 23: " m o ­
r r é i " , fo rma anterga de ' m o r r e r é i ' . — 29: N o C. B . ou t ra 
vegada "o falescer", que L a n g lé agora " ú " . — 35-36: 
N o n e s t á o " t r ebe l lo" final en C. B., pero sí en Gal lar ­
do, I , 531. 

Pois me f a l e s g é u v e n t u r a 
en o tempo de pracer, 
non espero haber f o l g u r a 
mais por sempre entr is tecer . 
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5 T u r m e n t a d o e con t r i s t u r a , 
c l a m a r é i o r a por m í : 

D e i í s meu , e l i , e l i , 
e l i l a m a s á b a c t h a n i . 

Quen m í a s coitas entendese 
10 e m e u do lo r e quebran to 

e de m i n se adolesgese, 
comigo f a r í a p r a n t o ; 
quanto m á i s se ben soubese 
o g r a n ben que eu p e r d í : 

15 Deus meu, e l i , e l i , 
e l i l a m a sabac t h a n i . 

(C. PALACIO, 247) 

Seguimos, en xeral , a v e r s i ó n de L a n g , quen consul-
tóu t a m é n a Mussafla, p. 104. O retrouso, moi deturpado 
no C. Pal. , fo i res t i tuido por L a n g á s ú a fo rma aramea, 
pois tales son as verbas que Noso S e ñ o r dixo ao espirar 
na Crus, e que M a c í a s toma atrevidamentes co gallo do 
seu amor. 



P E R O G O N Z A L E Z D E M E N D O Z A 

(1340? - 1385) 

N o b r e c a s t e l á n , a b ó de D . I ñ i g o L ó p e z de Mendo­
za, o p r i m e i r o M a r q u é s do San t i l l ana e t a m é n o p r i -
m e i r o l í r i co de G á s t e l a . 

P o l a r ú b r i c a do Gancioeiro de Baena c o n é c e s e u n 
t r echo d a s ú a v ida , cer tamente p o é t i c o . D i asi o colei-
t o r : « A q u í se comiengan las cantigas' é desires m u y 
gragiosos é b i e n fechos que fiso é o r d e n ó en su t i e m p o 
el h o n r r a d o é novle caval lero Pero Gongales de M e n ­
dosa, padre del A l m i r a n t e D o n Diego F u r t a d o , e p r i ­
meramen te se comiengan las cant igas q u ' é l fiso po r 
a m o r é loores de u n a g e n t i l dongel la que mucho amava , 
por a m o r de l a qua l dis que m a n d ó faser el Mones te r io 
de San ta C l a r a de Guada l f a j a r a do se m e t y ó m o n j a » 

M o r r é u D o n Pedro no ano 1385, ao p o ñ e r a sa lvo a 
v i d a do seu r e i , X o h á n I , na sonada b a t a l l a de A l x u -
ba r ro t a . 

Das t res cant igas que G o n z á l e z de Mendoza ad ica 
á donce la que se m e t é u f r e i r á , unha, a que e i q u í da­
mos, e s t á indudabrementes escr i ta en galego. As out ras 
d ú a s t e ñ e n moi tos galeguisms e, sendo a i n t e n z ó n ú n i ­
ca, ben semel la que s o f r i n a n en m á n s dos copistas as 
costumadas d e t u r p a c i ó n s . LANG recol le a p r i m e i r a e 
m á i s a segunda, pero n o n a der rade i ra , Pe ro te s i r v o 
s in ar te , a t r i b u i d a en a lgunhas c o l e i c i ó n s a Macias , 
que o p rop io neto do autor , n a conecida C a r t a Prohe-
mio, c i t a como o r i x i n a l de G o n z á l e z de Mendoza ; logo 
i n t e r c a l a os p r i m e i r o s versos d é l a n a s ú a Quere l la 
de amor . 

LAPESA, ca s ú a p a r t i c u l a r postura, co ida que os ga-
leguismos, ben abondosos por certo, diste a u t o r d é b e n -
se ao peso da l í r i c a galega amorosa. 

G o n z á l e z de Mendoza ensaia con fe l ic idade o m e t r o 
de a r t e ma io r . De ser cer ta a a n é i d o t a que deu p é ao 
poema, u n pouco f r í o nos semella o seu desafogo l í r i ­
co, en tempos en que M a c í a s t a n a r rou tadamen te car­
p í a as amorosas desesprarzas. 
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P o r Deus, s e ñ o r a , n o n me matedes, 
que en m i ñ a m o r t e n o n g a ñ a r e d e s . 

MUÍ sen enf in ta e m u i sen d e s d é n 
vos a m é i sempre m á i s que a o u t r a ren, 

5 e se me matades po r vos querer ben 
¿ a q u é n vos desama, q u é l ie faredes? 

S e r v í v o s sempre a guis de leal, 
por vos sofrendo celtas e g r a n m a l ; 
vos non seiades t a n descomunal 

10 pois a m í en voso poder tedes. 

Quando alegado de vos eu s e í o 
m a t a r m e quere o voso d é s e l o , 
e des í m o í r o por vos, espeio, 
¡ t a n adonada me paresgedes! 

15 Quando a l a f a l a vos me chamastes, 
de todo e n g a ñ o me segurastes. 
¡ T e n d e , s e ñ o r a , o que me xurastes , 
se non de m í g r a n pecado habredes! 

(C. BABNA, 251) 

14: "adonada", 'chea de dons, de gracias ou vir tudes ' 



A R C I D I A G O D E T O R O 

(c. 1340 - c. 1405) 

N o n se conez con ce r t idume o seu nome. C ó i d a s e s e ñ a 
o A r c i d i a g o chamado Gonzalo R o d r í g u e z , que figura de 
t e s t e m u ñ a no a c o r d ó dos esponsales de D o n X o h á n I 
con D o n a B a e t r í z , en 1383. N o n s e r í a de es t ranar , pois, 
coma poeta a ú l i c o que fo i , b u l i u na corte de D o n X o h á n , 
onde os t rove i ros eran sempre ben acol l idos. Caso de 
s e r é o poeta do Cancioeiro de Baena o mesmo A r c i ­
diago Gonzalo R o d r í g u e z , coma a t inadamente supon 
AUBRBY BELL, v i v i r í a a í n d a no ano 1402, daquela A r c i ­
diago de A l m a z á n , pois n;sta da ta aparez de tes temu­
ñ a n u n x u r a m e n t o da cidade de B u r g o s á I n f a n t a 
D o n a M a r í a . 

O seu fondo conecimento da f a l a galega ind i ca que 
o A r c i d i a g o , m o i poslbremente, e ra galego t a m é n . 

Baena r e c o l l é u n a s ú a co l e i c ión seis c o m p o s i c i ó n s 
do A r c i d i a g o de T o r o , i é pena que non as a c o m p a ñ a r a 
de a l g u n h a das s ú a s ac ra ra to r ias notas encol do autor . 
Somentes u n h a can t iga semella t e r s ido concebida en 
c a s t e l á n , presentando, a í n d a as í , abondosos galeguis-
mos. 

É o A r c i d i a g o u n dos m á i s rexos poetas galegos diste 
tempo, t i d o en m o i t a es t ima polo M a r q u é s de San t i l l a -
na. I I é, rea lmente , o p r i m e i r o poeta da P e n í n s u a que, 
na nosa fala , e s t r é n a s e con s o l t u r a n a v e r s i f i c a z ó n de 
a r t e ma io r . 

« É inxenioso o seu tes tamento s a t í r i c o , e non carez 
de g r a c i a e p r i m o r a espedida do a m o r e da p o e s í a » 
(MBNÉNDEZ Y PELA YO). P o r vol tas , a d i v í ñ a s e nistas sen­
tenciosas estrofas a f u t u r a voce de X o r x e M a n r i q u e . 
N o d i t o tes tamento, o A r c i d i a g o l e ixa a s ú a « b o a a r t e 
de l i n d o t r o v a r » a L o p o de P o r t o C a r r e i r o ; nis tas ver­
bas f a i o poeta u n h a s i n t é t i c a a u t o - c r í t i c a da s ú a poe­
s í a . A p r i m e i r a c an t i ga é u n exempro logrado do ve l lo 
l e i x a p r é n . 

1 

De quen cuido e c u i d é i 
haber ben, se c o b r a r í a 
pracer do que d e s e i é i 
sol u n d í a . 
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5 Sol u n d í a de cu ida r 
meu c o r a g ó n non se par te , 
deseiando o l uga r 
ú non poso haber par te , 
porque soo en o u t r a pa r t e 

10 apar tado de quen sei. 
E n aquesto c u i d a r é ! 
se v e r í a . 

Se v e r í a m i ñ a c u i t a 
en a l g ú n t empo pa r t ida , 

15 onde d é l a sofro m u i t a 
x a en aquesta p a r t i d a ; 
pensando en m i ñ a p a r t i d a 
cando s e r á , ou do he i 
meu cor, c u n o n d i r é i 

20 q u é n s e r í a . 

Q u é n s e r í a que sobeio 
m e u c o r a g ó n a to rmen ta , 
e o corpo con deseio 
s o f r í o e sofre t o r m e n t a . 

25 Cando eu f u i en t o r m e n t a 
de amor, n u n c a gesé i 
de loar a quen loéi 
t o d a v í a . 

(C. BAENA, 313) 

4-5: "sol" , 'somentes'. — 8: No C. B. lése "o non poso", 
que L a n g transcrebe "e non podo". — 18: C. B . d i " s e r á o 
do bey", que L a n g leéu " s e r á ou de ú be i " . — 24: " s o f r í o " , 
' sofr íu ' . 

A Deus, A m o r ; a Deus, E l R e i 
que eu ben s e r v í ; 
a Deus, a R e i n a a quen loé i 
e o b e d e s g í . 

5 X a m á i s de m i n non o l e r á n 
a m o r loar, 
n i n amadores me v e r á n 
m u l l e r amar . 

A Deus, donas de bon lugar , 
10 que eu quero m o r i r ; 

de vos me v e ñ o despedir 
pois que é a s í . 

A Deus, donselas fermosas, 
que tempo é 
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15 de me p a r t i r destas cosas 
por boa f é ; 

ca ve io paresger po r que 
fago r a s ó n 
de n u n c a m á i s m e u c o r a g ó n 
p a r t i r de m í . 20 

25 

30 

35 

40 

A Deus, cantos ben a m a r o n 
e a m a r á n ; 
a Deus, cantos ben t a l a r o n 
e f a l a r á n ; 

a Deus, cantos ben s e r v i r o n 
de bon t a l é n , 
que eu n o n quero s e r v i r n i n g u é n 
po r can to v i . 

A Deus, amigos s e ñ o r e s 
que m u i t o a m é i ; 
a Deus, os t rovadores 
con quen t r o v é i , 

que x a non d igo n i n d i r é i 
n i n m a l n i n ben, 
que o u t r o c a m i ñ o m e c o n v é n 
t o m a r d a q u í . 

A Deus, m u n d o e n g a ñ a d o r , 
que eu x a me v o u 
p a r a Deus Noso S e ñ o r , 
que me c h a m ó u ; 

e i r m e he i ú m e E l m a n d ó n 
sen m á i s t a rdar , 
que n o n me c o n v é n m o r a r 
x a m á i s en t í . 

(C. BABNA, 314) 

5: L a n g t r a n s c r i b í u " o i r á n " , mais en Baena e s t á "oye-
r á n " , f o rma anterga e graciosa no verso. — 17: " v e i o " 
¿ 'viu ' , ' a c o n t e c é u mostrarse a r a z ó n por q u é ' . . . ? Lang 
trancrebe "vexo" . 

O r a me c o n v é n este m u n d o le ixa r 
pois que sofro coi tas e m u i g r a n pesar. 

A l a m á i s f e rmosa de quantas eu v i 
a m é i a m u i f o r t e por g r a n m a l de mí , 
e non sei por q u é f a l e s c é u m e a s í . 
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MUÍ pouco de t e m p o d u r ó u m e u plaser 
e m a l d i t o seia quen me o fes perder. 
¡Ai, l a m í a s e ñ o r a de bon paresger! 
Con l a vosa graga, me v o u des ter rar . 

(C. BAENA, 315) 

A r ú b r i c a aerara que is ta eantiga é "Desfe i ta" da de-
vanceira. 

2: F a l l a o final do v., que L a n g r e c o m p ó n " m u i [ t o pe­
sar] ". Preferimos n ó s a fo rma p e r i f r á s t i c a , mais axei ta-
da ao gesto da época . — 3: L a n g leéu " A a m á i s " ; o ar­
t igo " l a " era corrente nos trovadores galaico-portugue-
ses, á par de " l o " , " e l " (conservado en E l Rei) coma 
formas antergas. E n troques, o erudi to prof. aceita " l a 
vosa" no v. 9. 

Es te tes tamento flso é o r d e n ó el d icho A r g i d i a n o 
de Toro, ante que fynase. 

Pois que me ve io á m o r t e chegado, 
meus b ó o s amigos, en esta s a s ó n , 
po r t a n t o eu fago, s i Deus me p a r d ó n , 
o meu t e s t amento a s í ordenado 

5 e seia a servigo e h o n r a de Deus, 
Padre e S e ñ o r e dos santos seus: 
e p r i m e i r a m e n t e , r e n e g ó do pecado. 

E u mando logo a Noso S e ñ o r 
aquesta m i ñ a a l m a cando se p a r t i r 

10 desta m á a carne, con que de s e r v i r 
u s é i eu sempre m u i ben, pecador; 
e des í, rogo a San ta M a r í a 
que ela que seia de noi te e de d í a 
a seu bon F i l i o por m í rogador . 

15 M a n d o a m i ñ a carne ca t iva , cui tada , 
da r aa t é r r a onde se despenda, 
po r que í faga a l g u n h a emenda 
do t empo que f u i a Deus m u i e r rada ; 
e a E l demando m u i de c o r a g ó n 

20 que n u n c a seia po r esta r a s ó n 
en o i n f e r n o m i ñ a a l m a ¡ a n g a d a . 

Pois que t a n ca ramen te a c o m p r ó u , 
como sabedes todos os cr is t iaos , 
por ende a p o ñ o en as s ú a s maos 

25 que a defenda, pois que a í c r i ó u , 
do feo pecado, nemigo m o r t a l ; 
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que a non lange no fogo i n f e r n a l . 
M e u bon S e ñ o r , por eso cha dou. 

O m e u c o r a z ó n m u i leal , o u t r o s í 
30 mando, amigos, s í ve i a praser, 

aa m u i l i n d a e de g r a n poder, 
m i ñ a s e ñ o r a que por meu m a l v i ; 
pois que na v ida , amigos, fo í seu, 
seia n a m o r t e ; a s í mando eu, 

35 pois que esta m o r t e d é l a r e g e b í . 

M a n d o o m e u m u i l i n d o can ta r 
a Pedro de Valcager, o bon meu p r i m o , 
e aquesta manda, s e g ú n que a firmo, 
mando que v a l a en todo lugar . 

40 E mando l a m i ñ a g r a n s a b r o s í a 
a os sen sabores, que son xente f r í a , 
que a l non lies debo con r a s ó n mandar . 

M a n d o des í o meu a r d i m e n t o 
todo a R u i Lopes, aquel de A g u i l a r , 

45 que o non posan x a m á i s embarga r 
n u n c a depois de meu finamente; 
e meu cabalgar m a n d o cer tamente 
a Diego Plores, ou t ro m e u p á r e n t e ; 
en esto n o n ha i a ou t ro mudamen te . 

50 M a n d o meus olios con toda sa v i s t a 
a u n xudeo c e g ó de Va l l ado l i de ; 
e m a n d o a X i l Pieres, el de A t a í d e , 
as m i ñ a s pernas s in o u t r a conquis ta ; 
e mando a m i ñ a m u i t a l o u g a n í a 

55 a Al fonso Gongales, m o r d o m o da Re ina , 
porque se calge m e l l o r e se v is ta . 

A m i ñ a boa ar te de l indo t r o v a r 
mando a L o p e de P o r t o Ca r r e i ro , 
m e u b ó o amigo, leal , verdadei ro , 

60 porque s a b r á d é l a m u i ben usar. 
E meus c á b e l o s mando t o d a v í a 
a meu amigo X o á n S á n c h e s M e s í a , 
que eu n o n los poso m e l l o r emplear . 

M a n d o a os por te i ros del m u i a l to R e i 
65 a m i ñ a vergonga p a r a demandar , 

e mando eu logo sen m á i s de t a r d a r 
a m u i g r a n lidege que eu sempre he i 
a Diego d'Oviedo, seu camare i ro , 
con que seia ledo e m u i prasente i ro , 

70 porque me sempre dé l m u i t o p a g u é i . 

Con todo esto que h e i acordado, 
mando meu ta l l e da r a X o a n Doran tes , 
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porque o corpo, s e g ú n que de antes, 
o t r a i a l i x e i r o e ben a r r i s ado ; 

75 e mando os pes, que h e i OQÍOSOS, 
porque os seus son x a t a n gotosos 
que x a n o n os pode m u d a r o coi tado. 

A s m i ñ a s maos le ixo sen contenda 
a Pe ro S u á r e s , o b o n sa l tador , 

80 que as él t r a i a por el m e u amor , 
po r que con elas m u i ben se defenda, 
que x a eu m o i r o . A g o r a catade, 
os meus amigos, por d icer verdade, 
e d e s o l é m á i s quen . pode entender. 

85 P e r o a lgunhas cousas de a q u í n o n v a n 
m á n d o a s da r a quen son l igados, 
p o r que u n d í a s iquer os cui tados 
h a x a n e agora do que mester h a n ; 
e de out ras a lgunhas se n o n me nembra ren , 

90 desque eu mor re r , os que as hacha ren 
d é n l a s , se quiseren, do m á i s c o m p r i r á n . 

E seia ben ce r t a l a que me m a t ó u 
que feso cruesa e m u i g r a n pecado, 
o ca l t o d a v í a l i e s e r á contado 

95 desque souperen ben como p a s ó u ; 
ca eu foí m o r t o a g r a n s e n r a s ó n , 
e d i r á n l l e todos que fes t r a i s ó n 
m a t a r a u n home que n u n c a l i e e r r ó u . 

N o n l ie e r r é i , s e g ú n que entendo; 
100 ¿ p e r o q u é me fas a m o r t e chegar, 

senon porque a quero a m a r ? 
¿ P o r q u é agora a m o r t e a tendo? 
E pois que m o i r o por aqueste f e i t o 
t a n sen r a s ó n e t a n sen dere i to , 

105 de o i m á i s m i ñ a a lma, Deus, t e e n c o m e n d ó . 

L e i x o destas mandas por meus compr idores 
a Gonza lo Rodr igues , aquel de Sousa, 
e a F e r n á n Rodr igues , p o r que toda cousa 
que h a l a n de haber a l g ú n s pecadores, 

110 desque eu m o r r e r lies seia ou torgada , 
a cada qua l deles s e g ú n f o i mandada , 
todo po r maos de a q ü e s t e s tu tores . 

(C. BAENA, 316) 

3: " s i Deus me p a r d ó n " , ' a s í Deus me perdone'. L a n g 
t rabuca o a p ó c o p e do condizonal polo adverbo "se". — 1 4 : 
"rogador" , 'rogadora'. O Arc id iago m a n t é n a í n d a o vel lo 
molde de expresar a "devo t io" por medio de adxetivo.s 
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masculinos. — 18: " f u i " , ' fo i ' . — 22: No C. de B . lése , 
" t an cara ha mente comprou" . — 30: cf. v . 3; " s i veia 
praser", ' a s í vexa pracer nelo a dona amada'. L a n g 
transcrebe, "se vexa prazer", que non ten senso. — 38: 
L a n g l eéu " a f i rmo" . — 41 : L a n g , "sensabores", sendo a s í 
que a s e m á n t i c a dista verba p r é s t a s e a confus ión . — 74: 
N o C. de B . l ése "rysado", f o rma que respeta L a n g . 
84: o v . é u n pouco confuso; L a n g in t repre ta "des ogs 
mais" , 'de a q u í en diante ' ; n ó s coidamos prudente respe­
ta r a verba " d e s o l é " a ta l coma es tá , toda vez que cadra 
co contesto do verso. — 85: "de a q u í " , 'que a q u í ' . — 90: 
No C. de B . d i "desque eu m o r r é i " , que L a n g aceita; non 
embargantes, a fo rma " m o r r é i " v a l por ' m o r r e r é i ' ; m o i -
to mais puro nos semella o emprego do in f in i t i vo persoal 
galego. — 100-102: N i n no C. de B . n i n en L a n g figuran 
os s i ñ o s in ter rogantes ; coidamos que solo na fo rma en 
que os damos son comprensibres istes versos. — 104: N o 
C. de B. , "decreyto", que L a n g transcrebe "dere i to" . 
105: C. de B., "doy mays" ; Lang , "d 'o i m á i s " . — 110: 
of. V. 90. 



P E D R O D E V A L C A R C E L . 

(Segunda mi t ade do s. x i v ) 

Somentes sabemos dis te poeta o que no seu testa­
mento l í r i co nos d i o A r c i d i a g o de Toro , isto é, que era 
seu p r i m o e merecente de que l ie leixase o seu « m u i 
l indo c a n t a r » . Pos ibremente Pedro de V a l c á r c e l figura­
r í a t a m é n na cor te p o é t i c a de D . X o h á n I . Polo apel i -
do s u p o ñ é m o l o berciano, n a f r o n t e i r a l i n g o í s t i c a , xeo-
g r á f i c a e p o l í t i c a de Gal iza . 

P o r a s ú a ú n i c a cant iga , semel la que and ivo en t é ­
rras de P o r t u g a l . 

E n estrofas c o r t e s á n s de novo estilo, adoitadas nos 
poetas c a s t e l á n s e portugueses do momen to (Cf. espe­
c ia lmente o Cancioei ro de Resende) V a l c á r c e l desenro­
la u n h a ve l l a ide ia : a da m o r t e por amor, p re fe r ib re a 
v i v e r a longado da s e ñ o r a amada. 

N o n se conece n i n g u n h a o u t r a can t iga galega diste 
poeta 

Se dos olios vexo 
que me f a i nemiga , 
c o n v é n que i l e d iga 
m e u desexo. 

5 A v e n t u r a r m e he i 
en a l g u n h a h o r a 
e i r é i ú sei 
que ela mora , 
e d i r é i : — S e ñ o r a , 

10 a vosa beldade 
me faz, por verdade 
m a l sobexo. 

E desque l ie eu d icer 
todo o m e u m a l 

15 m á t e m e , se quer, 
que n o n me é n ca l ; 
que a m í m á i s me v a l 
m o r r e r axun tado 
que v i v e r penado 

20 a l é n Texo. 
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E po r v e n t u r a 
enoxarse h a 
de aquesta t r i s t u r a 
que a m í me da; 

25 ou me t o m a r á 
po r seu servidor , 
e, se a s í fo r , 
ben pre i texo. 

(C. GALLARDO, f o l . 474; ms. S-9-2 da A c . d a H i s t . ) 

16: 'que a í n d a a s í non me calarei ' . — 28: "pre i t exo" , 
'fago p r e i t e s í a ' . 



G A R C I F E R R A N D E S D E X E R E N A 

(c. 1340 - c. 1400) 

C i c á i s t e ñ a sido o t r o v a d o r de v i d a m á i s es t rana de 
cantos l e m b r a a nosa p o e s í a . E s c r i b í u polos anos 1355 
a 1400, c a l c u l á n d o s e que n o n v i v i r í a m o i t o m á i s a l á 
d i s t a de r rade i ra data . 

E s t i v o casado cunha xogra resa de r e l i x i ó n mahome­
tana, o que l ie c u s t ó u grandes xenre i ras , perdendo 
toda es t ima n a corte . Pamento , d e s e n g a ñ a d o do seu p r i -
m e i r o a m o r — p o i s co idara que a xogra resa era m u l l e r 
de p o s i b r e s — f í x o s e e r m i t a o ( « p ú x o s e beato de u n a her-
m i t a cabo l e r e n a » ) , e n is te t empo e s c r i b í u c o m p o s i c i ó n s 
rel ixiosas, en cu ia s ince i r idade a xen te n o n acredi taba . 
T e n t ó u de i r p e l e r i ñ o a T e r r a Santa, mais estando en 
Granada n a m o r ó u s e to l amente de u n h a i r m á da s ú a 
m u l l e r ; a b x u r ó u do c r i s t i an i smo e f í x o s e mahometano , 
e n t r e g á n d o s e á s ledicias do seu novo amor . D e m p ó i s 
de t rece anos de v i d a escarriada, d e c i d í u t o r n a r a Cas-
tela, abandoando á amante , que o p e r s e g u í a n a fux ida . 
E n Castela s o f r é u o desapego das xentes, e p a s ó u os 
der radei ros anos da s ú a v i d a a m e r g u r a d o polos remor-
dimentos , n u n h a doorosa l o i t a que por vol tas adequire 
acentos m í s t i c o s . H e r n á n P é r e z de G u z m á n o d e s c r i b í a 
coma home de grandes nocas, ca lvo e de cor moura , que 
contaba tolas h i s to r ias do t empo en que and ivo perd ido 
polo re ino de Granada . 

X o h á n A l fonso de Baena r e c o l l é u n a s ú a c o l e i c i ó n 
p o é t i c a doce c o m p o s i c i ó n s de Per randes de Xerena , 
das que LANG r e s t i t u í u o i t o ao o r i x i n a l galego, pois 
a t ó p a n s e m o i deturpadas , en especial a lgunas d é l a s , que 
LIAPBSA cal i f ica de « c a s t e l á n s con moi tos g a l e g u i s m o s » . 
A í n d a , consideramos n ó s , p e d e r í a ser r e s t i t u i d a a can­
t i g a « e n loores de Sancta M a r í a » , n ú m . 660, que o 
P r o f . LANG n o n e s t i m ó u galega, 

Per randes de X e r e n a é u n poeta de l i r a m o i persoal 
o persoalis ta . Quen t an to g o z ó u e s o f r é u , t i ñ a por fo rza 
de verquer os sent imentos contrapestes da s ú a i a l m a no 
molde p o é t i c o . N o n somos n ó s t a n cavilosos coma o co-
l e i t o r Baena, e coidamos que en moi tas estrofas do poe­
t a h a i u n h a grande ca rga de s ince i r idade ; has t r a os 
seus laios x e r e m í a c o s nos semel lan de boa le i . D e n t r o 
das i ñ o r m a s r í x i d a s do est i lo c o r t e s á n , a v i v é c e n s e ra io -
las d a m á i s n i d i a lus p o é t i c a . 
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1 

E s t a can t i ga fiso el d icho Ga rg i Fe r randes q u e x á n -
dose de l a p r i v a n g a que p e r d i ó del R r e y é por el en­
g a ñ o del casamiento de su muger . 

P o r leal se rv i r , ¡ c u i t a d o ! 
eu sempre s e r v i r é ; 
soo conquis to a sa lva fe 
e á m o r t e condenado. 

5 D e cuidado 
x a me non c o n v é n p a r t i r , 
pois que n o n poso encobr i r 
m i ñ a s coitas, ¡ m a l p e c a d o ! 

P o r ende, non o u s a r í a 
10 a m i ñ a co i ta eu deser, 

que ela h a t a n g r a n poder 
que me lo d e f e n d e r í a . 
G r a n f o l i a 
me s e r á gerto sen pa r 

15 en cu idar con t r acu ida r ; 
por g r a n m a l de m í s e r í a . 
D o cuidey e n r i q u i n t a r 
f u i ca t ivo empobreger 
v i v o , e desexo m o r r e r ; 

20 i n d a n o n ouso f a l a r 
e l pensar 
en t rocar , 
porque non poso po r é n 
m i ñ a g r a n co i ta o lv ida r . 

25 E l m u i al to, sen po r q u é 
m o s t r ó u m e por s í contenda; 
a t a l he i m i ñ a v ivenda 
que n o n sel diser ca l é, 
ca p e n s é 

30 en t r o c a r como lea l ; 
ante deudo por ben ma l , 
m i ñ a s coitas n o n d i r é . 

(C. BAENA, 555) 

10: C. de B. , " m i ñ a coyta eu d é s e " . — 12: "defende­
r í a " , ' n e g a r í a ' ' r e fu sa r í a ' . — 25: " E l m u i a l to" , anfibolo-
x í a de " E l R e i " , a quen o poeta non se astreve a no-
mear, pois engade que "sen por q u é " , sen mo t ivo ou ra­
zón, m o s t r ó u s e nemigo seu. 
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E s t a can t iga físo el d icho Garg i Fer randes des­
p u é s de l a ba t a l l a de A l j u b a r r o t a p o r l a e n t e n g i ó n 
d 'aquel su feo é m a l casamiento. 

P o r u n h a floresta e s t r a ñ a 
indo t r i s t e , m u i pensoso, 
oí u n g r i t o pavoroso, 
vos aguda con g r a n s a ñ a : 

5 — « ¡ M o n t a ñ a ! 
í b a s e esta vos disendo—; 
ora a Deus te e n c o m e n d ó , 
que n o n curo m á i s de E s p a ñ a » . 

De l a vos f u i espantado 
10 e m i r é i con g r a n pavor , 

e v i que era o A m o r 
que se chamaba cui tado . 
De g rado 
o seu g r a n p l a n t o f a s í a ; 

15 s e g ú n e n t e n d í , d e s í a : 
« A l t o pres vexo a b a i x a d o » . 

Desque v i que se queixaba, 
por saber de sa quere la 
p r e g u n t é i a u n h a donsela 

20 que por a floresta andaba. 
Fa l aba 
a donsela sen plaser : 
« P r é s e m e de vos deser 
por q u é A m o r t a n t r i s t e e s t a b a » . 

25 « A m i g o , saber debedes 
que A m o r v i v e en manse la 
e se v a i x a de G á s t e l a , 
e nunca , m e n t r a vivedes, 
saberedes 

30 onde fase s ú a m o r a d a ; 
por u n h a que f o i loada 
de que ixa p o r f a s a r e d e s » . 

(C. BAENA, 556) 

tí: N o C. de B. , "Ybas esta vos", que L a n g leéu " iba 
esa". — 28: N o C. de B. , " m i e n t r a " e en L a n g "men-
tres". — 32: "porfasar" , 'brasfemar', 'maldicer ' . 

E s t a can t i ga flso e l d icho Ga rg i Fer randes contem­
plando el quexo de su casamiento con u n r u y s e ñ o r por 
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figuras é de commo el r u y s e ñ o r le r r e spond ia po r l a 
manera que aqu i o y r é s . 

R o i s e ñ o r , v é x o t e queixoso; 
r o g ó t e por c o r t e s í a 
que me digas t o d a v í a 
por q u é sofres ese enoxo. 

5 T e u can ta r m u i saboroso 
que t ú s o í a s diser, 
o ra foste faleger 
do c o m p r í a ser br ioso. 

« E u non debo ser culpado, 
10 s e ñ o r , por esta r a s ó n ; 

sempre f o i m i ñ a entengon 
de se rv i r A m o r de grado. 

¡A i l á s ! , ¿ q u é f a r é i , cui tado, 
pois non poso aqu i v i v e r ? 

15 M á i s me va le ra m o r r e r 
que v i v e r m a l d e s h o n r a d o » . 

R o i s e ñ o r , vos n o n seredes 
por aquesto m u i c o r t é s 
en vos p a r t i r desta ves 

20 de onde v i v e r soedes; 
ma io rmen te que habedes 
hospedes enamorados, 
que queren ser ensinados 
de vos, que de a m o r sabedes. 

(C. BABNA, 558) 

1 e 17: No C. de B. di " R u y s e ñ o r " , que Lang- fai 
•"Rousinol". 

E s t a can t i ga flso e o r d e n ó el d icho Garg i Fer randes 
de J&rena con g r a n d quebranto é con a m a r g u r a de su 
c o r a g ó n , po r quan to d e s p u é s que p a r t i ó de M á l a g a se 
fué a Granada con su muger é con sus fijos é se t o r n ó 
moro é r r e n e g ó l a fé de Jesu Ohr i s to é d i x mucho m a l 
d'ella, é estando en Granada, e n a m o r ó s e de una her­
m a n a de su muger é s i g u i ó l a t an to que l a ovo é u s ó con 
ella é fiso entonce esta can t ida que se sygue. 

C o n v é n m e v i v e r 
t r i s te , m u i penado, 
pois desemparado 
v i v o t o d a v í a . 

5 P o r ben que s e r v í 
a u n h a flor da l t u r a , 
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a m o r t e des í 
vexo sen mesura . 
P o r én , d igo a s í 

10 pois non he i v e n t u r a : 
quero i r m o r r e r 
a t á n a longado 
de l a que, ¡ c u i t a d o ! , 
mergede a t e n d í a . 

15 Se de t u verdade 
a m o r t e nembrares , 
f a r á s g r a n bondade 
se n o n me mata res ; 
habe piedade, 

20 n o n me desempares, 
pois en t eu poder 
v i v o encarcelado, 
e s i h e i bo donado 
e s t á , s e ñ o r a m í a . 

25 O m e u c o r a g ó n 
m u i graves cuidados 
h a toda s a s ó n , 
que por t í son dados 
por esta r a s ó n . 

30 Os enamorados 
n o n me q u e r r á n ve r 
polo m e u pecado; 
pois, amor , de g rado 
d á m e a l e g r í a . 

(C. de BAENA, 565) 

4: " t o d a v í a " , 'sempre'. — 7: "des í" , 'dende e n t ó n ' , 
'a causa disto'. — 14: "atender", 'agardar' . — 19: "habe" 
(escrito "ave" no C. de B.) ' ten' . — 23: o v . semella con­
fuso. 

E s t a e sc r i t u r a fiso é o r d e n ó e l d i cho Ga rg i F e r r a n -
des de Jerena a m a n e r a de c a n t i g a c o m m o que l a can-
t a v a por F e r n á n R r o d r y g u e s que dego l l a ron en Se-
govia . 

M u l t o t e ñ o que gradeger 
a Deus, pois me a s í quer l evar 
deste mundo , mais sen pesar 
nen maoires coitas sof rer ; 

5 que u n pouco que eu v e v i 
penas e coitas s o f r í , 
que espanto h e i de o diser. 
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Quantos a m i quiseron m a l 
en este mundo a sen r a s ó n , 

10 todos en m í de c o r a g ó n 
filiaron venganga m o r t a l ; 
e os que me qu ise ron ben, 
de m i nunca c u r ó u n i n g u é n , 
¡ V e r e d e s q u é v e n t u r a t a l ! 

15 A s í cu i tado eu m o r i r é i , 
pero todos deben creer 
que eu n o n m o i r o ; m á i s v i v e r 
nen m á i s coi tas non h a b e r é i . 
E pois me l e ixa ron de p r a n 

20 c r u e l pesar e grande a f á n , 
asi mor rendo , v e v i r é i . 

Deus, que sabe toda verdade, 
q u e r r á de m í mercede haber ; 
pois o corpo se v a i perder, 

25 h a x a del a l m a piedade. 
Po i s me non v a l ve rda t nen fe 
se n o n o que Deus t en por ben; 
todo o a l é vaidade. 

(C. de BAENA, 556) 

2: O C. de B . di "poya mas sy querer'". 



P E R O V E L E S D E G U E V A R A 

(c. 1350 - 1420) 

N o b r e c a s t e l á n , t í o do M a r q u é s de Sant i l l ana , o cal 
f a i c u m p r i d o loubor do a r t e de seu p á r e n t e . Das r ú b r i ­
cas de Baena d e d ú c e n s e a l g ú n s trechos da s ú a v i d a pa-
cega, que non d e b é u ser m o i asosegada, pois p e r d é u 
os oficios que t i ñ a en Sevi l l a e, polo que se a d i v i ñ a , 
t a m é n o f avor real , « p o r quanto lo dexaron é desanpa-
r a r o n todos los s s e ñ o r e s é amigos que él t e n í a en la 
casa del R r e y a l t i empo que lo perseguien é acosavan 
ant ' e l R r e y algunos sus cont ra r ios é e n e m i g o s » . D i a n t e 
as pancadas da sorte , V é l e s de G-uevara e s q u í v a s e cun 
e s c á r n e o ou a c ó b a s e nos recantoa da f e : 

« S e ñ o r , o lv idando t u nombre bendic to 
puse m i fianga en qu ien n o n d e v í a . . . » 

M o r r é u no ano 1420. 
Baena, t r a t a n d o de pofier u n h a t acha ao ar te de 

Véles de Guevara , f á i n o s o seu m i l l o r e lox io : « p u e s quel 
a r te [de G u e v a r a ] n o m es t a n so t i l , mas es m u y l l a n a » , 
en comparanza ca dos out ros poetas que choran a 
m o r t e do R e i D o n E n r i q u e , en Toledo. 

Verdade i ramen te , o est i lo de V é l e s de Guevara con­
t ras ta , pola s ú a sinxeleza, eos alardes filosóficos da mei -
rande par te dos c o e t á n e o s . A i l a b ó n d a l l e a f a l a f a m i ­
l i a r p r a con ta r a s ú a dor po la m o r t e do R e i : 

« É l fuese su v í a , d e x ó n o s con duelo, 
con m u c h a m a n s i l l a todos denegridos; 
de l á g r i m a s v ivas cobermos el suelo, 
a D ios enojaban nostros a l a r i d o s » . 

« C a el t i empo se gasta de noche e de d í a 
u rd iendo u n a t e l a de m u y m a l a t r ama , 
forgando e fasiendo m u c h a r r o b e r í a , 
a buenas personas d a ñ a n d o su f a m a . . . » 

(C. de BAENA, 36) 

E n galego e s c r i b í u V é l e s de Guevara somentes 
u n h a c o m p o s i c i ó n , que semella in sp i r ada no m á i s zu­
moso e áx i l do an te rgo Cancioei ro de B u l r a s t rovadores­
co. É a s ú a u n h a peza ú n i c a nis te t empo da devalante 
l í r i c a galega, m o s t r a de r r ade i r a do s o t i l engado da f a l a 
p r a as artes do m a l d i c e n Sent imos de novo os aceira-
dos estilos de M a r t í n M o x a . 
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1 
Este desi r ftso é o r d e n ó el d icho D o n Pero Veles de 

Guevara á u n a d u e ñ a m u y v y e j a que andava en pala-
gyo del I n f a n t e don Fe r rnando , e n o n a v y a en el r r e y n o 
quien quisyese con el la cassar, t an to era f fea é de 
vye ja é de pobre, non embargante que e ra d u e ñ a de 
m u y buen l ina je . 

Sancha C a r r i l l o , se voso ta lan te 
é de casar, facede o ra asi ; 
como me eu pague de vos e de mí , 
sei vos segura de ser benandante ; 

5 que todas as cousas de que me p a g u é i 
vos hacharedes que eu as c a s é i 
antes que R e i nen R e i n a nen I n f a n t e . 
Ma i s veio de vos m u i desapegada 
a vosa v e n t u r a , habendo servido 

10 a R e i D o n Al fonso , que houbo venc ido 
Albuhagen , o R e i de Granada ; 
e, des í, aqueles que dé l degenderon 
vos os criastes, s e g ú n me diseron, 
e n u n c a m á i s desto fostes demandada . 

15 E u , porque ve io vosa soedade, 
v é ñ o v o s esto, s e ñ o r a , a d iser : 
vos non queirades en a l contender 
senon en esto por vosa bondade; 
que se por esto non fore, s e ñ o r , 

20 n u n c a creades que entendedor 
m o i r a de amores por vosa beldade. 
Que Deus non qu ixo que fose ou to rgada 
aquesta graga a condes nen reis, 
nen h a n poder todas as tres leis. 

25 
Mais se vos ende podes guisar 
como vos eu ame e posa loar, 
antes de u n ano seredes velada. 

F i í d a 
E se vos desto queredes du l t a r , 

30 que vos hoxe deesen toda U l t r a m a r 
n u n c a a laroga seredes chamada. 

(C. de BAENA, 322) 
4: "sei" , 'sede, estade'. — 10: No C. de B . "a Rrey" , 

que L a n g transcrebe "ao Re i " , sendo a s í que o acusati­
vo sen pronome persoal é adoitado no galego antergo. 
11: L a n g t a m é n corr ixe e iqu í "a Albuhacen" . — 20: "en­
tendedor", 'amador, namorado'. — 24: "as tres leis", as 
tres r e l i x i ó n s que se r e p a r t í a n a P e n í n s u a : cr is t iana, x u -
dea e m a h o m e t á n . — 25: fa l l a iste verso no Códice. — 31 : 
"alaroga", 'noiva, esposa'. 



A L F O N S O A L i V A R E Z D E V I U L A S A N D I N O 

(c. 1345-il424 ?) 

P o i nado, ao que semella, en V i l l a s a n d i n o , logar dos 
ar redores de Burgos , finando a p r i m e i r a m i t a d e do s é c u -
lo x i v . T a m é n é conecido como A l v a r e z de Toledo e de 
Il lescas, por te r morado n i s t a d e r r a d e i r a local idade. 

Poe ta c o r t e s á n e a n d u r i ñ a n t e , v i v é u a p r o l do fa ­
v o r real , con D o n E n r i q u e I I en G á s t e l a , con D o n Fer­
nando de A n t e q u e r a en A r a g ó n . V i a x ó u t a m é n po r A n ­
d a l u c í a . E n loubor da cidade de Sev i l l a e s c r i b é u u n h a 
c o m p o s i c i ó n que f o i cantada dediante o Cabido n u n 
cer to N a d a l , e que v a l é u ao au to r cen dobras de ouro. 
T a n t o g o s t ó u a t rova , que ofresceron a V i l l a s a n d i n o 
o u t r o t a n t o cada ano que cantara . C o n é c e n s e hoxe ca t ro 
distes loubores á cidade de Sevi l la . 

O p rop io R e i D o n E n r i q u e I I e n c a r r e g ó u ao poeta 
cant igas de amor, adicadas á s va r i a s amantes que t i vo , 
especialmente a D o n a X o h a n a de Sousa. « N a t r a i e i t o r i a 
da s ú a azarosa v i d a podemos hoxe s ina la r s ú a asistenza 
á solene c o r o a c i ó n de D . F e r n a n d o de A n t e q u e r a en 
Zaragoza, a aqui las solenes e rexias xornadas , ñ a s que 
t a n t o se d i s t i n g u í u o inxenio , pomposo e i n f a n t i l a u n 
mesmo tempo, de D . E n r i q u e de V i l l e n a . Se temos de 
d a r creto á s p o e s í a s de Vi l l a sand ino , parez que, d i r i x í n -
dose a escape a Zaragoza p r a as i s t i r á s festas, en com­
p a ñ a do Condestable—que o era á s a z ó n R u y L ó p e z 
D a v a l e s — m o r r é u s e l l e de cansanzo a m u í a que mon ta ­
ba; e x a en Zaragoza, endere i ta uns versos ao r e i D o n 
Fernando , s u p r i c á n d o l l e l ie r ega la ra o u t r a m u í a e boas 
roupas p r a v e s t i r » (FRANCISCA VENDRELL DE MILLÁS, es-
tudo p re l . á ed. do Cancionero de Pa lac io , Marn t sc r i -
t o n ú m . 594, p . 64. Barce lona , 1945). 

V i l l a s a n d i n o f o i u n eterno p i d i c h ó n e fa lagador . A 
R a í ñ a de A r a g ó n D o n a X o h a n a t a m é n He pide amparo , 
e l e m b r a que x a é u n a n c i á n , que e n v e l l e c é u se rv indo 
leal n a q u i l a casa. 

« D ú a s veces casado, con af ic ión desmedida polo xo-
go, disposto a vender a s ú a p o e s í a e a s ú a i n s p i r a z ó n , 
p r e s é n t a n o s u n h a persoalidade con ribetes x o g r a r e s c o s » . 
JOSÉ MARÍA AZACETA, est. p re l . á ed. do Cancionero de 
J u a n F e r n á n d e z de I x a r t , I , X X X V I I I . M a d r i d , 1956). 

T é n s e dado coma p r o b á b e l a da ta de 1428 p r a a 
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mor te de V i l l a s a n d i n o . ERASMO BUCBTA, non embargan­
tes, considera que m o r r e n a no 1424 (Cf. F e c h a probable 
de u n a p o e s í a de Vi l l a sand ino y de l a muer t e del poeta, 
en Rev . de F U . Esp., X V I ,1929, p á g s . 51-58). 

A l v a r e z de V i l l a s a n d i n o f o i afervoado p a l a d í n da t r a -
d i z ó n l í r i c a galega i é o m á i s fecundo c u l t i v a d o r da 
nosa f a l a no seu tempo. N o n h a l cancioeiro dos s á c u ­
los x v e x v i onde non figure a l g u n h a can t iga dis te so­
nado poeta, que somentes no de Baena t en 193 compo-
s i c i ó n s . P o r desgracia p r a n ó s , p r a o gosto de hoxe, a í n ­
da u n h a g r a n pa r t e da s ú a obra se p e r d é u , pois coma 
ano ta D . PEDRO JOSÉ PIDAL, « V i l l a s a n d i n o . . . , de quen 
se conservan c o m p o s i c i ó n s que nunca deberon terse 
escrito, confesa que compuxo versos p r a os xograres , 
pero n i n u n h a so la distas cant igas a t ó p a s e an t re as 
s ú a s o b r a s » (De l a p o e s í a caste l lana en los siglos x i v 
y x v , est. posto ao f ren te da ed. do Cancionero de J u a n 
Alfonso de B a e n a ) . Os coleitores despreciaban a q u i l a 
i n x e l p o e s í a popular , e ve l a h í por q u é temos r a z ó n en 
supor que o m á i s galego de V i l l a s a n d i n o se t e ñ a per­
d ido p r a sempre. 

V i n t a n o v e das s ú a s c o m p o s i c i ó n s do G. de B a e n a es­
t á n escri tas en galego. Temos que bo ta r en cara aos 
manes de V i l l a s a n d i n o e Baena n o n nos q u i x e r a n gar-
dar a q u i l a p o e s í a s ú a escr i ta p r a os xograres , porque, 
do que nos é dado albiscar en medio de t a n t a f r i a x e 
c o r t e s á n , o fecundo e v a r i o poeta que f o i V i l l a s a n d i n o 
era home p r a nos facer r ev ive r as p á x i n a s m á i s be l i -
das dos vel los t rovadores . Con todo, n a s ú a ob ra o l í a ­
mos, de u n h a banda, os restos da grandeza, e da ou t ra , 
os s i ñ o s d a nosa decadenza l í r i c a : os reis e os s e ñ o r e s 
x a non s a b í a n t r o v a r de seu e pagaban aos t rove i ros 
venales p r a que o fixesen por eles. 

E r a V i l l a s a n d i n o u n xen io da v e r s i f i c a z ó n ; destaca 
na g r a c i a l i x e i r a das redondil las , de c u i a f o r m a ben 
pode c o n s i d e r á r s e l l e creador. Ded ian te a invasora co-
r r en te renacent i s ta , do d idac t i smo mora l izan te , A l v a r e z 
de V i l l a s a n d i n o representa o der rade i ro e s f o r z ó da es­
cola galega, que nunca f o i -de todo vencida, pois n i n a 
r edond i l l a n i n os mesmos versos de a r te m a i o r cederon 
por en te i ro f ren te ao d e c a s í l a b o i t a l i á n , que M i c e r F r a n ­
cisco I m p e r i a l t en taba a toda custa de enxe r t a r n a fa ­
la de G á s t e l a . B e n é certo que o p rop io V i l l a s a n d i n o 
c a í u ñ a s malas t e n t a c i ó n s anovadoras, especialmente 
d e s p ó i s da s ú a estada en A r a g ó n , en con ta i to ca cor te 
p o é t i c a de D o n A l f o n s o V , de xe i to que d i l p ú d o s e de­
c i r : « V o l u b r e en a m o r e vo lubre nos temas, t e r m a de 
c o á s i q u e todos os recursos es t ró f i cos e m é t r i c o s en boga 
no seu t e m p o » (J. M . " AZACETA^ op. e loe. c i t . ) . 
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« E r a considerado «o r e i de todos os poetas e t r o v a ­
dores que x a m á i s e i s i s t i ron en todas as H e s p a ñ a s » . I s t a 
es t ravagante p r e t e n s i ó n dos seus ademiradores n o n 
debe afastarnos de reconecer que h a i moi tas veces ver-
dadeiro sen t imento e m ú s i c a ñ a s s ú a s p o e s í a s , das ca­
les o Cancioeiro de B a e n a c o n s e r v ó u n o s p r a r i b a de 
v in t e . V i l l a s a n d i n o escrebe en metros var iados, con i n -
f a l i b r e fac i l idade e a r m o ñ i a , c a í n d o raramentes en 
m e r a destreza v e r b a l e merescendo, por iso, que o con­
sideremos o m i l l o r distes poetas galego-portugueses do 
p e r í o d o s e r o d i o » (AUBREY F . G. BELL). 

Chamamos a a t e n z ó n do l e i to r encol da es t raordina-
r i a beleza l í r i c a da c a n t i g a n ú m . 3, d i n a c o m p a ñ e i r a 
da t a n sabida de Castelo B r a n c o . 

C o m p r e s inalar , en fin, a vea s a t í r i c a de V i l l a s a n ­
dino, da que damos grac iosa m o s t r a na escat ima que 
a d i c ó u ao t raspo le i rado Fer randes de Xerena . 

1 
E s t a can t i ga flso el d icho Al fonso Alva res de V i l l a 

Sandino, po r a m o r e loores de l a d i c h a D o ñ a Juana de 
Sossa, en m a n e r a de requesta que ovo con u n ruys -
s e ñ o r . 

E n t r e D o i r o e M i ñ o estando, 
ben p re to de Sa lva te r ra , 
f o i filiar comigo g u e r r a 
u n r o i s e ñ o r , que cantando 

5 estaba de a m o r ; e cando 
v ido que t r i s t e s e í a 
d i x o : « A m i g o , en g r a n f o l i a 
te velo estar c u i d a n d o » . 

« V é i o t e m o r r e r cuidoso 
10 e n o n podes v e v i r m u i t o , 

no i t e e d í a dando l u i t o 
a t e u c o r a g ó n pensoso; 
e s e r á m u í perdidoso 
o A m o r en te perder. 

15 P o r én , t e m a n d o diser 
que n o n seias t a n q u e i x o s o » . 

« E u sei ben sen f a l i m e n t o 
t u m o r t e e t u soedade; 
andas por saber verdade 

20 de t a n a l to pensamento, 
e t ragues m a x i n a m e n t o 
cu idando que t ú fesiste 
u n h a g r a n dona ser t r i s t e 
por t eu f o l d e p a r t i m e n t o » . 
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25 « D e s t o n o n haias pavor , 
que quen de a m o r se c inxe 
por moi tas veses se finxe 
que He fas faser t e m o r ; 
e t u sei ben sabidor 

30 que h a b e r á s d é l a bon grado, 
se fores lea l p robado 
en loar seu g r a n v a l o r » . 

R e s p o n d í l l e con g r a n s a ñ a : 
« R o i s e ñ o r , s i Deus te axude, 

35 v a i t e o ra con s a ú d e 
p a r l a r por esa m o n t a ñ a ; 
que aquesta c u i t a t a m a ñ a 
é m e u praser e fo lgu ra , 
n e m b r á n d o m e a f e r m o s u r a 

40 de m i ñ a s e ñ o r a e s t r a ñ a » . 

« D e A m o r sempre hoube m a l 
e de t í , seu mensaxei ro ; 
sempre te h a c h é i pa r l e i ro , 
m e n t i d o r descomunal . 

45 N o n te poso diser a l , 
ma i s c o n v é n de obedeger 
á de nobre pareger 
que no m u n d o m u i t o v a l » . 

(C. de BAENA, 11 ) 

4: No C. de B. , " r y u s s e ñ o r " ; en Lang- " r o u s i ñ o l " . 
6: " s e í a " , 'estaba'. — 24: " f o l depar t imento" , ' tolo afas-
tamento' . — 26: N o C. de B. , "que den amor" . — 34: Cf. 
V. 4. — 4 1 : No C. de B. , léese " A m o r sempre", que L a n g 
in terpre ta axeitadamente "De A m o r sempre". 

E s t a can t i ga fiso el d i cho A l f o n s o Alvares , m u y 
so t i lmen te ordenada por amores é loores de l a d i c h a 
D o ñ a Juana de Sossa. 

Pois me n o n v a l 
s e r v i r nen a l , 
boa s e ñ o r , 
sofrendo m a l 

5 m o r r é i leal 
¡a i , pecador! 

A t a l f o i m i ñ a ven tu ra , 
que d e p ó i s que vos n o n v i 
todo ben, t o d a fo lgura , 

10 e todo praser p e r d í . 
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E n t ó n c r e í 
e e n t e n d í 
o grande e r ro r 
en que c a í 

15 po r m a l de m í , 
f o l se rv idor . 

N u n c a eu p e n s é i que h a b e r í a 
t a n t o m a l , sol por d ice r 
que A m o r n o n f o r g a r í a 

20 a n e n g ú n con seu poder. 
P o r t a l faser 
f ó i m e p render 
en t a l tenor, 
que sen praser 

25 m e fas m o r r e r 
a g r a n do lo r . 

A s í v i v o encargerado 
en p r i s ó n c rue l sen par, 
e n o n sei p o r m e u pecado 

30 q u e n me posa ampara r . 
Pois sen d u l t a r 
me quer m a t a r 
o voso amor, 
quero c u r a r 

35 de vos loa r 
ú quer que fo r . 

E pois n o n se escusa a mor te , 
quero eu p o r boa fe, 
s e g ú n qu ixo a m i ñ a sorte, 

40 loa r sempre a quen loé . 
E l o a r é i 
e des í s e r é i 
encobr idor , 
que non d i r é i 

45 a quen ben sei 
que t e n m e u cor . 

(C. de BAENA, 13) 

1 a 6: N o códice o r l x i n a l istes seis versos do " m o t e " 
fo rman somantes catro, dous deles con r i m a in terna , que 
L a n g d e s e n r o l ó u con a c e r t ó , t a l coma figuran e iquí . 

E s t a can t i ga fiso el d icho Al fonso A l v a r e s de V i l l a 
Sandino , por a m o r e loores de u n a s u s e ñ o r a que de-
s ian . 
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Desque de vos me p a r t í , 
l u m e destes olios meus, 
p o r l a fé que debo a Deus 
x a m á i s praser n u n c a v i . 

5 T a n graves coi tas so f r í , 
sofro e atendo sofrer, 
que, pois' n o n vos poso ver, 
n o n sel que seia de m í . 

C h o r a n con grande soedade 
10 estos meus olios ca t ivos ; 

mor tos son, pero andan vivos , 
manteendo leal tade. 
S e ñ o r a , g r a n crueldade 
faredes en o l v i d a r 

15 a quen non l ie pras m i r a r 
se n o n vosa g r a n beldade. 

Meus olios andan m i r a n d o 
noi te e d í a a todas partes, 
buscando po r mul t a s artes 

20 como non m o i r a penando. 
M a i & m e u coraQÓn pensando 
n o n lies quere d a r praser ; 
por vos sempre obedeger, 
eles n o n cesan chorando. 

(C. de BAENA, 14) 

6: N o C. de B., " s u í r o atendo". 

E s t a c a n t i g a fiso e l d icho Al fonso A l v a r e s de V i l l a 
Sandino p o r a m o r e loores de l a d i c h a D o ñ a J u a n a de 
Sossa, é por que gela m a n d ó faser el d icho s e ñ o r Rey-
D o n E n r r y q u e u n d í a que andava el la p o r e l n a r a n j a l 
del A l c a g a r con o t ras d u e ñ a s é donsellas. 

¡ B e n h a l a m i ñ a ven tu ra , 
que p e r d é u escuridade, 
que me d e m o s t r ó u beldade 
t a n acabada e t a n p u r a ! 

5 P o r u n n a r a n x a l andando 
v i estar donas e donselas, 
todas de a m o r f a l ando ; 
mais a m á i s fe rmosa d é l a s 
v i poderosa en cordura , 

10 b r iosa con honestade; 
m u i g r a n tempo ha, en verdade, 
que n o n v i t a l f e rmosura . 
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A l g u n h a s de as que andaban 
ena h o r t a t rebel lando, 

15 e n t e n d í que profasaban 
de mí , que estaba m i r a n d o 
a m u i l i n d a c r i a tu r a , 
delei tosa c ra r idade 
daquela que con bondade 

20 venge a todas de apostura . 

Desque v i que e n t e n d í a n 
m i ñ a g r a n co i t a sobexa 
e que todas e n f e n x í a n 
c o n t r a m í con g r a n envexa, 

25 non quis d é l a s haber cu ra 
por f o x i r de fealdade, 
e f u i ve r con homi ldade 
m u i g a r r i d a ca tadura . 

P o r me p a r t i r de conquista , 
30 f u i m e achegando do estaba . 

a m u i amorosa vis'ta, 
e v ido que t r i s t e andaba. 
R e s p o n d é u m e con mesura 
que h a b í a g r a n piedade 

35 de mí , que por lealdade 
s o f r í a t a l a m a r g u r a . 

E u f u n logo conquistado, 
si Deus me p o ñ a consello, 
e non vexo por meu grado 

40 o u t r a lus nen ou t ro espello, 
se n o n sa x e n t i l figura 
sen n i n g u n h a crueldade, 
que de m i ñ a g r a n soidade 
moi tas veses he i f o l g u r a . 

(C. de BAENA, 15) 

15: e iqu í "profasar" e s t á no senso de 'marmurar ' . 
38: " s í Deus", ' a s í Deus'. — 43-44: Chamamos a a t e n z ó n 
sobor do sentimento ledo da saudade espresado nistes 
versos, e que x a fora apuntado por Don Duar te de Por­
tugal , no Lea l Conselhelro. 

E s t a can t iga disen que fiso el d icho Al fonso A l v a ­
res por a m o r e loores de l a R r e y n a de N a v a r r a , her­
m a n a del R r e y D o n J u a n . 

¡Ai, q u é m a l aconsellado 
fostes, c o r a g ó n sandeo, 
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en a m a r á que ben creo 
que de vos non h a 'cuidado! 

5 Po r m e u ma l , vosa p o r f í a 
f o i no mundo comengada; 
n o n gesades noi te e d í a 
des t ro i r vosa morada ; 
voso p e n s ó non v a l nada 

10 en a m a r quen vos n o n pensa: 
non vos vexo o u t r a defensa 
senon morte , ¡ m a l p e c a d o ! 

Corpo, non desesperedes 
que gedo praser haiades, 

15 mais servide e non cansedes 
de loar a quen loades; 
que ela t en t an ta s bondades, 
a l to b r í o e f e rmosura , 
que por sa nobre mesura 

20 non seredes o lv idado. 

C o r a g ó n t r i s t e , ben vexo 
que buscades m i ñ a m o r t e 
pois pensades t a n sobexo 
en l i n d a estrela do nor te . 

25 ¡Ai ! , q u é m a l c rue l t a n f o r t e 
se e la por é n se e n s a ñ a ; 
de v e v i r m á i s en E s p a ñ a 
x a m á i s non s e r é i ousado. 

Corpo, non emaxinedes 
30 de haber m a l nen contenda 

por loar a quen sabedes, 
i n d a que ela vos entenda; 
mais poede vosa fasenda 
en poder de Deus. de A m o r , 

35 e n o n haiades pavor 
se fordes leal p rovado . 

C o r a g ó n , pois vos queredes 
que eu v i v a en to rmento , 
eu m o r r é i e v ó s morredes 

40 sen n e n g ú n aco r r imen to . 
Mais ' de meus olios me s e n t ó , 
que por m í e por vós m o r r á n 
e x a m á i s n u n c a v e r á n 
bon paresger acabado. 

(C. de BAENA, 25) 

9: " p e n s ó " , 'pensamento'. — 27: No C. de B . léese "be-
n i r " . — 32: No C. de B. , "que ela entenda". E n L a n g 
"que ela [ n o n ] entenda". O senso é c ra ro : ' a í n d a que ela 
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vos ame', seguiredes l o á n d o a . 
corro, axuda'. 

40: "acor r imento" , 'so-

E s t a p r e g u n t a fyzo é o r d e n ó el d icho Al fonso A l v a ­
res de V i l l a Sandino c o n t r a Garg ia F e r r á n d e a de Gere-
n a quando se t o r n ó moro . 

G a r Q í a amigo, nenguno te espante, 
pero que te d iga que m u i t o perdis te 
desque en Mafomade t a creenga posiste, 
s e g ú n que dise o ve l lo A l m i r a n t e , 

5 que o que g a ñ a s t e d i r é i de t a l a n t e : 
g a ñ a s t e nome de alcaide de vento , 
g a ñ a s t e i n f e rno , escuro t o r m e n t o , 
g a ñ a s t e m á i s que t r a g u í a s ante. 

Desque a I h e s ú noso Salvador 
10 t ú renegaste, por ben ado ra r 

o falso profeta , l inaxe de A g a r 
que disen Mafoma , v i l embaidor , 
de quanto g a ñ a s t e so ben sab idor : 
g a ñ a s t e m á i s barbas que t r a g u e r s o í a s , 

15 g a ñ a s t e m a r i d o s que a c á n o n h a b í a s , 
g a ñ a s t e p r ivanga do demo m a i o r . 

Con taes trocos como has t rocado 
m u i ben podes, chamar t e t r a i d o r , 
pois non houbeste de Chr i s tus pavor 

20 nen de as xentes vergonga, ¡ c o i t a d o ! 

canto í g a ñ a s t e probesa e m á aventura , 
g a ñ a s t e l u x u r i a , a m a r g a t r i s t u r a , 
g a ñ a s t e por sempre de ser l as t imado. 

25 X a non te podes chamar perdidoso, 
pois tan tas cousas como estas g a ñ a s t e 
cando a L e i m u i san ta t rocas te 
por a m a a sei ta do falso e n g a ñ o s o . 

D e quan to g a ñ a s t e sei ledo e gozoso; 
30 g a ñ a s t e lacer ia de noi te de d ía , 

g a ñ a s t e l a i r a de Santa M a r í a , 
g a ñ a s t e v i l eza e c a m b i o astroso. 

(C. de BAENA, 107) 

4: O A l m i r a n t e D . Alfonso E n r í q u e z , par t idar io dos 
Infantes de A r a g ó n . — 21: fa l la iste verso no códice. Se­
g u í a unha F i í d a , da que somentes se lé o c o m é n : "Ga­
ñ a s t e . . . " , e quen se perdeu por fa l l a do fo l . correspondente 
no códice de Baena. 



P E D R O D E Q U I Ñ O N E S 

( P r i m e i r a mi t ade do s. x v ) 

D e b é u nascer mesmo ao c o m é n do s é c u l o x v . E r a 
fíllo de D . D iego F e r n á n d e z de Q u i ñ o n e s , M e r i n o M a i o r 
de A s t u r i a s , e h i r m á n de Suero de Q u i ñ o n e s , t a m é n poe­
t a u n dog: c a m p e ó n s do sonado « P a s o h o n r o s o » en que, 
p r e p a r á n d o s e p r a lides cabaleirescas e a guer ra , com-
p e t i r o n os m á i s var i les nobres c a s t e l á n s , n a ponte do 
Orb igo . 

O cabale i ro Pedro de Q u i ñ o n e s estivo en 1435 n a 
f racasada escala do castelo de H u e l m a , que r e p i t i r á 
con f e r t u n a tres anos despó is ' u n grande poeta : D . I ñ i ­
go L ó p e z de Mendoza. N a q u i l mesmo ano de 1435 Pedro 
de Q u i ñ o n e s r o m p é u lanzas en Segovia eos ñ d a l g o s 
que t r o u x e r a o nobre a l e m á n M i c e r Rober to , s e ñ o r de 
Balse. Q u i ñ o n e s p a r t i l l a co seu h i r m á n Suero ñ a s l io r t a s 
p o l í t i c a s d a é p o c a , de par te do A l m i r a n t e de G á s t e l a e 
do A d i a n t a d o D . Pedro M a n r i q u e . E n 1438 é nomeado 
Pedro de Q u i ñ o n e s M e r i n o M a i o r de A s t u r i a s , sus t i -
t u í n d o ao seu pa i . 

N o bando do A l m i r a n t e l o i t ó u n a t o m a de L e ó n e 
Va l l ado l ide , eos que d e f e n d í a n a causa dos In fan te s de 
A r a g ó n . N a q u i l a enc i r r ada c o n x u r a c o n t r a D . A l v a r o de 
L u n a , Q u i ñ o n e s f o i preso en Olmedo, pero c o n s e g u í u 
f u x i r a N a v a r r a , perdendo de momento a s ú a M e r i n d a -
dade, que r e c u p e r ó u ao ano seguinte, cando f o r o n axus-
tadas as paces an t r e os dous bandos. 

N o ano 1448 os dous h i r m á n s f o r o n de novo postos en 
cadeas, a t a que o p r í n c i p e D o n E n r i q u e m e d i ó u po r a 
s ú a l iber tade . D o n Pedro de Q u i ñ o n e s s a í u da c á r c e r e 
en 1451. 

P o i a m i g o do M a r q u é s de San t i l l ana , en cu i a c o m ­
p a ñ a f o r m ó n no s é q u i t o de D.* B l a n c a de N a v a r r a can­
do c a s ó u co I n f a n t e D . E n r i q u e de G á s t e l a . Asemade o 
f o i do Conde de Mayorga , D o n X o h á n P i m e n t e l , bo 
poeta, m o r t o na f r o l da v ida . T i v o t a m é n amis tade con 
Lope de S t ú ñ i g a , pois xun tos defenderon as s ú a s « e m ­
p r e s a s » en Segovia. 

V a r i a s p o e s í a s c a s t e l á n s se conservan de D o n Pedro 
de Q u i ñ o n e s : ca t ro no Cancionero de Gal la rdo (folios' 
339 v . - 3 4 0 ) e u n h a no de Pa lac io ( n ú m . 12, f o l . 4 v . ) . 
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A galega que e i q u í damos, ú n i c a conecida n a nosa fa la , 
e s t á no p r i m e i r o c i tado. 

A í n d a a l í r i c a galega t i ñ a azos p r a a t r a i r a seu cam­
po os m á i s enlevados p a l a d í n s c a s t e l á n s . N o n s e r í a es-
t r a n o a iste f e n ó m e n o o con ta i to persoal de Q u i ñ o n e s 
co f u t u r o M a r q u é s de San t i l l ana , g r a n conecedor do 
pasado l i t e r a r i o g a l e g o - p o r t u g u é s e g r a n amador d a 
t r a d i z ó n p o é t i c a peninsuar . B e n podemos sospeitar que 
istas senl le i ras p rovas do c u l t i v o do galego por á m -
bolos dous cabaleiros citados, s e ñ a n apenas o r a s t ro 
p rov idenc ia l , que nos q u e d ó u por most ra , de u n h a obra 
m á i s densa, p r a sempre perd ida . 

Pedro de Q u i ñ o n e s , s e g ú n costume do seu tempo, 
bo ta m á n de anacos p o é t i c o s de outros autores p r a 
enxertalos ñ a s s ú a s estrofas. A t a l a be l ida r edond i l l a : 

« V í a estar en u n p u m a r 
con ou t ras mu l t a s s e ñ o r e s , 
donas de a l to logar, 
col lendo rosas e f r o r e s » , 

que non sabemos a q u é poeta da escola p e r t e s c e r á ; doa-
damente a a l g ú n nome p r a n ó s desconecido. A redond i ­
l l a f o r m a r í a par te de u n h a daqui las c o m p o s i c i ó n s de 
t i p o pas to r i l , u n pouco m a ñ e i r a s , en verdade, p ro reve­
ladoras de u n gosto e u n h a p r e o c u p a z ó n polo popula r e 
inxe l . A p rop ia c o m p o s i z ó n de Pedro de Q u i ñ o n e s ga rda 
ise celme. 

1 
Pensando en vosa figura 
o l v i d a r x a n o n p o d r í a 
« ¡ a i ! , donas, po r q u é en t r i s t u r a » 
eu p e n s ó no i t e e d í a . 

5 Mais se vosa s e ñ o r í a 
non quer usar de mesura, 
non vexo como s e r í a 
p a r t i d a de m í a r ancu ra . 

A vol tas de ben e ma l , 
10 t a n t o me s e n t ó penado 

que n u n c a saio de u n v a l 
fermoso, ben a rborado; 
antes con pena m o r t a l , 
de vosa be lda t forgado, 

15 pensando m u i des igual 
paso m í a v i d a coi tado. 

Sendo de todo chegado 
aa v i d a sen f o l g u r a , 
h a c h é i m e en u n poboado 

58 



20 de ú me apa r tou m í a v e n t u r a ; 
e eu con grande que ixa p u r a 
ao ceo m i r a r q u e r í a ; 
v i estar a f r o r de a l t u r a 
por quen g r a n co i ta s o f r í a . 

25 Leixemos agora estar 
estes- dous versos, s e ñ o r e s : 
« V í a estar en u n p u m a r 
con ou t ra s mui t a s s e ñ o r e s » ; 
e leixo t a m b é n pasar 

30 —que non faz a meus amores-
« d o n a s de a l to logar 
collendo rosas e f r o r e s » . 

Damas de grandes valores 
v i e de grande apostura, 

35 tomando mul tes sabores1, 
q '.e de m í no h a b í a n cu ra 
nen da m i ñ a desventura 
e g r a n congoxa que t i ñ a ; 
salvo unha, por sa mesura 

40 qu ixo saber de ú v i ñ a . 

Con temor , que é x u s t a l e i 
de quen pensa ser amado, 
a grande a f á n l i e f a l é i 
como 'home desacordado; 

45 e d e s p ó i s que a c o r d é i 
r e s p o n d í por seu mandado : 
« S e ñ o r , de cas de E l R e i 
t r ago c a m i ñ o t i r a d o » . 

D i x o , en v e r m e apresurado 
50 e m u d a r mui t a s colores: 

« Q u e r í a saber de grado 
quaes son vosos dolores 
ou quaes son os temores 
por q u é v iv í s enoxado, 

55 ou se sodes namorado, 
da lgunha destas s e ñ o r e s » . 

Con medos x a m u i maiores, 
baixo, como quen m u r m u r a , 
r e s p o n d í n : « G r a n d e s rancores 

00 paso, fo r t e pena e d u r a ; 
que quero m í a sepul tura , 
se por v ó s non se d e s v í a , 
pois p e r d í n a f e r m o s u r a 
de l a vosa s e ñ o r í a » . 



65 « I n d a que n o n s é a q u e i x u r a 
que vos faz andar penado, 
p a r é s c e m e a p r e s u r a d o » , 
d i x o ela, « e n t a l figura 
que, se este m a l VOSÍ d u r a , 

70 Qertamente se d i r í a 
que habedes a m a r g u r a 
e g r a n c o i t a t o d a v í a » . 

P I N 

« S e vosa m e r g é non c u r a 
m í a coita, s e ñ o r a m í a , 

75 m u i t r i s t e m o r t e e segura 
espero de cada d í a» . 

(C. G A L L A R D O , f o l . 419-420, ms. S. 9-2 da A c . d a H i s t o r i a ) 

20: "de ú " , 'a onde', — 38: Engadimos " g r a n " . — 72: 
t o d a v í a " , 'sempre', 'pra sempre'. 



I Ñ I G O L O P E Z D E M E N D O Z A 

(1398-1458) 

N a s c é u o p r i m e i r o M a r q u é s de San t i l l ana n a v i l a de 
C a r r i ó n de los Condes o 19 de Agos to de 1398. E r a n seus 
pais D . D iego F u r t a d o de Mendoza, s e ñ o r de H i t a , de 
B u i t r a g o , de Guada laxa ra e do Rea l de Manzanares , que 
f o i o h o m e m á i s r i co do seu t empo en G á s t e l a , e D o n a 
Leonor de l a Vega, « a q u i l a f e r a e a r rogan te r i c a f e m -
b r a m o n t a ñ e s a » . 

Cando t i ñ a D . I ñ i g o sete anos m o r r é u o seu pa i , e 
os parentes cobizosos t e n t a r o n usurpar l l e t é r r a s e bens. 
D o n a Leonor , a n a i do f u t u r o M a r q u é s , d e f e n d é u con 
v a l e n t í a o que era seu, e c a s ó u n o , ao c o m p r i r os ca torce 
anos, c o n D o n a C a t a r i n a de F igueroa , de p ó d e n t e e no-
bre funduxe . 

M o i cedo i n t e r v é u L ó p e z de Mendoza na v i d a po l í ­
t ica . P r i m e i r o ao lado dos In fan tes de A r a g ó n , p a r t i d o 
que encabezaba seu t í o o A l m i r a n t e , c o n t r a o v a l i d o 
D . A l v a r o de L u n a ; m á i s ta rde a p r o l de D . X o h á n I I e 
o va l ido , p r a r e m a t a r r e v o l t á n d o s e escontra dis te e 
axudando á s ú a t r á x i c a c a í d a . D o n I ñ i g o , coma A d i a n -
tado M a i o r do r e i n o de X a é n , l o i t ó u a r r i scada e v i t o -
r iosamente eos mouros . D e m p ó i s de moi tos e s ina la -
dos servizos á c roa de G á s t e l a , d é u l l e D . X o h á n I I o 
t í d u o de M a r q u é s de San t i l l ana , a r a í z d a famosa ba­
t a l l a de Olmedo, en m a i o de 1445. Ma i s dende aquela, 
e p é s i a a t e r t r u n f a d o sempre dos! seus nemigos, a 
v i d a do M a r q u é s f ó i s e inzando de t r i s t u r a s : en 1455 
m o r r é u l l e o seu filio Pedro Lasso de l a Vega, ao que i l 
e s t imaba m á i s que a n i n g u é n ; poneos moses d e m p ó i s 
finóuse t a m é n a s ú a mul le r , e ao ano seguin te o seu 
g rande a m i g o e c o m p a ñ e i r o , o poeta X o h á n de M e n a . 

R e t i r a d o d a v i d a p ú b r i c a , co á n i m o en t r i s tec ido po­
las amargues esprencias d a v ida , m o r r é u o M a r q u é s de 
S a n t i l l a n a n a s ú a casa de Guada l axa ra o 25 de M a r ­
zal de 1458. 

D e r r a d e i r a m e n t e , D o n a F R A N C I S C A V E N D R E L L a x u n -
t ó u a lgunhas notas interesantes á s ú a b i o g r a f í a (Cf. est. 
p re l . á ed. do Cancionero de Palacio , pp. 28-31). 

E n g a d i r a l g u n h a cousa a canto se t e n escri to encol 
da persoal idade l i t e r a r i a do au to r das se r ran i l l a s e d a 
Comedieta de Ponza, semella t a re fa ociosa. S a n t i l l a n a 
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t i ñ a o xen io da p o e s í a e o t a l en to da e r u d i z ó n h u m a n í s ­
t i ca . A i l d é b e l l e a l i t e r a t u r a c a s t s l á n as p r imoi ra . ; 
notas ben acordadas de u n l i r i s m o cabal, sen revoques 
de a r t i f i c io c o r t e s á n . E ao p rop io tempo, i l f o r m a con 
M e n a ñ a s f í a s adiantadas do i n f r u x o i t a l i an izan te . M e n ­
t i r a parez que da mesma pena t e ñ a n s a í d o as se r ran i -
llas i E l i n f i e r n o de los enamorados, p o e s í a de c h u m ­
bo, chea de p r e t e n s i ó n s a l e g ó r i c o - d a n t e s c a s . 

Pero p r a n ó s o M a r q u é s de San t i l l ana é, po r r i b a de 
todo, o p r i m e i r o r e i v i n d i c a d o r do p res t ix io l i t e r a r i o ga-
lego, o p r i m e i r o h i s t o r i a d o r da escola t rovadoresca ga-
laico-portuguesa, o p r i m e i r o en ensaiar u n cadro do 
conxun to da p o e s í a h ispana. « N a p o e s í a l i x e i r a é g r a n 
mes t re : por i l a c r i m a t ó u s e p r a sempre no parnaso 
c a s t e l á n a s e r r a n i l l a galega; se t i v o devanceiros den t ro 
da isúa mesma f a m i l i a , i l levouse nisto, coma no de-
m á i s , toda a f a m a dos Mendozas, a s e g ú n o d i t o de u n 
descendente seu. O A lc ip r e s t e de H i t a , coma f ranco 
rea l i s ta que era, t i ñ a pa rod iado algo b r u t a l m e n t e iste 
del icado x é n e r o , an t r e popu la r e t rovadore i ro . O M a r ­
q u é s de San t i l l ana , inxen io menos x u r d i o e m á i s feme­
n i n o que o Alc ip res te , pero, polo mesmo, m á i s sensibre 
que i l aos falagos da beleza l í r i ca , r e c o l l é u aquilas 
f r o r c i ñ a s c a m p e s í a s , e, sen lies facer perder o seu na­
t i v o recendo, d é u l l e s ou t ro m á i s penet rante e r equ in ­
tado, pondo nel u n h a fecha de inocente m a l i c i a » ( M B -
N É N D B Z Y P E L A Y O , A n t o l o g í a de poetas l í r i c o s cas­
te l lanos) . 

F i d e l a i s ta t r a d i z ó n galega, que t a n ben c o n e c í a , o 
M a r q u é s e s c r i b í u t a m é n n a nosa f a l a ; pero de todo 
canto t e ñ a composto en galego, somentes h a i m e m o r i a 
da sen l l e i ra c an t i ga que damos e i q u í . 

E n certo modo, e t a m é n nosa a s ú a conecida Que­
r e l l a de amor , na que v a i glosando vellas c o m p o s i c i ó n s 
de sonados poetas devanceiros que e sc r ib i ron en gale­
go : M a c í a s , V i l l a s a n d i n o , A r c i d i a g o de Toro , etc., e 
onde a cadra final, é c a s í q u e seguro s e ñ a da a u t o r í a 
do M a r q u é s : 

Pois p racer non soupo haber 
o m e u querer de grado, 
s e r á m o r r e r m á i s non ver, 
perder m e u ben cui tado . 

(C. P A L A C I O , 594 .n.» 93) 

1 
P o r a m a r n o n sa ibamente , 
mais como louco servente, 
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hei se rv ido a quen non s e n t é 
m e u cuidado. 

5 N e n x a m á i s q u e r r é i s en t i r 
m i ñ a cui ta , 
que por m e u g r a n m a l padesco, 
a qua l n o n poso sof r i r , 
t an to é m u i t a . 

10 Pero vexo que peresco 
e non sei por q u é sandesco, 
e meu coragon consente 
que m o i r a como inogente 
non culpado. 

15 Ben s e r í a que serveses, 
¡a i , c o r a g ó n ! , 
e viveses t raba l lado , 
se por s e r v i r atendeses 
bon g a l a r d ó n 

20 dos to rmentos que has pasado. 
Ma i s vexo por meu pecado 
que sempre soo padecente, 
e nunca b o n cont inente 
he i hachado. 

CMs. Ac . H i s t o r i a , f o l . 151 
Ms . Pa lac io 593, f o l . 236 v.) 



G A R C I A D E P E D R A Z A 

( P r i m e i r a m i t a d e do s. x v ) 

D a persoalidade de G a r c í a de Pedraza coma poeta 
en galego nada se s a b í a , pois a c a n t i g a que l ie acre­
d i t a como t a l figura bas tante d e t u r p a d a no Cancioeiro 
de Palacio , e L A N G n o n p a r ó u mentes n i l a . 

E n canto ao autor , pouco podemos acra ra r . N u n de­
c i r a l e g ó r i c o , de esti lo dantesco ( C de P a l . n ú m . 59^, 
13) d á n o s i l mesmo a lgunhas notas d a s ú a v ida . N a 
segunda es t rofa d e c r á r a s e es t ranxe i ro e n a oi tava, es-
cudei ro . Supomos acer tada a l e i t u r a Pedraza o u Pe-
draga que f a i a Sra . V E N D R B L L DE M I L Á S ; n o n embar­
gantes. G A R C Í A DE D I E G O (Ed . das' Canciones y decires 
do M a r q u é s de Sant i l l ana , C l á s i c o s Castellanos, Espa-
sa-Calpe, p. 169, no ta ) d a a f o r m a Pedroza, que nos 
p o r í a d ian te u n posibre o r ixe g a l e g o - p o r t u g u é s do t r o -
ve i ro . E s t r a n x e i r o e escudeiro en Castela e ran c i rcuns­
tancias que cad raban ben cun dupre colega e paisano 
de M a c í a s (a quen, por certo, o poe ta c i t a ) . Cabe pen­
sar n u n h a c a s t e l a n i z a c i ó n , inc ruso x a en v i d a do pro­
pio poeta, de u n o r i x i n a r i o Pedroza p o r t u g u é s , ou Pe-
drosa galego. 

N o seu l é ix i co albiscamos certos luso - galeguismos 
{sohirano, paper, v e r g ü e ñ a , pened i r ) e u l t r a c o r r e i c i ó n s 
(coma compuer te , por « c o m p o r t e » ) , e i s í c o m a a presen-
za de u n e p i s ó d i c o M i n g o Vexa, que po idera ser reme-
moranza de u n Be j a lus i t ano . 

G a r c í a de Pedraza f o i c o n t e m p o r á n e o de Diego F u r -
tado de Mendoza e F e r n a n d o de Sandova l , a quens 
adica dous decires. Con R o d r i g o M a n r i q u e , Comenda­
dor de Segura, e o M a r q u é s de S a n t i l l a n a m a n t é n u n h a 
grac iosa regueifa , ejscribindo c a d a q u é n u n h a ser rana de 
cor te parel lo , encol do casamento de u n h a pastora. 
Istes datos s i t ú a n n o s ao poeta n a p r i m e i r a mi t ade do 
s é c u l o x v . 

N o Cancionero de Pa lac io (Ms. n ú m . 594) figura iste 
au to r con catorce c o m p o s i c i ó n s , as m á i s d é l a s de t e m a 
amoroso e s inxe lo f e i t í o . D o n a F R A N C I S C A V E N D R B L L s i -
n a l a que « c u l t i v ó u con p r e d i l e i c i ó n a vea amorosa, e 
se nos mos t r a t a m é n coma u n convencido alegorizante 
ao esti lo d a n t e s c o » {Loe. ci t . , p. 58). 

As s ú a s m o t i v a c i ó n s venustas cos tuman ser ledas, 
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coma de quen se s in te correspondido n o amor . P o l a 
contra , a c a n t i g a galega t en u n fondo acento m e l a n c ó -
nico, que t o r n a a l e m b r a r modos eispresivos dos anter-
gos cancioeiros. A v e r s i ó n que d é l a se da no G. de Pa­
lacio n o n é erara , e por isto f u x í u á s pesquisas de 
L a n g . A recente e d i z ó n da Sra . V E N D R E L L , sen d ú b i d a 
f a c i l i t a a i d e n t i f i c a z ó n . 

1 

AIí, t r a s daquela p e ñ a , 
oí do lo r 
e mos t raba t a l e n s e ñ a 
p o r A m o r . 

5 Alumades vos, s e ñ o r a , 
m e u ben e toda m í a v i d a ; 
á t r i s t e l ú a fenegida 
queda m í a v e n t u r a agora. 

Pois m a n d á i que m e m a n t e ñ a 
10 voso amor , 

po rque m e u c o r a g ó n t e ñ a 
m á i s va lo r . 

(C. DE P A L . 594, n ú m . 23) 

O senso dista sinxela canitiga está, de todo escuro na 
ve rs ión do ms. A c á d r u p l e consoancia p e ñ a = e n s e ñ a = : m a n -
t e ñ a = t e ñ a , e s t á dada ñ a s formas "penya=ensenya = m a n -
t e n y a = t e n y a " . — 5: "Alunnades" . — 7: "a t r i s t e tua" . 
Fica agora craro que a ven tu ra do amante e s t á a lumada 
pola s e ñ o r a , e ao fa l l a r l l e o seu amor queda coma á t r i s te 
lus da l ú a mingoante ou fenecida. 



D O N P E D R O , I N F A N T E D E P O R T U G A L 

(1392-1449) 

E r a filio segundo do R e i D o n X o h á n I de P o r t u g a l . 
C a s ó u en 1428 con I sabe l de A r a g ó n , filia do Conde de 
U r x e l D . X a i m e , o a rga l l an t e e a lpor i zado pretendente 
á coroa de A r a g ó n . A m o r t e de seu h i r m á n , o R e i D o n 
D u a r t e , f o i rexente de P o r t u g a l a nome do seu sobr i -
ñ o D . Al fonso . A n e m i g a da R a í ñ a v iuva , D o ñ a Leo­
nor , deu o r ixe a u n h a g rave l i o r t a , que t e r m i n ó u n a 
ba t a l l a da A l f a r r o b e i r a , polo San X o h á n de 1449, onde 
o I n f a n t e m o r r é u t raspasado de fer idas . N o entanto, a 
R a í ñ a finábase t a m é n , ao que parez e n v e l i ñ a d a . 

V i a x e i r o incansabel , D o n Ped ro p e r c o r r é u t oda a 
E u r o p a , p ó n d o s e en con ta i to cas correntes cul turaes do 
seu tempo. A C r ó n i c a d i que « a n d i v o as sete pa r t idas 
do m u n d o » . E r a home de grande s i m p a t í a persoal, de 
fonda f o r m a z ó n h u m a n í s t i c a , m o i es t imado nos medios 
c o r t e s á n s de P o r t u g a l , Castela e A r a g ó n . F o i pa i do 
Condestable, a quen d i r i x í u S a n t i l l a n a a C a r t a - P r o -
hemio . 

« F o i m o i douto, e por r i b a de todo escelente poeta 
no i d i o m a c a s t e l á n e p o r t u g u é s . N i s t e e s c r i b í u aquelas 
copras ñ a s que p e d í u a X o h á n de M e n a l ie mandase as 
s ú a s novas p o e s í a s . N o i d i o m a c a s t e l á n compuxo u n 
poema longo de cento v i n t a c i n c o o i tavas de A r t e ma io r , 
cuio t í d u o e asunto é do Con tempto de l m u n d o (F r . M A R ­
T Í N S A R M I E N T O , M e m o r i a s p a r a l a H i s t o r i a de l a poe­
s í a y poetas e s p a ñ o l e s , M a d r i d e , 1775; § 835). 

T r a d u x o a C i c e r ó n i é au to r d u n t r a t a d o d i d á i t i c o , 
V i r t u o s a B e n f e i t o r í a . 

A c an t i ga que damos n i s t a E s c o l m a é a ú n i c a s ú a 
galega que c h e g ó u a n ó s . F i g u r a no Cancionero de Pab­
l a d o , e d é l a d i D.8 F R A N C I S C A V B N D R E L L : « A O parescer, 
f o i escr i ta de p r i m e i r a s n a s ú a f a l a na t iva , e logo f o i 
castelanizada polo copista, se ben a í n d a h a i versos nos 
que se r e s p e t ó u a f o r m a g a l a i c o - p o r t u g u e s a » (Op. cit . , 
p. 23). O I n f a n t e esquence n i s t a c u r t a e f resqueira can­
t i g a as p r e o c u p a c i ó n s filosóficas e moral izantes , p r a 
ve rquer a s ú a i n s p i r a z ó n no canle s inxelo do p u r o l i ­
r i smo . E n real idade, t r á t a s e de u n soio poema, encol 
de tres mot ivos amorosos, r a z ó n pola que L A N G O deu 
t a l c o m a s i fosen t res cant igas d i s t in tas . N o ms. o r i x i -
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n a l figura ba ixo u n s ó n ú m e r o (160), polo que coidamos 
axei tado ordear a can t iga en tres partes sen l ie res tar 
a i n i c i a l unidade, que pende, precisamente, das va r i a s 
faces en que o poeta t r a t a de nos presentar o amor, en 
f o r m a de tres belidas m i n i a t u r a s . 

1 

B e n d i r é i de A m o r 
pois que me ele fes 
quedar desta ves 
por seu se rv idor . 

I I 

5 E u t e ñ o vountade 
de A m o r m e p a r t i r 
e t a l , en verdade, 
n u n c a o se rv i r . 

D e me i r é r a z ó n 
10 sen haber g a l a r d ó n 

de m i ñ a s e ñ o r . 

I I I 

O A m o r me d i x o 
u n d í a fa lando 
se me p r a c e r í a 

15 a m a r de seu bando. 

V i moga fermosa, 
x e n t i l , gragiosa, 
de fina color. 

(C. P A L . n.0 594, 160) 

5: C. de Pal., " E n tus ñ a u " , que L a n g i n t e r p r e t ó u na 
fo rma que damos. 



G A R C I A D E M E D I N A 

( ¿ M e d i a d o s do s. x v ? ) 

D a persoal idade diste poeta, que ago ra i n c o r p ó r a s e 
de p r i m e i r a s á n ó m i n a dos cul tores do galego no s é c u -
lo x v , n o n temos no t i za a lgunha , a g á s a d a s ú a c u r t a 
o b r a p o é t i c a . 

P o r figurar no Cancionero de Palac io , ms. 594 ao 
lado de out ros poetas diste mesmo tempo, coidamos 
t e r í a v i v i d o pormediado a s é c u l o x v . A Sra. V E N D R E L L 
t o p a o apel ido M e d i n a en A r a g ó n por iste tempo, e a l -
g ú n s dos que o l evan t e ñ e n r e l a c i ó n s eos poetas diste 
cancioei ro . N o n embargantes , ben p o d e r í a ser u n M e ­
d i n a C a s t e l á n , e da cor te de D . X o h á n I I . 

A recente ed. d i p l o m á t i c a do devand i to Cancionero 
de Pa lac io , f e i t a co me i r ande coidado p o l a Sra. V E N ­
D R E L L , fixo pos ibre o conecermos iste novo poeta en ga­
lego do s é c u l o x v . O prof . L A N G n o n o t i v e r a en conta, 
porque a t r i b u í u as s ú a s c o m p o s i c i ó n s ao I n f a n t e de 
P o r t u g a l D o n Pedro, con e r ro n o n doado de espricar , 
x a que no c ó d i c e o r i x i n a l figuran con toda c ra r idade 
ba ixo o nome de G a r c í a de Med ina , ao f o l . 83 e 83 v., 
c a t r o fol las m á i s ad ian te de onde e s t á a can t iga do 
I n f a n t e ( fo l . 78 v . e 79). 

G a r c í a de M e d i n a t en no Cancionero de Pa lac io ca­
t r o c o m p o s i c i ó n s , d ú a s en c a s t e l á n e d ú a s en galego. 
Istas, n a t u r a l m e n t e , deturpadas, po lo que a ed i to ra so-
mentes sospeita da s ú a « i n f l u e n c i a g a l l e g a » . G a r c í a de 
M e d i n a t en u n h a fina g r a c i a l í r i c a . A s s ú a s cant igas 
deberon t e r s ido escritas p r a se cantar , coma axei ta -
damen te a p u n t a a Sra. V E N D R E L L (Op. ci t . , pp. 45-46). 
G a r c í a de M e d i n a m a n t é n con a f e i t i v a pureza o c r á s i c o 
senso da s e r v i d u m e amorosa, t a n ca ra aos vellos t r o v a ­
dores galego-portugueses. 

1 
D e m i sen prez que p e r d í 
o m i l l o r t empo que hoube 
en s e r v i r a quen me t r o u v e 
e n g a ñ a d o a p ó s s í . 
¿ Q u é f o i de quan to s e r v í ? 

E u s e r v í quen e n t e n d í a 
por meu s e r v i r n o n d a r nada; 
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p e r d í m i ñ a m a n g e b í a , 
que n o n pode ser cobrada. 

10 O sent ido que h a b í a 
en saber A m o r s e rv i r 
h e i perd ido , sen m e n t i r . 
¿ Q u é f o i de quanto s e r v í ? 

(C. DE P A L . n.0 594, 177) 

4: N o o r i x i n a l , "apors i" , que Lang- i n t e r p r e t ó u " a p ó s 
s í " , ' a t r á s s í ' . . . . 8: " m a n c e b í a " , 'mocedade'. 

10 

D E S F B I T A 

Pois que ben serviste 
n o n sendo amado, 
perder meregiste. 

Serviste s e ñ o r a , 
pracer esperando; 
n o n sendo amado 
t r i s t u r a cobrando. 

Pois d é l a sentiste 
non seres amado, 
perder meregiste. 

(C. DB¡ P A L , n.0 594, 178) 

9: N o o r i x i n a l "serez". N ó t e s e a presenza do i n f i n i t i v o 
persoal g a l e g o - p o r t u g u é s . 



P E D Í R O D E S A N T A F E 

( P r i m e i r a mi t ade do s. x v ) 

A r a g o n é s e xudeo. F i l i o do converso Esperandeu de 
Santa Pe que, f e i t o c r i s t i á n , f o i a r m a d o cabale i ro n a 
cor te de D . A l fonso V . E s t u d ó u na Univers idade de 
L é r i d a , onde se flxo b a c h i l l e r en artes, t í d u o que osten­
t a no ano 1418. Po r encarga do R e i de A r a g ó n , Pedro 
de Santa F e f o i cop ia r a H i s t o r i a de T r o g o Pompeyo , 
que U ñ a na s ú a b i b r i t e c a D . E n r i q u e de V i l l e n a , no 
ano 1419. 

Cando a e s p e d i z ó n de D . A l fonso V a I t a l i a acom-
p a ñ ó u n o o poeta, e daque la escr ib iu o seu famoso L o -
hor a l B e y en l a d e s t r u i c i ó n de l a c iudad de Napols . 
T o r n ó u co R e i a E s p a ñ a no ano 1424, cando a q u í l aco-
d í u a l i be ra r a seu h i r m á n o I n f a n t e D . En r ique , preso 
por D . X o h á n I I de G á s t e l a . « V o l t o a E s p a ñ a o noso 
poeta, x a non a c o m p a ñ e n ao M a g n á n i m o no seo se­
gundo v iaxe a I t a l i a ; s e n ó n que l e v ó u u n h a v i d a t r a n ­
q u i l a v i s i t ando á s ú a numerosa f a m i l i a espallada en 
A r a g ó n e N a v a r r a , ad icando p o e s í a s á s damas que b r i -
laban n i s t a Corte, coma son D.a Isabel de F o x á , D o ñ a 
T i m o r de Cabrera , m u l l e r de D . X o h á n de H i j a r , e nes-
tas p o e s í a s x a se es ter ior iza t oda a in f ruenza t rovado­
resca que r o s c i b í u noso a u t o r » . (F . V B N D R E L L , , op. c i t . , 
p á g i n a 73). 

Unhas c incoenta i c o m p o s i c i ó n s t en Pedro de Santa 
Fe no Cancionero de Pa lac io . A d i l i xenc i a do prof . L A N G 
r e i v i n d i c ó u d ú a s d é l a s p r a a o r i x i n a r i a l í n g o a galega, 
en que f o r o n escritas. A Sra . V E N D R E L L , afastada da nosa 
v i s ión , dec ra ra que «o poeta qu ixo empregar a l í n g o a 
galaico - por tuguesa , p r o con t a l insegur idade e vac i la -
zón , que t a n t o pode ser f i l i a do defteente conecimento 
de d i t a f a l a polo au to r , coma da insegur idade e ten-
denza a castelanizar do c o p i s t a » . E engade a segui r : 
«•Unha cer ta tendenza, do copista, a s u p r i m i r os lusis­
mos a d v í r t e s e ñ a s c o m p o s i c i ó n s de M a c í a s , insertadas 
no noso C a n c i o e i r o » (loe. c i t . , p . 103). 

A p r e d o m i ñ a n t e n o t a m o r a l i z a d o r a de obra p o é t i c a 
de Santa Fe, a í n d a cando t e r m a das cordas amorosas, 
n ó t a s e ben nistas d ú a s c o m p o s i c i ó n s galegas. 
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1 

Adeus, m i ñ a boa s e ñ o r , 
que eu amo riláis que a m i n . 
N o n regeo m i ñ a fin 
por vos ser bon serv idor . 

5 E u vexo que me c o n v é n , 
x a n o n poso m á i s t a rda r , 
con t a l c u i t a que a m í ven 
que p o r fo rga sospirar . 
M a i s en t a n t o me v a i ben, 

10 que o m a l he i t a n vezado 
que n o n s e n t ó t a l bocado 
que a m í seia sen sabor. 

(C. DE P A L . n .° 594, 229) 

2: N o o r ix ina l , "o amo". — 3: "reco m i ñ a ñ " . L a n g 
m a n t é n a verba final, por r i m a r con " m í " ; nós preferimos 
" m i n " e " f i n " . — 5: no o r ix ina l , " E n me veo que me con-
ve". — 7: no o r i x i n a l "c ' ami ve" . — 9: no o r ix ina l , "me 
vaybe". — 10: no o r ix ina l , "que 'n m a l " . Todos istes erros 
do copista foron acrarados por L a n g . 

D e l a des igualdat que f f a v o r t rae . 

Pois po r favor , ger to sei, 
h a todo home o mel lor , 
p o r t a n t o eu c r i d a r é i : 
¡ A i , f a v o r ! ¡ a i , Deus, f a v o r ! 

5 Ve io u n home entendido, 
sabio, de bon sent imento , 
e se n o n é f avo r ido 
h a m u i pouco convagamento; 
e pois t a l conogemento 

10 x a me a t é n f avor por leí , 
p o r t a n t o eu c r i d a r é i : 
¡Ai j f a v o r ! ¡ a i j Deus , f a v o r ! 

Cato o u t r o necio, l udo ; 
se f avo r por seu o pr iso 

15 todos o dan por enviso 
e d icen que é m u i sesudo; 
quen f a v o r t en p o r escudo 
ten ao mundo, t e n ao R e i ; 
p o r t an to eu c r i d a r é i : 
¡Aij, f a v o r ! ¡ a i , Deus, f a v o r ! 
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Cando ven a ¡ v i a / o r a / 
de quen sabe da r o espri to, 
non cesa quen n o n adora, 
o que m a l d í z é bend i to ; 

25 onde, por m í n , eu rep i to , 
reverenga l ie d a r é i ; 
po r t a n t o eu c r i d a r é i : 
¡ A i , f a v o r ! ¡ a i , D\eus, f a v o r ! 

(C. DE P A L . n.0 594, 264) 

2: '-ha", ' ten'. L a n g respeta o o r i x i n a l "a", que non 
conflre senso á estrofa. — 8: "convacamento", ¿ ' convenc i -
mento'? — 15: "enviso", 'enlevado'. — 18: no or ix ina l , 
" t iene eu mundo t e ñ e heu Rey". — 22: "sospri to", no o r i ­
x ina l , que L a n g non acerta a in terpre tar . Coidamos que 
istes versos indican o pensamento de que o favorescido se­
g u i r á no favor, a í n d a maldicendo a mor te do favorescedor. 



B A C H I L L E R E M A E S T R O D E A R T E S 

(Pins do s. x i v . - P r i m e i r a mi tade do s. x v ) 

Polas cur tas r ú b r i c a s de Baena, sabemos somentes 
de iste poeta que era B a c h i l l e r e Maes t ro en A r t e s en 
Salamanca. C o n t e n d é u p o é t i c a m e n t e con Al fonso A l ­
vares de V i l l a sand ino , por quen m o s t r a o B a c h i l l e r 
grande a d e m i r a c i ó n e o t r a t a c o m a a home vedra io , 
c h a m á n d o l l e « M a e s t r o » . Tendo en con ta que V i l l a s a n ­
dino non t i ñ a m á i s t í d u o s que os do seu p res t ix io l i t e ­
r a r io , compre i m a x i n a r que o B a c h i l l e r era home m á i s 
novo que i l , pois a mei rande par te das « p r e g u n t a s » que 
lie endere i ta a m p á r a n s e na esprencia que supon en V i ­
l l asandino ( « c a debe tener s o t i l c o r a g ó n — q u i e n adevi-
nare t a n escura cosa» , C. DE B. , 84). 

N u n h a das s ú a s respostas, V i l l a s a n d i n o c h a m a ao 
B a c h i l l e r « a m i g o e p a r i e n t e » (C. DE B. , 91). N o n sabe­
mos se s e r á iste mesmo B a c h i l l e r o que d i r i x e u n «de -
s i r» ao Condestable (C. DE B. , 469). 

Posto que V i l l a s a n d i n o v i v é u an t re o 1345 e o 1428, 
coidamos que o B a c h i l l e r e Maes t ro en A r t e s , m á i s 
novo que i l , t e r á v i v i d o a s ú a madurez n a p r i m e i r a m i ­
tade do s é c u l o x v . 

N o Cancionero de Baena c o n s é r v a n s e seis1 preguntas 
do B a c h i l l e r a Vi l l a sand ino , cas repostas deste. Cinco 
e s t á n en c a s t e l á n e unha , ca correspondente r é p r i c a , en 
galego. V i l l a s a n d i n o d á n o s o x u í z o m á i s cabal da poe­
s í a do a n ó n i m o B a c h i l l e r : 

« A m i g o maestro, y a otras vegadas 
v i vos t ros dezires con que f u i gozoso, 
por quan to paresgen de sabio e n g e ñ o s o 
las vestras rrazones sotiles, l i m a d a s » . 

(C. DE B . , 91) 
É , nefei to, u n caso t í p i c o de vencel lamento á escola 

filosófico - d i d á c t i c a . N a c o m p o s i z ó n galega, o B a c h i l l e r 
r í n d e s e a u n t e m a m o i do gosto do seu t empo : o t e m a 
do u h i sunt , a í n d a que non refer ido á pe rcu ra das l em-
branzas pasadas dos homes, s e n ó n da mesma f ranque­
za. Es tamos a escol tar a voce, i r ó n i c a e aceda, de A i r a s 
Nunes : 

« P o r q u e no mundo m i n g u ó u a verdade, 
p u ñ é i u n d í a de a i r b u s c a r . . . » 

(C. V . , 455) 
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N o n semella s e n ó n que o B a c h i l l e r l é r a n a l g u n h a 
par te o deleitoso s i r v e n t é s do b u r g u é s c o m p o s t e l á n , es­
c r i t o dos s é c u l o s a t r á s . 

X u n t o ca p r e g u n t a do B a c h i l l e r damos e i q u í a res-
posta de V i l l a sand ino , que, por r a z ó n s de unidade te­
m á t i c a , non fixemos figurar n a escolma dis te poeta. 

1 
Estas preguntas fizo é o r d e n ó el d icho B a c h i l l e r é 

maest ro en artes c o n t r a el d icho Al fonso A l v a r e s de 
V i l l a Sandino. 

S e ñ o r Al fonso Alva res , que Deus vos m a n t e ñ a 
en h o n r a e en ben e en a l to estado; 
a esta p r e g u n t a me dade recado 
e seia apresa, que n o n se d e t e ñ a , 

5 e se podedes logo en p u n t o v e ñ a , 
que m u i t o cobigo saber este fe i to , 
e, se me o disedes, facervos he i p r e i t o 
que m o i r a o u v i v a so l a vosa s e ñ a . 

Decidme, s e ñ o r , ¿ ú se f o i f ranqueza, 
10 que x a non paresge nos r e ñ o s de E s p a ñ a , 

e g r a n t e m p o h a que aquesta c o m p a ñ a 
que í fizo, v i v e en m u i g r a n pobreza? 
Es to me dicede sen o u t r a pereza, 
a voso entender, se t o r n a r á é n cedo, 

15 e d i c é d e m e Qerto que non h a i a medo, 
que m u i m u l t o dudo aquesta crueza. 

Que velo e v i facer acoitados 
fidalgos m e s q u i ñ o s , que t a n solamente 
n o n deron nen dan por eles u n dente, 

20 desque se p a s ó u dos r e ñ o s nomeados 
aquela franqueza, po r nosos' pecados, 
e nunca x a m á i s a q u í qu is t o r n a r ; 
m e l l o r f o r a Deus de todos m a t a r 
que n o n ser n ó s d é l a a s í arredados. 

P i f D A 

25 E pois, ¡oh, s e ñ o r e s ! , x a nada n o n dan 
fidalgos cat ivos, o r a ¿ q u é f a r á n , 
os probes e boos? Son desheredados. 

(C. DE B A E N A , 94) 

3: L a n g t r a s c r e b é u " d á d e m e " . — 6: N o códice fa l l a a 
verba "saber", que L a n g s u p l í u . — 9: L a n g , "decide". 
19: No códice parez l é r s e "eles... n iente" . L a n g r e s o l v é u 
a diflcultade na axeitada fo rma que acollemos. — 20: No 
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códice "desque se parey", que debe ser erro do copista, 
non salvado por L a n g . Cas naturaes reservas, preferimos 
"desque se p a s ó u " . 

•Esta r respuesta fizo é o r d e n ó e l d icho Al fonso A l ­
igares de V i l l a Sandino c o n t r a el d icho B a c h i l l e r é 
maestro en artes:. 

A m i g o s e ñ o r , f ranqueza d e s d e ñ a 
a xente ava ren ta e x e ñ o tu rbado , 
por ende se f o i m o r a r ma lpa rado 
trecentas xornadas alende C e r d e ñ a ; 

5 e non t o r n a r á , por cousa que a v e ñ a , 
en estas pa r t i das por u n m u i g r a n t r e i t o 
e, se o fisere, f a r á g r a n dere i to 
pois é pregada po r u n h a g e r m e ñ a . 

E a í n d a m á i s vos d igo , que finca escaseza 
10 en estas par t idas con h o n r a t a m a ñ a , 

que todos l ie facen m u i g r a n fes ta e s t r a ñ a , 
asi aborrecen toda xent i leza . 
¿ P o i s c ó m o atendedes que v e ñ a nobreza 
m o r a r entre xente do h a i t a l degredo, 

15 que tantos s inalo con este m e u dedo 
son m u i avarentos con toda v i leza? 

Abades, s e ñ o r e s , leigos' e perlados, 
ben vos m o s t r a r á n logo de presente 
en todos seus xestos e seu contenente 

20 que a m a n f ranqueza s e g ú n os pasados; 
mais desque haiades a é s t o s probados, 
veredes que c u r a n de se apa r t a r 
e con avar iga re i r , p rofasar 
de l indos fidalgos que v i v e n lasdrados. 

F i f D A 

25 Des í, h a n tomado agora u n r e f r á n : 
V Í Q O S O S e r icos, ¿ p o r q u é b u s c a r á n 
boligos nen guerras? P o r ser enloucados. 

(C. DE B A B N A , 95) 

5: " a v e ñ a " , 'aconteza', isto é, "pase o que pase". — 13: 
"atendedes", 'esperades'. 



A N T O N D E M O N T O R O 

(1404 -1477) 

Co s ó i o apel ido figura no Cancionero de Palac io n ú ­
mero 594, onde, en troques, a c r á r a n s e os nomes de 
ou t ros tres poetas do mesmo ape l ido : X o h á n de M o n -
toro , Sancho Al fonso de M o n t o r o e A l o n s o de M o n t o r o . 
Pe ro o ú n i c o M o n t o r o que n o n precisaba de m á i s acra-
r a c i ó n s p r a s e r é de todos conecido, era o famoso « r o u -
pe i ro de C ó r d o b a » , A n t ó n de M o n t o r o . V e l e i q u í a ra ­
z ó n pola que non dubidamos en supor que o au to r da 
can t i ga galega do Gancioeiro de Pa lac io s e ñ a o poeta 
xudeo, t a n conecido polo seu x e n i o procaz, pero non por 
iso negado aos engados do l i r i s m o amoroso. O prof . F I L -
G U B I R A V A L V B R D K co ida t a m é n que o noso poeta é A n ­
t ó n de M o n t o r o . (Cf. L í r i c a m e d i e v a l ga l lega y p o r t u ­
guesa, n a H i s t . Genera l de las L i t e r a t u r a s H i s p á n i ­
cas, I I , 621. — B a r c e l o n a , 1949). 

« X u d e o , coma outros moi tos escri tores do s é c u l o x v , 
non renega do seu funduxe e m ó s t r a s e n o s ' va len te cando 
as p e r s e c u c i ó n s terr lbres ' que padesceron os seus h i r -
m á n s de raza en 1473.. . A o M a r q u é s de San t i l l ana adica 
u n pa r [de c o m p o s i c i ó n s ] . . . E n ambas d e s c ú b r e s e o 
respeto que o poeta andaluz t en polo i l u s t r e p r ó c e r , a 
quen considera m o i super ior . A es t ima d e b é u ser r e c í ­
proca, por canto o M a r q u é s c h e g ó u a so l i c i t a r de M o n ­
to ro a lgunhas das s ú a s obras. A escusa do « R o p e r o » é 
elegante e d e l i c a d a » (J . M.8 DE A Z A C E T A , op., ci t . , p . L V I ) . 

M á l i a os a r rou tos da s ú a vea s a t í r i c a , M o n t o r o t i v o 
rasgos de poeta delicado. Sembremos a defensa das do­
nas f ren te a© Goplas c o n t r a las mujeres , do c a t a l á n 
Tor re l l a s , n a que, ba ixo a violenza, l a t exa o h u m a n do 
sen t imento . A sona de poeta chocal le i ro f a i que a 
Sra. V B N D R E L L dubide en considerar de M o n t o r o as com­
p o s i c i ó n s de t i p o amoroso que, ba ixo o soio apelido, fi­
g u r a n no C. de Palac io . P e r é c e n o s i m p e i t i z o demasiado 
so t i l , tendo en con ta que os poetas, n i n os daquela n i n 
os de agora, son xentes p r a anda r por u n c a m i ñ o sen-
l l e i ro e r í x i d o . 

A p o e s í a galega de M o n t o r o , ú n i c a s ú a conservada, 
é u n h a especie de c e n t ó n , no que b o t a m a n de versos 
a l í eos , conecidos coma «c l i chés» no seu t empo : « L o a d o 
seias. A m o r » , de V i l l a s a n d i n o ; « A d e u s , m i ñ a boa se-
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ñ o r » , de S a n t a Pe; « R o i s e ñ o r , v é i o t e q u e i x o s o » , de Fe-
r r á n d e s de X e r e n a ; « A m o r c rue l e b r i o s o » , « C a t i v o de 
m i ñ a t r i s t u r a » e « P o i s me f a l e s c é u v e n t u r a » , de M a c í a s , 
a í n d a sendo dubidoso o der rade i ro . 

1 
¡Ai, cui tado! , agora s e n t ó 
que por meu m a l conog í 
t an to ben como p e r d í 
por cobrar t a l perd imento , 

5 Os meus d í a s x a pasaron 
en que eu v e v i r s o í a 
con pracer e a l e g r í a , 
todo o tempo que d u r a r o n . 
Pois n o n sei amparamen to 

10 loado seias. A m o r , 
que a Deus, m i ñ a boa s e ñ o r 
f o i causa do meu t o rme n t o . 

Ordear quero m í a v ida , 
pois so posto en t a l cu idado 

15 que m o r r e r debo, cui tado, 
ou facer v i d a pe rd ida ; 
e s e r á pos to . . . 
roisefior , v é i o t e queixoso; 
a m o r c rue l e brioso 

20 f a r á por m í compr imen to . 

X a n o n poso m á i s d u r a r 
esta v i d a padesgendo 
e, pois m o i r o a s í v ivendo, 
v i v o me quero en te r ra r , 

25 ca t ivo de m i ñ a t r i s t u r a . 
Pois me falegeu v e n t u r a 
c o b r i r á meu monemento . 

(C. DE P A L A C I O , n.0 594, 130) 

I s t a c o m p o s i g ó n e s t á moi castelanizada. Apa r t e das ver­
bas c o m ú n s á s d ú a s falas, apenas restan da r e d a c c i ó n p r i ­
m i t i v a " v e v i r " , "amparamento" , " c o b r i r á " , a m á i s das 
contidas nos versos a l í eos . — 17: fa l l a o f inal diste verso, 
que L a n g s u p ó n "en pensamento". 



M E N D O D E C A M P O 

( S á c u l o x v ) 

N a d a sabemos dis te s inxe lo poeta, que figura no 
Cancionero de Pa lac io ca sen l l e i r a c o m p o s i z ó n que 
e iqu i damos. L A N G n o n r e p a r ó u nela, apesares de que o 
seu p r i m i t i v o ga leguismo é indudabre . 

T r á t a s e de u n a se r rana x e n t i l y xeitosa, a t a l que a 
e n g a ñ a d o r a moza que a insp i ra . Cabe pensar que o 
poeta c o n e c í a a ob ra popu la r do M a r q u é s de San t i l l ana . 

1 

S E R R A N A 

V i u n h a se r rana 
ao pe d u n h a s e r r a 
e, por me dar guer ra , 
de amores me e n g a ñ a . 

5 V i t a l graciosa 
s e r r ana estar, 
que n u n c a seu pa r 
v i , n i n t a n fermosa, 
x e n t i l e xei tosa, 

10 que desque n a g í 
n u n c a eu t a l v i . 
P o r é n me condana. 

(C. DE P A L A C I O n.0 594, 34) 

Destaquemos a presenza de voces tan galegas coma 
"serra", " e n g a ñ a " , "xei tosa", "condana", e as e s p r e s i ó n s 
"por me dar", "eu t a l v i " . — 12: no o r i x i n a l "por en-
dal me" . 



S U E R O D B R I B E R A 

(Mediados d o s. x v ) 

Poe ta nobre, u n dos que a c o m p a ñ ó u a A l fonso V de 
A r a g ó n a Ñ á p e l e s , figura n a mei rande pa r t e dos Can-
cioeros do s é c u l o x v . N o de Baena responde a u n desir 
que flxo é sua a m i g a F e r n á n P é r e z de G u z m á n , s e ñ o r 
de Bat res , o sonado poeta e pros is ta c a s t e l á n . P o r cer to 
que n i s t a resposta (C. de B . 575), R i b e r a f a i a larde de 
d e m ó c r a t a — c i c á i s t a n solo co ga l lo d a i n s p i r a z ó n p o é ­
t i ca— dec indo: 

« D e x a d chr i s t i anas e moras, 
que fa l lareys de pastoras 
m á s de qua ren ta m e j o r e s » . 

D.a F R A N C I S C A V B N D R E L L d e s c u b r í u a ú n i c a t a s t e m u ñ a 
documenta l que a t a hoxe h a i da v i d a d is te poeta: u n sal-
vocondu i to de A l f o n s o V , p r a que Suero de R i b e r a po i -
da anda r polas t é r r a s do re ino, eos seus a c o m p a ñ a n t e s . 
D a t a o documen to do ano 1444; « t o d o elo concebido en 
termos1 de m o i t o aprecio de pa r t e do R e i » (Op. c i í . p . 78). 

D í c e s e que a me i rande pa r t e da s ú a v i d a p a s ó u n a 
R i b e r a en I t a l i a , amparado no f a v o r que A l f o n s o V 
dispensaba aos poetas. R i b e r a a t a c ó u a T o r r e l l a s po la 
s ú a escat ima c o n t r a as donas. 

É m o i fecunda a obra diste au to r e e s t á c o n t i d a nos 
Cancioeiroa de Palac io n p 59}, S t ú ñ i g a , Baena, I x a r , 
Gal la rdo , H e r h era/y des Essarts , Univers idade de Za ra ­
goza e en t res de P a r í s . M o i f amosa é a s ú a i r r eve ­
rente M i s a de amores, onde se m i s t u r a o sagrado co 
profano, s e g ú n gosto m o i do seu tempo. 

N o Oancioei ro de Pa lac io e s t á a isúa o b r a m á i s pu ra , 
m á i s i n x e l e de tono menor . A n t r e as varias1 composi-
c i ó n s que a l i figuran t ó p a s e a c an t i ga galega, n a que 
t ampouco L a n g r e p a r ó n , p é s i a es tar inzada de galeguis-
mos. Con led ic ia incorporamos iste esgrevio nome á 
l i s ta dos que, no decaer da va l l a escola galega, a í n d a 
l ie ad ican u n ca t ivo homaxe dende t é r r a s alleas, coma 
n o u t r o r a o fixeran todos os « d e c i d o r e s e t r o v a d o r e s » 
daqui las partes, n a e s p r e s i ó n de San t i l l ana . 
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1 
A vos servindo, s e ñ o r a , 
p e r d í t e m p o que pude ra 
se rv i r o u t r a que me dera 
a l g ú n ben que m i i l o r fo ra . 

5 B e n sabes que vos s e r v í 
t empo ha, sen ben haber, 
mais vos n o n podes saber 
ca vos n o n o b e d e s g í ; 
con todo esto, n u n c a h o u b í 

10 de v ó s o u t r o gasal lado 
senon enoxo cudado 
que comigo sempre m o r a . 

(C. DE P A L A C I O n.0 594, 191) 

Sinalemos a presenza de verbas e formas coma " m i ­
i lo r fo ra" , "ben" , "podes", "vos non" , " h o u b í " , etc. 



A L V A R O ¿ G O N C A L E S D E A L C A N T A R A ? 

(Segunda mi t ade do s. x v ) 

V i d a escura a dis te fldalgo, de quen somentes sabe­
mos que nos manuscr i tos p o é t i c o s do s á c u l o x v empa-
re l l a o seu nome, ba ixo o s inxelo r u b r o de D . A l v a r o , ao 
de G ó m e z M a n r i q u e , a quen enderei ta a « p r e g u n t a » , en 
versos galegos, i nc rusa n i s t a Esco lma. 

D a e d i z ó n do Gancionero de G ó m e z M a n r i q u e , f e i t a 
por A . P A Z Y M E L I A ( M a d r i d , 1885, 2 vols.) t o m ó u o p ro ­
fesor L A N G i s ta p r e g u n t a de D . A l v a r o , f e i t a a G ó m e z 
M a n r i q u e , encol dos merecimentos de dous cabaleiros. 
O co le i to r supon que o t a l D . A l v a r o s e ñ a Gongales de 
A l c á n t a r a , polo vencel lo amistoso que l i g ó u a e n t r a m ­
bos poetas. 

A p r e g u n t a é u n l i xe i ro en t r e t en imien to p o é t i c o , m o i 
cor rente n a q u i l tempo, e a ela r e s p o n d ó n o in te rpe lado 
botando m a n t a m é n d a fa l a galega. 

1 

M u i t o prudente s e ñ o r , 
nobre, famoso M a n r i q u e , 
se calo voso loubor 
é porque ba ixo non fique; 

5 e a s í por certo s e r é i 
que, po r m u i t o que vos gabe, 
acabar non p o d e r é i 
canto loubor en v ó s cabe. 
O a l que sigue, se acabe. 

10 Posto que m e u entender 
f raco n o n posa bas tar 
pe ra vos sat isfacer 
o que quero preguntar , 
e que menos de que deba 

15 p regun tando vos entregue, 
a v ó s s ó o c o n v é n que escreba 
e en o u t r e n non empregue 
a p r e g u n t a que se s e g u é . 

D i g o de dous cabaleiros, 
20 fei tos en u n h a ba t a l l a ; 

ante dos golpes1 p r ime i ros , 
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ú n de o seu ser se t r a b a l l a 
e o o u t r o á de r r ade i r a 
da v i t o r i a se presente. 

25 ¿ Q u a l s e r á nesta m a n e i r a 
f e i to m á i s honradamente , 
ambos de esforgo va lente? 

S e ñ o r , en vosa m e r c é e 
con m u i t a fe me e n c o m e n d ó , 

30 ca o que de vos se lée 
eu gardo, estudo, aprendo. 
Responda vosa prudenga, 
alge m e u b a i x o saber, 
porque con m á i s d i l i xenga 

35 e r a z ó n deba querer 
voso servigo facer. 

(Canc. O Ó M B Z M A N R I Q U E , I I , 90-91) 

9: semella confuso iste verso, sen d ú b i d a pola m á co­
pia. — 17: " o u t r e n " , ' ou t ra persoa, ou t ra cousa'. — 24: 
L a n g sup l íu "se", que non e s t á no o r ix ina l . — 31 : t a m é n 
e iqu í s u p l í u L a n g a verba "eu" . 



G O M E Z M A N R I Q U E 

(1412 -1491) 

G ó m e z M a n r i q u e f o i filio do A d i a n t a d o M a i o r de 
L e ó n , D . Pedro M a n r i q u e , e h i r m á n de D . R o d r i g o M a n ­
rique, Conde de Paredes, t a m é n poeta, p a i do m á i s f a ­
moso dos Manr iques , X o r x e , au to r das sonadas Co­
plas. D e caste lies v i ñ a a p o e s í a . 

G ó m e z M a n r i q u e n a s c é u en 1412. P a r t i l l ó u nos ata-
fegos p o l í t i c o s da s ú a f a m i l i a . F o i S e ñ o r de V i l l á z o -
peque e B e l b i m b r e . T i ñ a sona an t r e as xentes do seu 
tempo de g r a n orador , e d e s e m p e ñ ó u con a c e r t ó d ip ro -
m á t i c o m i s i ó n s que l ie con fe r i r on o R e i e os nobres 
e m p e ñ a d o s ñ a s b a n d e i r í a s p o l í t i c a s . D í c e s e , e o teste-
m u ñ a H e r n a n d o del Pu lga r , que a s i s t í u , sendo m o i no­
vo, á t o m a de H u é s c a r , n a que se d i r o n c i t a tantos ca-
baleiros poetas do seu tempo. D a s ú a fecunda ob ra l i ­
t e r a r i a e non menos fecunda l aboura p o l í t i c a , dan ca­
bal i n f o r m e P A Z Y M E L I A ( .Cancionero. . .) e R A I M U N D O 
F . V I L L A V E R D E ( L a Escuela d i d á c t i c a y l a p o e s í a p o l í t i c a 
en Cas t i l l a d u r a n t e el s iglo x v , d iscurso de ingreso n a 
R. A c . E s p a ñ o l a . Madr ide , 1902, pp. 103-134). 

M a n t i v o con ta i to l i t e r a r i o co m á i s g ranado do seu 
t empo : X o h á n de Mena, San t i l l ana , G o n z á l e z de M e n ­
doza. E r a m á i s home de p é n a que de espada. 

M o r r é u no ano 1491 i é, polo t an to , o de r rade i ro 
cu l to r do galego n i s ta é p o c a epigonal do ve l lo t r o v a -
dor i smo. 

E n c a s t e l á n t e n G ó m e z M a n r i q u e u n h a ob ra densa 
e afamada. D a s ú a calidade, abonde dec i r que i l f o i o 
con t inuador das Coplas de los pecados mor ta les ou De­
bate de l a r a z ó n c o n t r a l a v o l u n t a d , de X o h á n de Mena, 
cu ia m o r t e t e m p e r á n non He l e i x ó u r e m a t a r . M u i cone-
cida é t a m é n a s ú a Quere l la de l a g o b e r n a c i ó n , afiada 
s á t i r a p o l í t i c a . Is tas e outras: c o m p o s i c i ó n s de G ó m e z 
M a n r i q u e figuran n a mei rande par te dos cancioeiros 
c a s t e l á n s do s á c u l o x v . 

N o tocante á p o e s í a galega de M a n r i q u e , o l í a m o s co­
ma, a pesares das s ú a s protestas, o a u t o r c o n e c í a ben 
a f a l a n a que e s c r i b í a , x a por t e l a l e ído adoi to, x a po r 
con ta i to eos nobres galegos que empezaban a p u l u l a r 
en G á s t e l a . D i s c ú l p a s e , nefei to da « g r a n d i ferenza das 
f a l a s » , i s to é, da s ú a n a t u r a l e daquela o u t r a en que es-
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cribe, e x a n u n h a c a r t a a D . A l v a r o de L u n a , anos 
a t r á s , p ro tes taba que e s c r i b í a o galego i m p e r f e i t a m e n -
te. I s t o revela que o seu c u l t i v o n o n f o i en G ó m e z 
M a n r i q u e cousa do a c h ó u , pois p u ñ a i n t e r é s en perfe i -
zoarse, e que o t i ñ a p r a i t i c a d o denantes de responder 
a D . A l v a r o G o n z á l e z de A l c á n t a r a . É m o i v e r o s í m i l que 
os « t r a b a l l o s con desfavor do s e ñ o r R e i D . E n r i q u e » , 
que parescen p o ñ e r impei t izos á s ú a i n s p i r a z ó n , fosen 
os sonados acontecimentos de A v i l a , no ano 1465, nos 
que t o m a r o n pa r t e m o i a l t i v a os seus h i r m á n s Rodr igo , 
conde de Paredes, e Diego, conde de T r e v i ñ o , destro­
nando ao impo ten te R e i . E n t a l caso, temos a da ta dis­
t a c o m p o s i z ó n : 1465, cando G ó m e z M a n r i q u e contaba 
t r i n t a e tres anos. 

E r a n tempos de grandes c o n v u l s i ó n s , v é s p e r a s da 
unidade p o l í t i c a de E s p a ñ a , do descobr imento de u n 
m u n d o novo, da chegada da i m p r e n t a . G á s t e l a e Por­
t u g a l t i ñ a n x a a s ú a f a l a e can taban de seu. A f a l a de 
Gal iza, que se e rguera m a n s e l i ñ a s é c u l o s a t r á s , a r r e d á ­
base dos estrados pacegos, mais n o n por iso i ñ a a 
m o r r e r p r a a p o e s í a . Ñ a s congostras e valados, ñ a s ro -
maxes e fiadas, ñ a s longas noites i n v e r n á s do agro, 
a v i v e c í a s e daquela, cantando a h i s t o r i a romanceada de 
Gaiferos de M o r m a l t á n , do Conde Arna ldos , de X e r i n e l -
do, de S i l v a n i ñ a . . . 

1 

Traba l los con desfavor 
do s e ñ o r R e i D o n E n r i q u e 
a vos, x e n t i l t r ovador , 
m e f a r á n que n o n r ep r ique 

5 i n d a ben como q u e r r é i ; 
mais , maca r eu me desgabe, 
n u n c a vos eu n e g a r é i 
eso que meu saber sabe, 
posto se me faga grave . 

10 Gragas vos quero render 
por me t a n t o conloar , 
mais o n o n me c o ñ o c e r 
vos e n g a ñ a , sen d u l t a r ; 
e temo, se v e n a proba, 

15 que m í a ve r t ude se n e g u é , 
ca m u l t o me l lo r por nova 
me t e r r é i s , que cando achegue 
e m í o s vigios desplegue. 

Desexando complaceiros 
20 —ca d e s é x o o sen f a l l a — 
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digo destes escudeiros 
que vosa q u e s t ó n ental la , 
que o que orden cabale i ra 
recebe, desque vencente, 

25 h o n o r a m á i s sa bandeira , 
pois p r i m e i r o merecente 
se fezo que r e c é b e n t e . 

Canto dicedes se cree, 
ca vosas t rovas veendo 

30 faz que o que n o n se vee 
se r e c o ñ o z a leendo. 
N o n miredes a e l o q ü e n z a 
b a i x a de meu responder, 
que con a g r a n diferenza 

35 de las falas, m e u poder 
n o n pode ben compoer. 

(CANC. G Ó M E Z M A N R I Q U E , I I , 92-93) 

6: "macar" , 'ainda que'. — 11: "conloar" , ' loubar ' 
22: " q u e s t ó n " , 'pregunta ' . 





II 

CANTIGAS PARALELISTICAS 
E 

VILANCETES A N O N I M O S 
( S á c u l o s x v e x v i ) 

C I N C O C A N T I G A S A N O N I M A S 
D O S E C U L O X V I I 





CANTIGAS PARALELISTICAS E VILANCETES 
ANONIMOS 

Senlleiras , espalladas, escurecidas, a t a l que froles de 
v e n t u r a no eido longo dos Cancioeiros c a s t e l á n s dos 
s é c u l o s x v e x v i , res tan a í n d a , f o r m a n d o u n r a m o be-
l ido, a l g u n h a ® cant igas galegas—as m á i s d é l a s de f e l t í o 
p a r e l a l í s t i c o — c u i o mesmo anomina to f a l á a p r o l da fo rza 
perv iven te d a q u i l x é n e r o vizoso, que e n c h é u boa pa r t e 
dos antergos Cancioeiros galego-portugueses. 

Traspasada por iste mesmo tempo a f o r m a parale-
l í s t i c a á l í r i c a c a s t e l á n , con logros de p r i m e i r a cal idade 
que n o n d u b i d a n en firmar autores de copete (1), vese 
t a m é n que n a p a t r i a o r i x i n a r i a ©e n o n t i f i a n deleixado 
a í n d a por en te i ro os engados da i n s p i r a z ó n popular , de 
modo t a l que, esquencido o vel lo p res t ix io da escola, 
m a n t í ñ a s e o c u l t i v o das fo rmas e a f a l a po r poetas 
sinxelos i escuros, c i c á i s a l g ú n deles non galego de na-
zón . E n P o r t u g a l , a esgrevia e s ingu la r figura de X i l 
Vicen te l ú c r a s e co m a n t i m e n t o das; devanceiras fo rmas 
populares, de xe i t o t a n acabado que, por i l , podemos 
a f i rmare n o n se t ronzara , mediado o s é c u l o x v i , a me­
l o d í a p a r a l e l í s t i c a na t é r r a h i r m á n (2). 

O f e n ó m e n o de contax io l í r ico , re fe r ido concreta­
mente a i s te caso, é t a n curioso que ñ a s lonxanas t é ­
r ras da A n d a l u c í a — o u t r o r a repobladas p o r xentes de 
Ga l i za—o pobo e n t ó a cantigas de amigo, incruso con 
r e f r á n s galegos: 

E n los t á l a m o s de Sevi l la 
anda l a nov i a en camisa. 

A n d á i quedo. 

E n los t á l a m o s de Granada 
anda l a nov i a en delgada. 

A n d á i quedo. (3) 

N a nosa t é r r a , x a é sabido, a xen te do ag ro e d a 
m a r i ñ a n o n esquence os propios modos de can ta r ; e 
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xa non ñ a s cantigas, s e n ó n nos mesmos romances de 
novo c u ñ o , enxer t a as secularesi fo rmas p a r a l e l í s t i c a s : 

E rgue t e do lei to , nena, 
ven cara a banda do mar , 
que anque t í v e ñ a s s o í ñ a 
en c o m p a ñ a has de t o rna r . 

fírguete do le i to , nena, 
ven ca r a a banda da r í a , 
que anque t í s o í ñ a v e ñ a s 
t o r n a r á s en c o m p a ñ í a . 

(A f r o l da auga) 

P ó d e s e a ñ u z a r agora q u e — c o m a a l ó x i c a f a r í a so­
por « a p r i o r i » — ñ a m e n t ras a nosa p o e s í a c o r t e s á n v á i s e 
esquencendo ñ a s t é r r a s de G á s t e l a , a t é ñ n a r de s ú p e t o no 
solpor do s á c u l o x v , a q u i l a o u t r a de r a i g a ñ a popula r 
s o b r e v í v e l l e por a l g ú n tempo, afastada dos circos pa-
cegos, « c a n t a d a » a í n d a — t a l era o seu a b u í d o s i ñ o l í r i ­
co— en isolados centros vi legos e burgueses, repe t ida e 
m a n t i d a con m o i t o m á i s v i g o r do que o escaso peculio 
axun tado por n ó s pode representar . Pois hase t e r en 
conta que a t a l p o e s í a «ve l l a» ra ras veces t e r í a pasado 
aos cancioeiros erudi tos , pagados de outros aers e outras 
modas. « F r e n t e ao x o g r a r , cu ia obra en E s p a ñ a e s t á 
c á s i q u e de todo perdida , porque apenas levaba n a s ú a 
escarcela t a l ca l c u r t a p e c i ñ a , ga rdando n a m e m o r i a 
o reper to r io , ambulan te , senl le i ro c á s i q u e sempre, é r -
guese o compi l ado r de cancioeiros, sedentar io, c o r t e s á n , 
v ivendo en lugares dende os que p o d í a me rca r pouco a 
pouco os mate r ias p r a o seu v o l u m e » (4). N o fe i to de 
que en tales cancioeiros s e ñ a doado a p a ñ a r u n h a pre­
sada de cant igas p a r a l e l í s t i c a s : e vi lancetes galegos, f a i 
a d i v i ñ a r o seu c u l t i v o n u n h a mei rande escala. O que 
acontez é que i s t a p o e s í a , t a n axe i tada p r a os canles 
m e l ó d i c o s , somentes se conserva a t r a v e s ó dos can­
cioeiros musicaes, i é s t e s son m o i t o menos abondosos. 
Das d a z a s é i s c o m p o s i c i ó n s asoelladas, somentes a n0 11 
c h e g ó u a n ó s f a l l a d a m ú s i c a , o que p roba que as de­
r m i s f u r t á r o n s e ao esquencimento por se t e ren incor­
porado aos cancioeiros. musicaes, en r a z ó n do engado 
que os coleitores ap rec i a ron nelas como tales c a n c i ó n s , 
e non, cor tamente , pensando na g r a c i a p o é t i c a , que era 
p r a o seu c r i t e r i o secundar ia . N a m e n t r a s isto a c o n t e c í a 
ñ a s c o l e i c i ó n s musicaes, nos cancioeiros pu ramen te l i ­
terar ios , ou « p r a l é r» , ao f a l l a r a q u i l a r a z ó n , os colei­
tores—e c r a r o e s t á que n i n g ú n f o i galego—desbotaron 
isas p e c i ñ a s , que m a l cadraban ca pretensa supe r io r i -
dade d a p o e s í a e r u d i t a e c o r t e s á n . 
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A í n d a a s í , f o i mercede a u n h a nova corrente , de 
gosto po la m ú s i c a — e s q u e n c i d a na corte inxen iosa e 
cerebral de D. X o h á n n — e ao e s f o r z ó dos seus cul tores 
e t ra tadis tas , que se puido ga rda r u n h a c a t i v a pa r t e 
do pecul io p o é t i c o que nos d e b é u corresponder. N i s t a 
t e m p á , «o vel lo gosto levaba ñ a s e n t r a ñ a s x a a descom-
p o s i z ó n e a mor te , incapaz de facer f r en te a d ú a s co-
r rentes avasal ladoras: de u n lado, a pe t ra rqu i s ta , co 
sonoro, f re i s ibre e delicado e n d e c a s í l a b o ; de ou t ro , a 
vea s o t e r r a ñ a , ne tamente popular , can tada e l e ída , que 
e m p r i n c i p i a b a a a f r o r a r en l i b ros de m ú s i c a e que, do­
minando por r i b a de todo o devanceiro, h a n de const i ­
t u i r é as c á s i q u e ú n i c a s d i r e c c i ó n s , pare l las e fortes, da 
l í r i c a e s p a ñ o l a no que restaba do s é c u l o e a í n d a m o i t o 
d e s p o i s » (5). Ma i s a verdade f o i que á aquiles coleitores 
e s p a ñ o l e s a voce dos nosos m ú s i c o s e poetas c h e g á b a -
lles lonxana e t a rde i r a . B o é que a l g ú n eco isolado fique 
ñ a s s ú a s p á x i n a s . 

Ca l e i t u r a distas c o m p o s i c i ó n s sinxelas a v i v é c e n s e os 
sons das saudosas cant igas de amigo . M a i s h a i a lgo 
que, no de r r ade i ro agromar , as diferenza, con isoladas 
e s c e p c i ó n s : x a non é a m u l l e r a que canta, x a non es­
t á n as angur ias do amor, ca s ú a perene p r e g u n t a an-
ceiante, nos beizos da namorada . Os novos poetas fa -
l an de seu, no p r o p i o nome e—caso c u r i o s o — u n « l e i t 
m o t i v » os c ingue : o engado dos olios, dos que, m á i s que 
das verbas, semella pender a fe l ic idade do namorado . 
Is te «c l i ché» v í ñ a s e dando x a con cer ta insis tenza nos 
poetas c o r t e s á n s dende M a c í a s , pero máisi ben r e fe r ido 
á t r i s t u r a angur iosa dos olios do p rop io amante , e l o g r a 
sup rema c a t e g o r í a e s t é t i c a nos solprendentes versos, de 
Joao Ro iz de C a s t e l o - Í B r a n c o (6), x o i a m a r a v i l l o s a da 
l í r i c a un ive r sa l , t an to m á i s es t imabre por esc in t i l a r no 
medio de u n h a penumbra . Agora , nos poetas do s é c u ­
lo x v i , os olios femeninos —tan raramentes. lembrados 
pola t e m á t i c a amorosa medieva l— cobran novo senso 
emocioal . 

L A N G r e c o l l é u no seu m e r i t í s i m o Gancioeiro ca t ro 
cantigas p a r a l e l í s t i c a s a n ó n i m a s , as ca t ro incrusas no 
chamado de Asenjo B a r b i e r i . D é l a s desbotamos n ó s , se-
gu indo c r i t e r ios autorizados, a que comenza A l a lba 
ven id , buen amigo , que o e rud i to profesor t r a d u x o i n -
t e i r amen te de u n o r i x i n a l c a s t e l á n e que, ao noso ver, 
v a l m á i s por ser t a l , coma exempro ben f e rmoso da 
fe l ís estrena da f a l a h i r m á n n u n x é n e r o t a n enxebre-
mente galego. As ou t ra s cant igas que i n c r u i m o s no pre­
sente cabido f o r o n asoelladas por n ó s , ñ a s pescudas 
que nos f o i dado rea l izar n a l g ú n s out ros cancioeiros, 
ci tados en cada caso. Seguros estamos que u n h a siste-
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m á t i c a pesquisa, no mesto campo p o é t i c o dos. s é c u l o s 
x v e x v i — p o r mal iaxe , t a n pouco á nosa m a n — a u m e n ­
t a r í a i s ta a p o r t a z ó n que hoxe se f a i de p r ime i ras , a u n 
x é n e r o en t ranabre da l í r i c a galega. 

P o r darse agora tales testos — a g á s os t res x a p u -
br icados por L A N G — con i n t e n c i ó n de galeguidade, t o ­
mados de v e r s i ó n s deturpadas, f r o i t o de copistas e edi­
tores a l í eos , nos p e r m i t i m o s obr igadas r e s t i t u c i ó n s lé i-
sicas. N o tocante á o r t o g r a f í a , a x e i t á m o l a en cer ta me­
d i d a á s i ñ o r m a s modernas, mais respetando sempre a 
esenza do fonema, con c r i t e r i o pare l lo ao seguido polo 
devand i to prof . L A N G . A c r a r a z ó n especial merescen as 
c inco der rade i ras cantigas, t omadas do Cancioeiro da 
B i b l i o t e c a P u b l i a Hor t ens i a , de E lvas , no que a í n d a se­
r í a doado recadar m á i s a lgunhas c o m p o s i c i ó n s , se ben 
a esenza popu la r e s t e ñ a x a escurecida e o con t ido lé i -
sico presente acusados lusismos. O avanzado da da ta 
f a r í a supor que se t r a t a de c o m p o s i c i ó n s i n t e i r amen te 
portuguesas, t ranscr i t as , a d e m á i s , en moldes o r t o g r á ­
ficos lus i tanos (sempre nos s e r á m o i dif icul toso, en esi-
p r i t o i en f o r m a , t r a z a r u n h a b a r r e i r a p o é t i c a an t r e 
Gal iza e P o r t u g a l ) . Mai s o cer to é que o seu vence-
l l a m e n t o a c o m ú n s e t r a d i c i o n á s modos de facer, de 
u n h a pa r t e ; a presenza de seguros a r c a í s m o s , de o u t r a ; 
e a h i r m a n d a d e l é i s i ca , en fin, a u t o r í z a n o s á i n c r u s i ó n 
de u n h a p e q u e ñ a m o s t r a do con t ido de d i t o cancioeiro, 
x i q u e r a s e ñ a a t í d o u epigonal da nosa comunidade p o é ­
t ica . 

E n o n debemos esquencer, t a n t o nis te caso coma 
no das c o l e i c i ó n s c a s t e l á n s , que os coleitores t e r m a r o n 
amiudo de fondos p o é t i c o - m u s i c a e s p r e t é r i t o s , sen que 
u n h a r í x i d a fixación c r o n o l ó g i c a s e ñ a hoxe cousa doada, 
D i a n t e tales fei tos, u n c r i t e r i o afincado en m ó d u l o s es­
t i l í s t i co s , u n pouco de esguello, s i se quer, ao tempo e 
ao espazo, p a r é c e n o s sempre o m á i s axei tado n i s t a eras 
de t raba l los , onde por r i b a de toda p r e t e n s i ó n e rud i t a , 
debe va le r a v i s i ó n e s t é t i c a de conxunto , o m á i s a m p i a 
e xenerosa posibre (7). 

N o te r reo i d i o m á t i c o , is te m a n g a d o de cant igas 
aporta , n a s ú a brevedade, interesantes verbas de é p o c a , 
que coidamos c h a m a r á n a a t e n z ó n dos filólogos. T a l o 
posesivo « m i ñ o » , t a n re i te rado, a t r a g u i d o polo femeni ­
no « m i ñ a » , de mei rande f o r z a l í r i c a e e m o t i v a que o 
mascul ino « m e u » ; t a l o verbo « t u r a r » (o moderno « a t u ­
r a r » , ' res is t i r , a g u a n t a r ' ) ; t a l a e s p r e s i ó n popula r izan te 
« s e g a » a h e r b a » , que aparez en senso pe io ra t ivo f ren te a 
« m o r e n a » , adxe t ivo que a m u s a popu la r galega t a m é n 
considera pouco ga lan te (8) ; tales, en fin, as f o rmas 
«polo» , «co», escritas á moderna . 
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N O T A S : 

(1) Lenabremos somentes, coma exempro t ipo , o 
C ó s a n t e de D . Diego F u r t a d o de Mendoza A q u e l á r b o l 
que mueve l a f o x a (Oanc. de Palac io n.0 5 9 ^ 16) U n h a 
v e r s i ó n p u b l i c ó u s e n a rev. N O S , n.0 101). 

(2) Coidamos i m p o r t a n t e i l u s t r a r istas notas con 
a l g ú n s exempros da musa x i l v i c e n t i n a , que o le i to r , 
por forza , t e r á de agradescer: 

« A se r r a é a l ta , f r í a e nevosa; 
v i v e n i r s e r r ana gen t i l , graciosa. 

V i v e n i r se r rana gen t i l , graciosa, 
disse-lhe: —Senhora, q u e r é i s c o m p a n h í a . 

D í s s e - l h e : —Senhora, q u e r é i s c o m p a n h í a ? 
D í s s e - m e : — « E s c u d e i r o , s e g u í vossa v i a » . 

(PARQA DOS A L M O C R B V B S : Obras, T . I I I , p. 215) 

— « D ' o n d e vindes, fllha, b r a n c a é colorada? 
—De l á venho ,madre, de r ibas de u m r i o ; 
a c h é i meus amores n ' u m rosal florido. 

— F l o r i d o , m h a f i l h a , b r anca é colorada? 
—De l á venho, madre , de r ibas de u n a l to ; 
a c h é i meus amores: n ' u m rosal g r a n a d o » . 

( Ib idem, p . 270) 

« M a d r e , u m escudeiro da nossa r a í n h a 
fa l lou-me d'amores, v e r é i s que d iz i a ; 

nao me firaes, madre, que eu d i r é i a v e r d a d e » . 
« F a l l o u - m e d'amores, v e r é i s que d i z í a : 
— Q u é m te me tivesse desnuda en c a m i s a ! » 

N a o me firaes, madre, que eu d i r é i a v e r d a d e » . 
( I b i d e m , p . 445) 

Supon H B R N A N I C I D A D E que istas pezas inxeles de X i l 
Vicen te e ran anacos de cantigas; que andaban n a boca 
do pobo (Cf. P o e s í a medieval . I . Cant igas de A m i g o , 
3.s ed., n o t a á p . 13). N ó s coidamos m á i s ben que nelas 
se i n s p i r ó u o poeta. 

(3) C d . L A R R E A P A L A D Í N , A R C A D I O D E : Canciones r i ­
tuales hispano-judias , celebraciones f a m i l i a r e s de t r á n ­
sito y cic lo fes t ivo a n u a l recogidas y t r ansc r i t a s por... 
Tomo I I I do Cancionero j u d í o del N o r t e de M a r r u e ­
cos. ( M a d r i d , 1954). N i s t a i m p o r t a n t e o b r a figuran a l -
gunhas verdadei ras cantigas de amigo p a r a l e l í s t i c a s . 
N o n res i s t imos á t e n t a c i ó n de dar a seguin te : 

« F u é r a m e a b a ñ a r a or i l l as del r í o , 
a l l í e n c o n t r í , madre, a este l i ndo amigo ; 
él me d ió u n abrazo y yo le d i cinco. 
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F u é r a m e a b a ñ a r a o r i l l a s del vado, 
a l l í e n c o n t r í , madre , a este l i n d o amado; 
l l e v ó m e a su casa, e c h ó m e en sus b r a z o s » . 

U n t r a b a l l o do me i r ande i n t e r é s , encol do t e m a que 
nos ocupa, é o de E U G E N I O A S E N S I O , L O S cantares parar 
lel is t icos castellanos. T r a d i c i ó n y o r i g i n a l i d a d (Revis ta 
de F i l o l o g í a E s p a ñ o l a , X X X V I I , 1953, pp. 130-167). 

(4) A N T O N I O R O D R Í G U E Z - M O Ñ I N O : I n t r o d u c c i ó n b ib l io ­
g r á f i c a , á ed. f a c s í m i l e do Cancionero General recopi­
lado p o r H e r n a n d o de l Cast i l lo . — M a d r i d , 1958, p. 8. 

(5) A N T O N I O R O D R I G U E Z - M O Ñ I N O . , loe. cit . , p. 32. 
(6) X u l g u e o l e i t o r : 

« S e n h o r a , p a r t e m t a m t r i s tes 
meus olhos por v ó s , m e u bem, 
que n u n c a t a m tr is tes vistes 
out ros nenhuns por n i n g u é m . 

T a m t r i s tes , t a m s a ü d o s o s , 
t a m doentes da pa r t ida , 
t a m cansados, t a m chorosos, 
da m o r t e mais desejosos 
cem m i l vezes que da v ida . 
P a r t e m t a m tristes; os t r is tes , 
t a m f o r a d 'esperar bem, 
que n u n c a t a m t r i s tes vistes 
out ros nenhuns por n i n g u é m » . 

(CANC. G E R A L DE G A R C Í A DE R O S B N D B , I I I , 134) 

(7) F I L G U E I R A V A L V E R D E , r e f e r í n d o s e ao cont ido me­
ramente m u s i c a l distes cancioeiros, e, m á i s concreta­
mente, ao da B i b . P u b l i a Hor t ens i a , a f i rma que somen-
tes apo r t an «a r t i f i c io s c o r t e s á n s apenas entroncados n a 
nosa t r a d i z ó n » , mais engade, en no t a : « A p a r t e can-
c i ó n s relacioadas cas perduranzas ga l a i co -por tuguesas 
nos Cancioeiros do catrocentos, p ó d e n s e s i na l a r [ n o da 
B i b . P u b l i a Hor tens ia ' ! exempros de r a í s p o p u l a r » . 
OOf. Cancionero M u s i c a l de Gal ic ia , que f o r a col le i ta-
do por D . Casto Sampedro, e se p u b r i c ó u con e r u d i t a 
I n t r o d u c c i ó n do c i tado J O S É F I L G U E I R A V A L V E R D E . — M a -
dride, 1942-43, I , p. 28, e n o t a 157. 

(8) A m o t i v a z ó n é abondosa no noso cancioei ro po­
pula r . L e m b r e m o s somentes a conecida can t i ga : 

C h a m á c h e m e m o r e n i ñ a 
a v i s t a de t a n t a xen te ; 
agora v a i m e quedare 
m o r e n i ñ a p a r a sempre. 
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A N Ó N I M O 

M i ñ o amor, dixestes: ¡A i ! 
V e ñ o a ver c ó m o vos v a i . 

M i ñ o amor t a n ga r r ido , 
f i r í u v o s voso m a r i d o . 

5 V e ñ o a ve r c ó m o vos v a i . 

M i ñ o a m o r t a n lougano, 
firíuvos voso velado. 
V e ñ o a ver c ó m o vos v a i . 

(CANC. D E L P A L A C I O R E A L DE M A D R I D , s ig . 2-1-5, 

[ B A R B I E R I ] , f o l . X L I I I , n .° 50) 

1: N o or ix lna l , "dexistes". — 4: " ñ r i ó s " . — 6: '"lo­
zano". 

D i s t e Gane, h a i ed. recente por H I G I N I O A N C L E S , Pb ro . 
(La M ú s i c a en l a Cor te de los Reyes C a t ó l i c o s . - I I . Po­
l i f o n í a p rofana . Cancionero M u s i c a l de Palac io (S i ­
glos x v - x v i ; , f e i t a polo I n s t i t u t o E s p a ñ o l de Musico lo­
gía . — Barce lona , 1947. F i g u r a i s ta can t iga a n ó n i m a no 
T. I , p . 86. 

A N Ó N I M O 

M e u la ranxedo non ten f r u t o , 
mais agora ven. 
¡ N o n me l ie toque n i n g u é n ! 

M e u la ranxedo florido, 
o f r u t o non He é v i i d o , 

5 mais agora ven . 
¡ N o n me He toque n i n g u é n ! 

M e u laranxedo granado, 
o f r u t o non He é chegado, 
mais agora ven . 

10 ¡ N o n me He toque n i n g u é n ! 

(CANO, D E L P A L . R E A L , s ig . 2-1-5, 
f o l . C C X V I I . n » 437). 

3-6-10: No or ix ina l , " l e " . — 4: "venido" . 
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A N Ó N I M O 

Meus olios v a n p o r lo mare, 
m i r a n d o v a n Po r tuga l e . 

Meus o l ios v a n p o r lo r í o , 
4 m i r a n d o v a n m e u amigo . 

(CANC. D E L P A L . R E A L , s ig . 2-1-5, 

f o l . C C X C I X , n.0 458). 

Facemos n ó s a r e s t i t u z ó n do derradeiro verso, que 
non e s t á no o r i x i n a l n i n en L a n g , pois a cant iga está, 
mancada, e a í n d a sendo discutibre o testo, semella o 
m á i s axeitado. 

A N Ó N I M O 

M a l se c u r a m u i t o ma l , 
mais o pouco cando t u r a 
m u i t o m á i s peor se cura . 

O m u i t o m a l cando ven 
n o n pode m u i t o t u r a r , 

5 porque t e ñ e n de acabar 
m u i t o presto a quen o ten . 

A c a b a r é grande ben, 
pois o pouco cando t u r a 
m u i t o m á i s peor se cura . 

( C A N C I O N E R O DE U P S A L A , I X ) 

2: no o r ix ina l , "mas en poco". — 4: "en" , por "o" . . . 
" u e ñ " . — 6: " t e ñ e n " . — 7: " q u e y n lo t eyn" . — 9: "en 
poco ". 

C h á m a s e e i s í is te cancioeiro, po r se ga rda r o ú n i c o 
exempra r conecido n a Un ive r s idade d a q u i l a cidade. T r á ­
tase do l i b r o Vi l l anc icos de diversos autores , a dos y a 
tres y a qua t ro y a cinco bozes, a g o r a nuevamente co­
rreg idos . A y mas ocho tonos de canto l l ano , y ocho de 
canto de ó r g a n o p a r a que puedan aprovecharse los que 
a can ta r comengaren. Vene t i i s , M D L i V I . — F i x o moder­
na ed. o seu descobridor, R A F A E L M I T J A N A DE G O R D Ó N , 
Upsala, 1909. 
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A N Ó N I M O 

F a l á i , meus olios, s i me q u e r é i s ben 
como f a l a r á quen t empo non ten . 

Deseio fa larvos, 
m i ñ a a lma, escui ta ime; 

5 n o n poso a lv idarvos , 
m i ñ a a lma, fa la ime. 

V i v o deseiando a vos, m i ñ o ben, 
como f a l a r á quen t e m p o non ten . 

(CANO, DE U P S A L A , L I V ) 

1-7: " b e ñ y " . — 2-8: " q u i n . . . t e ñ y " . 

A N Ó N I M O 

F a l á i , m i ñ o amor, 
f a l a ime ; 
s i non me f a l á i s 
ma ta ime . 

5 F a l á i , m i ñ o amor, 
que os fago saber 
s i non me f a l á i s 
que non t e ñ o ser. 

Pois teedes poder 
10 f a l a i m e ; 

s i non me f a l á i s 
ma ta ime . 

( L u i s M I L Á N , E l Maes t ro ) 

F i g u r a iste v i l a n c i c o n a ob ra de L u i s M I L A N , L i b r o 
de m ú s i c a de mano i n t i t u l a d o E l Maes t ro (Valencia , 
1534). R e p r o d ú c e o modernamente X B S Ú S V A L Y G A Y , en 
Romances y Vi l l anc icos E s p a ñ o l e s de l s ig lo x v i . D i s ­
puestos en e d i c i ó n moderna p a r a canto y p i a n o . . . P r i ­
m e r a serie. M é x i c o , F o n d o de C u l t u r a E c o n ó m i c a , 1939, 
pp. 19 ( m ú s i c a ) e 44 ( testo). 

7 

A N Ó N I M O 

U n cuidado que a m i ñ a v i d a ten, 
que nan o s a b e r á n e n g u é n . 



Quis m i ñ a v e n t u r a 
que o meo m a l turase 

5 porque me lembrase 
m i ñ a desventura . 

M a l s i n c u r a que a m i ñ a v i d a ten, 
que n a n o s a b e r á n e n g u é n . 

(J . V A S Q U E Z , R e c o p i l a c i ó n , 33) 

1 e 7: " l a m i ñ a " . 
F i g u r a na o b r a de J U A N VAZQUEZ, R e c o p i l a c i ó n de 

Sonetos y Vi l l anc i cos de a qua t ro y a cinco. (Sevilla, 
1560). H a i ed. m o d e r n a por H I G I N I O A N G L É S , con t rans­
c r i p c i ó n e estudo, do I n s t i t u t o E s p a ñ o l de M u s i c o l o g í a , 
Barce lona , 1946. F i g u r a a l í á p. 43. 

8 

A N Ó N I M O 

Taes olios como os vosos 
n a n os h a i e n P o r t u g a l . 

Todo P o r t u g a l a n d é i , 
n u n c a taes olios h a c h é i . 

5 Todo P o r t u g a l a n d a r á , 
n u n c a taes olios hachara . 

Taes olios como os vosos 
n a n os h a i en P o r t u g a l . 

(J . V A S Q U E Z , R e c o p i l a c i ó n , 41) 

1 e 7: "tales.. . los". — Os vv . 5 e 6 son supostos por 
nós . L é m b r e s e que á m ú s i c a c o n v i ñ a adoito l i m i t a r as 
estrofas p o é t i c a s . 

A N Ó N I M O 

N o n me c h a m é i s sega a herba, 
s inoa morena . 

U n a m i g o que eu h a b í a 
sega a he rba me d e c í a . 

U n a m i g o que eu amaba 
sega a h e r b a me chamaba. 
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N o n me c h a m é i s sega a herba, 
s inon morena . 

(J . V A S Q U B Z , R e c o p i l a c i ó n , 43) 

1 e 7: " N o . . . Uameys... l a " . — 3: " y o " . — Os v v . 5 
e 6 son t a m é n supostos por n ó s . 

10 

O a m o r que me ben quer 
agora ven . 

O a m o r que me ben q u e r í a 
u n b a empresa me pedia. 

5 O a m o r que me ben a m a b a 
u n h a empresa me demandaba. 

O a m o r que me ben quer 
agora ven . 

(CANC. P A L A C I O R E A L , s ig . 2-1-5, 
f o l . L X X X V , n.° 98) 

A t r e v é m o n o s a facer unha r e s t i t u z ó n ao galego, que 
consideramos o id ioma o r ix ina l , dista cantiga, da que xa 
Barb ie r i d ixo : " I s t a compos izón parez fa l l a de versos e 
ten todo o c a r á i t e r de un c a n t a r c i ñ o popular, armoniza­
do logo a r t í s t i c a m e n t e por Ponce". — Os versos 5, 6 e 7, 
son supostos por nós . 

11 

A N Ó N I M O 

D E S F E I T A 

A m i a p o r t a nasce u n h a fonte , 
¿ p o r do s a l i r é i que n o n me mol le? 

A m í a p o r t a a g a r r i d a 
nasce u n h a fonte f r i d a 

5 donde lavo a m í a camisa 
e a de aquel que eu m á i s q u e r í a . 
¿ P o r do s a l i r é i que non me mol l e? 

A m í a p o r t a a lougana 
nasce u n h a fon te c lara , 
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10 donde lavo a m í a delgada 
e a de aquel que eu m á i s amaba. 
¿ P o r do s a l i r é i que n o n me mol le? 

(Pl iego g ó t i c o , c i r c a 1520. B i b . Nac . 
de M a d r i d , s ign . R-4885). 

A segunda estrofa, w . 8 a 12, e s t á suposta por n ó s ; 
x a a ed i to ra n o t ó u que a es t rofa ú n i c a f o i « q u i z á i s n u n 
t e m p o a c o m p a ñ a d a de o u t r a pa ra l e l a con d i s t i n t a asoan-
c ia ( ¿ g a l a n a - c l a r a - d e l g a d a - a m a b a ? ) » . O pl iego i n t i t ú l a ­
se Cantares de diversas tonadas con sus deshechas m u y 
graciosas ans i p a r a bay la r como p a r a t a ñ e r . 

Reproduc ido , en x u n t a n z a do Cancionero de Galanes 
e out ros raros c a n c i o e i r i ñ o s g ó t i c o s , por M A R G I T P R E N K 
A L A T O R R E (Valenc ia E d . Casta l ia , 1952), quen d i que 
en t a n cur ioso impreso « h a i c d m p o s i c i ó n s con glosa pa-
r a l e l í s t i c a que n o n poden ser s i n ó n do s á c u l o x v i . . . 
I s t a persistenza do para le l i smo i n d ú c e n o s a pensar que o 
noso pr iego est ivo a cargo de u n soio poeta (poeta m ú ­
sico c i c á i s ) a fe r tunado n a s ú a i m i t a n z a do t r a d i c i o a l » . 
E m á i s ad ian te engade, r e f e r í n d o s e a i s ta e a o u t r a 
c a n t i g a : « t e ñ e n u n c a r á i t e r t a n marcadamen te « fo lk ló ­
r i co» que apesares do d i to , r e su l t a d i f í c i l e pensar n o n 
s e ñ a n a n t i g á s » . Coidamos o m á i s doado que o cole i tor , 
polo gosto mus ica l da peza, reco l le ra i s t a d u n ve l lo o r i -
x i n a l galego e a v e r q u e r a ao c a s t e l á n ; presentes es­
t á n a t e s t i f í c a l o as ver" as « f o n t e , f r i d a , g a r r i d a » e o 
desmesurado verso « y l a de aquel que y o m á s q u e r í a » , 
que flca n a s ú a med ida v o l t o ao galego. 

12 

10 

A N Ó N I M O 

P e r d í a espranga, 
ñ c ó u m e u n receo 
do m a l que me veo. 

X a me v i en d í a s 
que de confiado, 
n o n dera u n cu idado 
por m i l a l e g r í a s . 

A s m i ñ a s p o r f í a s 
x a agora arreceo 
polo que me veo. 

(CANC. P U B L I A H O R T E N S I A , 8) 

1: "esperanca", pero o editor anota que pra a conta 
musical deb íase 1er "espranea' '. — 9: "Fasora" . 
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P u b r i c a d o iste c a n c i o e í r o por M A N U E L J O A Q U I M , con 
p r ó l o g o , t r a n s c r i p c i ó n e notas, leva por t í d u o O Ccm-
cionei ro M u s i c a l e P o é t i c o da B i b l i o t e c a P u b l i a H o r ­
tensia, que figura n a l i b r e i r i a m u n i c i p a l de E lvas , 
ba ixo a s ig . 11.973. T r á t a s e do a p ó g r a f o de u n perd ido 
o r i x i n a l , con c o m p o s i c i ó n s dos s é c u l o s x v e x v i (101 en 
to t a l , das que 83 son c a s t e l á n s ) . 

13 
A N Ó N I M O 

P e r d i d o polos meus olios 
n o n t e ñ o v i d a con eles, 
nen poso v i v e r sen eles. 

¿ Q u é me ficóu por facer 
5 ol ios meus, que non ñ c e s e 

p o r vos conten tar e ve r 
ledos en quanto vivese? 

'Cheosi de meu interese, 
n o n t e ñ o v i d a con eles 

10 nen poso v i v e r sen eles. 

(CANO. P U B L I A H O R T E N S I A , 26) 

A s formas o r t o g r á f i c a s son portuguesas: "olhos, n á o , 
elles", etc. É t íp i co o derenrolo do vilancete, co seu mote 
de tres vei'sos e a vo l t a de sete. 

14 
¿ Q u é é o que vexo, 
s e ñ o r a , en vos ver, 
que me faz m o r r e r 
d a m o r e desexo? 

5 M i ñ a s esperangas 
todas se ausentan; 
a s í m a t o r m e n t a n 
vosas esquivangas. 

Que v é n d o v o s vexo 
10 m i l m á g o a s crecer, 

e se vos non vexo 
non poso v ive r . 

(CANC. P U B L I A H O R T E N S I A , 32) 

Mantemos as sinalefas dos v v . 4 e 7. N o resto apenas 
ha i var iantes o r tog rá f i ca s . 
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15 

N o n poden meus olios vervos ; 
choran perderse e perdervos. 

Quando nos vosos' se v i a n 
a l g ú n descanso s e n t í a n , 
cu idando que meresglan, 
s e ñ o r a , poderen vervos 
e ago ra cho ran perdervos. 

(CANO. P U B L I A H O R T E N S I A , 39) 

16 

A N Ó N I M O 

Sempre f i z vosa vontade, 
mais agora 
n o n sois vos m i ñ a s e ñ o r a . 

N o t e m p o que m á i s fo lgaba 
5 m ó r e n g a ñ o r e c e b í a ; 

se con r a z ó n me que ixaba 
co c o n t r a i r o me v e n c í a . 

¡ O h , q u a n m a l vos c o ñ e c í a ! 
Ma i s ago ra 

10 n o n sois v ó s m i ñ a s e ñ o r a . 
(CANC. P U B L I A H O R T E N S I A , 55) 

Anotemos as formas "sois, m ó r , co, cont ra i ro" , que 
scmellan de unha resoanza anterga. 



C I N C O C A N T I G A S D O S E C U L O X V I I 

Recentemente asoellamos n ó s u n c a n c i o e i r i ñ o ga-
l e g o - c a s t e l á n , manusc r i t o ñ a s gardas de u n l i b r o i m p r e ­
so no s é c u l o x v i , ca a n o t a z ó n mus i ca l p r a g a i t a ou 
zanfona, en cuio estudo t r aba l l amos ao presente. 

A l e t r a é de fins do s é c u l o x v n ou c i c á i s comenzos 
do x v i i i . C o n t é n en t o t a l dez c o m p o s i c i ó n s , das' que 
cinco son galegas e outras cinco c a s t e l á n s . A f a l l a t o ­
t a l de cancioeiros musicaes galegos daquel tempo, con-
fire a i s ta modesta serie i n d u d a b r e i n t e r é s . N o aspeito 
l i t e r a r i o c o n s t i t ú e u n h a p roba de que a musa de ins-
p i r a z ó n popu la r non e n m u d e c e r á an t r e n ó s . O cancio-
n e i r i ñ o t en todas as sinales de ser ob ra de u n es tudan-
te. Coma adiante ao t r aba l lo que faremos, damos e i q u í 
a l e t r a das cantigas, r ematando iste r e co r r i do pola 
p o e s í a m u s i c a l galega dos s é c u l o s pasados. 

Digamos , en fin, que as1 referenzas portuguesas dis­
tas cant igas nos levan a s i t ua r o seu o r ixe en t é r r a s do 
ba ixo M i ñ o , na b i sba r r a de T u i , de onde o l i b r o que 
as c o n t é n p r o c e d í a . 

1 

M i n i ñ a b u n i t a 
ó p é do castelo, 
se levares m a l a no i t e 
t a m é n a eu levo. 

A r r o x ó u m e l a p o r t u g u e s i ñ a 
n a r a n x i ñ a s do seu n a r a n x a l ; 
a r r o x ó u m e l a s e a r r o x é i s e l a s 
e v o l v i ó m e l a s a a r roxa r . 

—Carre te i ro , l é v a m e no ca r ro . 
— L é v o c h e eu u n bo i cansado. 
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Santo San B r a i s de V i a n a , 
a i , de V i a n a , a i , a i , a i : 
x a a m i ñ a g a r g a n t a pede 
que l ie quitedes a sede 
á garganta , se non bebe. 

N o n quero rendas no m a r 
que fa r tas t e ñ o n a t é r r a ; 
nese canal de V i a n a 
todo a m á f o r t u n a leva. 



n i 

OS V I L A N C I C O S 
DE 

N A D A L E REIS 
( S á c u l o s x v i r a x i x ) 





N o cabido devanceiro temos ol lado a psrvivenza , 
deica ben en t rado o s é c u l o x v i , de fo rmas p a r a l e l í s t i -
cas e popular izantes , ñ a s que a l í r i c a galega se estre­
na ra ca t ro s é c u l o s a t r á s . I s a p ó d e n t e presenza do i n -
x é n u o , somentes se xus t i f ica en r a z ó n de certas « c o n s ­
t a n t e s » de xen io e raza, acomodadas a u n d e t e r m i ñ a -
do x e i t o de e s p r e s i ó n a r t í s t i c a . T a l é o caso do para­
le l i smo n a p o e s í a galega, que, na danza dos tempos, 
v í u s e t rasvasando e acomodando de u n h a cor rente te­
m á t i c a nou t r a , mais sempre sen perder n e m i g a l l a do 
seu esencial engado popular . P r i m e i r o n a can t iga de 
a m i g o ; l o g o — p o r m á i s de cen anos—nos ñ n o s m a d r i ­
gales de amante ; m á i s t a rde—deica os nosos mesmos 
d í a s—^na amorosa l í r i c a ao d i v i n o dos vi lancetes de 
N a d a l ; e sempre, en cal isquera f o r m a do canto popu-
la r r , en especial nos re i t e ra t ivos versos a r m o ñ o s o s da 
m u i ñ e i r a ou ñ a s dialogadas estrofas da regueifa . 

N o tocante aos v i lanc icos n o n r ad i ca lmen te popula­
res, s e n ó n de « c á m a r a » — q u e p e d e r í a m o s dec i r—as 
fo rmas p a r a l e l í s t i c a s e encadeadas somentes as o l í a m o s 
en a l g ú n s casos, m a n t é n d o s e , en troques, os retrousos 
— ¿ p o r q u é non resuc i ta r a ve rba « t r e b e l l o » , t a n axei-
tada i espresiva?—que, repetidos de es t rofa en estrofa, 
apo r t an ao ouvido u n h a l embranza do para le l i smo, que 
remedan. As c o m b i n a c i ó n s e s t ró f i c a s son, polo d e m á i s , 
s inxelas; inspiradas no f o n d a l dos r i t m o s i n x é n u o s 
— e n d e c a s í l a b o dac t i l i co , e x a s í l a b o e o i t o s í l a b o de ro­
mance e cadras popu la res—la texa sempre nelas u n h a 
i n t e n z ó n r e i t e r a t i va , que v e n representar , a c a r ó n do 
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t rebel lo, a l i ñ a de con t inu idade denunciada . X a D o n a 
C A R O L I N A M I C H A E L I S n o t ó u que os v i lanc icos de N a d a l 
« v a n á s veces en cadras, f o r m a t í p i c a da p o e s í a popu­
l a r n a s ú a segunda fase, á s veces en d í s t i c o s en est i lo 
arcaico, que l e m b r a n as bai ladas de 1200» (1) . 

O pobo, na tu ra lmen te , c o n s e r v ó u m á i s p u r a a f o r m a 
p a r a l e l í s t i c a que os poetas le t rados. A s s ú a s p a n x o l i ñ a s 
g'ardan toda a f rescura e todo o engado p r i m i t i v o s : 

X e n t e nobre somos 
estes que e i q u í v i m o s ; 
se nos dan l i cenc ia 
os Reis lies pedimos. 

X e n t e nobre somos 
os que e i q u í chegamos; 
se nos dan l i cenc ia 
os Reis lies cantamos. 

F I L G U E I R A V A L V E R D E s ina la t a m é n o f e i t o : « N a s ú a 
p o é t i c a [o v i l a n c i c o ] m a n t i v o — e m a n t é n — f o r m a s pa-
r a l e l í s t i c a s en e n d e c a s í l a b o d á c t í l i c o . A flxeza do x é n e r o 
ven s ina lada pola u t i l i z a z ó n de bases populares1, « m o t e s 
g a l e g o s » , formados por u n d í s t i c o e u n r e f r á n ( A A R no 
m á i s a r c a í s t a ) que se desenrolan en var iadas fo rmas 
( A A B B O C ou A A B B R C C R ) e que r e m a t a n por em-
pregar o e s t r i b i l l o con calquer t i p o de es t rofa m á i s ou 
menos p o p u l a r i z a n t e » (2). 

Sen que nos s e ñ a dado a lb iscar o i n t r e cer to en que 
x u r d e o v i l anc ico de N a d a l , podemos pos tu la r que se 
hachaba x a nos beizos do pobo m o i t o donantes de que, 
polo mesmo empuxe do seu xenera l izado c u l t i v o polas 
xentes do ag ro e da r ú a , fose e n t r a r ñ a s eirexas, ter-
mado do gosto—e a í n d a das comenenzas prosel i t i s -
tas—polo i n x e l e puro , r ú s t i c o o tenro, que t a n ben 
a c a í a co fondo s imbo l i smo da fes ta de N a d a l . N i s t e , 
coma nout ros aspeitos dos f e n ó m e n o s l í r i cos galegos, 
h a b e r á que concordar que t o d a o r i x i n a l i d a d e e vizoso 
pu lo x u r d e do d e m ó t i c o anomina to , e topa logo co 
ecoar e rud i to e p r u r a l , t a n longo e repe t ido nis te caso, 
que hoxe, pormediado o s é c u l o x x , n i n g ú n poeta galego 
de ixa de t r i b u t a r o homaxe dos seus versos, n u n para­
le l i smo m á i s ou menos conscente e logrado, ao ledi -
zoso nascemento do Neno-Deus. T r á t a s e , c r a ro é, de 
u n h a lonxevidade m a n t i d a a p r o l d a anovada v i x e n -
c ia do t e m a re l ix ioso , mais o que i m p o r t a é a fldelida-
de a uns m ó d u l o s l í r i cos d e t e r m i ñ a d o s , avivecidos nos 
nosos d í a s polo conecimento da p o e s í a medieva l . P ó d e ­
se, pois, afiuzar que o he rdo dos Cancioeiros foise le­
gando de tempos a tempos, a í n d a cas lagoas que as per-
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das e o desleixo au to r i z an a supor, de modo t a l que, 
esquencida a s ú a eisistenza, u n n o n perd ido son, fidei á 
voce p r i m i t i v a , m a n t í v o s e por m á i s de setecentos anos 
nos vales e montanas da T e r r a . 

C a n t a d o de p o r t a en por ta , de ad ra l en adra l , o v i -
lancico a t o p ó u ao fin asento fo lgado ba ixo as boutas 
das eirexas. « E n r e p r e s e n t a c i ó n s de tea t ro l i t ú r x i c o de 
N a d a l no de r rade i ro medievo e nos A u t o s que d é l a s 
d e r i v a n c á n t a n s e « s e g u i d a s » rel ixiosas de cant igas « d e 
v i l ao» . Gal iza, berce de c a n c i ó n s , t é r r a a rca ica e ar-
c á d i c a , deu r ú s t i c o s a istas esceas que a x i ñ a cons t i -
t u í r o n u n x é n e r o mus ica l , o v i lance te ou «v i l l anc i co» , 
que é s inxe lamente u n h a vi lanesca « a o d i v i ñ o » (3). 

T ó r n a s e a p r o d u c i r agora, ben que en m á i s c a t i v a 
medida, f e n ó m e n o pare l lo do acontecido ca p o e s í a me­
d ieva l galega: o seu espal lamento por t é r r a s alleas 
— P o r t u g a l e G á s t e l a — e o seu c u l t i v o por poetas f o r á ­
neos. A na tu reza l í r i c a da fala , m i m o s a e acomodada 
ao emprego do d i m i n u t i v o , que t an to se axe i taba eos 
gar imosos anceios de t r a t a r ao N e n o e m á i s á N a i , de 
un lado; e, de ou t ro , a sona de t é r r a afastada, x e ó r x i -
ca, mansa e nobre de Galiza, x u n t o con a l g ú n s posibres 
feitos de espal lamento persoal, m o t i v a n que os v i l a n c i -
cos galegos c á n t e n s e , a p a r t i r do c o m é n do s é c u l o X V I I . 
ñ a s m á i s lonxanas partes d a P e n í n s u a : Va l l ado l ide , 
Toledo, Vi lav igosa , Co imbra , L i s b o a . . . A í n d a nos nosos 
d í a s fumos n ó s o í n t e s estremecidos de u n coro i n x e l de 
nenos, cantando, n a f r í a gravedade da e i rexa de Core-
ses ( Z a m o r a ) u n « a r r o l o » ao Neno X e s ú s , con i s t a le­
t ra , acomodada a u n t recho mus ica l de Pascual V e i g a : 

T e ñ o s o n ó , t e ñ o s o n ó , 
t e ñ o ganas de d o r m i r é ; 
t e ñ o u n o l l iño pechado, 
o u t r o non o podo a b r i r é . 

C ó m o e c á n d o chegaron a l í m ú s i c a e cant iga , e por 
q u é a xen te as escoltaba con t a l fe i t izo , f o r o n cousas 
que n i n g u é n nos soupo espricar . E r a , en todo caso, u n 
f e n ó m e n o de « a d i v i ñ a z ó n » popular , u n h a f ada l concor-
danza de fa i tores espritoales, que n o n sempre t e ñ e n 
doada a c r a r a z ó n , que se xus t i f i can por s í mesmos. 

Cousa semel lante a c o n t e c e r í a nos s á c u l o s devancei-
ros. « G a n d o os Vilcvncetes o u Vil lcmcicos chegaron a 
c o n s t i t u i r u n x é n e r o mus ica l independente (especie de 
opereta sacra) , eses mesmos cantares de g a i t a galega, 
danzas galegas, m ú s i c a s portuguesas, executadas coma 
denantes por homi ldes serranos, con a c o m p a ñ a m e n t o 
de g a i t a de foles1, pandeiro, t ambor , chocallo, f r au t a , 
churumbelas , s e r v í a n l l e de remate t íp i co» (4). Engade 
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D o n a C A R O L I N A que n isa d a t a e r a cos tumado t r a t a r os 
autores dos vi lancetes ao Neno e a V i r x e « c o n f a m i l i a -
r idade ga lanteadora coma c o n t e r r á n e o s s e u s » , e ae ra ra 
en n o t a : « M a n u e l de P i n h o r e f í r e s e a is te t r a t o curioso 
coma a u n modo x e n t i l de ga lan tear « p o r q u e ben se 
sabe que Cr i s to Noso S e ñ o r n i n f o i p o r t u g u é s n i n cas-
t e l á n » . As e s p r i c a z ó n s dadas nos propios v i lancicos son 
de inxenuidade e de v u l g a r i s m o encantadores. Deus é 
galega que nasce a n t r e bois. Deus é g á l e g o , que se 
chama M a n o e l (Manoe l e M a r í a son, como todo o m u n ­
do sabe, os nomes t í p i c o s do home e da m u l l e r galego-
portugueses) . E n P o r t u g a l engaden que Deus é galega 
pois nace en Be lem, ao paso que en Ca l i za a f i rman 
o u v i r no ba l ido das ouvellas e dos c a b i r t i ñ o s o g r i t o 
b e l é m , b e l é m . T a m é n nistas curiosas par t icu la r idades . 
Ca l i za e P o r t u g a l c a m i ñ a n x u n t o s » (5). 

R e c o l l i d a con x e r a l compracenza i s ta i d e n t i f l e a z ó n 
an t r e os autores dos v i lanc icos en P o r t u g a l , Carlos Pa-
t i ñ o v i r í a redondear o para le lo de modo i n x e ñ o s o , de-
c indo : 

« . . . b a i l d i , pois D é o s nasce x a 
galego, que pouco v a 
de ga l i leo a g a l e g o » . 

O cadro vaise a í n d a porfiando, por o b r a de uns e 
ou t ros : o Neno , a V i r x e , os pegoreiros, son galegos; 
Ca l i za é C a l i l e a — t é r r a verde t a m é n , de montes e vals 
soaves, t é r r a de xente doce e sumisa—; C ú r e n s e é C ú ­
rente ; Composte la é B e l é n . . . A piedade s inxe la do po­
bo g o z a r í a escoltando as novas cantigas, que t r a g u í a n 
á concencia secular memor i a s de u n h a t é r r a santif ica­
da polas pelerinaxes, e aonde Ataban con a f á n s x u b i l a -
res os c o r a z ó n s devotos. Composte la ben v a l í a a p o é t i c a 
i d e n t i f l e a z ó n con B e l é n . 

Debemos- ao profesor R O D R I G U E S L A P A — q u e t an outos 
e me r i t o r i o s servizos ben pres tando á nosa h i s t o r i a l i ­
t e r a r i a— o estudo e e d i z ó n de v i n t e v i lancicos galegos, 
cantados en P o r t u g a l a n t r e os anos 1640 e 1705 (6). Po-
d e r í a n s e a í n d a reco l le r moi tos m á i s , somentes en t é r r a s 
lus i tanas ; o C a t á l a g a da L i v r a r l a de D . Jada I V g a r d a 
u n t o t a l de t r i n t a e seis con l e t r a galega, s e g ú n o c ó m ­
puto de D.» C A R O L I N A M I C H A E L I S , e, cer tamente , o enun­
ciado de a l g ú n deles é revelador de que a moda a c a d ó u 
cul tores e s impa t izan tes de outras t é r r a s . T a l é o caso 
do Vi l anc i co de reis de Gery Ghersem en galego, que 
empeza 

«S i se chegan os R e y e s » . 

H a i t a m é n n a l i b r e i r í a do R e i m ú s i c o outros v i l a n -

110 



cieos galegos, n o n de N a d a l , coma u n de G a b r i e l D ia s 
adicado a San Diego de A l c a l á , cu io c o m e n é : « Q u e n 
he m i ñ o b r a v o » . Var ios , en fin, non f o r o n i n c r u í d o s por 
R . L A P A n a s ú a escolma, a causa do p e q u e ñ o va lo r p o é ­
t ico . E n t r e eles, u n curioso, dialogado, de F r e i F ranc i s ­
co de Santiago, que comenzar «Ay, galegos que t o c á i s 
c h u r u m b e l a s » e r e m a t a : « G a l e g u i ñ o s , botemos a Be­
lén». O u t r o , a í n d a , de F r e i G e r ó n i m o G o n z á l e z , «Ay, o 
m e n i ñ o do Ceo». Ca axuda do M e n i ñ o q u i x é r a m o s n ó s 
que, axun t ando esforzos e boas vontades, u n d í a n o n 
lonxano fose editado o « c o r p u s » t o t a l dos v i lanc icos ga­
legos de a q u é n e a l é n . 

D e da t a an te r io r en tres anos ao p r i m e i r o dos reco-
l l idos por R . L A P A é o que se c a n t ó u en V i l a v i g o s a de 
P o r t u g a l , n a No i t eboa de 1637, co que encertamos, por 
s e r é o m á i s an tergo conecido, i s t a par te d a presente 
Escolma. D e 1640 —caso de n o n haber e r ro po r 1604, 
s e g ú n o u t r a referenza— é o que compuxo D o m i n g o P é ­
rez, p r a se can ta r n a ca t ed ra l de V a l l a d o l i d e n a no i t e 
de P á s c o a , e que comenza 

« F i d a l g o s , anday, a n d a y » . 

F o r m a pa r t e de u n r a r í s i m o fol le to , do que non nos 
fo i dado polo de agora a topar exemprar a l g ú n (7). M á i s 
cerca no tempo, pero t a m é n inasequibre á s nosas pes­
quisas, son os que r e x i s t r a Salva ,compostos en galego, 
p o r t u g u é s e a s t u r i á n , p r a seren cantados en Toledo no 
N a d a l de 1742 (8). N o n s e r í a estrano que n a S é de Za­
ragoza se cantara , a l á polos flns do x v n , o v i l anc i co de 
B r a v o de Velasco, cuio manusc r i t o p o é t i c o f o i p a r a r a 
aquelas t é r r a s . 

N o tocante a Gal iza , somentes nos a rqu ivos das Ca­
tedrales de Composte la e M o n d o ñ e d o se g a r d a n a l g ú n s . 
A p a r t e os a n ó n i m o s , i n c r u í m o s e i q u í os que e sc r ib i ron 
Marcos Parcero, A n t o n i o M a r í a de Castro, L u i s C o r r a l 
e X a c i n t o R . L ó p e z , que v a n dende o s é c u l o x v m ao p r i ­
m e i r o terzo do x i x , tope proposto no p r a n da Escolma, 
por se a lb i scar daquela os albores da nova l í r i c a ca es-
g r e v i a figura de Pas to r D í a z . Con a q u í l e s enlazan x a 
os nomes de V icen t e Turnes , os i r m á n s Camino , etc., 
e s l a b ó n s dinos de n o t a n a cadea longa e fecunda. A í n d a 
e s t á po r facer a pesquisa p a c e n t é nos a rqu ivos mus i -
caes das eirexas e conventos galegos. M o i t o se t e r á 
perdido. Os v i lanc icos t i ñ a n a lgo de f u x i d í o e perece-
deiro , a lgo que estaba conforme ca s ú a p r o p i a na ture -
za t r a n s i t o r i a , de canto de u n d í a : n a s c í a n p r a se en-
toar n u n h a sola noi te , e m o r r í a n ca m a ñ á n , esquenci-
dos. A l g ú n s v o l t a r o n ao pobo, que os r e p e t í u de ano en 
ano e fixo seus; uns poucos quedaron escri tos; os m á i s 

111 



desapareceron; a l g ú n s , c i c á i s , aga rdan a í n d a a m a n ca-
r i ñ e n t a que os a r r i n q u e do pó . E n M o n d o ñ e d o levan 
datas adiantadas v i lancicos compostos por Castro y N e i -
r a p r a seren musicados p o r Pacheco, e que n o n fo ron 
cantados has t r a anos d e s p ó i s de m o r t o o poeta. Pode 
acontecer algo semellante en out ros lugares ; pero o p r i -
m e i r o é buscar ises testos, con pacencia, con amor. 

FILGUBIRA VALVKRDE estuda os aspeitos fo rmaes do v i -
lancico n u n a r t i go p e r i o d í s t i c o (9), p romesa de u n m á í s 
longo t raba l lo , pa.rtindo, precisamente, das bases popu 
lares. In te resa sobremane i ra a l a b o u r a p romet ida , á 
que, coidamos n ó s , t e r á s e de engadi r u n demorado es-
tudo do lé i s ico nos v i lanc icos , so lprendente can t e i r a de 
voces populares e coloquiaes, de e s p r e s i ó n s enxebres de 
r ú s t i c o celme. E las demos t r an os esforzos que os auto­
res dos v i lanc icos cul tos flxeron p o r calar no cerne da 
fa la . D i a n t e o a r t i f i c io e rud i to , a que se n o n p o d í a n fu r -
tar , é de agradescer t a l apor te i d i o m á t i c o , que en m o i -
tos casos presenta verbas e x i r o s x a n o n repetidos no 
cauda l p o é t i c o , e que t ampouco topamos n a nosa l i t e ra ­
t u r a devanceira . V e l e i q u í u n h a r a z ó n da mei rande es­
t i m a pola que é de dego i ra r a e d i z ó n t o t a l dos v i l a n c i ­
cos galegos, por p r o b é que s e ñ a o v a l o r l i t e r a r i o de a l ­
g ú n s . Eles son o c o n x u n t o escr i to m á i s abondoso que 
temos hoxe p r a conecer o f a l a r cot iá .n do home galego 
an t re os s é c u l o s x v n e x i x . N i s t a t a r e f a de co l l e i t a v i ­
mos e m p e ñ a d o s n ó s dende h a i anos, pero os nosos es­
forzos s e r á n en v a l u t o sen as axudas e c o n t r i b u c i ó n s do 
quens, m á i s preparados e en mi l lo ras c o n d i c i ó n s de fa-
celo, que i r an a p o r t a r o seu e s f o r z ó p r a o conecimento 
cabal diste suxest ivo cabido l i t e r a r i o (10). 

(1) CAROLINA MICHABLIS DE VASCONCJSLOS : Gancioneiro 
d a A j u d a , I I , 789. 

(2) JOSÉ FILGUEIRA VALVBRDE: R e c o n s t i t u c i ó n , i n t r o ­
d u c c i ó n y notas b i o g r á f i c a s ao Cancionero M u s i c a l 
de Gal ic ia , recol l ido por D . Casto fíampedro y Fo lga r . 
Pontevedra , 1942. I , 28. 

(3) J . FILGUEIRA VALVERDE, Op. e loe. c i t . 
( A ) C. MICHAÍÍLIS, Op. e loe. c i t . 
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(5) C. ' M I C H A K L I S , Op. e loc. c i t . 
(6) M . R O D R I G U E S L A P A : OS Vi lanc icos . O v i l a n c i c o 

galego nos s á c u l o s X V I I e x v m . Lisboa, Seara N o v a , 1930. 
(7) D O M I N G O P É R E Z : Vi l l anc icos nuevos m u y cu r io ­

sos en seis lenguas. M a d r i d , s. imp . , 1640. 
(8) ISALVÁ C a t á l o g o . . . , nP 153: Vi l l anc icos de l a San­

t a I g l e s i a de Toledo, en los M a y t i n e s del Sagrado N a ­
c i m i e n t o : 1742. — Toledo, s. imp. , 1742. 

(9) J O S É F I L G U E I R A V A L V E R D E : L a c a n c i ó n ga l lega de 
N a v i d a d , no semanar io L i t o r a l . Pontevedra , N a d a l 1955. 

(10) N o campo do p o p u l a r v é n s e t r a b a l l a n d o con 
intensidade, e a b i b l i o g r a f í a s e r í a longa de c i t a r . U n 
estudo or ien tador , con copia de exempros é o de A N T O ­
N I O F R A G U A S F R A G U A S , G ó n t r i h u c i ó n a l es tudio de l a Nar-
v i d a d en Gal ic ia . Nadales , An inovos , X a n e i r a s y Reyes, 
pubr icado en R v . de D i a l e c t o l o g í a y Tradic iones P o p u ­
lares, I I I , cuad . 3.° y 4.°, 1947, pp . 401-446. 



A N Ó N I M O 

¡Ai ! , se noso Deus galego se face, 
vamos a c a n t a r a c h o c i ñ a en que nace. 
¡Ai ! , se a s ú a m a i é de Compostela, 
vamos a c a n t a r f e rmosa galega. 

5 Todo g a l e g u i ñ o toque churumbe la , 
que o m e n i ñ o belo é d a nossa t é r r a . 
F a g á m o s l l e todos a danga galega, 
que e s t á d e s n u d i ñ o , e c h o r a e t r e m a . 
Pois nace en Ga l i za á f a l d a d a serra, 

10 galego se face, é da nosa t é r r a . 
( V I L A V I Q O S A , 1637) 

4: "galega" e s t á por "galegada" ou cant iga galega.—8: 
A Sra. Michaelis sospeita debe decir " t r ema" , a í n d a quo 
no o r i x i n a l figura o castelanismo " t embra" . 

P u b r í c o u n o D.a Carol ina Michaelis , Cano, da Ajuda , I I , 
189. —• A o r t o g r a f í a , coma en todos os vilancicos galegos 
de Por tuga l , é vac i lan te ; n ó s un i f i cámola , tanto niste 
coma nos que siguen. 



C A R L O S P A T I N O 

(c. ieiO -1683) 

P r a V E S T E I R O T O R R E S e V Á R E L A S I L V A R I , P a t i ñ o é na­
t u r a l de Galiza, onde d e b é u nascer nos p r ime i ro s anos 
do s é c u l o x v i i . D i o p r i m e i r o que « c o n iste apel ido exis-
t í u no p a í s polo s é c u l o x v n u n h a f a m i l i a composta 
c o á s i q u e n a to t a l idade de s o b r e s a í n t e s profesores, i é 
doado que a ela pertescera o noso a r t i s t a » iG-aleria de 
Gallegos I lus t res . A r t i s t a s . M a d r i d , S u á r e z y C í a , 1875). 
N o n embargantes , i s ta t a n r o t u n d a a f l r m a z ó n é posta 
en d ú b i d a por F I L G U E I R A : « . . . co ido desprovis ta de todo 
fundamento a a f l r m a z ó n de Ves te i ro Tor res . . . de que 
Carlos P a t i ñ o fose galego e non topo antecedentes de 
que a s ú a f a m i l i a po idera ser o r i u n d a de G a l i z a » ( I n ­
t r o d u c c i ó n ao Canc. Mus . de Galicia , p . 83, n o t a 140). 

Estamos, pois, no ter reo das conxeturas . O apelido 
P a t i ñ o sí , é galego; o m ú s i c o e s c r i b í u en galego t a m é n . 
B e n poido i l levar a P o r t u g a l a t r a d i z ó n galega do v i -
lancico de N a d a l , y a que nos seus p r i m e i r o s tempes f o l 
cantor na C á p e l a Rea l de Lisboa . T o r n ó u logo a Espa­
ñ a p r a seguir os seus estudos en M a d r i d e , ao t empo 
que daba t a m é n l e i c i ó n s . E n 1.° de xane i ro de 1634 f o i 
nomeado Mes t re da C á p e l a Real , d e s e m p e ñ a n d o aso­
mado os empregos de m ú s i c o de C á m a r a , Mes t re dos 
M i n i s t r i l e s do Pazo Rea l e R e i t o r d a Esco la de Can-
torcicos. 

Polos anos 1640-45 o l l á m o l o de novo en P o r t u g a l , de 
Mest re d a C á p e l a R e a l de D o n X o h á n I V . E n 1660 e s t á 
o u t r a v o l t a en Madr ide , agora de D i r e i t o r da orques ta 
do real mos te i ro da E n c a r n a z ó n , e nis te posto flnóuse 
v i n t a t r é s anos m á i s ta rde . 

A sona de P a t i ñ o d é b e s e ao seu a r te mus ica l . F o i 
loubado por I R I A R T B no Poema de l a M ú s i c a , e t r a t a d o 
con grandes louvores por P A R A D A Y B A R RETO, E S L A V A So-
R I A N O , F U E R T E S , B A R B I K R I , etc. V Á R E L A S I L V A R I a d í c a l l e 
m u i t a a t e n z ó n na s ú a G a l e r í a b i o g r á f i c a de m ú s i c o s 
gallegos ( L a C o r u ñ a , I m p . de Vicen t e A b a d , 1874). 

E s c r i b é u P a t i ñ o u n Tra t ado de A r m o n í a , unhas E x ­
pl icaciones sobre las reglas de a r m o n í a e, x a no campo 
da c r e a z ó n mus ica l , son famosos o Responso de d i f u n ­
tos, a M i s a e u n M a g n í f i c a t a o i to voces; a g á s dis to 
l e i x ó u numerosos vi lancicos , hinos, motetes, etc., que 
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se espal laron e c a n t a r o n ñ a s p r i m e i r a s eirexas de Es­
p a ñ a e P o r t u g a l . 

L i t e r a r i a m e n t e o seu m é r i t o r a d i c a n a fon te popu la r 
en que b e b é u , pois n o n é de d u b i d a r s e ñ a n t a m é n dí l 
as le t ras dos v i lanc icos cantados n a C á p e l a Rea l de 
L i sboa . O p r i m e i r o que damos figura a n ó n i m o , mais a 
semel lanza co de 1645, que cor re x a baizo o seu nome, 
í n d i c a que os dous s a í r o n d a mesma p é n a . H a i nistas 
pezas sinxelas u n ledo senso m u s i c a l da fa la , e presen­
tan , asemade, aqu i l a resoanza popu la r , r e i t e ra t iva , de 
est i lo p a r a l e l í s t i c o , á que nos temos re fe r ido . 

1 
V e ñ a , norabuena, 
o ceo pa ra a t é r r a . 
V e ñ a m i ñ a v i d a 
e sexa de Ga l i c i a . 

5 V e ñ a o Sol d i v i n o 
que nace g a r r i d i ñ o . 
V e ñ a o sol fe rmoso 
que nace como u n ouro . 
V e ñ a o lume , v e ñ a , 

10 e f u x a n as tenebras. 
E á bela s ú a M a i 
o p a r a b é n l i e d a i : 
que faga a m a n t i ñ a , 
que bole a p a l l i ñ a . 

15 O p a r a b é n l i e da i , 
t a n x é i , t o c á i , s o n á i a g a i t i ñ a ; 
s o n á i a f r a u t i ñ a , 
t a n x é i o b a i x ó n , 
que me r e t i ñ a , r e t i ñ a , r e t i ñ a , 

20 que me r e t i ñ a , r e t i ñ a o son. 

C O P R A 1.» 

¡Ai! , da m i ñ a t é r r a 
v e ñ o eu contente 
porque D é o s do Ceo. 
é x a m e u p á r e n t e . 

25 ¡Ai ! , v e ñ o v e r o N i ñ o 
que é t a n b o n i t i ñ o ; 
v e ñ o a ve r o N i ñ o 
porque é g a l a n t i ñ o . 

¡Ai! , g a l e g u i ñ o s novos 
30 que e s t á i s en B e l é n , 

r í e n s e os ceos, 
f o l g á i vos t a m b é n . 
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¡Ai! , s ú a s l a g r i m i ñ a s 
p o r a m o r choradas, 

35 p e r o l i ñ a s f o r o n 
por m i n derramadas . 

¡Ai ! , f á s e m e u n h a saia 
choute i ra , choute i ra , 
p a r a dar a vo l t a , 

40 v o l t a n a r i b e i r a . 

C O P R A 2.« 

¡Al ! , polo f e r m o s i ñ o 
N i ñ o como u n ouro 
t r o c a r é i as n i ñ a s , 
n i ñ a s dos meus olios. 

45 ¡Ai! , todas son estrelas 
as s ú a s p a l l i ñ a s , 
todas son estrelas 
as s ú a s f a i x i ñ a s . 

¡Ai ! , f ó l g o m e eu, f ó l g o m e 
50 de m i ñ a vontade, 

po lo so l que nasce 
con t a l c lar idade . 

¡A i ! , desta boa d i t a 
fo lga ivos solteiros, 

55 que os r a t i ñ o s hoxe 
saen de esporteiros. 

¡Ai ! , v é ñ o v o s co saio 
choute i ro , choute i ro , 
p a r a d a r a vo l t a , 

60 v o l t a a lo l i x e i r o . 

V e ñ a , etc. 
(CÁPELA R E A L DE L I S B O A , N a d a l de 1640) 

A r r a n x a m o s a a n á r q u i c a o r t o g r a f í a ( " b e ñ a " , "ber" . 
etc.) e m á i s a l g ú n s castelanismos e lusismos ("le day", 
"de la m i ñ a " ; "pelos", " r e t i n h a " ) . — 37 - 38: "saia chou­
t e i r a " ; is ta e s p r e s i ó n chama a a t e n z ó n do prof. R. L a p a 
e, certamente, resul ta curiosa. Polo que poda acrarala, e 
polo que s u p ó n de continuidade, eisí na danza coma na 
verba, r emi t imos ao le i tor á nota de D . Casto Sampedro 
(Cano. M u s i c a l de Galicia, I , 185), onde s u p ó n que a t a l 
danza, lembrada a í n d a nos vilancicos de M o n d o ñ e d o , no 
século X I X , " c o n s i s t i r á simprementes en ohoutos de l e i -
dicia e xúb i lo , concentrados ou non ; sen que c o n s t i t u í s e 
unha verdadeira M u l ñ e l r a ; e que por is ta r a z ó n empre-
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gase en vez diste nome o de choute i ra" . — 55: t a m é n es-
t rana ao editor o adxct ivo "esporteiros"; coidamos s iñ i -
fica carregados de esportas, pois acoden ao por ta l , onde 
todo é abastanza dos froi tos que levan os pegoreiros. 

O u t r a vo l te ta , Pero F e r n á n d e s , 
o u t r a v o l t e t a antes que vos vades. 

¡Ai! , 
ande el adufe, 

5 ande l a ga i ta , 
ande el sa l te r io 
con l a sonaja ; 
v a y a de baile, 
ande l a danga, 

10 el cascabel y g u i t a r r a , 
el t a m b o r i l y l a flauta. 
V a y a de gusto, pastor, 
que a u n p a r a re i rse 
m a d r u g a el sol . 

C O P R A 1.a 

15 A o son do M i ñ o e Mondego 
b a i l á i , pois D é o s nasce x a 
galego, que pouco v a 
de gal i leo a galego. 

Desde o c a s a d i ñ o ao crego 
20 m o s t r é s ú a s habi l idades . 

O u t r a vo l te ta , Pero F e r n á n d e s , 
o u t r a v o l t e t a antes que vos vades. 

C O P R A 2.« 

Soio u n galego q u a l n ó s 
Acera o que D é o s face, 

25 pois entre m u í a e bo i nace 
como galego, anque Dios . 

Ba i l emos de dos en dos, 
celebrando s ú a s deidades. 
O u t r a vo l te ta , Pero F e r n á n d e s , 
o u t r a v o l t e t a antes que vos vades. 

(CÁPELA R E A L DE L I S B O A , 1645) 

'•As duas copras son unha m i s t u r a b á r b a r a de ga leg j 
e c a s t e l á n , ao paso que do v. 4 ao 14 é puro c a s t e l á n . 
Siñifica isto, ao noso parescer, que o poeta p r o c u r ó u t r a -
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ducir ao c a s t e l á n u n vello vi lancico galego, ao cal enga-
díu un anaco da s ú a p é n a " . (Rodrigues L a p a ) . 

V e ñ a embota , v e ñ a 
o ceo pa ra a t é r r a . 
V e ñ a m i ñ a v i d a 
e sexa de Gal ic ia . 

5 V e ñ a o sol d i v i n o 
que nace g a r r i d i ñ o . 
V e ñ a o sol fe rmoso 
que nace como u n ouro . 
V e ñ a o lume, v e ñ a , 

10 e f u x a n as t in iebras . 
E á s ú a bela M a i 
o p a r a b é n l ie dai , 
q u é e s t á x a g a r r i d i ñ a 
e flca d o n c e l i ñ a ; 

15 que colle a p e r o l i ñ a 
e f a i x a a m a n t i ñ a , 
que bole a p a l l i ñ a . 

T a n x é i , 
s o n á i a g a i t i ñ a , 

20 t a n x é i a f r a u t i ñ a , 
t o c á i o b a i x ó n , 
que me r e t i ñ a , r e t i ñ a o son. 

C O P R A l . " 

¡Ai! , f a c é i m e u n h a sa ia chou te i r a 
p a r a dar a v o l t a n a r i b e i r a . 

25 ¡Ai! , da m i ñ a t é r r a v e ñ o c á 
porque D é o s do Ceo v e n de lá . 
¡Ai! , s ú a s p e r o l i ñ a s coalladas 
l a g r i m i ñ a s f o r o n choradas. 
¡Ai! , g a l e g u i ñ o s novos en B e l é n , 

30 r í e n s e os ceos, f o l g á i vos ben. 
¡Ai! , da m i ñ a t é r r a v i ñ e n h o i 
e son eu g a l e g u i ñ o con p e r d ó n . 

V e ñ a embora, etc. 

C O P R A 2.s 

¡Ai! , por o f e r m o s i ñ o n i ñ o douro 
35 t r o c a r é ! as min inas dos meus olios. 

V e ñ o con o saio choute i ro 
p a r a da r a v o l t a a lo l i xe i ro . 
¡Ai! , todas son estrelas as pallas 
e os ceos por as vol tas as fal las . 
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¡Ai ! , desta boa d i t a , so l te i ros , 
40 saen os r a t i ñ o s de esporteiros. 

¡Ai ! , f ó l g o m e de boa von tade 
por o sol de t a n t a c r a r idade . 

V e ñ a , embora, etc. 
(CÁPELA R E A L DE L I S B O A , N a d a l de 1645) 

E n xeral , i s ta v e r s i ó n do p r ime i ro vi lancico é m á i s 
pura leisicamente; non embargantes, p r a encher a lg t í n s 
versos o au tor b o t ó u man de castelanismos. — 15: "a pe-
r o l i ñ a " entendemos á "o Neno" . — 1 7 : "bu l l e " , que no 
n.0 1 e s t á correi tamente. — 23: "chote i ra" . — 31: "de l a 
m i ñ a t é r r a he v indo oy" . —138: non penetramos ben o 
senso diste verso; semella decir que todo son estrelas no 
ceo, que se ven, ao dar vol tas na danza, polas fallas do 
teito. — 40: c o m p r é t a s e m i l l o r o senso do que dixemos 
encol dos " r a t i ñ o s esporteiros". 



F R E I F R A N C I S C O D E S A N T I A G O 

(Mediados do s. x v n ) 

N i n g u n h a cousa poidemos aver igoar d is te m ú s i c o e 
poeta, s e n ó n o que resu l t a dos v i lanc icos pubr icados 
por R . L A P A : que f o i Mes t r e d a C á p e l a da S é de L i s ­
boa, e que a l í e s c r i b é u istes v i lancicos nos anos 1645 e 
1647, o p r i m e i r o deles, polo menos, no t e m p o en que 
P a t i ñ o era mest re da C á p e l a do R e i . 

Pode ser que F r e i F ranc i sco de Sant iago fose ga-
lego e, a x u l g a r po lo apelat ivo, c o m p o s t e l á n . A l g o f a i 
m a x i n a r que os dous mestres c o e t á n e o s se t e r í a n co­
nocido e i q u í e, por r a z ó n s d a m u t u a amizade, afincasen 
ambos ao mesmo tempo en Lisboa . 

Os dous v i lanc icos de F r e i F ranc i sco de Sant iago 
ins is ten n a t e i m a de X e s ú s - g a l e g o ; os dous t e ñ e n mar ­
cado est i lo popular . Se a ca rga p o é t i c a n o n é m o i ins­
p i rada , o s en t imen to é d a m i l l o r l e i . O o r i x i n a l pre­
senta castelanismos, caso adoi tado en quens n o n t i ñ a n 
g r a n d o m i n i o d a fa la , pero t a m é n a t r ibu ib res á copia 
(eisí , f r en t e a «eu», «yo», e tc . ) . 

1 

F ú n m e eu, galegos1, a B e l é n a bela 
a v e r o menino, r e i da nosa t é r r a . 
E u con M a r o t i ñ o v i n a p a r i d e i r a , 
i é a nosa dona p i n t a d a galega. 

5 E u l e v é i pandeiro , f r a u t a e c a s t a ñ e t a s 
con que l á fisemos d a n c i ñ a s galegas. 
Pa l las d a c a m i ñ a t r a g o á m i ñ a t é r r a , 
porque f u x a o demo d a nosa facenda. 
Pois nace chorando l á n a pesebreira, 

10 t o c á i a g a i t i ñ a , f a s á m o s l l e festa. 
Como u n o i r o é o m e n i ñ o : 
b á s t a l l e ser, m i ñ a fe, g a l e g u i ñ o . 

C O P R A S 

C o m o u n o i r o t en a r isa, 
b á s t a l l e ser o m i l l o r de Ca l i za . 

15 Como u n o i r o é a s ú a madre, 
b á s t a l l e ser g a l e g u i ñ o seu padre. 
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Como u n o i ro é o m e n i ñ o : 
b á s t a l l e ser, m i ñ a fe, g a l e g u i ñ o . 

Como u n o i ro é a c o m p a ñ a , 
20 b á s t a l l e ser do m i l l o r da m o n t a ñ a . 

Como u n o i ro e s t á b r incando , 
b á s t a l l e ser g a l e g u i ñ o fldalgo. 
Como u n o i ro se adormece, 
b á s t a l l e ser g a l e g u i ñ o de Ourence. 

25 Como u n o i ro é o m e n i ñ o : 
b á s t a l l e ser, m i ñ a fe, g a l e g u i ñ o . 

(SÉ DE L I S B O A , N a d a l de 1645) 

3 e 5: No o r i x i n a l " y o " . — 24: "Orence". 

¡Ai! , m i ñ a na i , o g a l e g u i ñ o novo 
non sei que 8« t en que todo é como u n oiro . 

C O P R A S 

Pois chora nos b r a s i ñ o s 
da nova p a r i d i ñ a , 

5 ¡a i ! , q u é r o l l e acalar 
coa m i ñ a v i o l i ñ a . 

O g a l e g u i ñ o novo 
n o n sei que se t e n que todo é como u n oiro . 

D e seus o l l iños belos 
10 cada u n h a l a g r i m i ñ a , 

¡a i ! , u n h a f r echa é do i ro 
que pasa a a l m a m i ñ a . 

O g a l e g u i ñ o novo 
n o n sei que se t e n que todo é como un oiro. 

15 Quando me quer fa lar , 
¡ a i ! , ab r indo a b o q u i ñ a , 
¡a i ! , u n h a cuncha m o s t r a 
de a l x ó f a r e per l inas . 

O g a l e g u i ñ o novo 
20 non sei que se t en que todo é como u n oiro . 

(SÉ DE L I S B O A , N a d a l de 1647) 



m 

G A B R I E L , D I A S 

(Mediados do s. x v n ) 

Tampouco temos not ic ias b i o g r á f i c a s d is te o u t r o 
poeta. 

S á b e s e que f o i Mes t re d a C á p e l a R e a l de D o n 
X o h á n I V de P o r t u g a l , onde firma u n v i l anc i co no 
ano 1646. 

T r a t a o poeta de acomodarse ao r i t m o do e n d e c a s í ­
labo popular . 

É cur iosa a f o r m a de facer galego ao N e n o Deus, 
decindo que n a c é u polo ben da xen te galega. 

N o n nos espricamos s. a l u s i ó n aos « c a n t o r s i ñ o s de 
•Lerma». ¿ T e r í a o v i l anc ico sido escri to o r i x i n a r i a m e n -
te p r a a c á p e l a dos Duques de L e r m a ? Ser ia in tere­
sante p ó d e l o comprobar . 

1 
¡Ai ! , r e p i c á i , m i n i ñ a , o pandeiro, 
que facer u n h a festa quei ro . 

C O P R A l.8 

¡Ai !, polo ben da xente galega 
D é o s h a nacido de a V i r g e n bela. 

5 ¡Ai! , r e p i c á i , m i n i ñ a , o pandei ro , 
que facer u n h a festa que i ro . 

¡Ai! , polo gosto de unha p a r i d i ñ a 
facer quei ro u n h a m u d a n c i ñ a . 

¡Ai! , r e p i c á i , m i n i ñ a , o pandeiro , 
10 que facer u n h a fasta queiro . 

C O P R A 2.a-

¡Ai! , en o Ceo os a n x e l i ñ o s 
g r o r i a cantando l ie dan a m i n i ñ o . 

¡Ai! , r e p i c á i , m i n i ñ a , o pandeiro , 
que facer u n h a festa quei ro . 

15 ¡Ai ! , can tando c o p r i ñ a s a coros 
os c a n t o r s i ñ o s festexan a todos. 
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¡Ai! , r e p i c á i , m i n i ñ a , o pandeiro , 
que facer u n h a fes ta quei ro . 

¡Ai! , pois fica o m i n i ñ o n a t é r r a , 
20 f e s t e x á i , c a n t o r s a ñ o s de L e r m a . 

¡Ai! , r e p i c á i , m i n i ñ a , o pandeiro , 
que facer u n h a fes ta que i ro . 

(CÁPELA R E A L DE L I S B O A , N a d a l de 1646) 

12: mantemos a fo rma o r i x i n a l " m i n i ñ o " , que se da 
niste vi lancico ao lado de " m i n i ñ a " e " m i n i n o " . 



F R E I X E R O N I M O G O N C A L V E S 

(Mediados do s é c u l o x v n ) 

Debe ser p o r t u g u é s . P o i M e s t r e de C á p e l a no con­
vento da Graga, de Lisboa , onde se c a n t ó n o v i l a n c i c o 
galego que damos e i q u í no ano 1647. 

I n t e n t a o a u t o r u n h a es t rana c o m b i n a z ó n e s t r ó f i c a 
de aseantes e consoantes, t e r m a n d o de u n h a f a l a pouco 
conecida, n a que abondan os castelanismos, especial­
mente representados polos a r t igos definidos, que se l ie 
pres tan m i l l o r p r a encher o verso. As copras t e ñ e n 
m á i s xogosidade e g r a c i a que o p rop io v i l anc ico . 

G a l e g u i ñ o s , g a l e g u i ñ o s , 
¡ a i ! , que os t r a i o q u é contar , 
que o m i n i ñ o g a r r i d i ñ o 
h a nac ido g a l e g u i ñ o 

5 es ta no i t e n u n p o r t a l . 

E u o v i n con os meus olios 
en t re das pallas ficar, 
m á i s que a a lba cando chora 
a s ú a m a l , nos a S e ñ o r a , 

10 que parece o u t r a que t a l . 

X a n o n que i ro m á i s Gal iza 
nen s ú a s á s p e r a s m o n t a ñ a s ; 
v o u s e r v i r á s ú a m a i 
e t a m b é n a lo sen pa i , 

15 sen x a n t a r e sen soldada. 

Fo lga ivos todos comigo 
e vo l temos a B e l é n ; 
t o c a r é i s vos a g a i t i ñ a , 
eu c a n t a r é i u n h a c a n t i ñ a 

20 que aos tres faza pracer . 

G a l e g u i ñ o s , v e n í , v e n í , 
tocando coa f r a u t a e o t a m b o r i l . 



C O P R A 

Galegos de l a m o n t a ñ a , 
correde a B e l é n p r e s t i ñ o , 

25 onde nasce u n g a l e g u i ñ o 
que no h a i beleza t a m a ñ a . 
N o n chegue a xen te e s t r a ñ a , 
que x a soa p o r a h í 
g a l e g u i ñ o s , v e n í , v e n í , 

30 tocando coa f r a u t a e o t a m b o r i l . 

C O P R A 2.9 

E n u n h a danga m u i bela 
v e ñ a D o m i n g o s ba i l ando 
e B a r t o l i l l o tocando 
con f r a u t i ñ a e c h u r u m b e l a . 

35 Porque o demo se desvela 
d á i l l e r a b i a por a q u í ; 
g a l e g u i ñ o s , v e n í , v e n í , 
tocando coa f r a u t a e o t a m b o r i l . 

C O P R A 3.!! 

V a i a n a ve r o g a r g ó n 
40 os m á i s honrados galegos, 

e a c á p e l a dos cregos 
cantando k i r i l e i s ó n . 
C a m p a n i ñ a s f a g a n son, 
pois nasce Deus p a r a m i ; 

45 g a l e g u i ñ o s , v e n í , v e n í , 
tocando coa f r a u t a e o t a m b o r i l . 

( C O N V E N T O DA GRAQA, DE L I S B O A , N a d a l de 1647) 

S e g ú n o editor, prof. Rodrigues Lapa, iste vi lancico é 
a t r ibuido t a m é n a F r . Francisco de Santiago. — 4: "ha 
nacido"; as formas perfeitas do verbo ahondan niste tempo 
no galego co aux i l i a r ' 'haber", sendo hoxe m á i s corrente 
o " ter" . — 7: "las pal las". — 10: " o u t r o " , debe ser " o u t r a " 
r e f e r í n d o s e á N a i . — 19: o v. é longo; cicais s e r í a "eu d i ­
r é ! " . — 27 e 28: istes dos vv . e s t á n no o r i x i n a l en caste-
lán . — 43: "campani l las" . 



M A N U E L . B R A V O D E V E L A S C O Y P A N T O J A 

(1622 -1660) 

N a s c é u o 18 de M a i o de 1622, n a l g ú n l uga r descone-
cido da Gal iza, e finóuse en. Ourense nos derradei ros d í a s 
do mes de Santos de 1660. N u n h a longa p o e s í a auto­
b i o g r á f i c a d i : 

« I n f a n t e me m e c i ó gal lega cuna 
y f a x á r o n m e a l l í l imp ios p a ñ a l e s » . 

F o i p ro tex ido , c i cá i s p á r e n t e , do Conde D u q u e de 
Olivares . T a m é n g o z ó u o f avo r do Conde de M o n t e r r e i . 
E n cas do de Ol iva res v i v í u de neno t res anos, e a l í 
t i v o amis tade co P r í n c i p e B a l t a s a r Car los . 

E s t u d ó u en Salamanca. T r a s uns amores desacou-
gados, c h e g ó u a Ourense aos1 v i n t a t r é s anos, presenta­
do p r a un'ha c a n o n x í a polo Conde de M o n t e r r e i . P o i se-
gredar io do Cabido e nemigo do D e á n A r m a d a , ao f r e n ­
te do g rupo que l ie era con t r a r io . E n Ourense, c i c á i s a 
s ú a pa t r i a , v i v é u quince anos, deica a s ú a m o r t e t em-
p e r á n . 

L e i x ó u u n tomo de p o e s í a s i n é d i t a s , m a n u s c r i t o da 
s ú a p r o p i a man , que hoxe e s t á na B i b r i o t e c a U n i v e r s i ­
t a r i a de Zaragoza (Ms. 290, n.0 1374. P o e s í a s va r ias , 
T. I V ) , onde f o i asoellado polo rexo escr i tor o u r e n s á n 
Xosí : L u i s L Ó P E Z C I D , a quen debemos a xen t i l eza de 
nos te r f ac i l i t ado copia do v i l anc i co e i q u í inc ruso e 
m á i s datos b i o g r á f i c o s do autor . 

Ga l l a rdo { E n s a y o . . . , papeleta 1482) r e x i s t r a u n r a r o 
l i b r o de F . F ranc i sco de Rois , onde se da conta da 
festa l i t e r a r i a celebrada en Sa lamanca co ga l lo do nas-
c imen to do P r í n c i p e Fe l ipe P r ó s p e r o , ñ a s que f o i pre­
m i a d o B r a v o de Velasco. 

N o c i t ado tomo de p o e s í a s manusc r i t a s figura o v i ­
lancico g a l e g o - a s t u r i á n que e s c r i b í u Velasco, a xe i to da 
unha c u r t a escea representabre, n a que f a l a n u n pas­
tor, en c a s t e l á n e d ú a s labradoras, a s tu r i ana e gale­
ga. A c o m p o s i z ó n é graciosa, o d i á l o g o v i v o . N o re-
t rouso galego t e ñ e n engado o r i t m o de m u i ñ e i r a e a 
a r m o ñ o s a a l i t e r a z ó n da ñ . A o ed i ta r agora por p r i m e i -
r a vez iste v i l anc ico , non o facemos de modo d i p l o m á ­
t ico, o que e n t o r p e c e r í a m o i t o a l e i tu ra , po la capr icho­
sa o r t o g r a f í a en que e s t á escrito, as abondosas abre-
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v ia tu ra s e a í n d a as v a c i l a c i ó n s na lgunhas verbas ( « ñ a ­
ñ a » u n h a vez, por « n a n a » d ú a s ) . N o o r i x i n a l os in t e r ­
locutores e s t á n expresados por G- (galega) y A s (astu­
r i a n a ) , nament res o pastor carez de i n d i c a z ó n . H a i 
asemade, seis versos indicadores da a l c i ó n , que n ó s 
d i s t i ngu imos en curs iva , p r a m e l l o r c o m p r e n s i ó n . Po­
mos en galego o t i duo , c a s t e l á n no o r i x i n a l . 

1 

A S T U R I A N O B GALEGO AO N A D A L 

G a l e g a 

A ve r m i ñ a nana ó m i n i ñ o que d o r m e 
eu t e ñ o de i r , se que r o m e u home. 

A s t u r i c m a 

A l f r í o le t i enen a l m i c o r a g ó n , 
y no h a y qu ien le saque de t an to r i go r . 

5 A l pesebre del N i ñ o p o r ve r l e se l l egan 
u n a a s t u r i a n a c o n u n a gal lega , 
y u n pastor , que p r i m e r o l l egó que n i n g u n a , 
a las dos labradoras a s í ios p r e g u n t a : 

P a s t o r 

Labradoras en B e l é n , ¿ q u i é n sois v ó s ? 
10 ¿ Q u i é n sois las dos? 

A s t u r i c m a 

Y o as tur iana , con l icencia , 

G a l e g a 

E u galega, con p e r d ó n . 

A s t u r i a n a 

Busco u n rapaz. 

G a l e g a 

E u u n m i n i ñ o . 

P a s t o r 

D e todos es vuestro, ¿ n o ? 

G a l e g a 

15 A s í d i n na m i ñ a t é r r a ; 
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20 

M i n i ñ o o chaman, s i ñ o r . 

P a s t o r 

Parece que somos g r i e g o s . . . 

G a l e g a 

Ga lega que i n d a é p ior . 

A s t u r i a n a 

M i lenguaje s i que ye claro. 

G a l e g a 

M e u lenguaxe s i que é b ó o . 

P a s t o r 

Pues cantad, p a r a ve r c ó m o suena l a voz. 

Y a voces met iende su p le i to las dos, 
cada cua l en su tono as i le c a n t ó : 

A s t u r i a n a 

25 M i J e s ú s y q u é mochacho, 
f u e g u se face de A m o r . 
San Bras , y q u é Uindo ye; 
mas con f r í o ye u n l l o r ó n . 
A l f r í o le t i enen a l m i C o r a g ó n 

30 y no h a y quien le saque de t an to r i g o r . 

G a l e g a 

O m i n i ñ o no presel 
de f r í o d o r m i r non pode; 
t r a g u e r que ro u n cabezal 
en que m i l l o r se recoste. 

35 A ve r m i ñ a n a n a ó m i n i ñ o que do rme 
eu t e ñ o de i r , se quer o meu home. 

A s t u r U m a 

C a r p i n t e r o ye Joseph, 
suyo ye el fijo de Dios , 
y a u n en cuna no le t iene 

40 p a r a a r r u l l a r l e m i j o r . 
A l f r í o le t i enen a l m i C o r a g ó n 
y no h a y qu ien le saque de t a n t o r i go r . 

G a l e g a 

M u i t o quero este m i n i ñ o , 
mais istesr soldados hoxe 
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45 n o n de ixan f r aco ss rv ico 
con que rega la r l le , home. 
A ver m i ñ a nana o m i n i ñ o que dorme 
eu t e ñ o de i r , se quer o meu home. 

( I N É D I T O , C. 1555) 

1: " A ver" , ¿ a dar, a cantar? — " ñ a ñ a " , pero logo por 
d ú a a vegadas "nana" . — 2: "d ' i r , si quier" . — 4: " t a n " , erro 
por " t an to" . — 5: "veerle" . — 9: o segundo hemist iquio 
e s t á no o r i x i n a l coma p r ime i ro do y. 10. — 1 9 : o contesto 
revela o verdadeiro senso dista e s p r e s i ó n : que pra un 
c a s t e l á n é p ior de entender a fala galega que a gre-
ga. — 2 1 : " m i " . — 2 5 : " I n J e s ú s " . —28, 37 e 38: " l e " , que 
unificamos na f o r m a "ye" . — 29: os retrousos, tanto da 
as tur iana coma da galega, e s t á n no o r i x i n a l indicados so-
mentes polas pr imei ras verbas. — 33: " t reger" . — 45: c i -
cá i s " f ranco" . 



V I L Í A N C I C O S A N O N I M O S D E L I S B O A E C O I M E R A 

(1646 -, 1705) 

Istes v i lancicos , en u n i ó n dos de P a t i ñ o , F r . F r a n ­
cisco de Santiago, G a b r i e l D í a s e F r . X e r ó n i m o Gon-
Qálves, f o r o n descubertog' e pubr icados polo i l u s t r e pro­
fesor M . R O D R I G U E S L A P A , asegfún x a i nd i camos n a n o t a 
p rev i a ao presente cabido. 

Faremos u n l i x e i r o eisame dos mesmos, g u i á n d o n o s 
das sempre a t inadas o u s e r v a c i ó n s do p r i m e i r o edi tor , 
á s que engadimos, en a l g ú n s casos, out ras po la nosa 
conta. 

1 (Lisboa, 1646): Presenta no o r i x i n a l a l g ú n s versos 
enteiramente en c a s t e l á n , p. ex. o 13, "Porque yo pensaba 
ser fuego". É evidente que a s ú a desmedida longura des­
aparea ao t ó r n a l o á fo rma p r i m i t i v a : "Porque eu pensaba 
ser fogo". Asemade presenta formas vacilantes, tales coma 
" D é o s " , "meos", e outras en g r a f í a lus i tana : "caehoupin-
ho", "galeguinho" , "nao". Respetamos a verba " n i ñ o " , 
tanto por ser consoante n a l g ú n caso, coma por der ivar 
déla a t an enxebre " m i n i ñ o " , que por istes sécu los se 
debéu formar . Coma nos casos parellos, desenrolamos os 
trebellos, indicados apenas polos pr imeiros versos. 

2 (Lisboa, 1648): T r á t a s e de un ledo vi lancico, escrito 
cicáis p ra s e r é danzado co vel lo r i t m o do " A i , a i , a i " , u n 
antergo baile do que Lope de Vega e Quevedo t i ñ a n l em-
branzas. N o v. 10, o o r i x i n a l semella trabucado, figurando 
" g u i t a r r i ñ a " , en troques de " g a i t i ñ a " coma n ó s supomos, 
toda vez que a p r ime i ra verba r e p í t e s e no v. 12. A d e m á i s , 
o v. 10 r e s u l t a r í a longo daqui l xeito. 

3 (Lisboa, 1650): A verba " m a n i d a " do v. 23 é con­
fusa. Sospeita R. L a p a que poda estar por "de man ida" , 
'levado da man ' . T a m é n p e d e r í a ser "de man t ida" . A l -
gunhas copras diste vi lancico a n ó n i m o , p. ex. a 2.a, e s t á n 
verdadeiramente logradas. 

4 (Lisboa, 1661): O engado do e n d e c a s í l a b o de gai ta 
galega, presta a iste vi lancico gracia popular, apesares do 
seu torpe lingoaxe, que terma adoito das formas c a s t e l á n s 
do a r t igo definido—non sempre de doada s u s t i t u z ó n por 
mor da conta s i l á b i c a — o u t r a s verbaes, etc. 

5 (Lisboa, 1664): Os versos do retrouso lembran unha 
cantiga popular, repetida en modo pa ra l e l í s t i co . P r a R. L a -
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pa o vilancete ten "acentuado c a r á i t e r galego e poucos 
castelanismos. O berce diste vilancico—engade—foi cer-
tamentes a r e x i ó n de Sant-Iago de Compostela". ¿ S e r í a o 
seu au to r F r e i Francisco de Santiago? A verba "covodo-
ne i ro" do V. 11 pon en d ú b i d a s ao editor, por non alcanzar 
ben o seu senso. Coidamos que s iñ i f ique "pegoreiro". 

6 (Lisboa, 1666): Presenta iste vi lancico u n léisico 
galego m o i puro. Por p r i m e i r a vez, rexis t ramos a in te r -
xecc ión " ¡ s a m i c a s ! " , que se i r á a repet i r na ledizosa poes ía 
galega do Nadal . H a i t a m é n outras verbas interesantes, da 
fala coloquial : "cachoupo" (no o r i x i n a l , "cachopo") , "ga­
r u l l o " ; da facent ía labrega ("foei ro" , 'agui l lada ' ; "prise-
p i o " ) , etc. 

7 (Lisboa, 1668): Seguramente o au to r do vi lancico 
N.0 6 éo t a m é n diste outro, a x u l g a r pola enxebreza da fala. 
T r u n f a n n i l os dous metros m á i s populares: e n d e c a s í l a b o 
e o i tos í labo , n u n xogo contraposto ledo e l ixe i ro . 

8 (Lisboa, 1674): F a i no tar o p rof R. L a p a o m o i 
abondoso en verbas populares que iste vi lancico é, non 
atopadas por 11 nos diccionarios galegos: "bea, rebinchar, 
empral lar , caterbada, comberso, t raquinada, fragueiras, 
urnexar , rebendo, esteirar, mato i ta , pao de roncar" . Coida­
mos interesante acraralas: "bea", 'vea', cast. 'vena', ' hu ­
mor' , ' g a ñ a s de t rou l a ' ; " reb inchar" , 'estourar', ' reventar 
(de desexo)'; "empra l l a r " , 'emparellar ' , 'competir ' ; ^ca-
tervada", 'manchea de xente ' ; "converso", 'arredor ' ; " t r a ­
quinada", 'rexouba', f am, ' t rangal lada ' ; " f rangueiras" , 
¿ ' f r a q u e z a s , alifafes'?; "u rnexa r" , 'ornexar ' , cast. 'rebuz­
nar ' ; "rebendo", ¿ ' r a b e a n d o ' ? ; "esteirar" , 'alongar ' ; " m a ­
to i t a" , f am. 'testa', 'cachola'; "pao de roncar" , ' r o n c ó n ' da 
gai ta . Pola nosa parte ouservamos moitos a r c a í s m o s : " m e i 
garsone, ca, home de pro l , x i , p e r q u é , disgueime, ca ' e s tó , 
poren", etc., que nos fan m a t i n a r se o a n ó n i m o autor do 
vi lancico non t e r í a á v is ta u n testo devanceiro. T a m é n 
ó d i ñ o de nota o diptongo " o i " , presente a í n d a nalgunas 
formas dialectaes do galego. 

9 (Coimbra, 1696): Presenta a l g ú n s lusismos ("nou-
te", "chom"—por "chan"—e curiosos verbos, coma " x i m -
p a r " ( a i t ua l " c h i m p a r " ) , " r i l b a r " , ( ¿ c a s t . " r i e l a r " ? ) , " l o -
bregar" ('albiscar', 'entrever no l ó b r e g o ' ) . 

10 (Coimbra, 1700): E n fo rma dialogada ant re dous 
estudantes, ven presentar iste v i lancico u n xei to novo de 
concebir o encanto sinxelo do Nadal . " D e f í n e s e e iqu í a 
t r a n s f o r m a z ó n do vi lancico galego; o mis t ic ismo do pre-
goeiro é tomando coma elemento de risa. O in f ruxo do 
medio e sco lá s t i co t a m é n se denunza perfei tamente". (R . 
L a p a ) . V . 5: "adrego", 'alcanzo'. — 1 4 : " z o m b a r í a " , ' bu l -
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ra'. — 32: g -os ta r íamos de conecer o senso cabal da espre-
sión "quebra quinas" . — 48: no o r ix ina l "desleixar", que o 
editor c o r r e x í u por "de le ixar" . — 60: no o r i x i n a l "a lha-
na". — 72: no o r i x i n a l "y-a lma '" ; sinalamos a g r a f í a que 
consideramos interesante naqui l tempo. 

N o tocante a forma, topamos por p r ime i ra vez a "se­
g u i d i l l a " na l í r i ca galega. 

11 (Coimbra, 1701): Acrararemos algunhas verbas: 2: 
" t racanada", coma no N . " 8 " t raquinada" , 'rexouba', 'festa 
bolizosa'. — 11 : no o r ix ina l , "aseza". — 14: "marmelega" ; 
non alcanzamos o senso dista verba. —15: "espasmo", 'pas­
m o ' . — 28; " i l laes" , 'rens', cast. "h i jares" . Espresa que, 
co danzar, o saber s á l t a l l e ao estudante ñ a s rens. — 34: no 
or ix ina l , " folosufar" , vu lgar i smo caprichoso, coma autros 
que se r ex i s t r an nistes vilancicos. — 41: "contrendas".—44: 
"celes t r ia l" . — 61 : "sazuda"; non conecemos is ta verba; 
"sobera", ' ¿ s o b e x a ? ' . — 67: " m u i l a " no o r ix ina l . — " á sor-
venta", ' ¿ s o r b e n d o ? ' . 

12 i(Coimbra, 1702): N o d iá logo palurdo dos pastores 
i n t e r f í r e s e u n coro en l a t ín , acrarado logo en c a s t e l á n . 
Istes d i á l o g o s de pegoreiros eran a fo rma preferida da l í ­
r ica de G á s t e l a p ra espresar a ledicia pascoal. "Nis t e v i -
lancico é notabre o c a r á i t e r m e s i á n i c o do estr ibi l lo, que é, 
polo d e m á i s , a parte m á i s xenuinamente galega do v i l a n -
cico". (R. L a p a ) . No tocante á fala, anotemos a curiosa 
forma "disgue, disguen", etc., c icá i s a t r a í d a pola con t ra i ­
ción popular "disque", a í n d a vixente . 

1,3 (Coimbra, 1705): Tanto niste coma no vi lancico de-
nanterior , a i n t e r v e n z ó n dos dialogantes e s t á sinalada po­
los n ú m a r o s 1 e 2, respeitivamente, que n ó s s u s t i t u í m o s 
por s e ñ o s g u i ó n s . É curioso o adxetivo "gai te i ros" , do v . 18, 
que debe s iñ i f icar 'ledos', 'peripostos', derivado sen d ú b i d a 
do sustant ivo. " R a í ñ o " , no v. 52, masculino de " r a í ñ a " , 
presenta unha x é n e s i s pare l la á de " m i ñ o " ( 'meu ' ) , por 
a t r a i c i ó n de " m i ñ a " . É moi posibre que o au tor dos cinco 
vilancicos de Coimbra fose unha mesma persoa, dada a 
identidade l éx i ca e fo rma l . 

Se en t r e todas as n a c i ó n s 
que a Deus buscando se van , 
vamos t a m é n os galegos 
p a r a o poder fes texar 
po rque d icen que é nacido 
o R e i dos galegos xa, 
é g rande v e n t u r a a nosa 

133 



t e rmos R e i nado a c á . 
A B e l é n pa r t amos logo 

10 a ver o li-ndo i n f a s á n ; 
deixemos nosos ganados 
que el os s a b e r á gardar . 
Po rque eu pensaba ser fogo, 
sendo no i te de l u a r 

15 que andaba no m e u pa l l e i ro , 
mais é fogo celestial . 
¡ D a i a Deus, o c a c h o u p i ñ o 
é q u é fe rmoso que e s t á ! 
Meus olios e o c o r a g ó n 

20 de pracer queran sal tar . 
¡Ai! , pois que c h e g u é i a velo, 
a el l ie t e ñ o de can tar 
unhas cant igas galeg as 
p r a o poder a legrar . 

25 ¡Ai ! , m e u R e i , m e u S e ñ o r , 
m e u l i n d o fidalguiño; 
¡ a i ! , m ó r r o m e por vos 
porque sois g a l e g u i ñ o . 
¡ O h ! , m e u n a m o r a d i ñ o , 

30 ¡ a i ! , m ó r r o m e por vos 
porque sois g a l e g u i ñ o . 

Sois o m á i s donoso, 
m á i s belo e m á i s fermoso 
que de Ourence v í u . 

35 ¡Ai! , m ó r r o m e por v ó s 
porque sois g a l e g u i ñ o . 

C O P R A l.8 

Se en no i t e t a n f r í a 
nacestes ao f r ió , 
¡ a i ! , sofrendo r igores 

40 por m i n , sendo n i ñ o , 
non choredes, meu ben, 
non choredes, m e u l indo, 
¡ a i ! , que os vosos amores 
me t e ñ e n rendido. 

45 ¡Ai! , m ó r r o m e de amores 
porque sois g a l e g u i ñ o . 

C O P R A 2.a 

Os olios que vos ven, 
os olios que vos v i r ó n , 
¡ a i ! , en seus coragones 
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50 vos levan consigo; 
e é t an to o gosto 
que t r a i o conmigo 
¡a i ! , que x a no pa l l e i ro 
non t e ñ o sent ido. 

55 ¡Ai! , m ó r r o m e de amores 
porque sois g a l e g u i ñ o . 

C O P R A 3.« 

L á n a m i ñ a t é r r a 
eu s ó vos af i rmo 
que he i de gabarvos 

60 por seres t a n r i c o ; 
da ime vosa graga 
pois sois s e ñ o r m í o 
¡a i ! , porque to rne contento 
por todo o c a m i ñ o . 

65 ¡Ai! , m ó r r o m e de amores 
porque sois g a l e g u i ñ o . 

(SÉ DE L I S B O A , N a d a l de 1646) 

¡Ai, a i ! , é m i ñ a v ida , 
nace en B e l é n . 

¡Ai , r e p i c á i , c a n t á i , f o l i xá i , t a n g u é i ! 

C O P R A 1.* 

¡Ai, g a l e g u i ñ o s , g a l e g u i ñ o s , ¡ a i ! 
5 f e s t e x á i e d a i s a l t i ñ o s : 

o corde i ro dos a r m i ñ o s 
perdoando p e c a d i ñ o s 
p a r a a t é r r a dos Ceos ven. 

¡Ai, r e p i c á i , c a n t á i , fo l ixá i , t a n g u é i ! 

C O P R A 2.« 

10 ¡A i ! , soe, soe a g a i t i ñ a , 
p a n d e i r i ñ o e m á i s f r a u t i ñ a , 
r e b e l i ñ o e g u i t a r r i ñ a , 
pois a bela p a r t o r c i ñ a 
m e u corde i ro en bragos' ten . 

15 ¡Ai, r e p i c á i , c a n t á i , fo l ixá i , t a n g u é i ! 

(SÉ DE L I S B O A , N a d a l de 1648) 
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¡Ai! , m i ñ a f r o r que n a c é i s de u n h a estrela, 
¡ a i ! , m ó r r o m e de amores po r vos e por ala. 

C O P R A l.8 

Quei ro darvos m u s i q u i ñ a 
con pande i ro e con f r a u t i ñ a , 
con g u i t a r r a e r e b e q u i ñ a , 
cascabel e chu rumbe la . 
¡Ai! , m ó r r o m e de amores p o r vos e por ela. 

C O P R A 2.» 

M i ñ o sol , d a f r o r nacido, 
q u é f e rmosa e vos g a r r i d o ; 

10 sois do campo m á i s f r o r i d o 
vos l i r i o , e la agucena. 
¡Ai! , m ó r r o m e de amores po r v ó s e por ela. 

C O P R A 3.8 

A v ó s e á p a r i d i ñ a 
vos f a r á u n h a p a n a d i ñ a , 

15 con mel e con m a n t e q u i ñ a , 
t o r r e g u i ñ a s m u i t o belas. 
¡Ai! , m ó r r o m e de amores po r v ó s e por ela. 

C O P R A 4.* 

M i ñ a t é r r a , non vos n e g ó , 
vos s e r á de m á i s s o s e g ó 

20 e h a c h a r é i s nela galego 
que vos f a r á mu l t a s festas. 
¡Ai! , m ó r r o m e de amores po r v ó s e po r ela. 

C O P R A 5.a 

F o l g a r é i s v ó s de m a n i d a 
con a xente, que é compr ida , 

25 e m á i s como á s ú a v i d a 
vos queren todos n a t é r r a . 
¡Ai! , m ó r r o m e de amores por v ó s e por ela. 

C O P R A 6.» 

(Se de f r í o as l a g r i m i ñ a s 
son, m e u ben, as g a l e g u i ñ a s 

30 p a r a facervos m a n t i ñ a s i 
s e r á n mar ta s todas elas. 
¡Ai! , m ó r r o m e de amores por v ó s e por ela. 

(CÁPELA R E A L DE L I S B O A , N a d a l de -1650) 
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Se ao nascer o M i n i ñ o se xela, 
po r m i ñ a fe que o p r o b a l a t é r r a . 
Se na n e v é o M i n i ñ o se abrasa, 
por m i ñ a fe que faz fogo n a pa l la . 

5 Se o cho ra r do s o l c i ñ o m e alegra, 
por m i ñ a f e que seu p r a n t o é de perlas. 

Se o fogo t i r i t a , ¡ a i ! , 
mais se a n e v é queima, ¡ a i ! , 
se o s o l c i ñ o chora, ¡ a i ! 

10 e s ú a m a l l ie enxei ta , ¡a i ! , 
por m i ñ a fe que o p roba l a t é r r a . 

C O P R A S 

Se n a p a l l a t i r i t a o M i n i ñ o , 
p r é s t a l l e pouco nascer s o l e c i ñ o . 
Se á r i s a del a lba solouga 

15 p r é s t a l l e pouco que nasca da A u r o r a , 
¡a i , a i , a i ! 

Se seu mesmo calor l ie n o n vale, 
p r é s t a l l e pouco que u n b o l me l ie abafe. 
Se me c h o r a de a m o r parol inas 

20 v á l e m e m á i s que v e n i r de las I nd i a s , 
¡a i , a i , a i ! 

Se á t é r r a se b a i x a l a g ro r i a , 
v á l e m e m á i s que a r iquesa da f ro t a , 

¡a i , a i , a i ! 

25 Se n a p a l l a o M i n i ñ o se del ta , 
v á l e m e m á i s que o t r i g o das e i r a£ . 
Se ao nascer o M i n i ñ o se xela, 
por m i ñ a fe que o p roba l a t é r r a . 
Se os á n x e l e s ba ixan t a n cedo 

30 y o a p o s t a r é i que é embaixo do ceo, 
¡a i , a i , a i ! 

Se de no i t e o s o l c i ñ o r e l u m b r a , 
yo a p o s t a r é i que ha nascido a lúa , 

¡a i , a i , a i ! 
35 Se no m é d i o d a noi te amanece, 

yo a p o s t a r é i que x a m á i s anoitece. 
Se o s o l c i ñ o se m o s t r a ga r r ido , 
q u é r o l l e ben pois me q u i t a o f r ío , 

¡a i , a i , a i ! 

40 Se o pastor c o r d e i r i ñ o sospira, 
q u é r o l l e ben pois velando nos si lba, 

¡a i , a i , a i ! 

137 



Se o corde i ro h a nascido n a t é r r a 
q u é r o l l e ben pola paz que nos deixa . 

40 Se ao nascer o M i n i ñ o se xela, 
por m i ñ a fe que o p roba l a t é r r a . 

(CAPKLA R E A L DE L I S B O A , Reis de 1661) 

¡Ai ! , de aquela banda ou desta 
f á l a m e u n h a santiaguesa. 

C O P R A S 

¡Ai! , de aquela ou desta banda 
f á l a m e u n h a galegada. 

5 ¡Ai! , se f e rmosa é s ú a N a i 
en os ceos t en seu P a i . 

¡Ai! , g a r r i d i ñ o é o garzone, 
m á i s que o filio do conde. 

¡Ai ! , xace en o p o r t a l o M i n i ñ o , 
10 con a m u í a i o b e c e r r i ñ o . 

¡Ai! , covodonei ro o chaman, 
vamos á s ú a mal lada . 

¡Ai! , f e rmoso e g a r r i d i ñ o 
xace en o p e s e b r i ñ o . 

15 ¡Ai! , f e r m o s u r a agrazada, 
t r i l l a n d o v a i a pal la . 

¡Ai! , p a r i d i ñ a é a doncela, 
é a N a i coma u n h a estrela. 

¡Ai! , v e ñ e á nosa t é r r a 
20 ena no i t e p racente i ra . 

¡Ai ! , i n d a que en a t é r r a nace, 
á n x e l e s do ceo o apracen. 

¡Ai! , fican dos seus pucheiros 
os homes pracente i ros . 

25 ¡Ai ! , m á i s que os de Compostela 
i a s ú a parente la . 

¡Ai! , f e r m o s u r a t a m a ñ a 
m a l g r a d o f o i que p r a ñ a . 

¡Ai ! , seus olios son t a n belos 
30 que as a lmas r i nde co elos. 
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¡Ai! , e s t á m u i p racen te i ro 
todo o mundo ente i ro . 

¡Ai ! , po la nosa c a m p i ñ a 
t a n x é i cedo a g a i t i ñ a . 

35 ¡Ai! , tanxeide o pandeiro, 
que ele se f a r á galego. 

¡Ai! , se é s ú a N a i t a n bela 
soio pode ser galega. 

¡Ai! de aquela banda ou desta 
40 f á l a m e u n h a santiaguasa. 

(CÁPELA R E A L DE L I S B O A , Reis de 1664) 

6 

¡ D o u a Deus!, a bela M a d r e 
que t en ñ a s pallas o Neno, ¡ a i ! 
e o p a r í u t a n ben creado, 
t a n re l igo e t a n ben f e i t o , ¡ a i ! 

5 ¡ O u ! , c ó m o escralece a noi te , 
c ó m o e s t á lucente o ceio, ¡ a i ! 
que vexo fo lga r cachoupos 
coa n e v é dos outeiros . 

¡ S a m i c a s ! , c ó m o é contente 
10 con o Neno o Santo vel lo, 

e co cachoupo nos bragos 
m á i s se f a r á mancebo. 

G a r u l l o da m i ñ a i a lma , 
non c h o r é i s con t an to afei to , 

15 que se c h o r á i s po r ser f r í o 
a N a i vos d a r á mante lo . 

Se tendes medo d a m u í a , 
p a r d é s que co este foe i ro 
l ie c h a n t a r é ! en t re as cruses, 

20 ¡ s a m i c a s ! , b o n pau de per ro . 

Se non q u i x e r estar queda, 
pescude que l i o a r requei ro , 
que n o n me bo la ñ a s pallas 
do cabegal nen do enxergo. 

25 Mais , pois vos vexo t a n t r i s t e 
por xacer nese prisepio, 
ben s e r á que a m i ñ a ga i t a 
vos alegre cun folguedo. 
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E S T R I B I L L O 

¡Ai, a i , a i ! , 
30 t o c á i , t o c á i 

a g a i t a do fole, 
que a i a l m a me bole 
porque andan t a r t a r o ñ ó i s 
c o n sendos m i l a v e x ó i s 

35 ó s e m p u x ó i s 
l á por r i b a dos canisos. 
T o c á i a g a i t a eos pi tos, 
que gosta á N a i 
e ó San to ve l lo . 

40 ¡ s a m i c a s , que r í a o N e n o ! 
(CÁPELA R E A L DE L I S B O A , N a d a l de 1666) 

¡Ai! , que a s í b a i l a n os g a l e g u i ñ o s , 
¡ a i ! , que a s í can tan no p o r t a l i ñ o , 
¡ a i ! , que a s í t a n x e n os s o e c i ñ o s 
que facen gana de ba i l a r , 

5 ¡a i , a i , a i ! 

¡Ai! , que a s í b a i l a n polo m e u Neno , 
¡ a i ! , que a s í can tan motes galegos, 
¡ a i ! , que a s í t anxen soes ga i te i ros 
que facen vo l te tas da r , 

10 ¡a i , a i , a i ! 

D e s e ü cabo cada cal 
face arada, ¡e andar, anda r ! 
¡Ai! , Be r to lo , toca a g a i t a 
e ba i la , Domingos , de gana. 

C O P R A S 

15 V e ñ a Bras , v e ñ a L l ó r e n t e , 
v e ñ a toda a nosa xente , 
t a n x a n u n s o e c i ñ o quente 
p a r a podermos quen ta r . 
¡Ai ! , Be r to lo , toca a g a i t a 

20 e ba i la , D o m i n g o s , de gana . 

O ga i t e i ro do l u g a r e 
non He deixe de tocare, 
que son tantos a ba i l a re 
que cheo vexo o p o r t a l . 

25 ¡Ai! , Be r to lo , toca a g a i t a 
e bai la , Domingos , de gana. 

Toque u n tono regalado 
ao C o r d e i r i ñ o dei tado, 
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de quen n ó s somos seu gado 
30 e ele noso m a i o r a l . 

¡Ai! , B e r t o l o , toca a g a i t a 
e ba i la , Domingos , de gana. 

C a n t a r quero u n l i a cant iga, 
pois a g a i t a a s í r e t i ñ a 

35 que f a r á , por v i d a m i ñ a 
u n rouquecido cantar . 
¡Ai! , Be r to lo , toca a ga i t a 
e ba i la , D o m i n g o s , de gana. 

M i n g o , d a i o u t r a v o l t e t a 
40 m á i s en r iba e m á i s per fe i ta , 

e logo u n h a gapateta 
que a sola faga estalar. 
¡Ai! , Be r to lo , toca a ga i t a 
e ba i la , Domingos , de gana. 

45 B e n o f a i o Z a g a l i ñ o , 
e cada seu r e g a l i ñ o 
o p o ñ a no p e s e b r i ñ o 
e o N e n o a b e n g ó n l ie da. 
¡Ai! , B e r t o l o , toca a g a i t a 

50 e ba i la , Domingos , de gana. 

(CÁPELA R K A L , DE L I S B O A , Reis de 1668) 

8 
Dous g a l e g u i ñ o s de estante, 
m e i garsone, e s c o i t á i , 
ca por can ta ren de vea 
queren dois versos cantar . 

5 N o n l ie t r o s c á i s o r o s t i ñ o , 
ca neste t e r m o non b a i 
home de p r o l ca os empral le , 
¡ s a m i c a s ! , no musiquear . 

N o n son m u i fortes as voces, 
15 mais os redobres son tais 

ca n o n h a p a r d a l nen g r i l o 
que non fique m o r t o a t r á s . 
O iv imos , pois, que a c a r t i l l a 
x i vos comensan 1er x a ; 

15 t o m á i t udo de mermol i a , 
se h a b é i s m e r m o l i a ficar. 

Se i n d a sodes t a n c h e q u i ñ o 
que e s b a g u á n d o v o s e s t á i s , 
¿ q u é n vos m e t é u , m e i garsone, 

20 querer co a m o r re to isar? 
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Pois tende san ta parc iencia , 
non c h o r é i s , que o s e ñ o r P a i 
quer que o que vos n o n comestes 
v e ñ á i s agora a amargar . 

25 Poren, non vos agastedes, 
ca x i vos ben a legra r 
toda can ta ca t e rvada 
por este converso xaz. 

A n t o í ñ o , t r a g u e a o i tava , 
30 non leixes a i a r t e lá , 

que sobre o sol dois ponte i ros 
quero agora solfexar . 

E S T R I B I L L O 

¡Ai , a i , a i ! , 
a b a i l a r e a can ta r 

35 v e ñ a n todos do logar ; 
¡ a i ! , andar , 
que me v o u polo re, m i , 
a t repando ao fa , s i , la . 
Ora, ¡ a n d a r , andar , andar! 

40 que o sol x a nacido xaz. 

Saian todos, a b o f é , 
v e ñ a n festexar e ver 
como é lucidete , 
como é g a r r i d i ñ o , 

45 como é resprandente 
como é f e r m o s i ñ o . 
¡Ai , a i , a i ! , 
s e r i g u í , g u e r i g á i , 
r e p e n í , p i n i c á i , 

50 as g a i t i ñ a s e os tambores, 
as o i tavas e as violas , 
as soallas e os rabotes, 
xenebras e c a s t a ñ o l a s , 
e toda a m á i s t r aqu inada . 

55 Saia hoxe a fu l ianga , 
porque e s t á 
r eb inchando por o i v i r m e 
o Neno o u t r a ves can ta r . 

SEGUNDAS COPRAS 

D i s g u é i m e , m e u Neno, 
60 a s í n vos v e x á i s 

l i b r e das f r angue i r a s 
que o i n v e r n ó fas, 
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o que vos parece 
do noso u rnexa r , 

65 ca -estou reb inchando 
por s á b e l o xa . 
E s t a nosa solfa 
se é o i t r o cantar , 
onde a vos se esteira 

70 t é non poder m á i s . 

E i , se non me e n g a ñ o , 
cu ido v ó s e s t á i s 
rebendo en o i v i r m e 
cont ra-pontexar . 

75 Porque o que l á vexo 
nese voso o i l l a r , 
me da n a m a t o i t a 
que vos a l e g r á i s . 

Ora , m e i garsone, 
80 x a que vos a p r á s , 

h é i s m e , t o r n o á danga 
co pao de roncar . 

¡ A h ! eos asobios 
e o arpeo, que faz 

85 nesta fo l i anga 
a todos pasmar. 

I s to , s í , é ga l lo fa 
porque tudo o m á i s 
non v a l d ú a s copras, 

90 dous allos non va l . 
(CÁPELA R E A L DE L I S B O A , N a d a l de 1674) 

10 

Pois que no vale vos vexo 
esta noite , M a r u x i ñ a , 
x i m p a r vos he i boas novas 
se me x i m p a r d é s a lbr ixas . 

Canto agora, non p r ing remos 
nen vos t e m á i s a vós m i n t a , 
porque agora son verdades 
todas as m i ñ a s men t i r a s . 

He ivos de fa la r a ponto, 
¡ a h , por Deus, i n d a que d i g a 
que v i andar po r o chan 
m á i s estrelas que fo rmigas . 

E r a quex i me ia noi te 
cando o ceo, r i l b a n o n r i l ba , 
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15 antes de s a í r a i a lba 
p a r a a t é r r a o sol i n d i l g a . 

E u , m á i s va len te que todos, 
con C a t a r r u x a e Sobina, 
por sermos m á i s t r i scadoras 

20 fumos as m á i s a t r ib idas . 

E no feno do pa l le i ro , 
ga r r i do t e á s ma rav i l l a s , 
lobregamos ó garsone 
en bragos da m a i g a r r i d a . 

25 ¡ O h ! , v inde, por v i d a nosa, 
ve r o ben d a nosa v i d a , 
pois can ta r todos sabemos, 
a can ta r l l e u n h a can t iga . 

E S T R I B I L L O 

M e u g a r r i d í ¡ a i ! , g a r r i d i ñ o , ¡ a i ! 
30 ¿ c ó m o , se sois todo sol , 

e s t á i s t r emendo de f r í o ? 

C O P R A S 

E u que vos vexo t a n p r o b é , 
sendo t a n belo M e n i ñ o , 
nesa probeza en que estades 

35 nen sei que sondes m á i s r i co . 
M e u g a r r i d í , ¡ a i ! , g a r r i d i ñ o , ¡ a 
¿ c ó m o , se sois todo sol, 
e s t á i s t r emendo de f r í o ? 

¡Ai ! , v ó s g a l e g u i ñ o sondes 
40 i n d a que sois c a c h o u p i ñ o , 

pois u n h a m u í a e u n b o i 
tendes p a r a voso a b r i g o . 
M e u g a r r i d í , ¡ a i ! , g a r r i d i ñ o , ¡ a 
¿ c ó m o , se sois t odo sol , 

45 e s t á i s t r e m e n d o de f r í o ? 

Se t a n grande s e ñ o r sondes, 
i n d a que t a n p e q u e n i ñ o , 
¿ c ó m o , se e s t á i s f e i t o home, 
vos vemos t a n t o M e n i ñ o ? 

50 M e u g a r r i d í , ¡ a i ! , g a r r i d i ñ o , ¡ a i ! 
¿ c ó m o , se sois t odo sol , 
e s t á i s t r emendo de f r í o ? 

Se sois da t é r r a e d o Ceo, 
porque sondes in f in i t o , 
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55 se de toda a par te sondes, 
sede, como nos, r a t i ñ o . 
M e u g a r r i d í , ¡ a i ! , g a r r i d i ñ o , ¡ a i ! 
¿ c ó m o , se sois todo sol, 
e s t á i s t r emendo de f r í o ? 

(SÉ DE C O I M E R A , N a d a l de 1696) 

10 
—Oive ele, sor estudante, 
¿ v o s é v a i t o m a r pos t i l l a? 
—Con f r i a x e n o n me astrevo, 
m á i s fasguer l le h e i c o m p a ñ í a . 

5 E u poucas veces adrego 
a v i r á l igón de p r i m a , 
mais , se t e n cor de t ó m a l a , 
v o u con fo lganga in f in i t a . 
— ¿ S a b e vosea que u n nano, 

10 chan tado nunhas p a l l i ñ a s , 
de i n f l n í t i m a sabenga 
nos ven dar e ra ra d o i t r i n a ? 
— E u v í r a o con folgares, 
mais s l e á i s é z o m b a r í a 

15 que u n neno que é t a n cachoupo 
adregue a te r taes not ic ias . 
— N o n dubide que o cr iango 
t e n a r t e t a n p e r l i n g r i n a 
que sabe m á i s que os doi tores 

20 n a sagrada a s t r i l o x í a . 
— A i , mais t a l vez que non sexa 
t a n l e t rado como a f i rma ; 
eu me a t r e v e r á apostar 
n o n sabe 1er a c a r t i l l a . 

25 — V e ñ a vosea, e v e r á 
a crareza con que esprica 
os mis te r ios m á i s fundei ros 
que con g r a n sabenga ensina. 
— E s t ó u x a todo amerado 

30 de o i v i r esas m a r a v i l l a s ; 
vamos velo, que ese neno 
debe ser u n quebra quinas. 

E S T R I B I L L O 

V a m o s con folgares , 
con praceres e grandes fol ias 

35 p a r a v e r ese Neno, que aerara 
escures mis ter ios con eraras do i t r i nas . 
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C O P R A S 

—Oilé , que deste do i to r 
de sabenga t a n t a m a ñ a 
eu n o n vexo m á i s que u n neno 

40 c h a n t a d i ñ o nunhas pallas. 
—Nesa probeza ensina 
d o i t r i n a r a r a 
onde despreza h o m i l d e 
r icas a l í a l a s . 

45 — ¿ Q u é dec re ina es tar chantado 
ent re d ú a s a l ima r i a s? 
¡ P a r Deus!, que da pa l l a toda 
non h a n de l e i xa r m i g a l l a . 
—'Por desle ixar soberbas 

50 a s í se u l t r a x a , 
porque m o s t r a a sabenga 
ent re ignoranzas . 
—Ele xaz n ú , sen cuber ta ; 
po r c e r t o a sabenga é f r aca 

55 que non da pa ra ves t i r 
a quen ens ina e decrara. 
—Como a verdade ensina 
a s í n se t r a t a , 
porque a verdade n ú a 

60 m e l l o r se achana. 
—Esta r chan tado sen r o i p a 
á f r i a x e n t a n con t r a r i a , 
non me che i r a a ser sabenga 
nen coisa de g r a n m a r a ñ a . 

65 —Como t en a fogaxen 
de a m o r t a m a ñ a , 
n o n teme neves f r í a s 
a a rdente chama. 
—Pois se ele de amor ensina 

70 t a n solenias maraval las , 
amemos n ó s este neno 
con todo o a m o r d a i a l m a . 

—Mais , ¡ a i ! , neno quer ido 
ceguei ra i n g r a t a , 

75 que pagamos incesos 
con esquivangas. 
V a m o s con folgares, 
con praceres e grandes fol ias , 
pa ra ve r ese Neno , que ae ra ra 

89 escures mis te r ios con eraras do i t r inas . 
(SÉ DE C O I M E R A , N a d a l de 1700) 
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11 
— ¡ O h ! , v á l l a m e San Silvestre, 
a t r acanada que v a i 
lá por B e l é n , onde escolto 
que o N e n o nacido xaz. 

5 — E u me v o u ver o cachoipo, 
ca se ele nos ven buscar 
¡ s a m i c a s ! eu n o n per tendo 
andar de c á pa ra lá . 

— ¡ O i l á , p a r d é s ! , que a fo lganga 
10 x i vos anda no p o r t a l 

t a n acesa, que me esgano 
x a por ca t ro vol tas dar . 

—Es m a r m e l e g a cá , mosos, 
a par dobre, que eles dan 

15 taes revol tas que me espasmo 
de velos cabr io i l a r . 

—Ora, pois, g a l e g u i ñ o s , 
vamos, andar ; 
ca me estoiro e d e r r e n g ó 

20 por me ve r x a lá. 

— ¿ Q u é dices, galego ton to? 
¿ Q u é n te mete a t í f a l a r 
naqu i lo que non entendes 
e que n u n c a e n t e n d e r á s ? 

25 — B o a v a i a x i r i n o l a , 
b o f é , ¿ q u é n o mete c á ? 
¿ N o n sabe que a e s t e r l o x í a 
me sa l t a polos i l laes? 

— A causa porque to a d v i r t o 
30 é porque nacido e s t á 

en B e l é n u n Deus menino , 
que tudo podem andar. 
— T e ñ a v o s é m a n no ponto, 
non que i r a fllosufar, 

35 porque se ele pode tudo 
o i v i r m e ben p o d e r á . 

—Chega, pois, galego, a tento 
que é cer to te o u v i r á 
u n m e n i ñ o que é b r andu ra , 

40 a quen can ta a t é r r a paz, 

—Ea, pois, leixe contendas 
e vamos sen r e t a r d a r 
a fasguer u n h a fo lganga 
ao neno celestial . 
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E S T R I B I L L O 

45 ¡Ai! , o r a a n d á i 
g a l e g u i ñ o s do logar , 

a comprasguer ; 
vamos fasguer 
u n h a refestela ao N e n o 

50 ca en. B e l é n n a c i d o xaz. 

C O P R A S 

Oilá , t e ñ a n m a n voseas, 
que l á vexo u n n o n sei q u é , 
que m e d a c á n a m a t o i t a 
que esta a choga v e n a ser. 

55 V e x o todo l u c i d i ñ o 
u n c a x o i p i ñ o bo fé , 
que x a faz m i l l e n t a b r incos 
co a cabega maos e pes. 

Vexo estar u n h a donce la 
60 como u n h a a u r o r a pardez, 

t a n sazuda e t a n sobera, 
ca non parece m u l l e r . 

Vexo u n vel lo r everendo 
que espoiso debe de ser, 

65 porque se e s t á de lambendo 
de ver ó neno xacer . 

Vexo a m u í a e o b o i ven to 
a sorventa , cousas que 
me fasguen c a i r o v e n t r e 

70 de conten to e de prasguer . 

Ora , pois, x a que chegamos, 
fagamos sen nos deter 
u n h a refesta ao cachoipo, 
que se espasme de nos ver . 

B A i L B 

75 O i l á , m e i c a c h o i p i ñ o , 
n o n me choredes, non, 
ca x a por a legra rvos 
m i l l e n t a vol tas dou . 

¡Ai, non, non , non , 
80 que me es to i ra o c o r a z ó n . 

Toque a v i o l a A n t ó n 
e a a r p a Bal tesar , 
C a t a r u x a o pande i ro 
e os a s o b í o s B r a s . 
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85 ¡Ai, a i , a i , a i ! 
G a l e g u i ñ o s s a l t á i , b a i l á i . 
Andemos con a fo lganga; 
t é m p r e s e o b a i x ó n 

e v e ñ a a catervada, 
90 ¡ a i ! , n o n se d e t e ñ a , non . 

¡Ai, non, non, non, 
que me es to i ra o c o r a g ó n . 

A n t r e m o s de re t rempe , 
porque o neno que xaz 

95 x i m p a d o ñ a s p a l l i ñ a s 
e s b a g o á n d o s e e s t á . 

¡Ai, a i , a i , a i ! 
G a l e g u i ñ o s s a l t á i , b a i l á i . 

E S T R I B I L L O 

¡Ai! , o ra a n d á i 
100 g a l e g u i ñ o s do logar, 

a comprasguer ; 
vamos fasguer 
u n h a refestela ao Neno 
ca en B e l é n nacido xaz. 

(SÉ DE C O I M B E A , N a d a l de 1701) 

12 
— ¿ O u , Gongalo, q u é s e r á 
t a n t a g r i t a que oigo e oives? 
¿ Q u é s e r á ? , disgue, que o medo 
x a n o e s t á g a m o me bole. 

5 —'Pardellas, A n t ó n , non sei 
que é iso que v a i no monte , 
que tudo son corredelas, 
t udo b u l l a e tudo voces. 
— ¿ S e s e r á n ladroes, que ven 

10 r o u b a r os nosos al forxes? 
P r a s g a a Deus que n o n me leven 
o x u b ó n e o pelote. 

Todos V e r b u m oaro f a c t u m est 
et h a b i t a b i t i n nobis. 

15 — ¿ Q u é disguen, Gongalo amigo, 
q u é disguen os cantadores? 
¿ Q u é disguen, que non entendo 
flamengos a me i a noi te? 
— E u t a m é n os n o n entendo, 

20 deben de ser f ranch ino tes ; 
mais to rnemos a escoitalos 
de m á i s perto, que isto é lonxe.. 
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Todos V e r b u m caro f a c t u m est 
et h a b i t a b i t i n nobis . 

25 — ¿ Q u é ben caro o fa lo é, 
ven disguendo os t r i q u i s t roques? 
B e n dise eu que o noso f a to 
queren r o u b a r dos alforxes. 

Todos P u e r na tus est nobis . 

30 — ¿ N a t a queren meis' f idalgos? 
C ó m o , s e ñ o r e s m u i nobres, 
d i s g u é i n o s , ¿ q u é n a t a é esa 
que vindes pedindo a voces? 

L o que a voces os h a d icho 
35 es que ha macido esta noche 

el n i ñ o m á s soberano 
que se h a v i s to en el orbe. 
Y a n s í v e n i d adora r le ; 
l legad, dichosos pastores, 

40 a l i n f a n t e que h a nac ido 
hombre , Dios , s e ñ o r y pobre. 

E S T R I B I L L O 

¡Ai! , r ep in iquemos a g a i t a do fole 
que ven Deus a matarnos a fome. 

¡Ai , a i , a i ! 
45 Rep in iquemos o noso pandeiro, 

que ven Deus a sa lvar ós galegos. 
¡Ai, a i , a i ! 

Rep in iquemos a nosa pandorga, 
qae ven Deus a p incharnos n a g ro l i a . 

50 ¡Ai, a i , a i ! 

B A I L E 

S e ñ o r Neno , ¿ q u é n vos t rouxe, 
noso i n f a n t e celestial , 
a nacer, sendo t a n grande, 
como p r o b é n u n po r t a l ? 

55 ¡Ai! , que vexo u n r e i estar p r o b é 
porque tudo nos quer dar. 

D a i m e licenga, me i neno, 
que do noso p i g u r a l 
por gosto u n h a o fe r t a 

60 vos fasguemos cada cual . 
¡Ai ! , que vexo u n r e i estar p r o b é 
porque tudo nos quer dar. 

T ra s X i l u n h a boa m a n t e i g a 
e u n b o n le i te Pascoal ; 
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• 
65 t ras Gaspar u n c o r d e í r i ñ o 

e t ras u n bon queixo Bras . 
¡Ai ! , que vexo u n r e i estar p r o b é 
porque tudo nos quer dar. 

É canto temos de noso, 
70 porque o pastro non ten m á i s ; 

p e r d o á i a confianga, 
da i diso á S e ñ o r a M a i . 

B S T R I B I L L O 

¡Ai! , rep in iquemos a g a i t a do fole, 
que ven Deus a ma ta rnos a fome. 

75 ¡Ai, a i , a i ! 
Rep in iquemos o noso pandeiro, 
que ven Deus a sa lvar ó s galegos. 

¡Ai , a i , a i ! 
Rep in iquemos a nosa pandorga , 

80 que ven Deus a p incha rnos na g ro l i a . 
¡Ai , a i , a i ! 

(SÉ DE C O I M E R A , N a d a l de 1702) 

13 

— ¿ O u , compadre? ¿ O u do eido? 
¿ F a l á i s ou z o m b á i s comigo? 
¿ O u , compadre? 

— ¿ Q u e n ba toca 
ñ a s f o r a ñ a s do enxido? 

5 —Son eu, ¿ n o n me c o ñ e c e d e s ? 
— ' P e r d o á i , compadre amigo, 

que se estoubera acordado 
vos n o n f a l a r a d o r m i n d o . 
¿ Q u é paroubela vos t r ouxe , 

10 q u é caso ou q u é conf r i t o? 
— U n h a coisa n u n c a vis ta , 
u n fracaso nunca o lv ido . 
O i v í vos a esgarallada, 
s i c á i s veréis1 que non m i n t o : 

15 son m u i fortes cantadores, 
g á r g o l exan n u n subido. 
— ¿ E onde i r á n t a n ga i te i ros? 
— A B e l é n v a n dar consigo, 
e disguen a boca chea 

20 que o M e s í a s é x a v i n d o . 
— ¡ S a m i c a s ! , tendes r a z ó n , 
porque agora de i m p r o v i s o 
f u i sal teado de u n s o n ó 
que me disgue t u d o iso. 
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25 — ¿ E q u é vos dixe, compadre? 
— É u n caso m u i f e r i s m o ; 
tende m a n n a m i ñ a arenga, 
v e r é i s como v o l ó p i n t o . 

C O P R A S 

S o ñ é i que u n h a doncela 
30 que era l á dos doce t r ib los , 

an t re unhas pallas c h i m p a r a 
o m á i s belo c a x o i p i ñ o . 
D i z que e n t r a r a e que s a i r a 
d a m a i t a n belo e g a r r i d o , 

35 a s í n , sen t i r a r nen por, 
como e n t r a o so l polo v i d r o . 
Ou , p a r a m i l l o r disguer , 
como e n t r a e sae u n navio , 
sen l e ixa r r a s t ro ñ a s á g o a s 

40 po r onde faz o c a m i ñ o . 
E x t r e m u ñ a n d o do s o n ó , 
p e s q u i c é i polo enx ido : 
no a r u n h a l u m i e i r a , 
que era u n gosto n u n c a v i s to . 

45 N o ent rementres , polos ares 
andaban uns c a c h o i p i ñ o s , 
que con suaves motreques 
G r o l i a neiscelsis d i c í o n . 
P rob icaban neses orbios , 

50 cantando como uns a n x i ñ o s , 
que a m a i x a era r a í ñ a 
e o c a c h o i p i ñ o r a í ñ o . 
E se ele t e n t an to mundo , 
n o n fica r ende i ro v ivo , 

55 que h a de abrasar ós que levan 
a dous t e s t ó i n s polo m i l l o . 
E cuido, s ú a mercea 
h a de darnos p a r a o e s t í o 
tantas a lqueires de pan 

60 como cua r t i l l o s de v i ñ o . 
E como é ben i n q u i r n a d o , 
podemos x a t e r sabido 
que h a de f a r t a r n o s de broa, 
pois nos d á de g raga o t r i g o . 

E S T R I B I L L O 

65 A B e j é n pois, vamos, ¡ a i ! 
ve r o M e n i n o , ¡ a i ! 

que e s t á todo h u m a n o , ¡ a i ! 
sendo d i v i n o . 

(SÉ DE C O I M E R A , N a d a l de 1705) 



M A R C O S P A R C E R O 

( F i n s do s é c u l o x v m - P r i m e i r o terzo do x i x ) 

F o i C a p e l á n da Santa I . C. de Compoatela a flns do 
s é c u l o x v i i i . P u b r i c ó u u n l i b r i ñ o t idoado Afectos de 
a m o r d i v i n o , expresados en las le t ras de doce tonad i ­
llas cantadas a l S a n t í s i m o Sacramento , compuestas 
p o r . . . (Santiago, I g n a c i o Aguayo , 1792). 

N i se fo l l e to incruese t a m é n u n v i l anc i co galego de 
N a d a l , do que deu a conecer u n h a par te L o i s R I V A Y A 
R I A Ñ O (Logos, n » 46, pp. 70 e ss. Pontevedra , 1935). 
M á i s t a rde p u b r i c ó u n o ente i ro D . X E S Ú S CARRO G A R ­
CÍA ( E l Pueblo Gallego, n ú m . de N a d a l de 1943). F E R ­
M Í N B O U Z A - B R E Y coida que D . Marcos Parce ro po ida ser 
o au to r de uns Villa/ncicos que can tan los ciegos delan­
te de l a P u e r t a Santa , a l a b ienvenida de l A p ó s t o l San­
t iago, que f o r o n a t r ibu idos e r r ó n e a m e n t e a R o s a l í a 
Castro e pubr icados polo ano 1852 en f o l l a so l t a (Cf. 
I m p r e s o compostela/no con canciones de los gr iegos 
(sic) an te l a P u e r t a Santa, en Cuad. de Es t . Gall . , fase. 
37, pp. 237-38. Compostela , 1957). 

O v i l anc i co galego de D . Marcos Pa rce ro f o i can­
tado no N a d a l de 1790 con m ú s i c a do M e s t r e de Cape-
la, D . M e l c h o r L ó p e z . 

Pa rce ro a d i c ó u s e á ensinanza con m é t o d o s or ix inaes , 
dos que l e i x ó u var ios fol letos espr icat ivos. V i v í a a í n d a 
no ano 1821, s e g ú n se desprende de u n h a denunc ia ao 
Xefe P o l í t i c o , D . X o s é M.8 Puente , que iste p u b r i c ó u 
no seu famoso Mani f i e s to . (Madr ide , I m p . do I m p a r -
c ia l , 1821, p. 30) . O au to r da ca r t a d i que Parce ro for ­
maba pa r t e da t r i n c a dos « a p o s t ó l i c o s » . 

Pa rce ro xus t i f lea a i n c r u s i ó n da s ú a p a n x o l i ñ a n u n 
fo l le to de c o m p o s i c i ó n s c a s t e l á n s , decindo que « s e en-
gade o u t r a m á i s ao Nac imen to , por s e r é t a m é n amoro­
sa, e estar composta en l í n g o a g a l e g a » , que «é m o i p ro ­
pia p r a a dozura p o é t i c a que deben t e r as le t ras d i s t a 
especie que se p o ñ e n en m ú s i c a » . 

B o t a m a n o au to r de versos cur tos — p e n t a s í l a b o s e 
o i t o s í l a b o s — desenrolados en aseantes, que confiren á 
peza grande musical idade, reforzada polo emprego do 
d i m i n u t i v o , do que x a h a b í a abondosas mostras nos v i -
lancicos de P o r t u g a l . Po r p r i m e i r a vez, a vaga referen-
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za x e o g r á f i c a do h a b i t a t pas to r i l , c o n c r é t a s e , pois, es­
tando en Galiza, n o n abonda dec i r que os pastores son 
galegos, coma abondaba en G o i m b r a ou L i sboa ; agora 
os pegoreiros v e ñ e n x a de u n h a b i sba r r a concreta. Anos 
m á i s adiante , os poetas mindonienses a p r o v e i t a r í a n ta-
m é n a forza suxes t iva dos t o p ó n i m o s , que a n i m a r a 
o u t r o r a o a t r a í n t e engado n a t u r i s t a das ser rani l las . 

N o m a n u s c r i t o de v i lanc icos mindonienses, que m á i s 
adiante c i t amos—ao t r a t a r de Cas t ro y N e i r a — f i g u r a 
u n a n ó n i m o , cuias semellanzas e s t i l í s t i c a s con iste no­
minado de Parcero, a u t o r í z a n o s a i n c r u i l o ba ixo a s ú a 
firma. N o p r i m e i r o , os pastores v e ñ e n da U l l a ; no se­
gundo, da Rocha, ambas t é r r a s da b i sba r r a composte-
l á n . E n u n e o u t r o h a i i n t e r v e n z ó n de u n coro en cas-
t e l á n , con verbas pare l las : « P u e s . . . s i a l N i ñ o quieres 
cantar , en t ra , l lega, pas torc i l la , a l t i e r n o I n f a n t e ve­
r á s » . « S u p u e s t o . . . a l N i ñ o Dios quieres ver y can­
t a r . . . , a c é r c a t e , pas torc i l lo , a su na ta l i c io v e n » . 

A c o m b i n a z ó n es t ró f i ca , co seu c o m é n en cadras e 
as tonadas en p e n t a s í l a b o s , c i d é n t i c a ; a fa la , a mes-
ma; o desenrolo d o pensamento, semellante . 

P o r o u t r a par te , o devandi to ms. e s t á tomado do 
feixe de c o m p o s i c i ó n s que recol le ra o Mes t re Pacheco, 
e consta que í s t e m u s i c ó u t a m é n o v i l anc i co deica agora 
canecido de Pa rce ro (Cf. F [ I L G U B I R A ] V U L V E R D E ] , Tres 
Vil lanc icos Gallegos de Pacheco (118^-1865) e V i l l a n c i ­
cos, ñ a s entregas 21 e 22-23 de E l Museo de Ponteve­
dra, pp. 64-66 e 217 (Pontevedra, 1951). 

N a d a estrana, polo t an to , que Pacheco puxera m ú s i ­
ca, do mesmo xe i to , a ou t ro v i l anc ico , deica agora i n é d i ­
to, d o mesmo au tor , pois anotaremos, en fin, que a 
p á x i n a mus i ca l do p r i m e i r o f o i escr i ta en 1864, ment ras 
a do segundo da ta de 1831, ambas cando x a o poeta se 
t i ñ a finado, pero a d e r r a d e i r a mo i to m á i s per to da v i d a 
de Parcero, a quen o m ú s i c o de M o n d o ñ e d o d e b é u 
t r a t a r . 

P o r todas istas r a z ó n a , consideramos opor tuno e 
xuizoso i n c o r p o r a r á ob ra galega de Parcero o v i l anc ico 
que e i q u í damos co n ú m e r o 2. 

1 

I N T R O D U C C I Ó N 

Galega — D a U l l a a meu cabo v e ñ o 
á fes ta que a q u í se f a i 
ó N e n o que n a c é u hoxe 
t a n p r o b i ñ o no P o r t a l . 
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5 A m á i s , coa axuda de Dios , 
t e ñ o mentes de bo ta r 
u n h a tonada, que a í n d a 
n i n g u é n a o i é u cantar . 

Coro —Pues s i vienes a l a fiesta 
10 que se hace en el P o r t a l , 

y u n a t o n a d i l l a nueva 
a l N i ñ o quieres cantar , 

ent ra , l lega, pas torc i l la , 
y a l t i e r n o I n f a n t e v e r á s 

15 que t i r i t a n d o de f r ío 
sobre unas pajas e s t á . 

Galega — A todos cantos o vexan 
a a l m a lies l e v a r á , 
e as cordas do c o r a z ó n 

20 a ca lquera p a r t i r á . 

Coro —Ea, m i r a a l l í le tienes. 
Can ta lo que has de cantar . 

T O N A D I L L A 

Galega — M e n i ñ o amado, 
meu p e q u e n i ñ o , 

25 i m á n sagrado 
dos meus c a r i ñ o s : 
vente ós meus brazos 
d e c o n t a d i ñ o , 
pois nesas pallas 

30 tembras de f r ío . 
¡Ai, m i ñ a a l m a ! 
¡Ai, m e u b e n c i ñ o ! 
Ven te ós meus brazos, 
meu q u e r i d i ñ o . 

35 ven, e tereiche 
a b r i g a d i ñ o . 
M o i t o che quero, 
m e u a m o r i ñ o . 
¡Ai , q u é n pudera 

40 darche u n b i q u i ñ o ! 

Coro — M e n i ñ o amado, etc. 

C O P R A S 

Galega —Quen che me dera, 
m e u q u e r i d i ñ o , 
o poder darche 

45 a l g ú n a l i v i o ; 
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pois no Pesebre 
s in a g a r i m o 
te vexo en noi te 
de t a n t o f r ío . 

50 Coro — ¡ A i , m i ñ a a lma! , etc. 

Galega —Cando ñ a s pal las 
a s í te m i r o , 
co r r e r as b á g o a s 
dos olios s in to ; 

55 porque ben vexo, 
¡ m a l p o c a d i ñ o ! , 
que han de m a g u a r c h e 
o t e u c o r p i ñ o . 

Coro — ¡ A i , m i ñ a a lma! , etc. 

60 Galega —'Polos pecados 
que comet imos 
ves deste xe i t o 
con t r a b a l l i ñ o s ; 
do que se pasman 

65 os a n x e l i ñ o s 
que e s t á n decote 
a q u í cont igo . 

Coro — ¡ A i , m i ñ a a lma! , etc. 

Galega — D i g o de cer to 
70 de t í , M e n i ñ o , 

que n u n c a o u t r o 
v i n t a n g a r r i d o ; 
eu po r t í m o r r o , 
¡a i , m e u b e n c i ñ o ! 

75 ¡Ai, q u é n pude ra 
darche u n b i q u i ñ o ! 

Coro — ¡ A i , m i ñ a a lma! , 

¡Ai, m e u b e n c i ñ o ! 
Ven te ó s meus brazos, 

80 meu q u e r i d i ñ o , 
ven, e te re iche 
a b r i g a d i ñ o . 

( C A T E D R A L DE S A N T - I A G O , N a d a l de 1790) 

1: No o r i x i n a l todos os versos comenzan con m a i ú s c u -
la. No o r ix ina l , "Galleg-a". — 17: "qantos" . — 20: "qalque-
ra" . — 35 e 36: no o r i x i n a l fo rman u n soio v. — 41 : 
non repetimos as estrofas do coro, por ser moitos os ver­
sos de que se c o m p o ñ e n ; niste caso, has t ra " tembras de 
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f r ío" . — 50: i s ta e as sucesivas i n t e r v e n c i ó n s do coro 
ramatan en "darche un b i q u i ñ o ! " . — 5 1 : "Quando". 
60: "Po los". — 77: compretamos e iquí , a modo de rema­
te, a p r i m e i r a par te da estrofa que corresponde ao coro, 
e indicada no o r i x i n a l somentes co p r ime i ro verso. 

2 
V I L A N C I C O , E S T I L O A L i B O R A D A 

S O L O 

Desde m o i pre to da Rocha, 
s i n folgo, a q u í vos c h e g u é i , 
por c a n t a r hoxe na fasta 
do M i n i ñ o de B e l é n . 

5 P r o como v e ñ o é m e u cabo, 
p r a que xe i to poda t e r 
os r a p a c i ñ o s do Coro 
compre que axuden t a m é n . 

C O R O 

10 Supuesto con t an to gusto 
a l N i ñ o Dios quieres ver, 
y can ta r hoy en l a fiesta 
s ó l o t u á n i m o es, 

a c é r c a t e , pas torc i l lo , 
a su na ta l i c io v ^ n ; 

15 c a n t a porque estas zagalas 
te a y u d a r á n con placer. 

S O L O 

E u pasmo de ver ñ a s pallas 
a quen fixo t an to ben; 
s i n mantela , n u n pesebre, 

20 do m u n d o e do ceo o R e i . 

C O R O 

Vamos, piadoso gallego, 
suene, pues, y a t u rabel . 

T O N A D A , A SOLO 

X e s ú s , m e u dono, 
v é x o t e espido, 

25 an t r e esas pallas 
f a r t o de f r ío . 
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¡ M i ñ a x o i ñ a , 
m e u a m o r c i ñ o ! , 
polo ben noso 

30 naces ca t i vo . 

¡Ai, m i ñ a x o i a ! 
¡ a i , q u e r i d i ñ o ! , 
eu ben q u i x e r a 
darche aga r imo , 

35 t e r t e no co ló 
a g a c h a d i ñ o 

pois ben sabedes, 
X e s ú s bendi to , 
a donde chega 

40 o m e u c a r i ñ o . 

C O R O 

X e s ú s , m e u dono, 
v é x o t e espido, etc. 

S O L O 

Os r a p a c i ñ o s 
xa , m e u M i n i ñ o , 

45 de ixan o berzo 
por da rche abr igo, 

e t e rche o berzo 
ben g a r r i d i ñ o , 
con brancas s á b a s 

50 e lenzos finos. 
( I n é d i t o , 179.. .) 



A N O N I M O S COM1POSTELANS 

( ¿ D e Marcos Parcero?) 

A o p r i m e i r o v i l anc ico a n ó n i m o de Composte la puxo 
m ú s i c a o mestre M e l c h o r L ó p e z , que r e x í u a C á p e l a de 
M ú s i c a da Catedra l dende 1774 a 1822. P o i cantado no 
N a d a l de 1791, e n o n s e r í a estrano f o r a t a m é n seu au to r 
D . Marcos Parcero . N ó s t r a t amos de facer a lgunhas pes­
quisas a r r edor diste e de outras vi lancicos ' gardados 
no a r q u i v o ca tedra l ic io , mais a sor te non nos acom-
p a ñ ó u , porque a nosa x e s t i ó n i n i c i a l ficóu sen elemen­
t a l resposta. 

A r e s t o r a é cantado, coa ou ta sabencia e gosto nela 
costumados, pola C o r a l P o l i f ó n i c a de Pontevedra . 

N o ano 1795 p u b r i c ó u s e en Sant-Iago, por Ignac io 
Aguayo , u n r a r o fo l l e t iño , que reza: L e t r a s de los V i ­
l lancicos, que se h a n de can ta r en los solemnes M a y t i -
nes del N a c i m i e n t o de Nues t ro Reden to r Jesu-Chris to 
en l a San ta A p o s t ó l i c a , y M e t r o p o l i t a n a Ig l e s i a de San­
t iago P a t r ó n de E s p a ñ a . Puestas en M ú s i c a por D . M e l ­
chor L ó p e z G i m é n e z , Preshytero , y C a n ó n i g o Maes t ro 
de Cap i l l a en d i cha Sta. Ig les ia , a ñ o de 1795. T e n once 
p á x i n a s en 8.°, contendo en t o t a l o i to v i lancicos , o de-
r r ade i ro deles en galego e os d e m á i s en c a s t e l á n . O 
terce i ro leva in terpolados versos^ en i t a l i á n e f r a n c é s , 
xa que 

« U n F r a n c é s , u n E s p a ñ o l , 
y u n I t a l i a n o e s t á n , 
sobre q u i é n can ta m á s bien, 
porf iando mucho, y m a l » . 

P o d e r í a s e afiuzar, sen mo i to t e m o r a erro, que istes 
vi lancicos son t a m é n obra de D . Marcos Parcero . A 
comparanza dos escritos en galego, l é v a n o s da m a n a t a l 
c o n c r u s i ó n : o estilo, o lé i s ico os recursos; os coros en 
c a s t e l á n , a m a n e i r a de se presentar o persoaxe galego, 
decindo de onde ven, etc., todo acae p r a dar fo r -
za á sospeita. Con m ú s i c a do Mes t re Pacheco, con­
s é r v a s e no Museo de Pon tevedra u n h a copia manus­
cr i ta , x u n t o ca que t a m é n fixo o devand i to compo­
s i to r p r a o v i l anc i co de 1790; isto ven axuda r as no-
sas sospeitas de que as letras de ambos s e ñ a n ob ra 
do C a p e l á n de Sant-Iago. P u b r i c ó u n o F I L G U E I R A V A L -
V E R D E ( E l Museo de Pontevedra , caderno 21), a g á s os 
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v v . 41 a 48, con p e q u e ñ a s va r ian tes . O m á i s in tere­
sante é que no ms. m u s i c a l figura o t í d u o Choute i ra , 
en t roques do de Gaita, que e s t á no impreso . L e m b r e -
mos que nos v i lanc icos lusi tanos é c i t ada con ce r t a f re-
coenza i s ta danza, que por p r i m e i r a vez, s e g ú n ouserva 
F I L G U E I R A , aparez an t r e n ó s . 

Os versos das copras e s t á n cheos1 de encanto, ca des-
c r i p z ó n p o r m i u d a do alpendre, e o seu chisco de h u m o r . 
O l é i s i co semella m á i s coidado que o do v i l anc i co de 
1790. O verso longo de g a i t a galega t a m é n l ie empres­
t a u n h a m á i s depurada m a e s t r í a . 

A xen t i l eza de D . X B S Ú S C A R R O , dono de u n exem-
p r a r de t a n r a r o impreso, debemos a copia dis te v i ­
lancico. 

1 

10 

U n f a to de labradores , 
que todos somos1 galegos, 
a B e l é n v i ñ e m o s xun tos 
co noso amigo o ga i t e i ro , 
p a r a ó son d u n h a a lborada 
can ta r esta m a ñ á n cedo, 
con m o i t o lecer, a q u í 
u n h a tonada a este N e n o ; 
que che e s t á de rechupete 
e s i n o n x a o veremos. 

A nosa a lborada 
n a g a i t a toquemos, 
pois que neste a lpendre 
Noso S e ñ o r vemos. 

15 N a c é u p a r a ab r i rnos 
as portas do Ceo; 
x a ven, e n d e b é n , 
o noso remedio . 
¡ V i n d e velo todos! 

20 ¡ R a p a c e s , e r g u é i v o s ! 
V i n d e , v inde a x i ñ a ; 
v indc , v i n d e ledos; 
vinde, v inde a x i ñ a ; 
v inde a velo. 

( C A T E D R A L DE S A N T - I A G O , 1791) 

5: '"veredes" na v e r s i ó n dada no x o r n a l " L a Noche'", 
suplemento especial, do 24 - N a d a l - 1955, e t a m é n na que 
canta a Po l i f ón i ca pontevedresa. — 20: N i s t a derradeira 
"ou , homes". 
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Galego 
P a s t o r 
G á l e g o 

10 

15 

20 

25 

Coro 

Galego 

Coro 

— ¡ O u da casa! ¿ e l h a i l i cenc ia? 
— ¿ Q u i é n e s t á a h í ? [ ¿ Q u i é n son esos?] 
— S e ñ o r , sepa s ú a m e r c é 
que l ie somos uns galegos, 
a l ó da t é r r a de Ourense, 
que do eruto d é s e ou te i ro 
que e s t á d e t r á s deste a lpendre, 
sent imos que v o s t é s den t ro 
f a c í a n g r a n fo l i ada , 
porque disque a q u í n a c é u 
noso S e ñ o r esta noite , 
e t a m é n v imos a velo. 
D é i x e n o s en t ra r , s i h a i canto, 
pois traguemos! u n ga i t e i ro 
que m á i s de v i n t e tocares 
sabe, entre novos e vellos. 

— E n t r a d , que b ien c a b é i s todos. 
A l N i ñ o v e r é i s , y luego 
la a n t i g u a g a i t a gal lega 
t o c a r á vues t ro gai tero . 

G A I T A 

— A nosa ga i t a hoxe h a de soar, 
pois todos queremos o í la tocar . 
Ó son que ela f a i t a m é n cantaremos, 
e a no i t e con esto alegre teremos 
ó pe do Neno, que b a i x ó u do Ceu, 
e a q u í neste a lpendre agora n a c é u . 

— A nosa gai ta , etc. 

C O P R A S 

Galego —Con ser R e i de todo o que o m u n d o t en , 
m á i s pobre que e l non v i n a n i n g u é n ; 

30 n o n houbo u n h a cama en que o dei tar , 
e a s í no pesebre, x i a n d o a Dios dar, 
s i n saba n i n manta , ñ a s pal las e s t á . 
¡Ai, m e u a m o r i ñ o , q u é f r í o t e r á ! 

Coro — A nosa gai ta , etc. 

I I 

35 Galego — M i r a d o en q u é a lpendre n a c é u este I n -
[ f an t e , 

s i n p o r t a que po ida choirse por d i an t e ; 
o cume é de xunco, e t a n m a l fe i to 
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40 

Coro 

que se mete o a i re por él a e i to . 
N o va lo que t en h a i moi tos bura tos 
e covas no chan de toupos e ratos. 

— A nosa ga i ta , etc. 

I I I 

Galego — L é m b r a n l l e as culpas, e por eso as í , 
s i n que vos t e ñ a n i n g ú n d ó de s í , 
a pasar traballos1 deste xe i to ven 

45 po la e m p e i t í a que ó pecado ten. 
T o m a d e a van taxe de a labar a Dios , 
¡ou , homes! decote, que esto f a i po r vos. 

Coro — A nosa g a i t a hoxe h a de soar 
pois todos queremos o í l a tocar . 

(CATEDRAL, DE S A N T - I A G O , N a d a l de 1795) 

1: N o o r i x i n a l , "Gal lego", que d&mpois abreviase en 
"Gal leg ." . — 2: Compretamos o v., mancado no o r ix ina l , 
por r e s t i t u i r o r i t m o . — 4: "Gallegos". — 14: " tragemos", 
"Gay teyro" , coma logo "Gay ta" . — 22: "queren" ; debe 
ser errata , correxida en F . V . — 32: " n a pal la" , ficando 
cur to o v . — 48-49: compretamos nós os vv . do coro. 



A N T O N I O M A R I A D E C A S T R O Y N E I R A 

(1771 -1826) 

N a s c é u en M o n d o ñ e d o o 6 de Outono de 1771. E r a 
filio de D . L o i s A n t o n i o de Castro y N e i r a e de D.8 A n ­
t o n i a de Goyos y A r a ú x o . F i x o os estudos e c r e s i á s t i -
cos no Semina r io da s ú a cidade na t a l . E n 1810 f o i no-
meado abade de San Pedro de Argomoso , a menos de 
unha l é g o a de M o n d o ñ e d o , c u i o cura to d e s e m p e ñ a r í a 
deica os seus derradei ros d í a s . 

F o i home doente, c i c á i s ep i l é i t i co , e m o i adicado ao 
eistudo. Donantes de ser cu ra de Argomoso , s e r v í u a c á ­
tedra de F i l o s o f í a en M o n d o ñ e d o , an t re os anos 1798 e 
1810. A t r i b u í s e l l e u n h a Phys i ca T e n t a m i n a ( M A N U E L C A S ­
TRO L Ó P E Z ^ E l poeta Castro y N e i r a , no A l m a n a q u e Galle­
go, Bs . A i r e s , 1914), que, en real idade, somentes r e v i -
sóu , m á i s unhas Ins t i t uc iones F i l o s ó f i c a s , que f i c a r o n 
i n é d i t a s . 

H o m e de espr i to recol l ido, fondamente re l ix ioso, es-
c r i b é u moi tas p o e s í a s en c a s t e l á n p r a seren cantadas 
ñ a s festas d a E i r e x a , á s que p u ñ a m ú s i c a o in sp i r ado 
Mestre de C á p e l a mindoniense D . X o s é Pacheco (1784-
1865). T a m é n e s c r i b é u a lgunhas odas e h inos á u l i c o s . 

A s ú a o b r a en galego é p r a n ó s m o i i m p o r t a n t e , pois 
Castro y N e i r a representa a con t inu idade , nos umbraes 
do s á c u l o x i x , d a que ben se pode c h a m a r « E s c o l a l í ­
r i c a galega do N a d a l » , co e sp r i to e as f o r m a s populares 
da m i l l o r l e i . A ob ra d i fu so ra de Cas t ro y N e i r a pe rdu -
r ó u ; t i v o cont inuadores e imi tadores , e i s to é o m e i -
rande l o u b o r que se pode facer d é l a . 

M o r r é u supetamente en M o n d o ñ e d o o 10 de Ou tono 
de 1826, cando t i ñ a apenas 55 anos. 

A d i l i x e n c i a de D . E D U A R D O L E N C B - S A N T A R Y G U I T I A N 
debemos not izas e conec imento de a l g ú n s v i lanc icos ga-
legos de Cas t ro y N e i r a (Cf. N a d a l . L o s V i l l anc i cos de l 
g lor ioso N a c i m i e n t o de Nues t ro S e ñ o r y R e d e n t o r Je­
sucris to, de l a San ta Ig les i a Ca ted ra l de M o n d o ñ e d o , 
dobre f o l l a en g r a n fo l . , ed i t ada n o N a d a l de 1943). 

R u b r i c a a l í L E N C E - S A N T A R c i n c o v i lanc icos galegos 
de Cast ro y N e i r a , e a d v i r t e que do mesmo a u t o r t e n 
outros tres m á i s , manuscr i tos , engad indo dempois : « P r o , 
a d e m á i s , t emos n ó s diversos v i lanc icos galegos que se 
s u p o ñ e n de Cas t ro y N e i r a » . 
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N ó s conseguimos facernos con copia dos que eisis-
t i r o n no a r q u i v o mus ica l d a Ca ted ra l mindoniense, mer-
cede á d i l i x e n z a e b ó s oficios do c u t í s i m o poeta A L V A R O 
C U N Q U E I R O . A l í figuran a n ó n i m o s , emparel lados á m ú s i ­
ca do Mes t r e Pacheco, mais u n h a s inxe la l e i t u r a ev i -
denza a s ú a pa tern idade . É posibre que a l g ú n deles t i -
vese s ido escr i to por L u i s C o r r a l , de quen t r a t a remos 
logo, mais namentres a sor te n o n nos depare conf i rma-
z ó n cabal , consideramos n o n s e r á demasiado ar r i scado 
supor que todos eles son d a a u t o r í a de a q u i l p r i m e i r o 
e fecundo poeta, escluindo a q u i l que a t r i b u i m o s a Par-
cero e o u t r o m á i s , o r i x i n a l de A l b e r t o Camino . 

A tsona de Cast ro y N e i r a d e b é u t e r s ido grande. 
R I V A Y A R I A Ñ O a t r i b u í u o v i l a n c i c o n ú m . 1 a Vicen te 
Tu rnes (Cf. Logos, n ú m . 46), pois semel la que ba ixo o 
nome dis te au to r f o i cantado no Hosp i c io de Sant -Yago 
no ano 1849. T a m é n f o i pubr i cado por E [ U X E N I O ] C [ A -
R R É ] A [ L D A O ] , s in d e c r a r a z ó n de au to r (La r , A C r u ñ a , 
N a d a l de 1927), ind icando o cole i tor que se t r a t a de u n 
« d o s m á i s p o p u l a r e s » v i lanc icos . O n ú m . 5 (Noi te-Boa) 
i n c r u í n o L A I G L E S I A na s ú a m e r i t o r i a c r e s t o m a t í a ( E l 
i d i o m a Gallego, I , 171-72), ba ixo o nome de « A n t o n i o 
C a s t r o » , d a t á n d o o no ano 1847, cando é certo que o 
verdade i ro au to r m o r r e r a v i n t a ú n anos a t r á s . Out ros , 
en fin, co r ren t a m é n a n ó n i m o s e t roncados, en revistas 
e a n t o l o x í a s . Todo isto reve la que os v i lanc icos de Castro 
y N e i r a t i v e r o n notabre espal lamento, e n d e b é n o nome 
do a u t o r n o n sempre se l e m b r a r a . 

A musa de Castro y N e i r a é s inxela , labrega e pas^ 
t o r i l ; gosta de l e m b r a r t o p ó n i m o s e t r a g u e r á escea os 
pegoreiros polos seus nomes, s e g ú n i n x e l recurso que 
exempr i f ica a m p r a m e n t e a c r á s i c a f ó r m u l a c a s t e l á n , e 
que x a temos ol lado a g r o m a r nos a n ó n i m o s de L i sboa e 
C o i m b r a . N o tocante á s fo rmas , as prefer idas do a u t o r 
son a cadra popu la r e o romance, pen ta e o i t o s í l a b o . 

O l é ix i co e x á m o i t o m á i s puro , m á i s escolleito e 
áx i l , que o dos autores devanceiros . Cer to é que Castro 
y N e i r a n a s c é u e v i v é u n u n h a b i s b a r r a onde o galego 
m a n t é n s e en fonda e a b u í d a v ixenc ia . 

A L B O R A D A 

G A L E G O 

Sudando desde A r g o m o s o 
hoxe á v i l a v e ñ o eu 
p r a festexar ó M e n i ñ o 
que no pesebre n a c é u . 
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5 V e ñ o en t r e estos r a p a c i ñ o s 
a q u í hoxe a tu ruxa r , 
x a que t e ñ o pouco chiste 
e s o l á s p a r a cantar . 

C o E o 

X a que ves da t ú a aldea 
10 a fes texar an t re nos 

o nacemento ñ a s pallas 
do mesmo F i l i o de Dios, 
d é i x a t e de c i r imonias , 
escomenza o a l á l á , 

15 que nosoutros cantaremos 
confo rme ó est i lo de a c á . 

20 

G A L E G O 

E u pasmo, meus r a p a c i ñ o s , 
mais espr icarme n o n sei 
vendo ent re os bois, ¡ m i ñ a x o i a ! 
do ceu e d a t é r r a ó R e i . 

S O L O 

Despois de facer l le a ven ia 
a g a i t a podes sacar 
e nosoutros pandeiretas 
pa ra a fo l i ada empezar. 

T O N A D I L L A 

S O L O 

25 E u de Seivane 
alegre v e ñ o 
por ve r a festa 
de X e s ú s neno. 
M e u a m o r i ñ o , 

30 x u n t o a t í chego 
o meu se rv ic io 
a q u í ofrecendo: 
os meus haberes, 
o m e u respeto, 

35 a m i ñ a a l m a 
e canto t e ñ o . 
¡ M a l p o c a d i ñ o ! 
¡ C ó m o te vexo! 
¡ E n c o i r o e fr ío , 

40 s i n o u t r o achego! 
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C O R O 

¡ V i v a n os probes, 
v i v a n contentos, 
pois de probeza 
ven t a l exemplo! 

S O L O 

45 X a os v e c i ñ o s 
dos ba r r ios estos 
a sa ludar te 
v e ñ e n m o i ledos; 
gordos e fracos, 

50 mozos e vellos, 
todos pasmados 
v e ñ e n correndo. 

C o E o 

V i v a n os probes, etc. 

S O L O 

P o r t í , m e u dono, 
55 estamos vendo 

hoxe os c a m i ñ o s 
de xente cheos: 
probes e r icos , 
grandes, p e q u e ñ o s , 

60 todos ofrecen 
a m o r ó Neno . 

C O R O 

V i v a n os probes, etc. 

S O L O 

Si no que pasa 
hoxe a q u í p e n s ó 

65 b á g o a s dos olios 
c ó r r e n m e a r e g ó ; 
e s i can tando 
seguir pretendo, 
m á r r a m e fo lgo , 

70 m á r r a m e pei to . 

C O R O 

V i v a n os probes, etc. 
S O L O 

Os das R i l l e i r a s 
todos a f e i t o 
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facerche queren 
75 o seu festexo, 

todos de presa 
v e ñ e n con lenzos 
e r icas mantas 
de terciopelo. 

C O R O 

80 V e ñ e n os probes, etc. 

S O L O 

T a m é n de Grobe 
e do P i ñ e i r o , 
das Coruxei ras 
e m á i s do Oute i ro , 

85 todos regalos 
t r a en nos cestos, 
p r a demos t ra rche 
os seus desexos. 

(¿1810?) 

Pubricado por Lence-Santar. — 1: no o r ix ina l , "Gal le ­
go", que abreviamos no sucesivo. T a m é n no o r i x i n a l as 
verbas iniciaes de cada v. figuran con m a i ú s c u l a s . — 7: 
C a r r é Aldao pon "aquela", en troques de "chiste". — 9: 
no o r i x i n a l "d 'a" ; n ó s modernizamos, ou el iminamos no 
seu caso, todas as sinalefas. — 39: " E n co i ro" .—4 7: "sa­
ludar te" ; C. A . "Saudarte". — 70: C. A . " m á r r a m e o a len­
t ó " . — 73: C. A. , "ahei to". — 84: " E d'o Oute i ro" ; damos 
a v e r s i ó n de C. A . — 85: C. A. , " l indos" . — 86: C A , " t r a n -
che". — 87: "demostrar l le" , correxido por C. A . ; "defeeos", 
t a m é n correxido por C. A . 

2 
V I L L A N C I C O 

S O L O 

A l e g r á d e v o s , pastores; 
danzade, l indas zagalas, 
que n a c é u o R e i do Ceo 
hoxe en B e l é n nunhas pallas. 

C O R O 

5 A l e g r á d e v o s , pastores, etc. 

C O P R A S 

Traguede os vosos pandeiros, 
t raguede o t a m b o r e a g a i t a ; 
vamos a ver o M e n i ñ o 
oue es**», é noi te de humorada . 

167 



10 Vede, vede meus amigos 
que t r a b a l l i ñ o s n o n pasa 
o Re i , o Dios de ambos mundos, 
cuber to de carne h u m a n a . 

¡ C a s e choras, m i ñ a p é r o l a ! 
15 Cala, meu s o l c i ñ o , cala. 

¡ C a s e atereces de f r í o ! 
M e u ben, ¡ q u e b r á n t a s m e a i a l m a ! 
¿ P o r q u é tan tas b á g o a s botas? 
P o r q u é n no che h a de p á g a l a s ; 

20 m e u c o r a z ó n , m i ñ a prenda, 
moi tas son as malas fadas. 

N o n chores, m a i q u e r i d i ñ a , 
t o m a fo lgo , t o m a ca lma, 
e pasaremos a no i t e 

25 en t re b u l l a e a lgazara . 

Todo é m ú s i c a s e festas, 
gracias ó Neno e á s P á s c o a s . 
D i g á m o s l l e , pois, galegos, 
ó c o m p á s das nosas f r a u t a s : 

30 Ñ a s a l tu ras e N a t u r a 
g l o r i a e te rna sexa dada 
ó Dios que en B e l é n n a c é u 
d a V i r x e n m á i s p u r a e Santa . 

C o K o 
A l e g r á d e v o s , etc. 

14: "per la" . — 17: " a lma" . — 19: " n o n cha de". — 27: 
"Pascuas". — 28: "Gallegos". — Pubricado por Lence-
Santar, 

S O L O 

V i n d e a x i ñ a , c o m p a ñ e i r o s , 
correde e correde ben, 
e veredes ao M e s í a s 
n u n pesebre de B e l é n . 

C O R O 

V i n d e a x i ñ a , c o m p a ñ e i r o s , etc. 

S O L O 

¡ Q u é suave e q u é bondoso 
n o n debe ser este R e i , 
cando deixando a s ú a t é r r a 
nos ven t a n t o a p ro texer ! 
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10 Cando t a n t o se anonada 
que n u n p o r t a l quer nacer 
no r i g o r de t an to f r ío , 
m o i t o ben nos quer facer. 

¡Ai , q u é hermoso! ¡ m i ñ a xo i a ! 
15 ¡ M á i s galano é que u n c lave l ! 

M á i s b r a n q u i ñ o e m á i s g a r r i d o 
que n u n c a ou t ro v i n como el . 

Ora , v í d e v o s chegando, 
facede o l u m e x u n t a e l ; 

20 ben vedes que e s t á t embrando , 
n o n o deixedes m o r r e r . 

Cantade o G l o r i a i n excelsis, 
t raguede m a n t e i g a e mel , 
e p reparade mantelas 

25 que o habernos de envolver . 

E s t a r o s i ñ a ga lana 
que a B e l é n nos v é u nacer 
s a l é u de u n h a 'Planta V i r x e n , 
que a s í o qu ixo D i o s facer. 

30 Mais , ¡ a i , a i , a i , q u é desgracia! 
T ú non q u é s s inon mor re r , 
p r a l i b ra rnos do pecado 
e a e s c l a v i t ú de Luzbe l . 

Ora , non chores, meu N e n o ; 
35 cala, cala, m e u placer, 

que eu desde agora p rometo 
de a m a r t e e de serche f i e l . 

O m o i t o a m o r que nos tes 
de ixarche calar non quer; 

40 chora, m e u S a n t i ñ o , chora , 
danos a g r o r i a meu ben. 

C O R O 

V i n d e a x i ñ a , c o m p a ñ e i r o s , 
correde e correde ben, 
e veredes ao M e s í a s 
•nun pesebre de B e l é n . 

Pubricado por Lence-Santar. — 6-9: L». S. coloca iste 
vv . an t re interrogantes . — 11: L . S., " P o r t a l " ; supr imimos 
ista m a i ú s c u l a , o mesmo que as iniciaes dos vv. , e outras 
coma " X o y a " , "Pecado", etc. — A n t r e cadra e cadra, o 
Coro repi te o estr ibi l lo , de cuia indicazón- prescindimos 
eiqui. 
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S O L O 

A l b r i c i a , que nesta noi te 
n a c é u o Profe t izado, 
p r a sa lvar o m u n d o ente i ro 
e l i b r a r n o s do pecado. 

C O R O 

5 A l b r i c i a , etc. 

S O L O 

Ide a B e l é n , c o m p a ñ e i r o s , 
v e r é d e l o n u n establo 
chorando a fío ent re pallas, 
d e s p i d i ñ o e t i r i t a n t o . 

10 A d m i r a d e , homes da t é r r a , 
neste N e n o t a n galano 
o Dios fo r t e , o D ios potente, 
que t en todo o seu comando. 

Pois este mi smo que digo 
15 ven do Ceio e ven mandado 

a b o r r a r aquela cu lpa 
que p r i m e i r a l ie chamamos . 

Con E l ven a paz á t é r r a . 
¡Ai, q u é noi te de m i l a g r o ! 

20 N o é m o i t o que pasmen nela 
S e r a f í s e Pr inc ipados . 

Todos r í n e todos b r i n c a n , 
e todos e s t á n cantando. 
¡Ai, que m ú s i c a bon i t a ! 

25 ¡Ai , que sos t an agraciados! 

Al í tendes ós pastores, 
que de presa v a n chegando 
a ofrecer l le r e n d i d i ñ o s 
a probeza do seu gado. 

30 ¡ M o i t o choras, m i ñ a rosa, 
m i ñ a perla , meu encanto! 
C a l a u n pouco, e escoltaremos 
o que f a l a n desde o a l to . 

« E s t e é o meu F i l i o quer ido, 
35 o m e u F i l i o ido la t rado . 

F i l i o das m i ñ a s delicias, 
m e u placer e m e u r e g a l o » . 
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¡ P i l l o de Dios, e Dios m i s m o ! 
¡ D i o s e home! ¡ E s t ó u pasmado! 

40 E confeso chaamente 
que estas cousas non alcanzo. 

A q u í me tes, m e u N e n i ñ o ; 
m i r a s i che s i r v o dalgo; 
todo, todo son m o i t eu 

45 canto podo e canto va l lo . 

C O R O 

A l b r i c i a , que nesta noi te 
n a c é u o Profet izado, 
p r a sa lvar o mundo en te i ro 
e l i b ra rnos do pecado. 

Pubricado por Lence-Santar. Prescindimos t a m é n e iqu í 
da i n d i c a z ó n do retrouso antre estrofa e estrofa. — 20 L . -
S., " N ' e " . — 25: " s ó s " , " s ó n s ' - . 

N O I T E B O A 

B r i n q u e n todos de a l e g r í a , 
sa l ten todos de contento 
ó golpe das cas t a ñ ó l a s , 
ó son do ch i f r e e pandei ro . 

5 C h e g ó u o noso consolo, 
c h e g ó u o noso remedio ; 
¡é nado o M e s í a s ! ¡ H o m e s 
festexade o Nacamen te ! 

A m i g u i ñ o s , N o i t e é boa, 
10 boas Navidades temos; 

hoxe admi ramos n a t é r r a 
r eun ido o Ceo ente i ro . 

U n h a danza g r a c i o s i ñ a 
d i s p o ñ a m o s d ian te o N e n o ; 

15 m e n t r a s os á n x e l e s cantan , 
t a m é n nosoutros cantemos. 

¡ Q u é N e n o t a n g a r r i d i ñ o ! 
Parecen ¡ai-,, dous loceiros 
os seus olios centel lantes, 

20 que f i r e n de a m o r o pei to . 

¡Ai , q u é pelo t a n r o x i ñ o ! 
¡Ai, q u é c a r r i l l o s t a n tersos! 
¡Ai , q u é b o q u i ñ a de rosa! 
¡ É u n i m á n u n embeleso! 
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25 ¡ X e s ú s , e s á l t a n l l e as b á g o a s ! . . . 
M e u amor , ¿ q u é che fa remos? 
T o m a , u n h a r o s q u i ñ a de ovos; 
t oma , m e l e queixo fresco, 

m a n t e i g a o u l e t i ñ o . . . ¡ N a d a ! 
30 N o n quer manxares o N e n o ; 

quer c o r a z ó n s h u m i l l a d o s , 
quer u n a m o r ve rdade i ro . 

(1822) 

Pubricado por Lence-Santar e L a Iglesia, con l ixeiras 
variantes o r t o g r á f i c a s an t re u n e ou t ro . N6s dispomos a 
p o n t o a c i ó n , a d m i r a c i ó n s , etc., do xe i to que consideramos 
m á i s conforme co senso do poema. Is te vi lancico figura 
t a m é n no manuscr i to mindoniense, e a l í leva a data de 1822. 

S O L O 

Santas noites, ¡ o u h v i c i ñ o s ! 
H o x e á V i l a v e ñ o eu 
p r a festexar ó M i n i ñ o 
que no pesebre n a c é u . 

5 T r a i o ca t ro r a p a c i ñ o s 
que lies quero m o i t o ben ; 
tocaremos a zan fon i a 
e a nosa g a i t a t a m é n . 

C O R O 

X a que ves t a n a n i m a d o 
10 a adora r hoxe c o n nos 

o nacemento pasmoso 
do m i s m o F i l i o de Dios , 
anda a x i ñ a , n o n t e pares 
e comenza co r o n c ó n , 

15 que nosoutros can ta remos 
ao est i lo do t eu son. 

S O L O 

S u e s t ó u pasmado, amigos , 
e q u é decirvos n o n sei , 
vendo entre bois, ¡ m i ñ a x o i a ! 

20 do Ceo e da t é r r a o R e i . 

C O R O 

D e s p ó i s de ver ó M e n i ñ o , 
a g a i t a podes toca r 
e nosoutros as f e r r e ñ a s , 
p r a logo a festa empezar. 
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C O P R A S 

S O L O 

25 V i n d e ledos, g a l e g u i ñ o s , 
v e r é i s a cousa m e l l o r : 
o M e n i ñ o m á s fermoso 
que n u n c a a l u m b r ó u o sol . 

C O R O 

V i n d e ledos, g a l e g u i ñ o s , etc. 

S O L O 

30 M e u q u e r i d i ñ o , meu ben, 
m i ñ a xoia , m e u amor ; 
¡ q u é b á g o a s bota! Parece 
que me leva o c o r a z ó n . 

T O D O S 

V i n d e ledos, g a l e g u i ñ o s , 
35 v e r é i s a cousa m e l l o r : 

o M e n i ñ o m á i s hermoso 
que nunca a l u m b r ó u o sol . 

( I n é d i t o , sen da ta) 

G A I T A G A L E G A . T O N A D A 

S O L O 

N a m i ñ a t é r r a todo é bol ic io , 
eu, ¡ p a r d é z ! , v e ñ o medio a t u r d i d o , 
ü s t ocan gai tas , out ros dan b r incos ; 
v o s t é s non pensen que acaso m i n t o . 

C O R O 

5 O que che pasa c ó n t a n o s l i s to , 
que x a o s á b e l o nos t a r d a on s iglo . 

C O P R A S 

1.* 

S O L O 

Dios , por salvarnos, home se flxo; 
t ú p a s m a r á s t e , mais ver, eu v í n c h o 
en t r e unhas pallas n u n p o r t a l i ñ o ; 

10 n a c é u t e m b r a n d o quen m a n d a o f r í o . 
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2.8 

N o n che pondero c ó m o é o N e n i ñ o , 
que canto eu d i g a n o n v a l dous pi tos . 
T é n c h e unhos olios que a m í n , amigo , 
cegoume o velos, de t a n boni tos . 

( I n é d i t o , 1811) 

Semella incompreto, pois logo do v. derradeiro anunza 
u n í i a "Resposta", que non e s t á no ms. — 1: "bu l l i c io" .—2: 
"par diez". — 5: diste v . en diante, o ms. presenta as es­
trofas part idas en p e n t a s í l a b o s , que n ó s coidamos axei-
tado r e c o m p ó r en decas í l abos , ao xeito da pr imei ra . — A 
data e s t á tomada do ms. 

8 

C O R O 

1« 

M e u amor , m i ñ a esperanza, 
seas v i d o en paz e ben ; 
f a r t o t e m p o ao m u n d o todo 
l ie t a r d a b a o t eu nacer. 

2.9 

S O L O 

5 Choros, queixas e pesares 
acabaron d u n h a vez, 
pois con t igo v e ñ e n xun tos 
risas, grac ias e placer. 

C O R O 

M e u amor , m i ñ a esperanza, etc. 

3.« 

S O L O 

10 Os ceios alegres cantan , 
c an t an os homes t a m é n , 
e no é m o i t o , cando ent re eles 
todo u n D i o s hoxe se ve. 

C O R O 

M e u amor , m i ñ a esperanza, 
seas v i d o en paz e ben ; 
f a r t o t e m p o ao m u n d o todo 
l ie t a r d a b a o t eu nacer. 

( I n é d i t o , 1816) 
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A pr ime i ra estrofa e s t á no o r ix ina l desenrolada en oito 
v v . — 12: "e n'e moito'*. 

V I L A N C I C O 

C O R O 

¡ A l b r i c i a s , a lb r i c i a s ! 
v e ñ a n pandeiro e c a s t a ñ o l a s ; 
en d i v e r s i ó s pastori les 
pasemos a N o i t e Boa. 

COPRA. — SOLO 

5 Inocentes g a l e g u i ñ o s , 
que nesta r i b e i r a hermosa 
a l i n d á i s o voso gando, 
escoitade alegres novas. 

Rep i t e y xmelve a i Coro. 
( I n é d i t o , 1824) 

Cicá i s incompreto, xa que son de supor unhas estro­
fas dando conta do Necemento; é doado que o au tor apro-
veitase pra isto anacos de outros vilancicos denanteriores. 

10 

10 

15 

V I L A N C I C O , A I R E D E A L B O R A D A 

S O L O 

¡ O u h , amigos! , v inde a x i ñ a 
e repicado as campas; 
afinade as f rau tas dulces, 
p í f a n o s t a m b o r e gai tas . 
N o h a i que aterecer, rapaces, 
á no i te n i n á xeada, 
que m á i s f r í o n u n pesebre 
u n M e n i ñ o hoxe se a n a í n a . 
¡ Q u é M e n i ñ o , meus galegos! 
E u x a n o n acoubo, v a i a ; 
n a c é u hoxe, x a n o n ca lo ; 
n a c é u hoxe Dios , e b a s t a . . . 

C O R O 

E n d e b é n , v e ñ a ; f a r t o t a rdaba . 
¡ A r r i b a , nenos, x a temos P á s c u a s ! 
Vamosi a velo, e antes de nada, 
sen c i r imon ia s , u n t r ago va ia . 
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C O P R A . — S O L O 

M e u c o r r o s q u i ñ o , ¡ a i , c á n t a s ansias 
por t i pasamos! Estas comarcas 
x a d e s c o r r í a n s i as o lv idaras . 

20 M a i s t ú non és como es homes: 
compres a t ú a pa labra . 

T O N A D A ( M U I Ñ E I R A ) 

P e q u e n i ñ o , a í n d a que naces 
t a n p r o b i ñ o n u n p o r t a l , 
ben sabemos que t ú és dono 

25 das r iquezas todas que h a i . 
¡Ai , a i , a i dos que se enquezan 
que a c ó o noso a m o r te t r a i ! 
M e u N i n i ñ o , s i r eparo 
nos mi lag ros que a q u í ha i , 

30 vexo a t eu P a i p a s m a d i ñ o 
e asombrada á t ú a M a i . 

( I n é d i t o ) 

Diste v i lancico p u b r i c ó u F i l g u e i r a Valverde (loe. c i t . ) 
o solo, deica o v. 10, e m á i s a ' 'Tonada", non estando é s t a , 
en troques, no ms. — 5: Ms. e F . V. , " N ' h a i " . — 8: Ms. 
"oxe s 'anaina"; F . V . "xexanaina", manifestando a s ú a 
d ú b i d a : " ¿ Q u i z á "se xa anaina", " x a se ana ina" o "xase 
á naina"?" . Acrarado polo ms. "oxe se"', c i cá i s a derra-
deira verba s e ñ a "amaina'"; preferimos, non embargan­
tes, cederlle a palabra aos f i lólogos. — 1 1 a 13: F . V. , " a y 
que hermoso, ay que monada! — Este si que é o Me­
s í a s - vinde a velo sin tardanza". — Dende o v. 13 ao 21, 
Isto é Coro e Copra, non e s t á n no ms. do Museo de Pon­
tevedra, asoellado por F . V . ; en troques, como xa nota­
mos, f a l l a no ms. de M o n d o ñ e d o a Tonada que a l í figura. 
Cos dous trechos, facemos a r e c o m p o s i z ó n do testo, que 
en ambas v e r s i ó n s consta fo i cantado no ano 1838. 

11 

V I L A N C I C O 

S O L O 

P e q u e n i ñ o e m u i bon i to 
n a c é u u n Neno en B e l é n : 
n o n t en d u d a que é o M e s í a s , 
que c h e g ó u p r a o noso ben. 

C O R O 

5 P e q u e n i ñ o e m u i bon i to , etc. 
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C O P R A S 

Vamos correndo, rapaces, 
v á m o l o todos a ver ; 
levemos con q u é a b r í g a l o 
do m o i t o f r ío que ten . 

10 ¿ N o n o vedes d e í t a d í ñ o 
— ¡ M e u amor, meu caravel !— 
sobre unhas poucas de pallas 
n u n h a n o í t e t a n c rue l? 
Deste x e í t o , meus amigos, 

15 ¿ n o n vos pasmades de ver 
a todo u n Dios f e í t o home, 
sendo o mundo todo del? 

A q u e l a l i n d a S e ñ o r a 
s ú a N a í bendi ta é, 

20 e aquel v a r ó n respetable 
é v o s seu Padre t a m é n . 
F i q u é m o n o s de rodi l las , 
b e i x é m o s l l e ambos os pes, 
e p i d á m o s l l e h u m í l d í ñ o s 

25 que a s ú a g r ac i a nos d é . 

P o í s que de paz é o t eu Reino , 
pois que a paz nos ves t r ae r , 
damos u n h a paz d i tosa 
e que v e ñ a de u n h a vez. 

30 A d i ó s , m e u g a l á n donoso, 
n o n nos olvides, meu ben, 
que desde agora ofrecemos 
n o n t r o c a r t e por n i n g u é n . 

A l f i n a l de cada copla r ep i t e e l Coro. 
( I n é d i t o , ¿1824?) 

N o ms. figura ca data 1839, que s e r í a aquela en que 
lie puxo m ú s i c a Pacheco pra ser cantado na Catedral de 
M o n d o ñ e d o . — 31 : no ms. "nonos". 

12 
V I L . A N C I C O 

S O L O 

E s t a n o í t e é N o í t e Boa, 
esta é n o í t e de can ta r ; 
t r aguede as gaitas, rapaces, 
que os pandeiros a q u í e s t á n . 

( R e p i t e el coro) 
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C O P R A S 

5 H o x e n a c é u u n N e n i ñ o 
que nos ven a v i s i t a r ; 
vamos a velo correndo, 
non nos d e t e ñ a m o s m á i s . 

( R e p i t e el coro a l f i n a l de cada copla) 

Este é o m i s m o que anunc ia ron 
10 os Profe tas da v e r d á ; 

este é o que ven p r a l i b ra rnos 
da nosa c a u t i v i d á . 

Desde o m á i s a l to do Ceio 
deixando a s ú a M a x e s t á , 

15 visteuse da nosa carne; 
¡a i , q u é exemplo de h u m i l d á ! 

D e s n u d i ñ o sobre as pallas, 
¡ m i ñ a xo ia , c ó m o e s t á ! 
esgarecendo de f r í o 

20 ¡a i , q u é l á s t i m a me da! 

S ú a N a i , que o e s t á abalando, 
¡ c á n t a s mi radas l ie da! 
D e seu P a i t a l é o gozo 
que n o n l ie de ixa fa la r . 

25 A q u e l bo i e aquela m u í a 
pouco ca lo r l ie d a r á n ; 
o ca lor que el apetece 
os homes l i o n e g a r á n . 

A d i ó s , a d i ó s , m e u S a n t i ñ o , 
30 n o n nos olvides x a m á i s ; 

danos a paz que nos f a l t a 
e os homes n o n poden dar . 

( I n é d i t o . ¿1825?) 

A p r e o c u p a z ó n que o au tor demostra niste vi lancico e 
no devanceiro por u n h a paz, que os homes e s t á n lonxe 
de conquerir , f a i m a t i n a r s e ñ a n obra dos derradeiros anos 
de Castro y Nei ra , cando as enconadas loitas antre libe-
raes e absolutistas, dos anos 20 ao 23. No ms. e s t á datado 
no 1843, e o que He sigue, derradeiro dos al í conservados, 
leva xa a de 1853; t r á t a s e de un vi lancico que corre baixo 
a firma de A lbe r to Camino, e comenzar " A g o r a si que 
é certa — de que temos que bai lar" . 

8 e 30: no ms. "nonos". — 1 5 : no ms. "sua carne", 
evidente erro do copista, por a t r a i c i ó n do v. anter ior , 
"sua M a x e s t á " . — 29: no ms. " A Dios" . 
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L U I S C O R R A i L R O D R I G U E Z 

(1784 -1830) 

N a s c é u en M o n d o ñ e d o o 7 de Outono de 1784 e fl-
n ó u s e o 18 do mesmo mes de 1830. E r a filio de D . X o s é 
C o r r a l , bo t ica r io , e de D o ñ a X o h a n a R o d r í g u e z del 
Riego . 

E n 1804 c o m e n z ó u os estudos de Teo lox ia no Semi­
n a r i o da s ú a cidade, mais a x i ñ a os l e i x ó u p r a seguir os 
de F a r m a c i a . Licenciouse n i s t a facu l tade en 1810 e es-
tableceuse en M o n d o ñ e d o , seguramente n a bo t ica que 
f o r a de seu pai . I s te mesmo ano c a s ó u con D o n a X a -
v i e r a R e b e l l ó n . 

O seu filio D i m a s C o r r a l R e b e l l ó n f o i m é d i c o , profe­
sor do I n s t i t u t o de C ú r e n s e e bo poeta. 

L u i s C o r r a l compuxo p o e s í a s en galego, c a s t e l á n e 
l a t í n , t é n d o s e perd ido a me i rande par te das s ú a s com-
p o s i c i ó n s . C o n s é r v a n s e hoxe tregi v i lanc icos galegos, t res 
cantos de Reis e cinco p o e s í a s de ci rcunstanzas en cas­
t e l á n . 

O p r i m e i r o dos que e i q u í i n c r u i m o s f o i pubr icado 
por D . A R M A N D O COTARELO (Z7>n v i l anc i co galego no ano 
1818 n a rev. Nos , 25-^111-1926), quen describe o ma­
nusc r i to onde e s t á cont ido, e do cal f o r m a n pa r t e outros 
sete v i lanc icos m á i s , í s t e s en c a s t e l á n . P o i d a que s e ñ a n 
de C o r r a l e m á i s de Cast ro y N e i r a . Denantes de o t e r 
descuberto de novo COTARELO, x a L A I G L E S I A O de ra a 
conecer no Mosaico p o é t i c o do A i b u m de l a C a r i d a d 
( C o r u ñ a , I m p . de l Hosp ic io P r o v i n c i a l , 1862). D e r r a d e i -
ramente , L E N C E - S A N T A R f íxoo figurar n a c i t ada f o l l a de 
N a d a l , 1943. 

O n ú m . 2 d é u n o a conecer por p r i m e i r a vez, que 
n ó s seipamos', E ( U G E N I O ) C ( A R R É ) A ( L D A O ) (Costumes do 
N a d a l , en L a r , n ú m . 39, pp. 27-28. A C r u ñ a , 1927); des-
p ó i s p u b r i c ó u n o t a m é n L E N C E , en Ncudal. A n t r e as d ú a s 
v e r s i ó n s h a i a lgunhas var ian tes . 

O n ú m . 3 f o i dado á prensa por L A I G L E S I A no de-
v a n d i t o MosaAco P o é t i c o { A l b u m de l a C a r i d a d . . . , p á ­
g i n a 220) e m á i s t a rde por D . X O H A N SACO Y A R C E n a 
s ú a G r a m á t i c a Gal lega (Lugo , I m p . de Soto F r e i r é 
1868), pp. 212-13. A n t r e os dous testos h a i t a m é n a lgun­
has l ixe i ras var ian tes . 
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O esti lo de Cor ra l , os recursos t e m á t i c o s , moldes es­
t ró f i cos , etc., ga rdan g r a n semel lanza eos de Castro y 
N e i r a , coma que ambos responden a m ó d u l o s de é p o ­
ca, den t ro da c o m ú n i n t e n z ó n popula r izan te . N o n h a i 
n a p o e s í a do u n e do o u t r o grandes a r rou tos l í r i c o s ; 
todo decorre por canles sinxelos, á o u t u r a do pobo que 
se q u e r í a persoal izar nos pegoreirosi, nos cantantes e 
nos m ú s i c o s , ledos e pasmados a c a r ó n do Neno. 

1 
V I L A N C I C O . T O N A D A G A L E G A 

Vamos a B e l é n , amigos, 
vamos que a no i te e s t á e ra ra ; 
Mingos leve asi c a s t a ñ o l a s , 
o seu pande i ro Pascuala. 

T o d o s 
5 Vamos a B e l é n amigos , etc. 

Cantemos ó R e i dos Ceos 
novas e alegres tonadas, 
ao son da g a i t a galega 
con m u i ñ e i r a s e alboradas. 

10 ¡Ai , q u é N e n o t a n b o n i t o ! 
¡ Q u é c a r i ñ a t a n ga lana! 
N u n c a N e n o t a n hermoso 
v i r ó n a » nosas m o n t a ñ a s . 

A N a i que p a r é u t a l F i l i o 
15 po r sempre s e ñ a a labada: 

¡ Q u é c o u s i ñ a t a n g a r r i d a ! 
¡ A v e M a r í a de g r ac i a ! 

¡ M i ñ a x o i a ! . . . D e i t a d i ñ o 
n u n pesebre, sobre pallas, 

20 e s t á , p r o b i ñ o e desnudo. 
U n boi , ¡ m e u amor! , o abafa. 
M a i s él c h o r a . . . ¡ m i ñ a p renda! 
Cala, q u e r i d i ñ o , ca la ; 
as t ú a s l á g r i m a s parecen 

25 as perlas que ve r t e a a lba . 

E u dare i l l e p r a cubr i r se 
a p e í da c o r d e i r a b r anca ; 
¿ q u é n veste o campo de frores , 
desnudo sobre as escarchas? 

30 ¡Ai, D i o s ! O N e n i ñ o c h o r a 
e o coro de á n x e l e s c a n t a . . . 
N o n entendo estos mis te r ios 
n i n podo f a l a r pa labra . 
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P o r fin, v e ñ a u n h a c o p i ñ a , 
35 que a no i te e s t á de xeada; 

escorrentemos o f r í o ; 
en h o n r a do Neno vaia . 

V a m o s a B e l é n , amigos1, 
vamos que a noi te e s t á e ra ra ; 

40 M i n g o s leve as c a s t a ñ o l a s , 
o seu pande i ro Pascuala. 

(1818) 

A data e s t á dada no ms. de Cotarelo Valledor, 
5: an t re estrofa e estrofa r e p í t e s e a ind icazón dos p r i -

meiros v v . do retrouso, de que n ó s prescindimos. — 8: 
L.-S. e C. V . "gal lega" . — 15: C. V . "sexa". — 18: L . -S . 
e C. V . , " j o y a " . — E n C. V . as verbas iniciaes de cada v . 
e s t á n en m i n ú s c u l a , e en m a i ú s c u l a na v e r s i ó n de L. -S . 

2 
V I L A N C I C O 

E S T R E B I L L O 

M e u N e n i ñ o , m i ñ a p é r o l a 
n o n botes, non, tantas b á g o a s ; 
s i u n galego hachas de menos 
o u t r o galego che canta . 

C O R O 

5 M e u N e n i ñ o , m i ñ a p é r o l a , etc. 

C O P R A S 

Cada l á g r i m a que vertes 
o meu c o r a z ó n traspasa, 
porque vexo desde agora 
que h a n de te r u n h a r u i n paga. 

10 ÍSeas benchegado ao m u n d o 
desde as celestes moradas, 
p r a t r a g u e r a paz á t é r r a 
que ne la f a i t a n t a f a l t a . 

É escusado, m e u s o l c i ñ o , 
15 contarche as cui tas que pasan; 

todas as sabes dabondo, 
todas ves a r e m e d í a l a s . 

Po r elas p r o b é e d ispido 
atereces nunhas pallas 

20 en t re dous bru tos met ido, 
que de vez en vez te abafan. 
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¡Ai, meu amor , q u é n d i r í a 
os t r a b a l l i ñ o s que pasas, 
s ó por quen os' non estima, 

25 por quen come e bebe á l a rga ! 

M o i t o choras, m i ñ a rosa, 
m o i t o xemes e te matas ; 
dame u n ins tan te s iquiera , 
que eu f a r é i o son coa ga i ta . 

30 V i d e en t r e t an to chegando, 
pastores destas comarcas; 
de mante iga , me l e frores 
t r a é i ao Neno canastas. 

V i d e e cantaremos xuntos 
35 u n h a t ras o u t r a tonada, 

celebrando a N o i t e Boa 
con que comenzan as Pascuas. 

M e u N e n i ñ o , m i ñ a p é r o l a , 
non botes, non , tantas b á g o a s ; 

40 s i u n galego hachas de menos 
o u t r o galego che canta. 

(¿1826?) 

1: L.-S., "per la" . — 3: coma ben advi r te Lence-San-
tar, alude iste verso á mor te de Castro y Neira, "qiK-
sempre fac ía a le t ra do vi lancico galego". Polo tanto, o 
m á i s v e r o s í m i l é que iste de Cor ra l s e ñ a do ano en que 
ta l mor te a c o n t e c é u . — 10: L.-S., "bienvenido". — 12: 
C. A. , " t r ae r " ; C. A. , " f a l l a " . — 14: C. A., " N e n i ñ o " ; 
C. A. , "coi tas". — 16: L.-S. , "sobre". — 18: L.-S., "des­
nudo". — 24: L.-S. e C. A. , "son por quen". L.-S., "no 
nos est ima". — 33: C. A., " t rae i l l e . . . canastras". 

A N O I T E D E N A V I D A 

É cos tumbre m o i an t igua , 
por a n t i g u a respetada, 
a de que u n galego v e ñ a 
can t a r n a noi te de Pascuas. 

5 N u n c a d i r á cousas grandes, 
que e s t á n as orellas fa r tas 
de o l io todolos anos, 
x a s in ela x a con ga i ta . 

Pero, en fin, a Dios e á d i ta , 
10 por donde salire, salla. 

V a i empezar, no h a i remedio, 
e, se n o n gusta, cachaza. 
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M e u q u e r i d i ñ o , 
m i ñ a monada, 
m i ñ a p e r l i ñ a , 
que nunhas pallas 
choras por veces, 
por veces calas, 
ói da boca de un galego 
c á n t o podes, c á n t o mandas. 

Antesi que o m u n d o 
fose d a nada, 
x a t ú eisistias, 
x a t ú reinabas; 
eras o que eres, 
cousa que pasma: 
Verbo con Dios , e Dios Verbo , 
Verbo no p r i nc ip io , e basta. 

Cr iache os ceios, 
cr iache as augas 
cr iache os homes, 
cr iache asi p lantas ; 
c r iache todo 
e m á i s c r ia ras 
se vises que era preciso 
dar á c r e a c i ó n m á i s largas. 

O home é cer to 
que che pesaba 
de habelo f e i t o ; 
mais , ¿ p o r q u é causa? 
Porque s a l í a 
r u i n e canalla , 
pouco conforme ao modelo 
de quen era semellanza. 

Vendo os seus vicios, 
vendo as' s ú a s fal tas, 
e vendo sempre 
que se aumentaban , 
quixeche da r l l e 
l e c c i ó n ben c l a r a 
de humi ldade , de pobreza, 
ves t indo t ú carne humana . 

Po r el, meu Neno, 
son esas b á g o a s , 
por el dous bru tos 
hoxe te abafan; 
por el a í n d a , 
se esto non basta. 
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c h e g a r á s a da r a v ida . 
¡ V e r e m o s c ó m o che paga! 

(1827?) 

1 a 4: compre sinalar is ta interesante notiza do autor, 
encol do " m o i an t i go" costume de cantar en ga.Iego o 
Nadal . — 5 a 8: nis ta ou t ra cadra, Corra l revela que 
todos os anos f ac í a vi lancicos p ra se cantaren na Cate­
dra l , xa en c a s t e l á n , xa en galego, " x a sin ela, xa con 
gai ta" . — 9: N o "Mosaico P o é t i c o " , "Dios e á d i t a " ; Saco 
y Arce , "a Dios . . . " , l ic ión que seguimos. E n ambas ver-
s i ó n s ahondan as e l i s i óns : • 'd 'ol lo", " n ' h a i " , "d'habelo", 
"s 'aumentaban", "d 'humildade" , etc., de que nós prescin­
dimos. Asemade, ao igoal , que nos d e m á i s testos, modern i ­
zamos a o r t o g r a f í a . 



X A C I N T O R O M U A L D O L O P E Z 

(1808-1895) 

É o de r rade i ro dos poetas cultores^ do v i l anc i co ga-
lego en M o n d o ñ e d o . N a s c é u en Santa M a r í a do C a m ­
po (Ribadeo) , o 7 de Feb re i ro de 1808. F i x o estudos 
de T e o l o x í a no Semina r io mindoniense an t r e 1829 e 
1832, mais l e i x ó u a c a r r e i r a e c r e s i á s t i c a pola de esco­
lante de p r i m e i r a s letras, cuio t í d u o ob t ivo en 1833. 
M á i s t a rde p a s ó u a se rv i r a escola p r i m a r i a do Semi­
na r io , n a que t r a b a l l ó u moi tos anos. 

F i g u r ó u n a v i d a p o l í t i c a de M o n d o ñ e d o , de c u i a c i -
dade era alcalde no ano 1843. 

Elsicribíu l ib ros docentes, t r aba l los p e r i o d í s t i c o s e 
c o l a b o r ó u no D i c c i o n a r i o G e o g r á f i c o - H i s t ó r i c o de Madoz . 

F inouse o 30 de San X o h á n de 1895. 
S e g ú n LENCB-SANTAR « D . X a c i n t o R o m u a l d o L ó p e z 

f o i poeta c a s t e l á n , galego e l a t í n » ( L a p o e s í a en M o n d o ­
ñ e d o , en V i d a Gallega, n ú m s . 189 a 194, 1 Febre ro a 5 
A b r i l , 1922). Somentes reproduz u n v i l anc i co galego, polo 
que non nos é dado x u l g a r s i n ó n a t r a v e s ó d i s t a s i n -
xe la peza, reve ladora de u n est i lo escorrei to e zumoso, 
d i ñ o con t inuador dos mi l lo res v i lanc icos devanceiros. 
D i Lence que f o i cantado con m ú s i c a de Pacheco en 
1861, pero é ben sabido que o fecundo mest re de C á p e l a 
aprove i taba a o b r a p o é t i c a do seu a rqu ivo , de xe i t o que 
iste v i l anc i co d e b e r í a contar con t r i n t a o u m á i s anos 
cando se c a n t ó n (caso de n o n se te r estrenado de p r i ­
meiras anos a t r á s ) . Con grande probabi l idade , o escr i -
b íu R o m u a l d o , con outros que desconocemos, p r a con­
t i n u a r a t r a d i z ó n encer tada por Cast ro e N e i r a e pro­
seguida po r C o r r a l . A b o n d a pe rc ib i r o modo e o tempo 
dis te v i l anc i co , en comparanza eos d e m á i s de Mondo­
ñ e d o , p r a reconecer a s ú a es t re i ta unidade. 

Coidamos, pois, que o e s c r i b i r í a R o m u a l d o L ó p e z polo 
ano 1831, cando x a finara C o r r a l , pensando t a m é n que 
s i o N e n o « t o p a b a u n galego de menos, ou t ro He can­
t a b a » . 

Ademáis^ de LENCE-SANTAR p u b r i c ó u iste v i l anc i co 
E[UGENIO] C[ARRÉ] A[LDAO] en Costumes de N a d a l (A 
C r u ñ a , L a r , N a d a l de 1927, p. 29), sen d e c r a r a z ó n de 
autor , e con a lgunhas var ian tes , que anotamos. 
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1 
Ese Neno que t embrando 
en t re unhas pallas e s t á , 
que t en por berzo u n pesebre 
por rex io pazo u n p o r t a l , 

5 é o esperado das xentes, 
o p r o m e t i d o de A b r a h a n , 
e ago i rado dos Profetas , 
o novo, o endiosado I s á . 

Os bois e vacas n a cor te 
10 m u x e n cando as doce dan ; 

b recan de fo lgo os cabri tos , 
os c á i s p ó ñ e n s e a l ad ra r ; 
k u c u r u c ú , can ta o galo; 
as polas, k a c a r a c á ; 

15 k i q u i r i q u í f a n os polos 
e os a ñ o s b a b a b á á á . . . 

N o n ben escui tan as campas 
alegres rep in ica r , 
v e ñ e n xentes do con torno 

20 ao Neno Dios saludar, 
e nesta Babe l ru idosa 
todos se queren fo lga r 
de que v i ñ e s e o M e s í a s 
á h u m a n i d a d e salvar . 

25 H o x e n o n é no i t e de d u r m a , 
que é no i t e de N a v i d á , 
no i t e de o i r ao R o x i ñ o 
e seu compinche t r i n a r 
u n h a fes t iva m u i ñ e i r a 

30 de es t rumentos ó c o m p á s , 
en t re eles a f r a u t a dulce 
que o t í o X a v i e r v a i ch i f r a r . 

(1831?) 

3: C. A. , "berce". — 10: C. A. , " b r u a n cando". — 12: 
C. A. , " c á n s " . — 13: L.-S. , " n ' é " . — 17: C. A. , "escol­
t an" . Notamos a fo rma c h á "campas", que t a m é n aparez 
no vi lancico 10 de Castro e Neira . — 24: L.-S., " h u m a -
n i d á " . — 27: C. A. , " R u x i ñ o " . — 29: C. A., " f e s t i ñ a " . 
31 : C. A. , "antr 'eles a doce f r au ta" . 
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A N O N I M O 

(Comenzos do s. x i x ) 

N o Cancionero M i i s i c a l de Gal ic ia col le i tado po r 
D . Casto Sampedro, figura iste v i l anc ico (T. I p. 142), 
que consideramos incompre to , e t en grande semellan-
za cas tonadi l las de Castro y N e i r a , especialmente a do 
n.B 2, do que se d i r í a ser u n anaco. N o u t r o caso, pode 
ser de u n poeta mindoniense i m i t a n t e do seu estilo, e, 
dende logo, de a q u i l mesmo tempo. T a m é n ga rda pa-
rescido eos vi lancicos de D . Marcos Parcero . 

D a m i ñ a aldea 
de presa v e ñ o 
con grandes ganas 
de ver ó Neno. 

5 ¡ M i ñ a x o í ñ a , 
c ó m o eu te vexo! 
¡ T o d o e n c o i r i ñ o s 
t omando o fresco! 

M o i t o e s t imara 
10 dar te u n b ó lei to, 

porque s i pensas1 
p á s a l o i n v e r n ó 
desa mane i ra , 
non leva x e i t o . . . 
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IV 

POESIA A N O N I M A 
DE CIRCUNSTANZAS 

(Séculos xv a x ix) 





P O E S I A A N O N I M A D E C I R C U N S T A N Z A S 

Os sinalados feitos h i s t ó r i c o s e sociaes conmoveron 
sempre a musa, a n ó n i m a . T a l é o or ixe dos romances 
e refeitas, que en Gal iza a g r o m a n vizosamente polos 
escuros s á c u l o s da p r e t e r i z ó n oficial da fa la . Compre 
r e c o l l e r — p r a que a v i s i ón t o t a l do espr i to galego non 
s e ñ a manca— o m á i s granado na longa seara da poe­
s í a popu la r—romances , cantigas, a p ó l o g o s , a d i v i ñ a s , 
o r a c i ó n s , p a n x o l i ñ a s , farsas, maios . . .—. Nise consun­
to bel ido e s t á , cicaves m á i s que en n ingures , o verda-
deiro ser p o é t i c o da i a l m a galega. 

N o fonda l da nosa paisaxe l í r i ca , e n c h é n d o a t o d a 
de relumes o cooridos contrastes, m ó s t r a s e sempre, pe­
rene e x u r d i a , a ledizosa p o e s í a do pobo, que non co-
nece devalares n i n desleixos. E l a v i v í u e v i v i r á , porque 
é fo rza e r a z ó n de u n h a raza. Todos os d í a s , sen que 
n i n g u é n se decate, a l i r a popular , reca tada en bouzas 
e fragas, e rgu ida ao vento en cumas o cons, can ta de 
seu. A í n d a , por ven tura , o home do mar , do v a l e da 
m o n t a n a sabe ser f i de l ao i m p e r a t i v o l í r i c o da t é r r a . 

A c a r ó n do poeta s inxelo, que i ñ o r a que o é, h a i en 
todo tempo versif icadores de momento , a t a l que p r a n -
tas ven tu re i r a s ; homes de certas letras, a quenes a c e ñ a 
con chamada u rxen te o acontec imento do d í a ; v e r s i f i ­
cadores con v o c a z ó n de cronis tas e s p o n t á n e o s , que bo­
t a n m a n da g a i t a e f an versos ao Bispo i ao R e í , ao 
E x é r c i t o e á M a r i ñ a , ou ben á s maliaxes, guerras , pes­
tes e fames. Son t a m é n xente do pobo; can tan por e 
p r a 11. I s t a p o e s í a a n ó n i m a , l i x e i r a e festeira, cando 
non de loi tas e coitas, d e b é u ser ser abondosa en Ga­
liza. Pero c o á s i q u e nunca p a s ó u aos papeles impresos, 
e a í n d a estes—follas voandeiras de u n d í a — f o r o n pasto 
de ratos e lume . N o senso a r t í s t i c o , non t e r á s ido g r a n ­
de a perda ; no h i s t ó r i c o e f i lo lóx ico é m á i s de l amen ta r . 

Pescudando a c ó e a ló , recol l imos u n mangado xe i -
toso de tales c o m p o s i c i ó n s , l embradoras de fei tos e 
in t res pasados, p e q u e ñ a s c r ó n i c a s p o é t i c a s , que nos le­
v a n d a m a n ao ambente v i lego de outros s á c u l o s , e nos 
fan s en t i r o e s g u í o latexo das s ú a s angur ias e ledicias. 
Es tamos seguros que po la t é r r a adiante, ñ a s vellas ca­
sas f idalgas , onde tantos escolereg houbo, t á ñ e n s e de 
g a r d a r manusc r i t a s p o e s í a s e p i s ó d i c a s polo estilo das 
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presentes, con ou sen nome d o au to r . D e a lgunha, n o n 
i nc rusa e iqu í , temos not iza , mais n o n nos f o i posibre 
deica agora ou te r copia . Temos a espranza de que a 
e d i z ó n dis te v o l u m e s u s c i t a r á ñ a s xentes interesadas 
polo noso pasado u n me i r ande a f á n de pesquisar no 
campo d a p o e s í a . 

Ñ a s capitales das sete p rov inc ia s galegas c e l e b r á ­
banse c o n danzas e loas os fastos d a m o n a r q u í a : casa­
mentes, baptizos, xu ras , etc.; os t r u n f o s das armas, as 
entradas dos bispos. E n tales xe i ras de goio popular , 
f a c í a n s e patentes as gracias de musas e m ú s i c o s loca­
les, t a n t o en l a t í n coma en c a s t e l á n e galego. A q u i l a s 
c o m p o s i c i ó n s , ou ben e r an cantadas polas « d a n z a s » dos 
gremios , ou ben f i g u r a b a n en cartelas ñ a s carrozas e 
monumentos , que os ar t i s tas do p ince l improv i saban , 
con m o i t o engrudo e c a r t ó n . 

Compostela, berce da nosa c u l t u r a , onde en todo t e m ­
pe, coma en espello f i de l , e s c i n t i l ó u a n i d i a luz do a r t e 
galego, f o i t e s t e m u ñ a de u n sen f in de festas conmemo­
ra t ivas , especialmente nos s é c u l o s x v n e x v m , ñ a s 
que o galego mos t r aba a s ú a v i x e n c i a en romances, le­
t r i l l a s , motes e glosas. Todo , ou c á s i q u e todo, p a s ó u sen 
ras t ro , « s i c u t navis , v e l u t u m b r a » . 



P R A N T O D A F R O U S E I R A 

(FINS DO S. x v ) 

A l u d e i s ta d i v u l g a d a c o m p o s i z ó n á m o r t e do sonado 
M a r i s c a l D . Pedro P a r d o de Cela, exempro de s e ñ o r 
f euda l prepotente , p r a quen apenas contaban os pode­
res e c r e s i á s t i c o e real , e cu ia d i scu t ida figura e s t á a í n d a 
v i v a n a m e m o r i a do pobo. P r a uns h is tor iadores é 
P a r d o de Cela o gu ie i ro e adiantado da r evo l t a dos 
I r m a n d i n o s ; p r a outros, u n ambizoso sen e s c r ú p u l o s , 
de ten tor de v idas e facendas, s e ñ o r de f o r c a e coi te lo . 

« D i p u t a d o s polos Reis C a t ó l i c o s , D . F e r n a n d o de 
A c u ñ a e o L icenc iado G a r c í a de C h i n c h i l l a p r a sofocar 
os t u m u l t o s de Cal iza , m a n d a r o n a u n c a p i t á n f r a n c é s 
chamado M u d a r r a p r a se apoderar do M a r i s c a l rebel­
de. V e n d o M u d a r r a a inuti l ida.de das s ú a s forzas, se 
t ra tase de se apoderar d i l en desigoal lo i ta , ou ben p r s -
f e r i ndo a t r a i z ó n á nobreza do combate, d e c i d í u s e a se 
apoderar do i n s u r r e i t o magnate por medio do soborno 
e concertouse con Al fonso de Santa M a r i ñ a e con out ros 
v i n t a ú n cr iados do Mar i sca l , p ra que l ie en t r ega ran a 
F r o u s e i r a e a seu d o n o » . 

« M a l contentes d e b í a n estar do seu s e ñ o r t a n i n f i ­
deles servidores, apesares de que a f iuza ron n o n o ven­
d í a n por f a l l a de v i ñ o nen pan , ou mo i to se deberon 
f i a r en promesas que t a n t a p rod iga l idade houbo de lies 
facer, coma d e m p ó i s f a l l a en cumpl i las , cando, apenas 
m o r t o o Mar i sca l , f o r o n decrarados t ra idores e f o r o n 
condenados a pagar por s i n á s da sua t r a i z ó n con u n he-
l l o n de l o a é dous c a p ó s po r f u m e s » (Xosft VILLA-AMIL Y 
CASTRO,) . 

Preso o M a r i s c a l e o seu f i l i o Pedro, de v i n t a d ó u s 
anos, o 7 de N a d a l de 1483, f o r o n decapitados dez d í a s 
d e s p ó i s en M o n d o ñ e d o . A conoencia popular , que con­
s ideraba ao M a r i s c a l dotado de u n h a fo rza m í t i c a , ca­
paz de lanzar u n h a b a r r a de f e r r o dende a F r o u s e i r a 
a Cas t ro de Curo , conmoveuse fondamente , e u n a n ó ­
n i m o p a r c i a l do m o r t o s e ñ o r cumpuxo unhas sinxelas 
estrofas de door ido p ran to . 

I s t a c o m p o s i z ó n f o i asoellada de a l g ú n vel lo manus­
c r i t o por D . XOSE CORNIDE E SAAVEDRA., a n t r e cuios p a p é s 
da R e a l A c a d e m i a Gal lega h a i copia da s ú a m a n , en 
o r t o g r a f í a anterga , da que f i x o p r a n ó s pon toa l t r a n -
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c r i p z ó n o xeneroso a m i g o e g r a n pros is ta CARLOS MAR­
TÍNEZ BARBEITO. C i c á i s do mesmo o r i x i n a l , t o m ó u a s ú a 
copia X o s t VILLA-AMIL Y CASTRO., quen f o i o p r i m e i r o en 
dar á s le t ras de molde a c o m p o s i z ó n . ( E l M a r i s c a l Par­
do de Oela, en G a l i c i a D i p l o m á t i c a , T. I I I , 1888, pp. 289-
90 e 297). D e s p ó i s p u b r i c o a n a ANTONIO DB¡ LA IGLESIA ( E l 
Jdioyna Gallego, I I , 15-18) e, en fin, BENITO VICSTTO na 
novela Los H i d a l g o s de M o n f o r t e ( L a C o m ñ a , Bita. Ga­
llega, I I pp. 430-31) . 

1 
A g o r a cho ra a casa po r sen s e ñ o r , e se que ixa dos 

cr iados que l i e f o r o n tredoresi. e d iz a s i : 

A m i n chaman T o d a m i r a , 
s e ñ o r a do g r a n tcsouro; 
por eatrela c rarec ida 
xagc neste Valedouro . 

5 M á i s t r e d o r f o i que u n m o u r 
o v i l ao que me vendeo, 
que de L u g o a Ribadeo 
toudos me t i ñ a n t emur . 

De m i n a t r i s t e F rouse i ra , 
10 que por t r e i g ó n f o i vendida , 

c ierr ibada na r ibe i ra , 
ca x a m á i s se veo vencida . 

Po r t r e i g ó n t a m é n vendido 
X e s ú s noso Redentor , 

15 e por a q ü e s t e s t redores 
Pedro Pardo, m e u s e ñ o r . 

V i n t e e dous f o r o n chamados 
os que vendido lo han, 
n o n por fame de s u s t é n , 

20 de carne, v i ñ o nen pan. 

N e n por ou t ro m i n i s t e r 
que falezcan do b o n d á , 
senon por s ú a v i l a i c í a 
e m á i s por m á a i n t e n g á n . 

25 Eles quedan por t redores 
e seu amo por leal, 
pois os Reis á s ú a f i l i a 
s ú a s t é r r a s m a n d a n dar. 

A Deus d a r á n con ta dé lo , 
30 que lies que i r a perdoar. 
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co que acabou a P rouse i r a 
e a v i d a do M a r i s c a l . 

(1.48.. ?) 

1: Cornide e V i l l a - A m i l , "toda M i r a " ; L a Iglesia e 
Vice t to "Todo M i r a " ; supomos s e r á "Todami ra" , c icá is o 
nome da f i l i a do Mariscal . — 3: V. , "escrarecida". — C. 
"hago" ; V . y C , "yazgo"; V . "yago" . — 5: C , V . y C. e 
V. , "Mas" . — 6: C. e V . y C , " v i l a o n " ; L . I . e "V., " v e n -
deu". — 7: L . I . e V. , "Ribadeu. — 9: V . y C. " t e m o r " ; 
L . I . e V. , temour" . — 1 2 : L . I . e V. , " v e u " . — 1 3 : C, " v i n -
dido". — Vice t to ofrez ista v e r s i ó n dos v v . 1 3 - 1 6 : "Como 
por t rc izon vendido — foi o noso Redentor — ansi tamen 
perecen — Pedro Pardo meu s e ñ o r " . — 18: C , L . I . e V . 
"vendido o han" . — 1 9 : V . y C , "sustentos"; L . I . e V . 
"sustento". — 21: V . y C. " N o n por o u t r o " ; L . I . e V 
" N i n . . . " . — 22: V . y C , L . I . e C. "bondad". — 23: C , "seu 
V i l a y c í " . — 24: C , " i n t e n g á " , V . y C , e L . I . " in tenzaon" ; 
V. , " in tenzan" . 27: C , "sena f i l l " . — 28: C , "senas 
t é r r a s " , V . "sendas.. .". — 29: C , "conta del" . — 30: C. 
"quellos queira pe rd" ; V . y C , e L . I . "perdonar". — 31: 
C , "co é acabou". 



C A N T I G A A D . F E L I P E 

(1506) 

¡¡EL H E R M O S O » 

Co gal lo do desembarco n a G r u ñ a dos novos R e í s 
D . Fe l ipe el D.a X o h a n a , c e l e b r á r o n s e n a q u i l a c a p i t a l 
festas populares, con danzas e cantares, que d u r a r o n 
v a r i a s xeiras , dende o 26 de a b r i l de 1506 ate a m a r c h a 
dos Reis, u n mes m á i s ta rde . Das cant igas que l i e ad i -
caron, so mentes u n h a c h e g ó u a nos, r eco l l ida daquela, 
en v i r t u d e d a s ú a i n t e z ó n p o l í t i c a , por XOHAN DE VA-
LLEJO, que e r a mozo de c á m a r a do R e i , no manusc r i t o 
M e m o r i a l de l a v i d a de Cisneros. R e p r o d ú c e a BENIGNO 
GONZÁLEZ SOLOGAISTÚA no l i b r o P o r t i e r ras de Gal ic ia . 
M o n t e r r e y y e l camino de Sant iago ( M a d r i d , 1944, p . 136). 

É u n h a p e c i ñ a sen m a i o r i n t e r é s , r eco l l ida por V a -
l le jo , n o n galego, en v e r s i ó n indecisa. D a d a a i n t e n z ó n 
do cantar , no que l a t exa a n e m i g a an t r e Gal iza e 
D . Fe rnando o C a t ó l i c o , n o n é aven tu rado supor x u r -
dise coma c o n s i ñ a dos nobres galegos, desexosos de 
f a l aga r ao novo R e i . In te resa coma exempro do que 
v i m o s r epe t indo : a v i x e n c i a da nosa f a l a nos fastos 
oficiaos, ñ a s m a n i f e s t a c i ó n s xubi losas das carnadas 
populares, no re la to dos fei tos sonados. 

CANTIGA 

Vosa é Castela, 
R e i D o n Fe l ipe ; 
vosa é Castela, 
que n o n h a i quen v o l a qui te . 

E á nosa R a í ñ a 
—Dios que a m a n t e ñ a — 
facei l le l oga r po r do v e ñ a 
semexantemente t o d a Castela. 

(1506) 

1 e 3: " v o s s a " .—4 : "qu i en" . — 5: "a la nosa Re ina" 
6: " l a mantenna" . — 7: " f a c e d í a . . . venna". — 8: "seme­
jantemente" . 

196 



i 

S A Q U E O D E C A N G A S P O L O S T U R C O S 

(1617) 

U n h a das desgracias que m á i s fondamente conmo-
v é u o c o r a z ó n de C a l i z a no s á c u l o X V I I f o i a v a n d á ­
l i ca d e s t r u i c i ó n d a V i l a de Cangas de Mor razo , a 
t e r r i b r e m o r t e de m á i s de cen v e c i ñ o s e a oau t iv idade 
de ou t ros douscentos, a mans de u n h a fo rza dasa lmada 
de p i r a t a s turcos , o 9 de N a d a l de 1617. 

D e t a l acontec imento h a i u n re la to p o é t i c o , sen d ú -
b ida a l g u n h a c o e t á n e a e t r a n s m i t i d o o ra lmente , a te 
que u n f rade de Celanova o r e c o l l é u e t r a s l a d ó u ñ a s 
marxes en b ranco de u n fo ro do convento. A t o p a d o 
m á i s t a rde polo esc r i to r galego D . XOSÉ OXEA, f a c i l i -
t ó u l l e u n h a copia ao h i s to r i ado r MURGUÍA, que o e s t u d ó u 
e p u b r i c ó u , n u n interesante t r a b a l l o onde a p u n t a que o 
poema reflrese a u n fe i to sonado, pero s i n concre tar ca l 
po idera t e r s ido ( P o e s í a popu la r gallega, n a I l u s t r c u ñ ó n 
Gallega y A s t u r i a n a , T . I I I , p. 17, n ú m . de X a n e i r o 
de 1881). M á i s t a rde pubr icouno t a m é n BERNARDO BA-
RREIRO DE W . , cun det ido comentar io (Bru jos y a s t r ó ­
logos de l a I n q u i s i c i ó n de Ga l ic ia y el famoso L i b r o de 
San C ip r i ano . C o r u ñ a , I m p . L a V o z de Gal ic ia , 1885, 
pp. 68 - 74). 

N o n é iste logar p r a espor con a m p r i t u d e os c r i t e ­
rios de MURGUÍA e BARRBIRO; í s t e demos t ra con c r a r i -
dade que o re la to p o é t i c o r e f í r e s e ao fe i to h i s t ó r i c o re ­
s e ñ a d o e que d e b é u ser escri to a í n d a ba ixo a i m p r e s i ó n 
de t a n t é m e r a desgracia. Ambos autores concordan, de 
todos xeitos, en que a v e r s i ó n e s t á m o i de turpada . P r a 
n ó s é evidente a p a r t i c i p a z ó n de d ú a s mans, m o i se­
paradas no t e m p o : a p r i m e i r a , r e l a t adora e s q u e m á t i c a , 
d i r e i t a é v i v a do suceso, nos versos impares asoanta-
dos; a segunda, m a n cul ta , pero con senso f i n o do po­
pular , que i n t e r c a l ó u o vago r i t o rn e l o « l o n x e , lonxe, 
lonxe» , e m á i s engadiu o re t rouso cu l t i s t a . 

BARREIRO DE W . i n f ó r m a n o s ao f i n a l do seu t r a b a l l o : 
« N o n remata remos a í n d a , sen a d v e r t i r é (pois iso c i c á i s 
esprique o h a c h á d e g o d i s ta an te rga c a n z ó n na p r o v i n ­
cia de C ú r e n s e ) que A l v a r o del Va l le , p r i m e i r o tes t igo 
na i n f o r m a z ó n levantada sobre os sucesos de Cangas, 
e que se t o p ó u presente neles, e ra coengo d a q u i l a cate­
d r a l e n a t u r a l ou residente n a c i t ada v i l a» . Se A l v a r o 
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del Valle—pensamos n ó s — f o s e o au to r do poema, te-
r i amos a razón , de que ne l h a x a vest ixios do subdia le i to 
o u r e n s á n , e c o m p r e n d e r í a m o s m i l l o r o se topar en Ce-
l a n o v a u n h a cop ia do s é c u l o X V I I I , f e i t a c i c á i s á v i s ta 
de u n o r i x i n a l es t ragado polo tempo, f a l lo de versos, 
etc. C o m p r e n d e r í a m o s t a m é n por q u é o au to r f a l a coma 
p ro t agon i s t a dos sucesos e por q u é ten o poema u n pre-
d o m i ñ a n t e con t ido re l ix ioso . 

Dado o i n t e r é s d is te re la to , consideramos opor tuno 
ofrecer, de p r imeras , o testo pubr icado por BARREIRO, e, 
seguidamente, a nosa persoal r e s t i t u z ó n do que coida-
mos s e r í a , a g á s as posibres perdas de estrofas e versos, 
o p r i m i t i v o o r i x i n a l . 

Po lo c a m i ñ o e h í ven u n home; 
a í n d a ven lonxe, lonxe, l o n x e . . . 
E u n o n sei s i anda ou s i corre, 
porque ven , lonxe, lonxe, lonxe. 

5 ¡ Q u é n f o r a galgo, 
q u é n f o r a p á x a r o , 
q u é n f o r a ven to! 

F a i m o i t o t empo que nos d e i x ó u , 
a l á p r a lonxe, lonxe, l o n x e . . . 

10 A n d a n a g u e r r a polo S e ñ o r 
a l á m o i lonxe, lonxe, lonxe. 

¡ Q u é n f o r a galgo, etc. 

V i ñ e r o n os mouros arrenegados 
a l á de m o i lonxe, lonxe, l o n x e . . . 

15 T o d o a r rasa ron , e estaba i l 
a l á m o i lonxe, lonxe, lonxe. 

¡ Q u é n f o r a galgo, etc. 

Aqueles homes e r an uns demos 
a l á de m o i lonxe, lonxe, l o n x e . . . 

20 todo l eva ron e n ó s fuxemos 
a l á p r a lonxe, lonxe, lonxe. 

¡ Q u é n f o r a galgo, etc. 

O a l t a r i ñ o d o noso Dios 
que m o r a lonxe, lonxe, lonxe, 

25 q u e d ó u coma n o i t i ñ a s in sol 
f u x i d o lonxe, lonxe, lonxe. 

¡ Q u é n f o r a galgo, etc. 

E n t r e penedos i ent re touzas, 
a l á m o i lonxe, lonxe, lonxe 

30 levamos a Cr i s to co outras cousas, 
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a l á p r a lonxe, lonxe, lonxe. 
¡ Q u é n f o r a galgo, etc. . 

I os mouros arrenegados 
f o r o n d e t r á s , lonxe, lonxe, 

35 i aquiles penedos arrodeados 
(era m o i lonxe, lonxe, l onxe ) . 

¡ Q u é n f o r a galgo, etc. 

« ¡ P r o b e s de nos !» , todos ber raban , 
a l á m o i lonxe, lonxe lonxe; 

40 « ¡ v á l e n o s . C r i s t o ! » , apel idaban. 
E r a m o i lonxe, lonxe, lonxe. 

¡ Q u é n f o r a galgo, etc. 

E ¡ « C r i s t o , [ C r i s t o ] » ! apel idaban 
a l á m o i lonxe, lonxe, lonxe. 

45 M i r a que ises por t i non chaman, 
d e c í a m o s lonxe, lonxe, lonxe. 

¡ Q u é n f o r a galgo, etc. 

X a dos penedos na b u r a t i ñ a , 
a l á m o i lonxe, lonxe, lonxe, 

50 v í a n s e as casas de t a l x e n t i ñ a ; 
a l á m o i lonxe, lonxe, lonxe. 

¡ Q u é n f o r a galgo, etc. 

« ¡ C r i s t o , C r i s t o ! » , todos a u n h a 
dixemos lonxe, lonxe, lonxe. 

55 I esmagada aquela x e n t i ñ a 
q u e d ó u a l á lonxe, lonxe, lonxe. 

¡ Q u é n f o r a galgo, etc. 

B e n te v i n v i r polo c a m i ñ o , 
a l á lonxe, lonxe, lonxe. 

60 O Cr i s to amparounos, meu q u e r i d i ñ o , 
^ f ó r o n s e lonxe, lonxe, lonxe. 

(C. 1617) 

1: Bar re i to , " P ó - l o . . . e í " . — 10: ' 'po- lo" . — 28: " y en­
t r e " . — 30: "coutras" . — 34: "dentras". — 58: " p ó - l o " . — I n ­
dicamos n ó s antre comillas e a d m i r a c i ó n s as frases escra 
matorias , que non figuran eisí na le i tu ra de Bar re i ro . 

Polo c a m i ñ o e h í ven u n home, 
eu n o n sel s i anda ou si co r re . 

F a i m o i t o t empo que nos d e i x ó u ; 
anda n a g u e r r a polo S e ñ o r . 

V i ñ e r o n os mouros arrenegados, 
estaba íl lonxe, e todo a r rasa ron . 
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Aqueles homes e ran uns demos, 
todo levaron e n ó s fuxemos. 

O a l t a r i ñ o do noso Dios 
10 quedou coma n o i t i ñ a s i n sol. 

E n t r e penedos i en t re touzas 
levamos a Cr i s t o co ou t ras cousas. 

E f o r o n dos mouros arrenegados 
aquiles penedos arrodeados . 

15 « ¡ P r o b e s de nós !» , todos he r r aban ; 
« v á l e n o s , C r i s t o ! » , ape l idaban. 

E « ¡ C r i s t o , C r i s t o ! » ape l idaban; 
m i r a que ises por t i n o n c h a m a n . 

X a dos penedos n a b u r a t i ñ a 
20 v í a n s e as caras de t a l x e n t i ñ a . 

« ¡ C r i s t o , C r i s t o ! » , d ixemos a unha ; 
q u e d ó u esmagada aquela x e n t i ñ a . 

Ben te v i n v i r polo c a m i ñ o . 
O Cr i s to a m p a r ó u n o s , m e u q u e r i d i ñ o . 

T r á t a s e , polo que se ve, de r o l a í o que u n dos protago­
nistas f a i a a l g u é n que chega de novo á v i l a , e non t iña 
notiza do s a n g u i ñ e n t o suceso. Nos versos derradeiros d á s e 
conta do feito, considerado mi ragre , de non ter ardido na 
queima xera l , a venerada imaxe do Cristo de Cangas. 
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C A N T O D O M O N T E M E D U L I O 

(¿SECULO XVII?) 

D e u a conecer i s t a cur iosa c o m p o s i z ó n RAMÓN ALVA-
REZ DE LA BRAÑA ( U n canto h e r ó i c o , no l i b r o Galicia;, 
L e ó n y A s t u r i a s . C o r u ñ a , B i b . Gallega, 1894), quen, á 
v i s t a das verbas la t inas que conten, c h e g ó u a sospei tar 
n u n r e m o t o o r ixe do canto en c u s t i ó n . 

A olios vistos t r á t a s e de u n h a i n v e n c i ó n moderna , 
c i cá i s f e i t a con á n i m o de i nvoca r u n vel lo testo, a p r o l 
da tese que quer i d e n t i f i c a r o M e d u l i o cas M é d u l a s ber-
c i á n s , e c i c á i s obra de a l g ú n f rade e r u d i t o do mos te i ro 
de Carrucedo. 

Ref i rense á enrabexada defensa que os galegos fl-
x e r o n do seu de r rade i ro r edu i to do Medu l io , pe ran te 
as hostes r o m á n s , p re fe r indo a m o r t e en masa, denan-
tes que a escravi tude. A t o p o n i m i a distes sinxelos ver ­
sos comprende localidades da f r o n t e i r a ourensano-leo-
nesa, ñ a s co rd i l l e i r a s de E n c i n a de L a s t r a e Campo de 
B r a ñ a . R e p r o d ú x o o s m á i s recentemente LEÓN MARTÍN 
GRANIZO ( L a P r o v i n c i a de L e ó n . Paisajes, H o m b r e s , 
Costumbres y Canciones. M a d r i d , 1929 ,pp. 21 -22) , quen 
man i fe s t a t e r d ú b i d a s encol d a au ten t ic idade do poema; 
supomos nos que se r e f i r e á o p i n i ó n de ALVAREZ DE LA 
BRAÑA,, que o s i t ú a no s á c u l o X I I I . 

A í n d a sendo obra do s é c u l o X V I I , ou c i c á i s do X V I I I , 
a v e r s i ó n aparez n o seu estado a i t u a l u n t a n t o confusa. 
Os rasgos dialei taes son evidentes. 

1 
¿ D o f o r o n os homes, 
f i l ias et pecul io? 
I n t r a nostras cobas 
d u M o n t e Medu l io . 

5 E pois o romao 
a mor re rnos ven, 
m o r r a n eles, canes, 
ñ a s cobas Momao . 

N o monte B i o b r a 
10 campan nosos homes, 

et porque svmt poucos 
n e n g ú n a l á sobra. 
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A n x i ñ a Pomares 
for tes nos fecimos 

15 et c u m os paxares 
nos q u e i m a r o n vivos . 

I n t r a nostras cobas 
e i n t r a os hor tos 
quedaron os homes 

20 t o d i ñ o s mor tos . 

E t nostras mul leres 
e as nostras f i l i as 
quedaron, ¡ c u i t a d a s ! , 
t o d i ñ a s caut ivas . 

25 E t aqueles loubos 
do quer las m o r d í a n , 
e elas, ¡ p o u b r i ñ a s ! , 
x e m í a n . . . , x e m í a n . 

ii ?) 
12: A . de la B., " a l ó " . — 1 3 : L . G.. " a n s i ñ a " . — 1 6 : ou-

serva A . de la B . que deber ía decir "queimamos"', aten-
dendo á t r a d i z ó n h i s t ó r i c a . — 20 e 24: A. dé la B. e M . G. 
" t o c i ñ o s " , " t o o i ñ a s " . 



P R O G R A M A N A G U E R R A D E I N D E P E N D E N G I A 

(1808) 

F o i pubr icado iste romance en Gal ic ia , r ev i s t a u n i ­
ve r sa l de este Re ino (Año I I , n." 16; G o r u ñ a , 15-V-1881, 
p. 254), que d i r i x í a D . ANTONIO DE LA IGLESIA. O seu t í d u o 
c ó m p r e l o é « P r o c r a m a n a g u e r r a de Independenc ia por 
u n l ab rador que f o i sarxento ós soldados no novo al is-
t a m e n í o » , e data, sen d ú b i d a a lgunha , do a ñ o 1808. P u -
b r i c o u n a t a m é n o propio d i r e i t o r de Ga l i c i a en E l i d i o ­
m a Gallego, I I , 305-307. 

Semel la ob ra de u n crego vel lo , conecedor da f a l a 
popula r . P o r iste t empo t i v é r o n s e que p r o d i g a r as s á t i ­
ras c o n t r a os invasores e as e s c i t a c i ó n s p a t r i ó t i c a s en 
verso, mais o mesmo t emor as f a r í a andar á s escondi­
das, de m a n en m a n , r a z ó n pola que hoxe s ó n n o s des-
conecidas. 

1 
N o ha i , mozos, que re lembrarse , 
pa ra sacudi r en duro , 
das mul leres , n i n dos fillos, 
n i n menos dos bois do xugo . 

5 L í b r e n o s Dios que nos p i l le 
o demo do Vagamundo , 
que r apa vidas, facendas, 
gando e cartos, todo x u n t o . 

O p io r do c o n t ó , m o c i ñ o s , 
10 é que de F rancea o Verdugo , 

en vez de cr is t ianos , quere 
facernos a todos turcos. 

P o r esto diz o m e u cura, 
todos apre ten os p u ñ o s 

15 pola P a t r i a e polo Re i , 
e m o r r e r por Dios con gusto. 

Se eu f o r a a l á , meus queridos, 
por esta Gruz t vo ló x u r o , 
con m i l cabezas francesas 

20 h a b í a de v i r m o i ru fo . 
Es to con ser x a t a n ve l lo ; 
mais vos con ca t ro a tu ruxos 
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n o n d e i x a r é s u n gabacho, 
se p o ñ e d e s ben os puntos . 

25 Ide á guerra , meus g a r r i d o s ; 
Dios vos axude, meus rulos , 
e aquel P a t r ó n das. E s p a ñ a s 
que t en o pelo m o i r u b i o . 

S a l i r á n , cando volvades, 
30 p a r a t raervos en t r u n f o , 

con gaitas e con f e r r e ñ a s 
todalas mozas de r u m b o . 

Veredes c ó m o se b o t a n 
todalas vellas de bruzos 

35 p a r a darvos moi tos bicos 
por pes, por pernas e muslos. 

Cada escarapela vosa 
d i r á n que v a l u n escudo, 
e pa ra ga rda r a casa 

40 t an to coma u n bo t r abuco . 

X a no h a b e r á casamento 
ñ a s aldeas de este m u n d o 
que non sexa p a r a o mozo 
que g a s t ó u moi tos car tuchos . 

45 Estas con outras vantaxes 
de h o n r a e p rove i to , que escuso 
nomealas, vos trae, amigos, 
sacar a P a t r i a de apuros. 

(1808) 

1: " No 'hay ". — 17: " S'eu — 28: t a m é n ñ a s d é c i m a s 
de D. M a r t í n Torrado e ñ a s copras do P. Sarmiento f ixera -
se ao A p ó s t o l o "santo da barba dourada".—47: " trahe".— 
N o romance ahondan as verbas con m a i ú s c u l a , s e g ú n moda 
caprichosa do tempo: "Mul le res , Cristianos, Turcos, Ga­
bacho, Garridos, Rulos, Mozas, Vellas , Escarapela, Casa­
mento". 
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D E C I M A A C O N S T I T U C I O N 

(1813) 

N a Gaceta M a r c i a l de Compostela, n ú m . 27, corres­
pondente ao 23 de M a r z a l de 1813, p u b r í c a s e i s t a d é c i ­
ma, que m o i posibremente s e ñ a ob ra de ANTONIO BENITO 
FANDIÑO, e n d e b é n iste au to r empregue sempre a x se­
gu ida de voca l con acento c incunfrexo , o que n o n se 
d á no caso presente, e i s to nos pon en d ú b i d a . Pre fe ­
r imos , pois, segui r considerando i s ta d é c i m a c o m a a n ó ­
n i m a , d á n d o l l e cabida no presente apar tado, onde, po r 
o d e m á i s , cad ra m i l l o r . 

1 

V i v a á g r a n C o n s t i t u s ó n , 
que todo p o n ó derei to 
e non quer que haxa p re i to 
s i n u n h a c o m p o s e s ó n ; 

5 bufe o escribano l a d r ó n 
que o pelexo me s a c ó u 
e breme o que me a c a b ó u 
con t rabucos e l i o r t a s : 
graceas dan as m i ñ a s por tas 

10 a quen a s í os x i r i n g ó u . 
(1813) 

2: "dereyto"'. — 3: '"preyto". 
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L O U B O R E S D O C A R D E A L Q U E V E D D Y Q U I N T A N O 

(1816) 

O d í a 19 de Santos de 1816 t i v o logar en Ourense a 
i nves t i du ra de Cardea l do Bispo daquela e i rexa cate­
d r a l D . P e d r o de Quevedo y Quin tano , f i g u r a p a t r i a r ­
cal, m o i amada das xentes, que se t i ñ a d i s t i ngu ido na 
defensa da p a t r i a e n a p r á i t i c a da a p o s t ó l i c a caridade. 
As festas f o r o n m o i sonadas, e quedaron relatadas en 
l ibros e folletos do tempo. 

O famoso coengo de Ourense D . XOHÁN MANUEL 
BEDOYA l e i xóu u n R e t r a t o h i s t ó r i c o del E x c m o . e 
l i m o . 8 r . D . Pedro de Quevedo y Quin tano , P r e s b í t e r o 
Cardena l de l a San ta R o m a n a Ig les ia , Obispo de 
Orense, con u n copioso a p é n d i c e de documentos (Ma­
d r i d , I m p . que f u é de Fuentenebro , 1835), en cu io l i ­
b r o ref i rense os ai tos da i nves t i du ra e se copian as 
diversas c o m p o s i c i ó n s que f o r o n cantadas ñ a s r ú a s ou-
r e n s á n s e na Ca ted ra l . O u t r o re la to é o con t ido no fo­
l le to Fies tas y obsequios del l i m o . Sr. D e a n y Cabildo 
de l a San ta Ig l e s i a Ca ted ra l de Orense a su d i g n í s i m o 
Obispo el E m i n e n t í s i m o Sr. D . Pedro Quevedo y Quin­
tano. V a n a ñ a d i d a s a lgunas notas h is tor ia les de las 
s ingulares prendas y v i r t u d e s de este Pre lado ( M a d r i d , 
I m p . de M . de Burgos , 1817). N i s t e fo l le to , de 60 p á x i -
nas, a c r á r a s e que o au to r das diversas c o m p o s i c i ó n s 
p o é t i c a s é o p rop io D . XOHÁN MANUEL BEDOYA, quen no 
seu re la to o t i ñ a ocul tado. 

H a i ent re aquiles versos do momen to u n h a can t iga 
galega (N.0 1), r eco l l i da t a m é n por BENITO FERNÁNDEZ 
ALONSO (Cant igas do pobo. E n t r i m o (Orense) ; t o m o 
F o l k - l o r e Gallego. M i s c e l á n e a . Sevil la , B i b . de las T r a ­
diciones populares e s p a ñ o l a s , 1884; p. 79), ao que a l í se 
d i de uns « v e r s o s m a n u s c r i t o s » . C i c á i s fose ise mesmo 
manusc r i t o o que o noso e rud i to amigo e ou t ro poeta 
FERMÍN BOUZA BREY, t o p ó u n o ano 1927 n a p a r r o q u i a 
de M a n d i n , no v a l de M o u t e r r e i , en poder do p á r r o c o 
D . B e n i t o M o n t e r o Alvarez , contendo outras d ú a s com­
p o s i c i ó n s adicadas ao Cardea l Quevedo, istas a n ó n i m a s ; 
son a n ú m s . 2 e 3, ate agora i n é d i t a s , que xenerosa-
mente nos f a c i l i t ó n p r a i s ta E S C O L M A o seu desco-
b r i d o r . O a n ó n i m o autor , bo poeta e conecedor da fa la , 
pode que pose o c u r a de M a n d í n no tempo de fe i to 
que celebra. 
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L E T R I L L A 
L a elocuencia de Atenas y Roma , 
ei elogio de P l i n i o a T r a j a n o 
s u p e r ó , con deci r a este anciano 
u n a pobre g-allega en su i d i o m a : 

5 ¡ O i t e n t a e m á i s a n o s . . ! ¡Ai, q u é v e l l i ñ o 
che puxeron as roupas bermel las ! 
A í n d a a en te r ra r t e n o n v e ñ a n elas, 
p r a chora r eu, meu p o b r i ñ o . 

( X . M . Bedoya ; 1816) 

1: Fiestas . . . , "Roma y Atenas" . — 5: Re t r a to . . . , "Oy-
xen t a " ; Fies tas . . . , "Octenta". — 7: R e t r a t o . . . e Fiestas. . . . 
" en te r ra re" ; F . Alonso "enter rar te" . 

10 

D E O I M A 
A l b í x i r a s , pobre xente , 
pois voso P a i u n fa te lo 
ten, que l ie c h a m a n capelo, 
b ó p r a te r o corpo quente. 

E inda eu nunca revente 
se non vo ló h a de dar . 
Calade, que h a de es t ranar 
verse todo de encarnado, 
i entonces se bo ta a u n lado, 

¡ c ó m o habedes de campar ! 
(1816) 

6: no o r i x i n a l 
toncee". 

'vo l o " . — 7: " e s t r a ñ a r " . — 9: •y en-

O I T A v A R E A L 

A l b í x a r a s , meu crego que esto escribes; 
a lbixeras , por m á i s que a p r u m a mol las 
ñ a s engradas que p i n g a n polas fol las 
e p i n g a r á n de gozo men t r a s v ives . 
De a l b í x a r a s e g a i t a n o n te p r ives ; 
bo ta u n t rago, pesares x a n o n collas, 
pois a q u i l de quen todo rec ib iche 
de B i spo a Cardena l sub ido v iche . 

6: no o r ix ina l , "bota ou t ro" . 

(1816) 
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A N I V E R S A R I O C O N S T I T U C I O N A L 

(1820) 

A r e s t a u r a z ó n c o n s t i t u c i o n a l de 1820 deu o c a s i ó n 
p r a que as xentes de s e n t i m e n t o s l iberaos man i fe s t a ­
s en o seu x ú b i l o con festas e banquetes . O E x é r c i t o 
c o n t a b a con m o i t o s e lementos p a r t i d a r i o s do novo sis­
t e m a ; as t ropas de C o m p o s t e l a o r g a i z a r o n u n h a festa, 
cu io r e l a t o e s t á c o n t i d o n o r a r o i m p r e s o A n i v e r s a r i o 
c o n s t i t u c i o n a l , o f u n c i ó n C i v i c o - P a t r i ó t i c o - M i l i t a r , con 
que l a C o l u m n a de Granade ros P r o v i n c i a l e s de G a l i c i a 
e s p r e s ó sus nobles s e n t i m i e n t o s p o r el n u e v o s i s tema, el 
m i é r c o l e s 21 d e l c o r r i e n t e en l a c i u d a d de S a n t i a g o : y 
e s c r i b i ó y d a a luz u n t a m b o r de l a m i s m a . 

A s c a t r o C o m p a ñ í a s de G r a n a d e i r o s P r o v i n c i a e s de 
P o n t e v e d r a e Betanzos , que g a r n e c í a n San t - I ago , cele­
b r a r o n u n h a f u n c i ó n r e l i x i o s a en San F r a n c i s c o e, des-
p ó i s de u n d e s f í e , x u n t á r o n s e a x a n t a r n o p a t i o de San 
Clemente , s e n t ó n d o s e ñ a s mesas os oflciaes e os so lda­
dos, c a d a q u é n onde c a d r ó u , sen d i s t i n c i ó n s n i n prefe­
renc ias . Po lo que d i o r e l a t o h o u b o g r a n d e l e g r í a , o r d e n 
e f r a t e r n i d a d e , l é n d o s e nos postres v a r i a s c o m p o s i c i ó n s , 
a n t r e elas a d é c i m a en galego, que t r a n s c r i b i m o s . 

A FERMÍN BOUZA BREY, t a n c e r t e i r o pescudador de 
ve l las l embranzas de Ca l i za , debemos o i n f o r m e encol 
do r a r o i m p r e s o e a cop ia dos versos galegos. 

1 
« L a s clases de soldados, cabos y s a r g e n t o s » 

( D E c i M A ) 
X a os nosos O f i c i á s 
n o n vos t e ñ e n a ba ixesa 
de c o m e r con n ó s a mesa, 
po rque somos l i b e r a s : 

5 n o n f a n a s í os l a r p á s 
dos C a n ó n e g o s , ¡ m á tos!, 
que cando nos v e n a n ó s 
p o ñ e n u n h a c a r a n t o ñ a 
que ben d e m o s t r a a p e z o ñ a 

10 que t e ñ e n d e n t r o dos f ó s . 

2: no o r i x i n a l , " v a i x é s a " . — C: as a d m i r a c i ó n s n o n es­
t á n no o r i x i n a l . 
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L E T R I L L A D O S L A B R A I X J R E S G A L E G O S 
A O S R E X I O S D E S P O S O R I O S 

(1829) 

A boda de Fe rnando V I I ca s ú a d e r r a d e i r a mu l l e r , 
M a r í a C r i s t i na , f o i celebrada, coma e ra costume en se-
mellantes fastos da rea l f a m i l i a , con festas oficiaes e 
populares . Das celebradas en Compostela , recolleuse is-
t a L e t r i l l a , n u n impreso en 4.°, de duas fol las , s a í d o das 
prensas de D . Juan Franc i sco M o n t e r o o mesmo 1829. 

D . ARMANDO COTARELO r ep roduxo a c o m p o s i z ó n no 
B o l . de l a A c a d e m i a Gallega ( N ú m s . 235 a 240; C o r u ñ a , 
l -X-1931, pp. 239 e segts.). Á amab i l idade de D . XOHAN 
GIL ARMADÂ  m a r q u é s de F igueroa , c u i a c o l e i c i ó n de 
antergos e curiosos impresos c o m p o s t e l á n s n o n t en pa-
rel las , debemos n ó s a posibi l idade de u n h a t r a n s c r i p z ó n 
d i r e i t a d a L e t r i l l a que nos ocupa. 

F o r o n istas copras reproducidas pa rc i a lmen te n a no­
vela de ambente galego D e est irpe ga l i c iana , de MARGA­
RITA LOSADA LY PARDO] (Santiago, I m p . del Seminar io , 
1933). 

C h a m a a a t e n c i ó n nistas copras a presenza do seseo, 
p rop io de certas comarcas galegas, cu i a p r i m e i r a p r o b a 
documen ta l en t é r r a s c o m p o s t e l á n s c i c á i s s e ñ a a das 
presentes cant igas. E n canto ao contido, pasma a inxe-
nuidade con que o a n ó n i m o a u t o r p ronos t icaba u n h a 
morea t a l de mi lagres . 

P o r p r i m e i r a vez, na l í r i c a non popular , f a i presenza 
o a l a l á . 

1 

« L e t r i l l a de los Labradores Gallegos a los Regios 
Desposorios de S. M . en las funciones de l a M . N . y 
M . L . C i u d a d de Santiago, con su acos tumbrado 

Ála , l á l a , l á l a , l á l a , 
á l a , l á l a , l á l a , lá . 

V inde , hermosas santiaguesas, 
v inde , nenas, a can tar 

5 ó noso R e i D o n F e m a n d o 
que se acaba de casar. 
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V e ñ a n as de Vista-alegre , 
de San Lourenzo e B e l v í s , 
con pandeiros e f e r r e ñ a s 

10 e con gai tas do p a í s . 

V e ñ a n t a m é n as de Conxo, 
P i c a ñ o s e de M a l l ó u , 
a saber que o R e i de E s p a ñ a 
c u n t í a estrela se c a s ó u . 

15 E s t a san ta c r i a t u r a 
a i á na I t a l i a n a s é u 
e Dios , pa ra g r o r i a nosa, 
a F e r n a n d o l i a s e d é u . 

A n q u e de t é r r a t a n lonxe, 
20 non por eso se o l v i d ó u 

n i n da sangre que a c á t i ñ a , 
n i n da lei te que m a m ó u . 

E l a ven a ser s o b r i ñ a 
do seu novio, o noso Re i , 

25 e por eso, ¡ m i ñ a xoia! , 
hanos de ter m o i t a le i . 

É g a r r i d a como a pra ta , 
é b u n i t a como o sol, 
e h a de ser o amparo 

30 do desdichado e s p a ñ o l . 

É alegre, f a langue i ra , 
e de m o i donosa vos; 
t en car idade dos probes 
e santo t emor de Dios . 

35 É a p r i m e i r a C r i s t i n a 
que de R e i n a a E s p a ñ a ven, 
e h a de ser s i n segunda 
polas v i r tudes t a m é n . 

B á s t a l l e que t e ñ a o nome 
40 de Cr i s t o noso S e ñ o r 

p a r a que en ela busquemos 
u n segundo Redentor . 

A s miser ias e t raba l los 
que nos po idan a f r i x i r , 

45 todo, todo, ¡ m i ñ a rosa!, 
con gus to nos h a de o i r . 

T i r r i a s , v ingas e l io r tas 
x a m o i logo t e n d r á n f i n , 
pois p a r a faser as pases 

50 b a i x ó u este s e r a f í n . 
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Alcabalas e t rabucos 
e can ta gavela ha i , 
a f a v o r dos labradores 
todo a rebaixarse v a l . 

55 Tra tos , comercios e as t rusias 
sa l ida logo h a n de ter, 
e ñ a s fe i ras e mercados 
o gando v a i a correr . 

X a p á r e s e que r e b r i n c a 
60 no q u i n t e i r o por sa l i r 

e que se senten osi car tos 
•ñas f a l t r i q u e i r a s r u x i r . 

Grasias a Dios que podemos 
dous netos hoxe botar , 

65 porque as e n d r ó m e n a s todas 
ou t ro xe i to h a n de levar . 

¡ V i v a o noso R e i F e r n a n d o ! 
¡ V i v a C r i s t i n a e s ú a n a i ! 
¡ V i v a n as f i l i a s I n f a n t a s 

70 e t a m é n v i v a seu p a i ! 

A l e g r á d e v o s , m i n i ñ a s ; 
esta boda f e s t e x á , 
que p r o n ó s t i c o seguro 
da vosa t a m é n i s e r á . 

75 Dios que i r a que canto antes 
u n R e i s i ñ o sa l l a á lus, 
p r a que po idan os galegos 
ó d e ñ o faser l le a crus. 

M i ñ a V i r x e n do Corp ino , 
80 m e u g lor ioso San R a m ó n , 

d á d e l l e u n f i l i o a C r i s t i n a 
que c o n s o l é esta N a s i ó n . 

D á d e l l e m o i t a f o r t u n a 
e que n u n c a s i n t a m a l , 

85 p r a que F e r n a n d o se fo lgue 
n a s ú a g ras ia a n x i l i c a l . 

O Pad re E t e r n o lies bote 
a s ú a san ta b e n d i s i ó n ' 
e t e ñ a este casamento 

90 decote no c o r a s ó n . 

D é a l l e s po r moi tos anos 
gracias e b é n s a m o n t ó s , 
n o seu palasio a l e g r í a 
e ñ a s s ú a s uchas m i l l ó s . 
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3: "Santiaguesas"; prescindimos nós , niste e d e m á i s 
casos, das m a i ú s c u l a s arbi t rar ias .—8: "S. Lourenzo".—14. 
"con unha" , pero a medida do v. eisixe "cunha" , que as í 
deb ía estar no o r ix ina l . — 38: "por las". — 65: Cotarelo 
l éu " a n d r ó m e n a s " . — 67 a 70: as a d m i r a c i ó n s non figuran 
no o r ix ina l . — 77: "Gallegos". 



V 

OS P O E T A S A C A D E M I C O S 
(Séculos xvi a xix) 





OS P O E T A S A C A D E M I C O S 

N o n é cousa de repe t i r agora as r a z ó n s de orde po­
l í t i c o - s o c i a l que, por longos s é c u l o s , m a n t i v e r o n á f a l a 
galega escurecida no seu c u l t i v o l i t e r a r i o . C o n v é n , en 
troques, s ina i a r u n fei to , que o presente v o l u m e t r a t a 
de p ó r en releve: que non f o i t a n fondo o silenzo, t a n 
t r i s t e i r o o abandono, t a n e s t é r i l o s o n ó da l ingoa , coma 
deica agora se v i ñ a es t imando. D e a q u i l a no i te pecha 
que nos p in t aban a l g ú n s autores, a iste repet ido a l a m -
pear que albiscamos, con in t res de s ú p e t o s menceres, 
x a v a i andado a l g ú n c a m i ñ o .A n ó m i n a dos cul tores da 
p o e s í a galega, dende M a c í a s a Pas tor D í a z — d o u s no-
mes tope esgrevios—vaise engrosando, mercede á s es­
culcas que moi tos , con amor, imos facendo no m u n d o 
do papel . M u n d o perecedeiro, ben cer to é, v í t i m a c o t i á n 
da i ñ o r a n z a iconoclasta, causa de que, por sempre xa -
m á i s , s e ñ a impos ib re rescatar testos doorosamente i n ­
tuidos. 

Temos a certeza m o r a l de que n i n g ú n poeta galego, 
g rande ou p e q u e ñ o , dos pasados s é c u l o s l e i x ó u de en-
sa ia r a l g ú n d í a , por pu ro lecer, cando n o n polo impe­
r a t i v o l í r i co d a fa la , a delei tosa estrena n a l i n g o a f a m i ­
l i a r . D e a l g ú n s , coma D . A n t o n i o R i o b ó y Seixas (1) e 
certos desconecidos autores (2), é posibre a f í r m a l o ; de 
outros , a ta l que B e r m ú d e z Aspay, T r i l l o y F igue roa , 
O r d ó ñ e z das Seixas, A n t o n i o F ranc i sco de Castro, e, en 
suma, da grea de poetas que Gal iza deu en todo tempo, 
compre sospeitar, polo vencello espr i toa l á t é r r a que 
n a s ú a obra solprendemos, non e s t a r í a n t a n cegos e 
xordos coma p r a non te r adicado os seus a f á n s , por ve­
ces s iquera , á voce coloquia l da f a l a n a t i v a . 

Que os feitos deberon te r concordado con t a l sos-
pei ta , demostrase polas a p o r t a c i ó n s que nis te v o l u m e se 
f a n . Nomes novos no Parnaso galego son os de P l á c i d o 
e A n s e l m o F e i x ó o , M a r í a F r a n c i s c a de I s l a , e A n t o n i o 
A r i a s Te ixe i ro , que agora v e ñ e n engrosar as f í a s , cando 
de tres deles a h i s t o r i a l i t e r a r i a n o n t i ñ a l embranza . 
Nomes f idalgos , de sonora e u f o n í a galaica, t e s t e m u ñ a s 
do a m o r que as mi l lo res xentes da t é r r a m a n t i ñ a n po la 
f a l a en que se c r i a r a n . 

Pero, ¿ o n d e pa r an ares tera os cadernos manusc r i tos 
de t an to escr i tor pasado? ¿ O n d e f o r o n d a r os a rqu ivos 
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f ami l i a r e s í n t i m o s — n o n ises ou t ros de prei tos , testa­
mentos e foros, noxentos e pesados, que a cobiza con-
s e r v ó u ? Se cavi lamos que a s u m a p o é t i c a galega de ca-
t r o s é c u l o s p o d e r í a caber n u n c a i x ó n de a l m a r i o , e pen­
samos ñ a s inxentes moreas de papel que t e ñ e n ido ao 
lume , ao e s t é r e o , á s tendas, aos fogueteiros , aos m u í ñ o s , 
aos r a to s . . . , ao demo, fo rza é que o d e s á n i m o nos 
apouvigue e o pes imis ta l ema do t e m p r o de Delfos pe­
che as portas a toda espranza. 

Nis.te brazado de p o e s í a a c a d é m i c a n o n todo alcanza 
m é r i t o pare l lo , mais todo ten p r a n ó s o engado da ve l la 
fa la . D e n t r o das forzadas m o t i v a c i ó n s que i n f o r m a n a 
mei rande pa r t e distes poemas c i rcunstanciaes , dados á s 
fo rmas barrocas do pensamento e ao xogo das verbas, 
solprendemos trechos de boa p o e s í a U n g rupo de so­
netos de l i m p a f e i t u r a debemos destacar, p roba cer ta 
d a c a p a c í d a d e do galego p r a as m á i s maduras fo rmas 
l í r i c a s , a í n d a en tempos en que a f a l l a de u n h a emula-
z ó n p ú b r i c a m a n t i ñ a a l í n g o a afas tada do preciso co-
merzo l i t e r a r i o . 

De todas sortes, m á i s ou menos lograda , p r o b é ou 
r icaz, a p o e s í a galega e r u d i t a e a c a d é m i c a t en u n va lo r 
l é i s i co m o i est imabre, ofrez u n ancho cauda l de verbas 
nobres e populares, de acertos espresivos, e t a m é n , ¿ p o r 
q u é refugalo? , de calificados logros. O soneto de V á z ­
quez de N e i r a , cas s ú a s solenes resoanzas; as d é c i m a s 
de M a r t í n To r r ado , co seu celme popu la r e a s ú a f l u í n t e 
mes t r ia , f i c a r á n c o m a exempro de u n ce r te i ro mar idaxe 
de fondo e f o r m a . 

U n h a das chatas que m á i s impe i t i zos pon p r a o ges­
t o e c o m p e n s i ó n diste vellos poemas, é a da s ú a anar­
q u í a o r t o g r á f i c a , a f a l l a de u n h a p o n t o a c i ó n axeitada, 
a c o n t i n u a presenza de sinalefas. N o n sendo in ten to 
d i s t a E S C O L M A ofrescer os testos en v e r s i ó n s d ip ro -
m á t i c a s , coidamos facer u n servizo obr igado, d á n d o o s 
n a o r t o g r a f í a moderna, coa r e s t i t u z ó n das perdas v o c á ­
licas—que x a o ouv ido do l e i t o r percibe de seu—pero 
mantendo sempre as voces ñ a s fo rmas f o n é t i c a s o r i -
x i n a r i a s , a non s e r é que u n evidente e r ro de copia ou 
i m p r e n t a x u s t i f i q u e a c o r r e i c i ó n , que en cada caso se 
apun ta . 

(1) E n L a B a r c a m á s p rod ig iosa { D e c l a r a c i ó n P r i ­
mera , V I D , d a entender que t i ñ a usado o galego en 
c o m p o s i c i ó n s l i xe i r a s : 

" Y o soy a q u é l , que en m i Zampona ruda 
Vozea a r t i c u l é solo prophanas, 
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T estuvo á su rumor la selva muda, 
Sus c l á u s u l a s sonando en ella vanas". 

(2) N o l i b r o Fiestas Compostelanas, con que l a . . . 
C i u d a d de Compostela c e l e b r ó . . . l a c a n o n i z a c i ó n de l 
M á x i m o P o n t í f i c e San P i ó Q u i n t o . . . (Santiago, I m p . de 
A n t o n i o Pedache, 1715), i n f ó r m a s e : « T o d o e l C l aus t ro 
[de B o n a v a l ] estaba l leno de p o e s í a s en d i s t in tos y d i o -
mas (no se d i e ron a l a prensa, por no hacer grande e l 
v o l u m e n ) . . . E n el [ p a ñ o ] de l a S a c r i s t í a , ob ra de su 
I l u s t r í s i m a , madr iga les I t a l i anos , versos Gallegos, Cas­
tellanos, sonetos doblados, y comunes á este m o d o . . . » 
(Pp. 50-51). F i x o o re la to das f é s t a s o P . M . F r . M a t í a s 
de San R o m á n , quen c i cá i s fose au to r de a lgunhas 
distas p o e s í a s . 



A N O N I M O 

SONETO DK MONTERRSL, ( 153 . . . ) 

Debemos a VAAMONDE LOSES a r e i v i n d i c a z ó n p r a o 
galego diste fermoso soneto, cheo de resonanzas c r á s i -
cas e fondamente vencel lado á t é r r a , pola s ú a concreta 
e saudosa l o c a l i z a z ó n x e o g r á f i c a . « F e r n a n d o V o r d e n ó u 
que o gallego non se usase nos documentos p ú b r i c o s e 
de a q u í ven o abandono do noso i d i o m a porque o t r u n -
fo do poder rea l e a unidade d a m o n a r q u í a h e s p a ñ o l a 
deul le o golpe m á i s rudo, tendo que se r educ i r á con­
v e r s a c i ó n f a m i l i a r e a a l g ú n que ou t ro papel de cara i -
t e r p r i v a d o » . — H o u b o , con todo, a l g ú n poeta que non 
se c o n f o r m ó u co uso c ó r r a n t e e c o m p o ñ í a versos que 
non pubr icaba , como os do soneto que empeza: 

A l á en M o n t e r r e i , en V a l de Laga 
A V i o l a n t e v i b e i r a de u n r io , 

que se a t r i b u í a C a m o e n s » (FLORENCIO VAAMONDE LORES,, 
Resume da H i s t o r i a de GaJicia, A G r u ñ a , 1899, p . 60). 

É menester considerar que a c o m p o s i z ó n figura a t r i ­
b u i d a ao P r í n c i p e dos poetas lusi tanos ca da ta de 153..., 
n a l g u n h a e d i z ó n das súas : obras {Obras de L u i z de Ca-
m o é s , Lisboa, 1852, I I I , p. 328; é o soneto X dos a t r i ­
buidos) , sen t e r en conta que, a í n d a concedendo fose 
escr i t a en 1539, C a m o é s t e r í a daquela apenas catorce 
anos. A madurez f o r m a l e espr i toa l do soneto, a sen­
t i d a e m o z ó n amorosa que d i l trascende, ben semellan 
ser ob ra de u n home fe i to e non de u n neno. 

Debemos pensar, sobre todo, que M o n t e r r e i f o i na-
quel t empo u n h a p e q u e ñ a corte l i t e r a r i a , a p r i m e i r a en 
Gal iza que documen ta lmen te sabemos c o n e c é u a i m ­
prenta , berce de mecenas e poetas, á que non s e r í a de 
todo al lea a Condesa de A l t a m i r a , t a m é n cu l t ivadora , 
e t a m é n n u n bel ido soneto, do i d i o m a galego. H a i n i s t a 
peza u n aer galante , s e ñ o r i l , enlevado, que parez de­
manda r a p é n a h u m a n í s t i c a , a f o r m a z ó n c r á s i c a de u n 
Conde ou f a m i l i a r de M o n t e r r e i . De a l í a P o r t u g a l h a i 
pouco m á i s de u n t i r o de balesta; o papel manusc r i to 
v o a r í a , por m a n de a l g ú n nobre amigo, á s t é r r a s h i r -
m á n s , e a l í t o m a r í a , cicais, as leves v a r i a c i ó n s or to­
g r á f i c a s que, polo d e m á i s , t ampouco eran infrecoen-
tes en Gal iza , x a que, por r a z ó n do parentesco e da 
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m a t u r i d a d e da l i t e r a t u r a lus i tana, os nosos autores, 
e a í n d a os e s c r i b á n s que serodiamente bo taban m a n de 
verbas galegas, usaban formas coma «Ihe», « m i n h a s » , 
«nao» , etc. 

C h a m a a a t e n z ó n no soneto de M o n t e r r e i a presenza 
m í t i c a da morte , vencel lada ao corte dos- f íos da i a lma , 
que l e m b r a o t ó p i c o popular de « d a r os f íos á t e a » , x a 
v ixen te no pensamento grego. E i q u í o au to r b r inca , por 
modo inxenioso, coa imaxe rea l do l indo copo e a f i ­
gu rada na t r a d i z ó n anterga . 

A f o r m a d ia logada p r é s t a l l e u n engado inxe l , de pas­
to re la ao ve l lo esti lo A pas tora do L a z a l embra á do 
Sar, que, t rescentos anos h a b í a , enga io la ra a i a l m a de 
XOHÁN AIRAS. 

1 

A l á en M o n t e r r e i en V a l de Laga, 
a V i o l a n t e v i be i ra de u n r í o , 
t a n fermosa, en v e r d á , que q u e d é i f r ío 
de ver a l m a i n m o r t a l en m o r t a l maga, 

5 De u n a l to e l indo copo a seda laga 
a Pas to ra sacaba f ío a fío, 
quando l ie dise: — « M o r r o , co r t a o f ío». 
— « V ó l v e o , n o n c o r t a r é i , seguro p a s a » . 

— « ¿ E c ó m o p a s a r é ! , se eu a c á quedo? 
10 Se pasar — r e s p o n d í — non v o u seguro 

que este corpo, sen a lma, m o r r a cedo» . 

— « C o n a m i ñ a , que levas, te aseguro 
que non mor ras , P a s t o r » . — « P a s t o r a , he i medo; 
o quedar me parece m á i s s e g u r o » . 

1 : E n "Obras", "Monte R e y . . . B a l " . — 2: "Obras" 
beira" . — 3: C a r r é ; " formosa" ; iste A . respeta as "ss 
ed. portuguesa; "Obras" " q u e d é " . — ' 
terrogantes e comillas non e s t á n en 

b i -
da 

14: os g u i ó n s , i n -
Obras. . ." 
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I S A B E L D E C A S T R O E A N D R A D E , 
CONDESA DE ALTAMIRA 

(1520? - 1582) 

D o n a I sabe l de Cas t ro e A n d r a d e f o i f i l i a segunda 
de D , F e m a n d o R u í z de Cas t ro , p r i m e i r o Conde de 
S a r r i a e coar to de Lemo®, e de D o n a T e r e i x a de A n ­
drade, f i l i a do Conde D . F e r n a n d o de A n d r a d e . N a s c é u 
en Pontedeume polo ano 1520, e c a s ó u en 1555 con D o n 
R o d r i g o Ossorio de Moscoso, Conde de A l t a m i r a . Is te 
flnouse no 1572 en T i v i s a ( T a r r a g o n a ) a m á n s de uns 
corsarios mouros , e D a n a Isabel p a s ó u po la t r i s t e sorte 
de pre i tea r co seu p r o p i o f i l i o , D o n Lope, que v e n d e r á , 
sen o seu consent imento , os bens pa t r imoniaes . 

D o n a Isabel de Castro m o r r é u en M a r z o de 1582. 
(Cf. EUGENIO CARRK ALDAO., D e nues t ro pasado l i t e r a r i o . 
U n a poet isa ga l lega de l s ig lo X V I , n o B o l . Ac . Gál l . , 
núnos . 110 a 112, Ou tono a N a d a l de 1916). 

Debemos a PÉREZ DE GUZMÁN a no t i za de que D o n a 
Isabel de Castro é a u t o r a de u n h a c o l e i c i ó n de est ima-
bres versos en' galego e c a s t e l á n , cuio m a n u s c r i t o fo-
l l eóu o c i t ado inves t igador n a B i b l i o t e c a N a c i o n a l de 
Madr ide , sen que logo poidese t ó p a l o de novo, por t e r 
t ras tocado a s ina tu ra . N ó s flxemos a l g ú n in ten to , en va-
lu to , po r r eencon t ra r t a n precioso m a n u s c r i t o ; a l i topa-
r á s e , pois, a desconecida o b r a galega d is ta p r i m e i r a 
poetisa nosa, d i s ta p r i m e i r a Castro, ate que a m a n de 
a l g ú n e rud i to a l ibere do esquencimento. 

N o entanto, o que somentes sabemos de cer to é que 
a nobre dona e s c r i b í u en c a s t e l á n u n soneto t idoado 
Competenc ia ent re l a Rosa y él Sol , que figuraba a n ó ­
n i m o n a o b r a de PEDRO DE ESPINOSA F lo re s de poetas 
i l t i s t res de E s p a ñ a (Val ladol ide , 1605) e n a de SEBASTIAN 
DE A L VARADO H e r o i d a de D i d o (Burdeos, 1605). A o t opa r 
PÉREZ DE GUZMÁN O m a n u s c r i t o c i tado e figurar n i l iste 
soneto, v í u en conecimento d a s ú a a u t o r í a e, x a ba ixo 
o nome de D o n a Isabel de Castro, i n c r u i n o no seu 
Cancionero de l a Rosa (Madr ide , 1891-92) en tres tomos. 

Das p o e s í a s galegas escr i tas por i s ta d a m a nosa 
do s é c u l o X V I , somentes conocemos hoxe o soneto ad i -
cado a Alonso de E r c i l l a , que d e b é u ser f e i to polo ano 
1578, ao se p u b r i c a r a segunda pa r t e da Araucana , pois 
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a í n d a que aparez po r p r i m e i r a vez n a t e r c e i r a par te , 
cando í s t a v e u a luz, en 1597, x a t i ñ a n m o r t o D o n a Isa­
bel (1582) e D o n Alonso (1594) (Cf. JUAN PÉREZ DE GÜZ-
MÁN. Canc ionero de l a Rosa, C l á s i c o s Castellanos, M . , 
1891-92, I , pp. 137-41, cmvha b i o g r a f í a da a u t o r a ) . 

« S o n e t o de l a S e ñ o r a D o ñ a Isabel de Cast ro y A n -
drade, a D o n Alonso de E r c i l l a » . 

A r a c a n a n a g a ó n , m á i s venturosa , 
m á i s que quantas hoxe h a de g l o r i a d ina , 
pois n a prosper idade e na r u i n a 
sempre envexada e s t á i s , n u n c a enveroxa. 

5 Se enresta o i l u s t r e Afonso a temerosa 
langa, se a r r a n c a a espada que f u l m i n a , 
creio que x u l g a r é i s que d e t e r m i n a 
s ó o conquis ta r a t é r r a belicosa. 

F a r á o , mais n o n t e m á i s esa mao for te , 
10 que, se vos t i r a a l iberdade e a v i d a , 

e la vos p a g a r á ben la rgamente . 

Que, a t r oco de u n h a breve e h o n r a d a mor t e , 
co seu d i v i n o estilo, esclarecida 
d e i x a r á vosa f a m a eternamente . 

(1578?) 

1: C a r r é , " n a z ó n " . — 2: no o r ix ina l , "og 'ha". — 5: no 
o r ix ina l , " I l l u s t r e " . — 6: C , " lanza". — 7: no o r i x i n a l , 
" c r e y ó " . — 8: "S 'o . . . bellicosa". — 9: no o r i x i n a l e C , 
"Faraa" . — 11: " E l l a " . — 12: "Qu'atroco d ú a " . — 1 3 : "es­
t i l l o " . — H a i no o r i x i n a l as "ss" en "essa", vossa", a f o r m a 
"nao", o outros lusismos. 



X O H A N G O M E Z T O N E L 

(FINS DO S. x v i - COMENZÓ DO S. XVII) 

•Pouco se sabe diste poeta noso, que t a n avaramen­
te o c u l t ó u v i d a e o b r a . D e b é u te r nascido no der rade i ro 
terzo do s á c u l o X V I , c i cá i s , coma D . ANTONIO REY SOTO 
apunta , n a t é r r a o u t a da x u r i s d i z ó n c o m p o s t e l á n , a 
x u l g a r pola s ú a p r o p i a « e r a r a e i n x é n u a d e c r a r a z ó n » . 
con t ida nos versos chore nosa m o n t a ñ a — do gando, l e i -
te e m o v l d á despida (A. REY SOTO, Gal ic ia , venera y 
venero de E s p a ñ a . L a C o r u ñ a , I m p . More t , 1949, p 56). 

V i v í a n a G r u ñ a polos anos 1611 a 1616, cando menos, 
pois n a p r i m e i r a da ta compuxo n a q u i l a cap i t a l o r a ro 
e c u r i o s í s i m o l i b r o de que logo t r a t a remos e n a segun­
da, concre tamente o 29 de M a r z a l de 1616, a s i s t í u en 
cal idade de L u g a r t e n e n t e de A l g u a c i l M a i o r do Re ino 
de Ga l i za e a s ú a R e a l Audenza, a uns autos executivos 
d ian te o escribano D . F ranc i sco de N o v o a (Cf. ANTONIO 
TABOADA ROCA., U n documen to fehaciente de J u a n G ó m e z 
Tonel , en Cuad. de Es t . Gal l . , fase. 37, X I I , pp. 229-30. 
Compostela, 1957). Gracias a i s ta no t iza c c n c r é t a c e x a 
o emprego que G ó m e z Tone l t i v o na Audenza, d a que 
íl se chamaba s inxe lamente « c r i a d o » . Is te emprego, d i 
TABOADA ROCA^ é pos ibre l i o d é b e s e a D . Pedro F e r n á n ­
dez de Cas t ro , V I I Conde de Lemos, g r a n mecenas dos 
l i te ra tos do seu tempo, au to r de E l B u h o Gallego e 
fervoroso amador da s ú a t é r r a . Ne fe i to , o Conde de L e ­
mos t o m ó u a v a r a de A l g u a c i l M a i o r ao seu regreso de 
N á p o l e s , e o of ic io de L u g a r t e n e n t e era o m á i s i m p o r ­
t an te dos que p r o v e í a en Gal iza a casa de Lemos. 

O h i s t o r i a d o r r o m á n t i c o c o m p o s t e l á n NBIRA DE MOS­
QUERA, danos, pola s ú a parte , u n h a cur iosa notiza, que 
n o n nos f o i doado comprobar , a f i r m a n d o que « X o h á n 
G ó m e z T o n e l t i ñ a es tabrecida u n h a i m p r e n t a en Sant­
i a g o en 1612» (ANTONIO NEIRA DE MOSQUERA., M o n o g r a f í a s 
de San t i ago . . . , A r t . E l a r m a m e n t o escolar. Sant iago, 
E d . OBibliófllos Gallegos, 1950; n o t a á pax. 125). ¿ Q u é h a i 
de ce t ro n is to? ¿ C o n f u n d í u NEIRA as s ú a s notas, e i n -
t e r p r e t ó u que era impreso r quen soio f i x o i m p r i m i r ? 
Pois o cer to é que o l i b r o de G ó m e z T o n e l i m p r e n t ó u s e 
en Compos te la no ano 1612, pero nos obradores de X o ­
h á n Pacheco, ment ras o au to r s e g u í a sendo cr iado da 
Rea l Audenza , n a C r u ñ a . 
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F o i o esquisito poeta e b ib l ió f i lo REY SOTO O o r i -
m e i r o en chamar a a t e n z ó n encol d a r a r í s m a e i m p o r ­
t an te ob ra de G ó m e z Tone l (Cf. Esc r i t o r e s gallegos 
desconocidos. Los poetas c o r u ñ e s e s a l comenzar el s ig lo 
X V I I , no B o l . da C. M . de Ourense, X I V pp, 320- 405. 
Ourense, 1943-44, n ú m a r o homaxe a D . M a r c e l o M a c í a s ) . 

T i t ú l a s e a obra R e l a c i ó n de l a exequias que hizo l a 
R e a l A u d i e n c i a del Reyno de Ga l i c i a a l a mages tad de 
l a R e y n a D . M a r g a r i t a de A u s t r i a n r a . S e ñ o r a (q . D i o s 
t iene) . Descr ip tas ,y puestas en S t i lo p o r l u á n G ó m e z 
Tonel , residente en' l a c iudad de l a C o r u ñ a . . . Sant iago, 
por l u á n Pacheco, 1612. 

O l i b r o conten, a g á s a d e s c r i p z ó n das honras f ú n e ­
bres, p o e s í a s de Pedro V á z q u e z de N e i r a , A lonso O r d ó -
ñ e z de Seixas y T o v a r (o famoso h u m a n i s t a ) , F r . L u i s 
de T a p i a F r . A n t o n i o B á ñ a l e s , Alonso P é r e z de L a r a 
e o p rop io G ó m e z Tonel . V á z q u e z de N e i r a e G ó m e z 
Tone l escriben sendos sonetos galegos, a ca l m á i s fer -
moso. 

REY SOTO fainos ver que a c u l t u r a de Tone l e ra 
« v a s t í s i m a e v a r i a d a » , xu lgando t a n soio po la O r a c i ó n 
F ú n e b r e con que se encer ta o l ib ro , e que n o n é o u t r a 
cousa que u n ensaio h i s t ó r i c o c ó m p r e t e , documentado 
e ameno, das p r á i t i c a s funerar ias a t r a v e s ó do tempo, 
en todalas t é r r a s . 

T o n e l e s c r i b í u pras Exequias o i to c o m p o s i c i ó n s p o é ­
ticas, en l a t í n , c a s t e l á n e galego. N o n o f a i , cor tamente , 
coma quen ensaia u n po l ig lo t i smo a c a d é m i c o de oca­
s ión , senon revelando domin io das t res falas . É a d e m á i s 
moi posibre que, por ins tancias s ú a s , escribise en ga­
lego t a m é n V á z q u e z de N e i r a . REY SOTO ano ta asemade 
como proba da na tura leza galega do a u t o r e do seu 
c u l t i v o da fala, os abondosos galeguismos que h a i nos 
versos c a s t e l á n s de Tone l . 

É in teresante o xuizo ds G ó m e z Tone l encol da s ú a 
p rop ia persoaiidade p o é t i c a , que REY SOTO v e r q u é u de 
l a t í n a c a s t e l á n , e n ó s diste, agora, ao galego: « O s 
meus versos l a t í n s son ob ra de quen, por se ad icar ao 
c u l t i v o de outras d i s c i p r i ñ a s , houbo de abandoar as 
Musas c r á s i c a s apenas i n t r o d u c i d o no seu t r a t o , dando 
c á s i q u e ao esquencimento o pouco que n i l se l ie t i ñ a 
pegado. E ben que agora o s in to . Po rque s i somentes 
a vontade servise de algo, é s e g u r í s i m o que, en t roques 
de ocupar o ín f imo s i t i a l que me corresponde, e r g u e r í a -
me deica o p r i n c i p a l e m á i s outo, desde onde puidese 
gradescer á R e a l Audenza, posto que a o c a s i ó n ó ofrez, 
todalas mercedes que d é l a r e c i b í n , e que, daquela, c i -
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c á i s a l c a n z a r í a a pagar de a l g ú n x e i t o » (GroMcia, vene­
r a y venero de E s p a ñ a , p. 132). 

Con lumioso e, p o r desgracia , t roncado p r ó l o g o do 
mesmo REY Som, h a i recente e d i z ó n f a c s í m i l e do l i b r o 
das Exequias ( E d i t o r i a l de los Bib l ióf i los Gallegos, San­
t i a g o de Compostela , 1956) onde o l e i t o r pode gostar na 
s ú a fonte o r i x i n a l o bel ido soneto de G ó m e z Tone l . 

1 

SONETO CON FALDA 

T u r b a s c o r r a n as á g o a s ; p o ñ a l u t o 
o a i re denso, en m e r a n c ó r i a t a n t a ; 
queime o fogo á t é r r a , que s i n p r a n t a 
n e g u é ao f o r t u n o ano seu t rebu to , 

5 men t ras a Po rg i a do F i l i p o B r u t o 
em os hombros da f a m a sacrosanta 
se i rgue ao Ceo, que s ú a g r o r i a can ta 
col lendo en f r o r o x a m a d u r o f r u t o . 

P e r d é u , m a r r a n d o t a n d i t o sa v ida , 
10 a h u m i l d á prego; a piadade, t e m p r o 

(que d e r r u b ó u , ¡oh , M o r t e ! , t ú a g a d a ñ a ) ; 

o mundo . R e i n a ; o R e i , s ú a M a r g a r ida ; 
a Fe, c o l ú a ; a V i r t u d e , enxempro ; 
a pedra (cuio engaste f o i ) , E s p a ñ a . 

15 Chore nosa m o n t a ñ a , 
do gando, le i te e n o v i d á despida, 
semel lando á s abellas no e n x e m p r o : 
Que s i s ú a M a r g a r i d a , 
Reina , prego, c o l ú a , pedra, t empro , 

20 perden R e i , M u n d o Fe, V i r t u d e , E s p a ñ a , 
t ú , que t a l pe rda viche, 
¡oh , magoada Ga l i c i a ! , ¿ q u é perdiche? 

(1611) 

1: no o r i x i n a l "Agoas" ; ha i abondo de verbas con 
t n a i ú s c u l a , que supr imimos ; t a m é n modernizamos "ayre" , 
"queyme", etc. — 8: " o j á " . — 11: "6 M o r t e " . — 13 e 20: 
" V i r t u d " . — 1 4 . "cu jo" . — 22: "6 magoada". 



P E D R O V A Z Q U E Z D E N E I R A 

( F l N S DO S. X V I - COMBNZOS DO S . X V I l ) 

C o n t e m p o r á n e o de G ó m e z Tone l , sen d ú b i d a a l gun -
h a a m i g o seu, figura no l i b r o das Exequias a D o n a 
M a r g a r i d a de A u s t r i a cun f a m o s í s i m o soneto galego e 
out ras c o m p o s i c i ó n s en l a t í n e c a s t e l á n . Polas not izas 
que d á o edi tor , s á b e s e que V á z q u e z de N e i r a era «L i ­
cenciado en M e n c i ñ a , ao servizo da R e a l Audenza d a 
G r u ñ a » . 

NBIRA DE MOSQUERA., que t r a t ó u de esculcar « n o s ve­
tustos pergameos d a s ú a f a m i l i a » u n h a comunidade de 
sangue, concru ie por reconocer que non son do mesmo 
funduxe , a pesares do apelido, e nada acor ta a decirnos 
encol da v i d a do poeta ( P o e s í a an t igua , a r t . a n ó n i m o 
no Recreo Oompostelano I I , p. 108. Sant-Iago, l l - I V - 1 8 4 3 ; 
a re ferenza ao posibre parentesco, revela que era N e i r a , 
d i r e i t o r d a revis ta , o au to r do c i tado a r t i g o ) . 

F o i V á z q u e z de N e i r a , u n dos. poneos homes de con­
c ia que po r istes s é c u l o s e sc r ib i ron en galego, ao menos 
polas i n f o r m a c i ó n s que hoxe temos. A m a i o r í a dos poe­
tas galegos e ran homes de r e l i x i ó n , escolares ou esco­
lantes. 

V á z q u e z de N e i r a , coma o seu amigo G ó m e z Tone l , 
e s c r i b í u en l a t í n , c a s t e l á n e galego as p o e s í a s con que 
figura ñ a s E x e q u i a s : o soneto R é s p i c e f i n e m , que t r a n -
c r ib imos , dous epigramas l a t í n s , u n soneto c a s t e l á n e 
o u t r o , cur ioso xogo academizante, c u n verso en caste­
l á n e o u t r o en l a t í n , a l ternados. 

O soneto R é s p i c e f i n e m ben merez a sona que t en . 
P r a NEIRA DE MOSQUERA é « u n h a bela a m p l a f i c a z ó n do 
p a l l i d a mors de H o r a c i o » . P r a REY SOTO (ops. c i ts . ) t a n 
bo ca t ado r e c reador d a beleza l í r i c a , const i tue a x o i a 
m á i s prezada d a p o e s í a galega, dende os Cancioeiros 
ao R o m a n t i s m o . 

Pubr i couse m u l t i t u d e de veces, a p a r t i r do l i b r o de 
Tone l . BENITO VICBTTO f a ino figurar n a s ú a H i s t o r i a de 
Ga l i c i a (Montevideo , 1881, V I , p . 217), onde a f i r m a que 
« V á z q u e z de N e i r a f o i a u t o r de v a r i a s p o e s í a s en ga­
lego de reconocido m é r i t o » , pero coidamos que o de 
« v a r i a s » s e r í a m e r a s u p o s i z ó n de h i s to r i ador . F a l a n d o 
seguidamente do soneto, d i que « p o d e c o m p e t i r eos m i -
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l lores do mesmo x é n e r o que se t e ñ e n escr i to en l ingoa 
c a s t e l á n . A s ú a t e r m i n a z ó n n o n pode ser m á i s a rmo­
niosa, esaita e e n l e v a d a » . LA IGLESIA ( E l I d i o m a Galle­
g o ) , CARRÉ ALDAO ( L i t e r a t u r a Gal lega) , LÓPEZ AYDILLO 
(Las mejores p o e s í a s gal legas) , REY SOTO (Esc r i t o r e s . . . ) , 
e t c é t e r a , r e p r o d u x e r o n e comen ta ron i s ta be l ida peza 
l i t e r a r i a , que i nc ruso enxoia o r a r o f o l l e t i ñ o M a n u a l del 
v ia je ro en l a Ca ted ra l de Sant iago (Madr ide , I m p . de 
D . Ba l t a sa r G o n z á l e z , 1884). VAAMONDE LORES (Resume 
da H i s t o r i a de Ga l i c i a ) ao r ep roduc i lo t a m é n , abonda 
n a o p i n i ó n de V i c e t t o , de « q u e pode compe t i r eos m i l l o -
res que h a x a n a l í n g u a de G á s t e l a » . 

1 

RÉSPICE FINEM 

M o r t e c rue l , esa t r e d o r a m a ñ a 
de r o u b a r de non cato a h u m a n a v i d a 
¿ c o n q u é olios a podeche v e r c o m p r i d a 
na s an ta R e i n a que hoxe perde E s p a ñ a ? 

9 Se aquel r a n c o r que te ca rcome e l a ñ a 
che t i ñ a a mao, p a r a matar , e rguida , 
¿ n o n deras n o u t r a pa r t e esa f e r i d a 
donde n o n f o r a a l á s t i m a t a m a ñ a ? 

¿ N o n se t o rge ra aquel f a t a l costume 
10 i a l e i que i g u a l a do m o r r e r n a sor te 

os a l tos Reis eos baixos labradores? 

T e r r i b l e , en f i n , é t e u poder, ¡oh , M o r t e ! , 
pois d í a n t e de t i , Reis e s e ñ o r e s 
son n é b o a , sombra , póo , son ven to e fume. 

(1611) 

2: ñ a s diversas e d i c i ó n s lése "socato, "roubare de u n 
cato", etc.; o certo é que a e s p r e s i ó n "non cato" non a 
« l l a m o s documentada en ningures. — 4: "oge". — 6: "er-
gida" . — 1 0 : no o r i x i n a l " y a ley que ygua la" . — 1 1 : "co 
os baijos". — 1 2 : "6 M o r t e " . — 1 4 : iste certeiro e loubado 
verso ten, non embargantes, paralelos, inspirados na fonte 
c o m ú n ( " E c l e s i a t é s " , Horacio, K e m p i s ) . P e ñ a m o s só uns 
exempros: 

"Goza cuello, cabello, labio y frente 
antes que lo que fué en t u edad dorada 

se vuelva, mas l ú y tillo jun tamente , 
en t i e r ra , en humo, en polvo, en sombra, en nada" 
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( L u i s de G ó n g o r a , n ú m . 228 da ed. Mil lé ( M . A g u i l a r , 
1943), que Manue l de Mon to l iú estuda no g rupo de "sone­
tos - rami l le te" ou " p a r a l e l í s t i c o s " (Cf. " E l sentido a r q u i ­
t ec tón ico , decorativo y musical en la obra de G ó n g o r a " , 
no " B o l . de l a R. A . E . " , T. X X V I I I , cuad. C X X I I I , pp. 69-
89. X a n e i r o - A b r i l , 1948). 

De u n belido soneto do noso D . B e r n a b é A n t o n i o de 
P a r d i ñ a s , au tor do raro e fermoso "Pa rd i l lo M í s t i c o " , son 
istes versos: 

" Y o d o r m i r é en el polvo, y si m a ñ a n a 
me llamares, Señor , s e r á posible 

viento, humo, polvo y esperanza vana" . 

Nos nosos d ías , o eco de t an belido pensamento topa 
suprema forza l í r i ca nos versos con que d á remate Ca-
banillas ao seu esgrevio poema "Samos": 

N o rote i ro que v a i cair na Morte , 
a V i d a r e c a d ó u nova xornada. 
Diante , a L u z teologal, ines t inguibre ; 
d e t r á s , poeira, tebras, cinza . . . nada. 



M A R T I N T O R R A D O 

(FiNa DO SÉCULO x v i - 1 6 5 2 ) 

N a s c é u n a f r e i g u e s í a de Santa M a r í a de L e i r o (Sant­
i a g o ) , s e g ú n NEIRA DE MOSQUERA { .Monograf ías de San­
t iago , ed. Bibl ióf i los , p . 104). F i x o os estudos e c r e s i á s -
t icos en Composte la e, u n h a vez ordeado, o u t i v o o 
beneficio de Santa M a r í a de U r d i l d e , co seu anexo de 
San M i g u e l de B o u l l ó n . Sendo abade de U r d i l d e e s c r i b é u 
as famosas d é c i m a s ao A p ó s t o l . 

N o 15 de Agos to de 1645, f o i l l e c o n f e r i d a polo R e i t o r 
do Colex io de Fonseca D . X o h á n V á r e l a Sotelo a beca 
de T e o l o x í a . E n 1651 f o i elei to R e i t o r de Fonseca, suce-
dendo ao L i c . D . X o h á n Eraso . Seguramente por r a -
z ó n s de s a ú d e , c e s ó u ao ano seguinte , a í n d a que o 17 
de \ S a n t - I a g o t o m ó u pa r t e n u n h a « c a p i l l a » do Colexio. 
N o L i b r o de E n t r a d a s de C o l e x i á l e s d í c e s e , fa lando do 
D r . A lonso de V i l l a r , que « e n e l a ñ o de 1652 l levó l a c á -
i thedra de V í s p e r a s que v a c ó por m u e r t e del D r . T o r r a ­
d o » ( fo l . 145 r . ) . A d i l i xenza do e r u d i t o inves t igador 
FERMÍN BOUZA BREY debemos istes datos, x a u t i l izados 
po r n ó s , en par te , n a ed. que fixemos d a p o e s í a de To­
r r a d o (Santo da barba dourada , E d i c i ó n s M o n t e r r e y 
V i g o , 1953). 

MURGUÍA f o i o p r i m e i r o en conocer as d é c i m a s de 
T o r r a d o , a í n d a que n o n o n o m e do au tor , e p u b r i c ó u 
os p r i m e i r o s versos { L a p o e s í a ga l lega en él s ig lo xvxr, 
no l i b r o Desde el cielo, M a d r i d e , 1910). T a m é n f i x o re-
ferenza a elas no t r a b a l l o D o n J o s é G o m i d e y sus ver­
sos gallegos { B o l . A c . Gai l . , n ú m . 114, pp . 162-63. Co-
r u ñ a , F e b r e r o 1917). O sabio h i s t o r i a d o r cal i f ica de 
« i n o l v i d a b r e s » as d é c i m a s de T o r r a d o e a f i r m a : « a í n ­
d a as temos ouvido can ta r ñ a s por tas da ca tedra l c o m -
p o s t e l á n no segundo tezo do s é c u l o x i x » . 

F n x j u B i R A VALVERDE e d i t ó u í n t e g r a a p o e s í a , x a ba ixo 
o r u b r o de « N . T o r r a d o , abade de U r d i l d e » {Nuevos 
documentos p a r a l a h i s t o r i a de l p a t r o n a t o j a cobeo . . . 
Unas d é c i m a s gal legas de l s. x v n B o l . A c . Gai l . , 
T . X I V - X V , 1924). 

O "P. ATANASIO LÓPEZ t i ñ a , no entanto , dado c u n h a 
o u t r a v e r s i ó n no ms. 3741 da B i b l i o t e c a N a c i o n a l de 
M a d r i d e , á s p á x i n a s 345-53. I s t a v e r s i ó n a p o r t a certas 
novedades que, po r a c r a r a r en p a r t e a d i f icul tosa i n -
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t e r p r e t a z ó n , acol lemos e iqu í coma boas, i n d a sendo, 
en xe ra l , m á i s p u r a a l i c ión do p r i m e i r o roa. (Cf. B i -
b l i o g r a f i a del A p ó s t o l Santiago, en Nuevos estudios 
c r í t i c o - h i s t ó r i c o s acerca de Gal ic ia , Sant iago, 1947, I , 
pp. 88-90). 

O m o t i v o que i n s p i r ó u ao au to r f o i a ideia, x u r d i d a 
polo ano 1617 de dec ra ra r a Santa T e r e i x a copa t roa 
de E s p a ñ a . « O p re i t o t r a s c e n d é u ao l i t e r a r i o . Quevedo 
t i v o u n h a s i n g u l a r i n t e r v e n c i ó n n a defensa xacobea 
— « S u Espada por S a n t i a g o » — e n a mesma cidade c o m -
p o s t e l á n , a c a r ó n dos longos alegatos x u r í d i c o s , x u r d é u 
a arenga, a f o l l a manuscr i t a , e i n d a o mesmo p o e m a » 
(FILGUEIRA VALVERDE, C a n c i o n e i r i ñ o de Compostela , N ó s , 
Ourense, 1932). 

A s d é c i m a s de M a r t í n T o r r a d o ben va l en u n ve l lo 
e s c á r n e o . O i r ó n i c o humor , d a m á i s p u r a r a í s galaica , 
enca ixa a m a r a v i l l a no logrado con t inen te f o r m a l , a t a l 
que unhas fechas de espadeiro, ledo e sor r iden te , n a 
cunea xenerosa e popular . 

1 
D E C I M A S A O A P O S T O L S A N T - I A G O 

Santo da ba rba dourada , 
ve l lo honrado, m e u p a t r ó n ; 
ra io , filio do t r e b ó n , 
c a p i t á n d a r o x a espada; 

5 s e ñ o r da cruz colorada, 
va len te e fo r t e guer re i ro , 
a quen todo o m u n d o enteiro , 
polo m a r e pola t é r r a , 
chama, n a paz e n a guerra , 

10 Sant- Iago o cabaleiro. 

E u , meu santo, o ín agora 
ao crego desta m a n e i r á : 
que vos dan por c o m p a ñ e i r a 
u n h a santa, g r a n dou tora . 

15 ¡ V á l l a m e Nosa S e ñ o r a ! 
Ende , ¿ v o s n o n bastas s ó o 
p a r a desfacer en p ó o 
cantos mouros e xudeus 
houber c o n t r a a F e de Deus? 

20 D e c í a o e l meu a b ó o . . . 

¿ E l o é que non p o d é s ? 
E u n o n sei como esto sexa, 
ou debe de ser envexa 
d o ben que a E s p a ñ a f a c é s . 
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25 E u n o n v i n t a l e n t r e m é s : 
que a u n crego l ie fagan t e r 
u n h a f r e i r á po r m u l l e r . . . 

i A r r e d a , v a i S a t a n á s ! 
Santo, vos, se vos c a s á s , 

30 d á i s ao m u n d o en que entender. 

Ora , pese t a l conmigo, 
n o n vos de ran por compadre 
a San Lourenzo , ou ao padre 
San Vicenzo, ou San D o m i n g o ; 

35 en t a l p r e i t o n o n del ingo. 
I a nosa Santa Tere ixa , 
¿ n o h a de t e r a mesma queixa, 
pois v o l a d a n por m u l l e r 
sen p r e g u n t a r se ela quer, 

40 se ela t o m a , ou se ela deixa? 

M e u Santo, agora d igo eu, 
con p e r d ó n , se a m i n mo dan : 
¿ a xen te da m i ñ a l a n 
ó n d e h a de i r ao X u b i l é u ? 

45 N o h a de f a l t a r u n x u d é u 
que nos d i g a que n i n g u é n , 
sen i r a X e r u s a l é n , 
nestas vosas estazos 
non pode g a ñ a r p e r d ó s 

50 por X e s ú s de N a z a r é n . 

E n fin eu x a t e ñ o d i t o 
que haxo de vender os bois 
e i r a R o m a d e s p ó i s 
ó P a d r e Santo B e n d i t o 

55 e ó noso s e ñ o r o Re i , 
que m a n d e n p ó r u n h a le i 
que sexas, pois é xus t i c i a . 
P a t r ó n s ó o d a m i l i c i a 
de ESspaña, c o n t r a M a f o m a , 

60 men t r a s f o r San Pedro en R o m a , 
v ó s , Sant - Iago, en Ga l i c i a . 

(¿1617?) 

1 : A . L . , "dorada". — 3 : A . L . , "de t o r b ó n " . — 6 : F . V. , 
"detente, fo r te" . — 8: A . L . , "por la t é r r a " . — 9: A . L . , " t e ­
men na paz". — 12: F . V . , " 6 " . — 15: A . L . , " v á l a m e " . — 1 6 : 
A . L . , "sO".— 17: A . L . , "p5" . — 1 9 : A . L . , "ay cont ra a 
fee» . — 2 0 : A . L . , " d e c í a o m i ñ o a b ó " . — 21: F . V . , « E l 
ouve que". — 22: A . L,., "ou non sey que aquesto". — 28: 
"que debe de ser embejas". — 24: A . L . , "facera". — 27: 
F . V. , " f r ade" ; A . L . , "mo l l e r " . — 29: A . L . , " V ó s , San-
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to" . — 30: F . V. , "das 6'r. — 31: A . L . , "Oro pesse a t a l " . 
32 - 34: F . V. , "non vos deran por c o m p a ñ a — a l g ú n s dos 
santos de E s p a ñ a , —San Lourenzo ou San Domingo".—36: 
P. V. , "a santa Santa". — 38: A . L . , " m o l l e r " . — 39: A . 
L . , " s i n . . . s i " . — 40: A . L . , " s i l a . . . si l a " . — 4 1 : F . "V., 
"Pois agora". 43: A. L . , " y a gente". — 46: A . L . , "que 
diga en estas razois". — 4 7 - 5 1 : en A . L . f a l l an istes vv . , 
trocados polos seguintes: "non querer ganar perdois, 
—mais eu, por J e s ú s bendito". — 51: A . L . , "mul t a s veces 
t e ñ o " . — 5 2 - 5 3 : A . L . in terpola ant re iste vv. , " E n ta l 
cosa non pensey". — 53: A . L . , "e assi p e n s ó a Roma y r " . 
54: A . L . , "e ao Padre Sancto decir". — 57: A . L . , "solo". 
58: A . L . , " M a j o m a " . — 61: F . V. , " S a n t - I a g o de Ga l i ­
c i a " . — No v. 57 correximos "sexas", por "sexa", que 
t raen as d ú a s copias. 
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OS P O E T A S D A S F E S T A S M I N E R V A D E S 

(1697) 

iDende o ano 1536 c e l é b r a n s e en Composte la festas 
en h o n r a de D o n Alonso de Fonseca, O Grande, que 
t e ñ e n l u g a r o mar tes de E s p r i t o Santo. Dende 1602 es­
t á n regramentadas tales festas l i t e r a r i a s , m a n d á n d o s e 
que, « p r a iste efeito, se p o ñ a v i n t e dias denantes u n 
C a r t e l de Temas e Mate r i as , sobre as cales se fagan 
Prosas e Versos en L a t í n e R o m a n c e » , que en a l g ú n s 
casos, se t e ñ e n a m p r i a d o ao galego. D a me i rande par te 
distas festas non se g a r d a m á i s que a not iza , ou a l g ú n 
deta l le dos temas e autores, pe ro n o n as obras presen­
tadas, x a que n i n se e d i t a r o n n i n se t i v o o coidado 
de a rqu iva las . Somentes das festas de San P í o V , en 
se tembro de 1713, e das1 Mine rva l e s de 1697 se flxo re­
s e ñ a e l i b ro , que cons t i t uen dous verdadeiros cancioei-
ros da p o e s í a ba r roca c o m p o s t e l á n , e galega, en xe-
r a l , e n d e b é n o galego fose empregado apenas de es-
guel lo , coma quen d i . Dos carteles galegos que ñ a s 
festas de San P í o V houbo n a e i r exa de Bonava l , o 
co le i tor n o n se m o l e s t ó u en t o m a r copia, e se n o n f o r 
polo f e l i z a c o r d ó de ed i t a r i n t eg ramen te as composi-
c i ó n s presentadas á s festas de 1697, é ben seguro que 
hoxe d e s c o n e c e r í a m o s ises nove romances galegos con 
que o s á c u l o x v n e s p í d e s e grac iosamente das nosas 
esquencidas le tras . 

O conxun to e r e s e ñ a de t a l ce r tame e s t á con t ido 
no r a r o l i b r o Fiestas M i n e r v a l e s , y a c l a m a c i ó n perpe­
t u a de las Musas, a l a i n m o r t a i m e m o r i a d e . . . D . A l o n ­
so de Fonseca E l Grande, Arzob i spo de Toledo, y de 
Sant iago. P o r su Escue la y U n i v e r s i d a d . . . que afec­
tuosamente las consagra, dedica, y ofrece a l . . . Conde 
de Monte -Rey , s u P ro tec to r , Valedor , y Mecenas : P o r 
m a n o de él D o c t o r D . loseph V á r e l a y Vasadre, R e t o r 
de d i c h a U n i v e r s i d a d . . . Con acuerdo de el C l a u s t r o ; 
y p o r s u c o m i s i ó n ; de ei Secre tar io que obediente las 
describe. Con l icencia . E n Smi t i ago , p o r A n t o n i o Franfz. 
A ñ o de 1697. 

É u n vo lumioso t o m o en 4.°, de m á i s de duascentaa 
p á x i n a s , regalo de b ib l ióf i los . N o n nos podemos deter 
no estudo p o r m i ú d o das famosas Mine rva le s , das que 
moi tos e rudi tos galegos se t e ñ e n ocupado. O P. ATA-
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NASIO LÓPEZ { L a i m p r e n t a en Gai ic ia en el s ig lo x v n , 
n o B o l . de l a U n i v e r s i d a d de Santiago, ano X I I n ú ­
meros 39-40 e 41-42, 1943), p r e s t ó u l l e especial a t e n z ó n , 
e F . BOUZA BREY, nos t rabal los que logo c i taremos, es-
t u d a a o b r a de u n dos pr inc ip iaes poetas, P a r d i ñ a s V i -
l la rdefrancos . In te resan , asemade, as obras x a c i tadas 
de ANTONIO REY SOTO (.Escritores gallegos desconoci­
dos e Gal ic ia , venera y venero de E s p a ñ a ) , FILGTJBIRA 
VALVERDB ( C a n c i o n e i r i ñ o de Composte la) , VÁRELA JA-
COME ( H i s t o r i a de l a L i t e r a t u r a Gallega, r eco l l ida en 
pa r t e no T . I V da H i s t o r i a General de las L i t e r a t u r a s 
H i s p á n i c a s ) , etc. 

Ñ a s refer idas festas l i t e r a r i a s f o r o n sete os temas 
propostos en loubor de Fonseca, o segundo dos cales 
c o r r é u ba ixo o l e m a : «Si San t i ago v ive m á s obl igado 
a l S e ñ o r D o n Alonso de Fonseca, que e l S e ñ o r D o n 
Alonso v i v i ó a su P a t r i a , resuelto en ve in te coplas de 
romance Gallego, y en f a v o r de nues t ro fundador . Y 
s e r á el p r i m e r p r e m i o u n a M e d a l l a de O r o con l a E f i ­
gie del Santo A p ó s t o l . E l segundo tres Tenedores, y 
t res Cucharas de p la ta . E l te rcero ocho l ib ras de Cho­
c o l a t e » . 

C o n a q u i l pe forzado c o n c u r r i r o n oitos poetas ga-
legos, m á i s ou t ro , que a p r o v e i t ó u a l iber tado do 7.° te­
m a p r a facer u n h a graciosa parodia . Pese aos i m p e i -
t izos d i s te t i p o de p o e s í a a ú l i c a e f r o r a l , h a i bos acep­
tos, inc ruso con s ú p e t o s relumes l í r i cos , n is te manga­
do de romances, onde, en todo caso, o i n t e r é s filolóxico 
é grande , pois se t r a t a do conxun to m á i s denso que 
temos da nosa f a l a no devalar do s é c u l o x v n . 
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X O H A N D E L . R I O Y O T E R O 

(Segunda mi t ade do s. x v n ) 

N o n sabemos d í l o u t r a cousa, s e n ó n que co t í d u o 
de D o u t o r figura no l i b r o das Minerva les , onde m e r e c é u 
o p r i m e i r o p r e m i o polo seu romance galego ao t e m a 
segundo. Pos ib remen te t e r í a a l g ú n cargo docente en 
Compostela , de onde c i c á i s fose n a t u r a l , pois o apelido 
D e l R í o r e p í t e s e p rofusamente n a q u i l a cidade, vence-
Hado a xentes amantes das artes e das letras ao longo 
dos s é c u l o s x v i i e x v m . N o romance chama a Compos­
te l a « a m a d a t é r r a » . 

D e l R í o y Ote ro era g r a n conecedor e amador da 
l í n g o a galega, da que f a i nos p r i m e i r o s versos do seu 
romance u n h a c á l i d a defensa. N o n p a r t i c i p ó u no cer-
tame m á i s que con i s ta p o e s í a , e semel la que o fixo, 
precisamente, por u n fondo sen t imento de a g a r i m o á 
fa la , « l e d o has ta n o m á i s » de espresarse nela. Esc r ibe 
con i&oltura e, po r f o r t u n a , o t i po de c o m p o s i z ó n pro­
posta n o n e r a axe i t ada p r a os alardes bar roquis tas que 
e n m a r a ñ a n a me i rande par te da p o e s í a en c a s t e l á n con-
t i d a no l i b r o . 

O a ñ ó u , ao noso entender m o i merecidamente , o p r i ­
m e i r o p r e m i o : u n h a meda l la de ouro ca eflxie do 
A p ó s t o l . 

1 
R O M A N C E G A L E G O 

X a que nos puxo o ce r tamen 
a p o r f í a ou o p r o b r e m a 
n a nosa l í n g u a esquecida, 
n o m á i s que por ser galega, 

5 ledo ago ra has ta n o m á i s 
porque He coupese a e la 
no ceu daquel g r a n escudo 
t a n s iquer o t e r estrela, 
d i r é i o m e u parecer, 

10 d a r é i a m i ñ a sentenza, 
porque me f a i le terado 
o que me fixo poeta. 
A esa cabega do m u n d o 
m o i t o d e b é u X u l i o Cesar: 
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15 bós pais e grandes amigos, 

m o i t o amor , m o i t a r iqueza. 
E R o m a ¿ q u é l ie d e b é u 
ó g rande X u l i o ? O facela, 
de cidade l ib re , escrava, 

20 e de s i ñ o r a , soxei ta . 
Os seusi nobres moradores 
f í x o o s xemer, de m a n e i r a 
que e s c o l l í a n mor tes s ú a s 
p o r n o n ver mortes alleas. 

25 Desde o T h á m a s i s f ro l i do 
ó N i l o das grandes cheas, 
fixo que todos soupesen 
que él s ó o seu s i ñ o r era. 
T r o u g u e n esta comparanza , 

30 porque todo o m u n d o vexa, 
no que fo ron , o que v a i 
do g r a n X u l i o ó g r a n Fonseca. 
M o i t o d e b é u D o n Afonso 
a este chan de Compos te la : 

35 riquezas, moi tos amigos, 
e m o i t í s i m a nobreza. 
Es to todo do Arzob i spo 
decer m o i ben se pudera, 
ca el non l ie f a l t a r í a 

40 anque en M o n t e r r e i n a c e r á . 
Ma i s x a esto n o n se pede, 
e, pois c á a t r á s d i t o queda 
o que debe D o n Afonso , 
d i r é i o que a Afonso deban. 

45 D é b e s l l e t a n t o a este filio, 
amada t é r r a , que de ixa 
o t eu agradecemento 
caise que n o n se c o ñ e z a . 
F í x o c h e l i b re , de escrava; 

50 t a m é n s i ñ o r a á s dereitas, 
pois sabes1 ben que o entendido 
sempre a todos s i ñ o r e a . 
Todos os teus moradores , 
de calquer estado sexan, 

55 v i v e n contentos e l ibres 
de t rabucos e gavelas. 
¡ Q u é g a r r i d a que che fixo, 
con casasi grandes ben fe i tas! 
B a s t á b a l l e esa por moi tas , 

60 esa que t e n as cadeas. 
Cadeas ben nomeadas, 
as de f e r r o , n o n aquelas 
semellantes á s de Alcides , 
de ouro fino en tantas le tras . 
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65 ¡ Q u é de boiras non se ven 
h o n r a r t a n boas cabegas, 
porque mereces que todos 
che chamen segunda Athenas ! 
P o r el, o t eu nome a f a m a 

70 polo m u n d o espalla leda, 
a l á donde v a i o sol 
desde o cabo de F i s t e r r a ; 
a l á donde rega o I n d o , 
a l á donde o Ganxes rega, 

75 envexando o I n d o e o Ganxes 
os nosos Sar e Sarela. 
Ora , ben debes o ser 
(digo, po la de r r ade i r a ) 
casa Santa, a Sant - Iago; 

80 g r a n cidade, ó g r a n Fonseca. 
(1697) 

1 : A g r a f í a e p o n t o a z ó n é m o i a n á r q u i c a . N6s reduci­
mos, co¡ma sempre v imos facendo, a j e ff a x, nos seus 
casos, e supr imimos as consoantes dobres, m a i ú s c u l a s ocio­
sas, etc. — 25: no o r i x i n a l "desdo 6". — 42: " c á t ras" . 
51 : "sabes ben co", erro do ouvido, m o i frecoente a í n d a 
hoxe, por con fus ión de "con o" e "que o". — 65 a 68: o 
o r ix ina l , sen a d m i r a c i ó n s . — 7 1 : "donde f a i o sol", que 
correximos " v a i " porque debe ser erro de imprenda; 
"desdo". 



F R A N C I S C O A N T O N I O D E L V A L L E 

(Segunda m i t a d © do s é c u l o x v n ) 

N o n sabemos o u t r a cousa da s ú a v i d a a g á s o t e r 
presentado u n romance galego en h o n r a de Ponseca, 
ñ a s festas M i n e r v a l e s de 1697. Seguramente era co lex ia l 
en Fonseca, pois ao final da s ú a p o e s í a a lude aos D o u -
tores R e i t o r e « C o l e g a s » , anque i s ta ve rba pode es tar 
no senso de Colexiales. 

O l ingoaxe de D e l V a l l e é escorreito, revela que o 
a u t o r o cos tumaba usar, a í n d a que d i non n a c é u poeta. 
D a c o m p o s i z ó n d e d ú c e s e e r a home de c u l t u r a , no senso 
d a q u i l a f o r m a z ó n h u m a n í s t i c a cor rente n a é p o c a . Ga-
ñ ó u o segundo p remio do cer tame: t res tenedores e 
tres cul leres de p ra ta . 

1 
R O M A N C E G A L E G O 

I l u s t r e Afonso, me m a n d a n 
que en v i n t e copras galegas 
d i g a s i vos debe a P a t r i a 
m á i s que vos d e b é s a ela. 

5 E u non sei por onde empece 
nomear vosas grandezas, 
vosos feitos1, vosas obras, 
porque n o n n a c í n poeta. 
Si f o r a coma u n Ovid io , 

10 que o m a m ó u coa teta, 
n o n fixera v i n t e copras : 
flxera m á i s de m i l l e n t a . 
D u b i d o do que f a r é i 
p a r a sa i r desta enfei ta ; 

15 m a x i n o roer ñ a s u ñ a s 
e b o u r a r m u i ben n a testa. 
P o r o u t r a banda, me d i n 
que col la e b a r r a á t r anque i r a , 
donde Pers io d i n que s á n 

20 de repente grans poetas. 
D e i x o a F o n t e Caba l ina ; 
quen quixer , que d é l a beba; 
n o n me a c o r d ó do Parnaso 
n i n s o ñ ó co el s iquera. 
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25 B e n ou m a l , como souper, 
p a s a r é i m i ñ a c a r r e i r a : 
sup r i co a sus s e ñ o r í a s 
se s i r v a n p o r t a r pacencia. 
P í d o l l e s p e r d ó n das f a l t a s ; 

30 esto é fo rza m e concedan, 
pois p a r a laudes de Fonso 
a r e t ó l i c a non chega; 
t ampouco p a r a escribi las 
v i n t e mans que a resma t e ñ a . 

35 Saiba o m u n d o , D o n Afonso , 
nacistes en boa estrela, 
e que sodes do funduxe 
da c idad de Compostela , 
que s i u n h a t en por a rmas , 

40 c inco son as! vosas mesmas. 
D e nobreza, no h a i f a la r , 
que vos sobra polas te l las ; 
¡ n a vosa, labrastesi casa 
p a r a Esco la de M i n e r v a ! 

45 Des te E m p ó r e o e Athenas sodes 
Fundador , P a t r ó n , Mecenas; 
tres Colexios son os que 
fundastes, co as s ú a s becas. 
U n h a de color azul , 

50 as ou t ras son de be rmel la . 
(No é r a z ó n que a q u í , de Fontes 
o Condado se me esquega). 
Í L i b r a s t e s d ú a s cidades 
do t r abuco que n o n pe i t an ; 

55 o R e i vos ñ z Argob i spo 
por vosas erguidas prendas; 
de San t - Iago e de To ledo 
honras t e de so r t e a t é r r a 
que He q u e d ó u t a l nembranga 

60 que a í n d a hoxe por v ó s rezan. 
E n l i m o s n a e cousas p í a s , 
en d o n a g ó s , en ofrendas, 
en d o t a r as f u n d a g ó s 
empregastes vosas rendas. 

65 U n p r i m e i r o s in segundo 
fustes, s í , n a vosa era, 
e d e s p ó l s a a c á n o n vexo 
quen c o n v ó s c o r r a pare l la . 
A f o r r e m o s de disputas. 

70 que a q u í n o n cabe p robrema , 
m a i o r m e n t e cando aos astros 
d o m i n ó u vosa mole i ra . 
Das susoditas premisas 
saco aquesta consequenza: 
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75 logo, debe a D o n Afonso 
a P a t r i a m á i s que el a ela. 
Celebren vosos recordos 
Doutores , Re to r , Colegas, 
e gozaivos, P a i da P a t r i a , 

80 tres altos m á i s das estrelas. 
(1697) 

33: no o r i x i n a l " t a n pouco". . . "ca resma". — 41 : " n a i 
fa lar" . — 59: " l i e quedoi". — 60: "ca inda" . — 70: "ca 
a q u í " . — 75-76: en cursiva, no o r ix ina l . 



X O H A N C O R R E A M E N D O Z A Y S O T O M A Y O R 

(1678. - P r i m e i r o terzo do s. x v m ) 

F o i bapt izado o 26 de Sant - Iago de 1678 na f re igue-
s í a de San ta M a r í a de Si l leda, d a d i ó c e s e de T u i , s e g ú n 
i n f o r m a COUCEIRO FREIJOMIL ( D i c c i o n a r i o h i o - b i b l i o g r á -
f i co de escritores. Compostela , 1951). 

P a r t i c i p ó u ñ a s festas MinervcUes, cando con taba da-
zanove anos. Pos ib remente fose daquela es tudante en 
Fonseca, pois alude á s fa ixas bermel las « q u e nos ale­
g r a n o co rpo . . . , todos m o c i ñ o s » . 

Co seu romance g a ñ ó u o t e r ce i ro p r e m i o : as oi to 
l i b ras de chicola te con que x a i l se daba por sat isfei to, 
e que n o n v i r í a n m a l á despensa de u n escoler. N o n sa­
bemos que e s c r i b i r á o u t r a cousa, pois somentes se pre-
s e n t ó u ao segundo tema. D e n o n s e r é po la p u b r i c a z ó n 
do l i b r o das festas, n i n del n i n dos seus contendentes 
t e r í a m o s hoxe notiza, e xus to é pensar que todos eles 
e s c r i b i r í a n na s ú a v i d a a l g u n h a p o e s í a m á i s en gale-
go. U b i sun t ? 

1 

R O M A N C E G A L E G O 

M a n d a n que se h a n de compor 
v i n t e copras de perxenio , 
e diz que estas v i n t e copras 
h a n de ser todas en verso. 

5 E esto de escr ib i r po r contas 
é decernos que recemos 
o u despensar en que sexan 
as nosas copras de c e g ó . 
P e r o t en enficultade 

10 e n o n entendo este rezo, 
que é de v i n t e , e o Rosa r io 
s ó l o t e n qu ince mesterios. 
O D o m i n e l ab i a mea 
s e r á n os c inco p reme i ros ; 

15 logo d e s p ó i s n a meda l l a 
e n t r a r á o o f rec imen to . 
O r a , e h i lo vay , meus fidalgos; 
os p r ó l o j o s encur tamos, 
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que se o exordio fo r compr ido 
20 d i r á n que é de compremento . 

O caso e s t á en f a l a r 
ben daquel g r a n cabaleiro, 
d ú a s veces Arc ib i spo , 
de Sant - Iago e de Toledo, 

25 e se esta cidade v ive 
o b r i g a d a ó seu respeito, 
ou &e o seu respeito f o i 
obr igado ao nac imento . 
E ó asunto do cer tamen 

30 eu digo, quexal de menos 
todos os de este destrei to 
m u i t a o b r i g a g ó n l ie temos; 
porque a í n d a que non f o r a 
m á i s que f u n d a r os Colexos, 

35 que nos a legran o corpo 
co a f a i x a de bermel lo , 
e co as caras de risa, 
alegres e pracenteiros, 
todos m o c i ñ o s , e como 

40 u n parafuso dereitos, 
donde, coma d u n alcoube 
t rasprantados no Consello, 
dan f ro i tos de b e n d i g ó n , 
e todos son f ro i tos certos. 

45 Pois ñ a s Igrexas , s e r í a 
con ta r estrelas no Ceio, 
de t an tos Canogitates 
cantos polo mundo vemos. 
Que se pode ben decer 

50 que n o n h a i no descuberto 
das palestras de M i n e r v a 
o u t r o me l lo r pegure i ro . 
E t a m é n que a s ú a t é r r a 
He f o i i n g r a t a é ben certo, 

55 ca, se f o r a agradecida, 
f o r a m á i s ou f o r a menos. 
Se f o r a na an t i gu idade 
o ín decer ós meus vellos 
l ie l evan t a r an estatuas, 

60 l ie e r i x i r a n masoleos. 
OPor A p o l o en sabidencia, 
m e l l o r co que o R e i A d m e t o 
a l á polos campos de E l i s , 
g a r d ó u cabras e carne i ros ; 

65 porque l i b r ó u s ú a res 
decote polos outeiros 
dos montes compostelanos 
do t r i f auce Can Cerbeiro . 
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Es to vos d igo eu, que f o i 
70 pas tor ben f e i to e derei to, 

que t r a í a seu caxado, 
t a m é n v i s t é u seu capelo; 
l iber tounos dos trabucos, 
de alcabelas e de prei tos , 

75 por que l ie damos rendidos 
os c o r a z ó n s en obsequio. 
Se, coa mesma vontade 
que eu fago este rendimento , 
me ofrecen o chicolate, 

80 me d a r é i por sat isfe i to . 
(1697) 

21-22: o v . é cu r to ; cicais fose "o caso e s t á en fa lar 
ben — daquel grande cabaleiro". — 25: no o r ix ina l , " C i -
dad". — 27: "O so seu". — 30: "que ja l " , que non acer-
tamos a descifrar; ¿será, " q u e x á i s " ? — 74: "Dalcavelas 



F.R. X O S E G I L . T A B O A D A 

(Der rade i ro terzo do s. x v n - P r i m e i r o do x v m ) 

N a s c é u en Sant-Iago de Compostela. M o i novo, ingre -
s ó u no Conven to de San Franc isco , pasando m á i s t a rde 
ao de 'Salamanca, onde en 1697 e ra l e i to r en A r t e s ou 
F i l o s o f í a , pois con ambos t iduos figura no cancioei ro 
das Minerva les . T o r n ó u a Compos te la e en 1707 era 
l e i t o r de T e o l o x í a no p rop io cenobio onde se t i ñ a fo r ­
mado; de a l í p a s ó u , en 1710, a San F ranc i sco de A C r u -
ñ a . N o cabido celebrado po la O r d e en 28 de M a i o de 
1713 f o i elei to m i n i s t r o d a p r o v i n c i a de Sant-Iago. T é -
ñ e n s e notizas d a s ú a v i d a deica, polo menos, o ano 1715. 

O P. CASTRO ( A r b o l C r o n o l ó g i c o ) , c i t ado por Cou-
CEIKO ( D i c c i o n a r i o . . . ) escrebe: « X a agora, sen poder 
ofender a s ú a m o i t a modestia, podemos l ouba r a s ú a 
ademi rab re v ida , a que e m p r e g ó u n u n c o n t í n o estudo, 
perpetuo reco l l imento , r i x i d a observanza e á s obr igas 
do seu estado indispensabre as is tenza . . . Con verdade 
douto, sen soberba sabio, con gosto s ú b d i t o , con r epu-
nanza p e r l a d o » . 

P r e s e n t ó u ao segundo t e m a das devandi tas festas l i ­
te ra r ias u n romance , que c h e g ó u f o r a do prazo, «e por 
e so—di a r e s e ñ a — n o n se p r e m i ó u no l u g a r que meres-
c i a» . P r e s e n t ó u t a m é n u n h a can t i ga h u m o r í s t i c a en cas-
t e l á n e u n h a p o e s í a l a t ina . 

FILGUBIRA VALVBRDB op ina que o romance do P . G i l 
Taboada e « u n h a cur iosa veredón galega da m o d a cas-
t e l á n d a é p o c a » (Gane, de Compostela N ó s , n ú m . 103). 
O P. ATANASIO LÓPEZ r ep roduxo d i t o romance (Biobiblio-
grafias de i lustres franciscanos gallegos, en A r c h . Ibero-
Americano, X I I , pp. 424-430), e o devand i to prof . FIL­
GUBIRA r e c o l l é u n o , á s ú a vez, pa rc ia lmente , no C a n d o -
ne ir iño . 

O romance , a vol tas dos seus xogos verbaes e con-
ceituaes, t e n g r a c i a e f ruidez, c o m a de quen estaba ve­
zado no exercizo p o é t i c o . A l i o r t a e n r é d a s e a n t r e a es-
t r e l a do escudo c o m p o s t e l á n e as c inco de Fonseca, n u n 
e n x e ñ o s o d i á l o g o . 
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R O M A N C E G A D E G O 

Grande lo i t a de luceiros 
h a i n a t é r r a do P a t r ó n 
Santo que, filio do t rono , 
ñ a s guerras sempre a t r o n ó u . 

5 Cinco luceiros, no menos, 
i&e o p ó n a u n luce i ro s ó ; 
¿ c i n c o a un , e ser galegos? 
N o n mo da o c o r a z ó n . 
E que lo i t an sobre q u é n 

10 a q u é n m á i s a l o m e ó u . 
¿ U n c o n t r a c inco? ¡ E s t e s í 
que é galego de n a g ó n ! 
O luce i ro eó , ñ a s a rmas 
v e n da c i u d á dos P e r d ó s ; 

15 ven fe i to u n perdoa vidas , 
mais perdoa luces, non . 
Os outros, ñ a s armasi ven 
do grande home que m i t r ó u , 
f o n t e que t en m á i s r igue i ros 

20 que t en gotas u n t o r b ó n . 
« — ¡ O u h , l u c e i r o s ! » (diz a estrela, 
« f a c e n d o das luces voz) 
« M i r a i m e , m i r a i m e ben, 
« v e r é s q u é n vos a r r o l ó u . 

25 « E u vos f a i x é i coma nenos; 
« ¿ q u e r é s que eu n o n sexa m ó r ? 
« R e p a r á i que o voso lume 
«ós meus peitos ge c r i ó u . 
« V o s po r Fonseca lo i tades; 

30 « h o m e g r a n d í s i m o f o i , 
« m a i s se eu non He de ra estrela 
« ¿ q u é f o r a dise s e ñ o r ? 
« C o n f e s o que sodes grandes : 
« F o n s e c a ó m u n d o p a s m ó n , 

35 « p e r o se eu n o n vos p a r i r á , 
« ¿ d ó n d e e s t u v é r a d e s vos? 
« O g r a n Fonseca se acorde 
« d o bo lei te que m a m ó u ; 
«vósi c a l á i , que, por Sant - Iago 

40 « q u e vos deite a m a l d i g ó n . 
«Ca l á i , pois, ou t e m é i que 
«vos ma te d u n e n c o n t r ó n , 
« q u e t r ago a q u í p r ó en te r ro 
«o sepulcro po r q u é n s ó . 

45 « — S e ñ o r a m a i (os luceiros 
« d i n ) , vostede se a f r o n t ó u 
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« s e n causa, porque esta l o i t a 
«He h a de da r m á i s r e lumbros . 
« D ó u a Fonseca Sant-Iago 

50 v ida , Fonseca a h o n r ó u : 
« q u e é máisi a h o n r a que a v ida , 
«o d i x o has ta C i c e i r ó n . 
« A r r o l o u n o esta c i u d á , 
« m a i s Fonseca a l i b e r t ó u ; 

55 « ¿ p u d o o u t r a a r ro la lo? Sí . 
« ¿ O u t r o l i b é r t a l a ? N o n . 
««Filio e n a i se dan o ser. 
« ¿ C á l é m á i s dar an t r e os dous? 
« N a i ó filio, é n a t u r a l ; 

60 «filio á na i , a d m i r a z ó n . 
« N a c e n d o o sol da m a ñ á n , 
« a m a ñ á n m á i s debe ao sol 
« q u e a p a r t á n d o l l e as t inebras , 
« m á i s l ie vo lve que l i e d ó u . 

65 « D o u l l e a c i u d á ser de filio; 
« F o n s e c a , ser con a c c i ó s . 
« U n n a t u r a l , o u t r o é l i b r e : 
« ¿ p o i s q u é ? ¿ T e n c o m p a r a z ó n ? 
« E l a o sus tenta no berzo; 

70 «il Esco la l ie f u n d ó n , 
« q u e é o sustento d a a l m a : 
« ¿ p o i s c á l sustento é m i l l o r ? 
« A h o n r a toda dos fillos 
« n o s pais sempre r e s u l t ó u : 

75 « ¿ q u é m ó r h o n r a da m a ñ á n 
« q u e escedela o filio sol? 

« — ¡ O u h , luceiros (diz a estrela) , 
« e u vos boto m i l b e i z ó s : 
« C o n f e s o que m á i s l i e debo. 

80 «A Deus, que a l o i t a finóu. 
(1697) 

6: no o r i x i n a l , "S o p ó n " . — 18: " g r a n d home". — 26: 
" q u e r é s queu" . — 31; "mais seu". — 35: "pero seu". 
37: "sacorde". — 46: "saf rontou" . — 48: " l i a de dar". 
58: "ant ros" . — 66: " a c i ó s " . — 80: "ca loy ta" . 



B E R N A R D O V A L D O D E P O R R A S 

(Der rade i ro terzo do s. x v n - P r i m e i r o do x v m ) 

E r a c o m p o s t e l á n , coma os seus h i r m á n s X o s é e X o h á n 
Franc isco , escri tores t a m é n . O p r i m e i r o , p r i o r da Ca­
t e d r a l de Sant - Iago e p a t r ó n da c á p e l a de A l b a , de&ta-
couse coma au to r de loas e autos sacramentaes, que se 
representaron a fins do s é c u l o x v n e comenzos do x v m 
(Cf. COUCEIRO FRBIJOMIL, D i c c i o n a r i o . . . , e BENITO VÁ­
RELA JACOMB, H i s t o r i a de l a L i t e r a t u r a gallega, Sant ia ­
go, 1951, pp. 114-45). 

D e B e r n a r d o sabemos que p r e s e n t ó u á s festas Mir 
nervdles a d e m á i s do romance galego, u n h a pa rod ia ao 
coar to asunto, glosa en loubor de Ponseca á cadra 

« N o es m u c h o se l l ame Fuen te 
seca, qu ien t a n l ibe ra l , 
dando todo su caudal 
m u l t i p l i c a l a c o r r i e n t e » . 

Os premios a iste t e m a era : « u n a s o r t i j a de oro, 
con u n a p i ed ra preciosa; dos vasos de p l a t a de camino , 
y dos p a ñ u e l o s de G a m b r a i , con sus e n c a j e s » . 

N o n sabemos t e ñ a escr i to m á i s que o romance n a 
nosa f a l a que e i q u í damos, s inxelo de fondo e f o r m a . 

1 
R O M A N C E G A L E G O 

A p o l o sexa comigo 
neste caso do cer tamen, 
porque en g r o r i a de Fonseca 
bo ta r poda o pe diante . 

5 O caso que a q u í se pon 
é s i e s t á Fonseca o Grande 
m á i s á cidade obrigado, 
ou l ie e s t á m á i s a cidade. 
E l a t en m o i t o dereito, 

10 que pode s ú a n a i chamarse, 
pois de todos seus a b ó s 
ne l a t en a t ronqu idade . 
N e l a f o i seu nacemento, 
do que el ben pode entonarse, 

15 porque nacer n a boa t é r r a 
é d i t a p a r a es t imarse; 
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pois todos d i n que na m á 
f r u t o b ó n o n pode darse 
moi to ben se debe, logo, 

20 á t é r r a donde se nace. 
iLogo, s i filio Fonseca 
debe desta nomearse, 
como filio e s t á ob r igado : 
e m á i s non pudo obrigarse . 

25 É v e r d á que f o i seu filio, 
mais t a m é n é g r a n verdade 
que non t u v o a t é r r a p a i 
de quen me l lo r se amparase. 
Seu filio f o i m o l sabido, 

30 do que ela debe gror ia rse , 
porque u n filio g r a n D o u t o r 
é sempre a g r o r i a do padre. 
E l o servigo o r d i n a r i o 
a l c a n g ó u que non se pague, 

35 en que n o n l i b r ó u ó pobo 
de pouca caut iv idade . 
P o r esto, ben m e r e c é u 
que redentor l ie chamasen, 
que quen l i b r a de servigo 

40 ven a d a r a l iber tade . 
Ma i s a m i l l o r das s ú a s obras 
f o i esta Univers idade , 
p a r a que, estudiando os bornes, 
fosen homes, n o n salvaxes. 

45 Es to é erar o, pois se ve 
como f a l a quen non sabe 
e que n i n g u é n s i n estudio 
f a l a con autor idade . 
Cos estudios que f u n d ó n 

50 moi tos sa i ron e salen 
por Argobisposi e Obispos, 
e moi tos m á i s po r abades. 
E s i os estudios a q u í 
n o n chegaran a fundarse, 

55 non t u v e r a n os galegos 
no saber t a n t a ventaxe. 
Que a lumea entendementos 
se pode decer en pa r t e 
pois cos estudios- que puxo 

60 nos l i b r a de escuridades. 
D e m á i s desto, a q u í f u n d ó u 
casas p a r a colexales, 
de ixando bastante r e n t a 
p a r a que a es tud ia r n o n f a l t en . 

65 D e todo o Re ino e n t r a n nelas, 
que todos queren honrarse , 
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porque dan as becasi h o n r a 
anque sexa á nobre sangre. 
O u t r a s cousas moi tas flxo, 

70 que n o n digo, anque son grandes, 
po rque as que d igo g ó m e n t e 
o b r i g a n m á i s que o bastante . 
A s que d ixen son t a n boas 
que n o n poden mel lorarse , 

75 e por mercede as conocen, 
n o n s ó esta, as m á i s cidades. 
Nesta , por m á i s obr igada, 
sempre alabanzas He canten, 
anque n o n o a laban todo 

80 anque m á i s e m á i s alaben. 
(1697) 

38: no o r ix ina l , "redemp¡cor" ' . — 42: "da suas". 



X O S E G U E R R E R O L A S S O D E L A V E G A 

(Der rade i ro terzo do s. x v n - P r i m e i r o do x v m ) 

E r a n a t u r a l de M a d r i d e . E s t u d ó u en A l c a l á e v í u a 
L u g o , t r a g u i d o polo OBispo Sr. Fuentes, quen o no-
m e ó u V i s i t a d o r o E i s a m i n a d o r x e r a l do bispado, d á n -
do l le t a m é n os curatos de V i l a u x e e B u c i ñ o s . 

C o n c u r r í u a todos os asuntos das festas Mine rva le s , 
a g á s o s é t i m o . « E n galego e s c r i b í u . . . u n po r cer to dos 
m á i s felices romances que a q u i l n o t a b i l í s i m o c e n t ó n 
p o é t i c o nos c o n s e r v ó u . . . , sendo de no t a r que n o n e r an 
moi tos os anos que levaba en Gal iza, cando e n x a r e t ó u 
os agudos e n o n m a l fiados o i t o s í l a b o s a l u d i d o s » (Rey-
Soto, Esc r i t o r e s gal legos . . . , p . 347; Gal ic ia , vene ra . . . , 
p. 54). 

1 
R O M A N C E G A L E G O 

S e ñ o r e s , eu ben q u i x e r a 
escr ibir , pero n o n sei 
n i n o romance galego, 
i é n a t u r a l non saber. 

5 Sexa o peor e apr i sa 
se por caso prace a fé , 
que h a n de ser da m i ñ a mao 
as obras diste papel. 
A cabega t e ñ o m a l a 

10 dendes an tan tan t i e r , 
e receo nestas copras 
que he i de da r a l g ú n t r a s p é . 
Pero v a l l a o que valer , 
X e s ú s , M a r í a , X o s é , 

15 empeza x a m i ñ a musa, 
polo Cristos a b e c é . 
Ó s igundo asunto vou 
no seteno tono, e sei 
que s i a c e r t ó nos t r inados 

20 he i de can tar m u i t o e ben. 
Unhas d é b e d a s e dudas 
se me p ropon , pa ra que 
desfaga, mais non me obr igo 
a facer n i n desfacer. 
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25 A d u d a é s i D o n Afonso 
debe a Sant-Iago, ou s i é que 
Sant - Iago l ie debe, e todo 
sel que s e r á u n s i é no é. 
¿ Q u e me me to ñ a s q u e s t i ó s 

30 de d é b e d a s , cando h a i quen, 
c o n poucas le t ras poeta, 
q u e r r á d a r seu parecer? 
Concordanzas de escr i turas 
e i q u í n o n h a n de valer , 

39 que en con t ra tos do c a r i ñ o 
s ó l o o a m o r pode dar fe. 
M a i s adonde v a n catorce 
pregos, i r á n d e s a s é i s ; 
c o n c r ú i a s e o p re i to a p roba 

40 e d e s p ó i s eu f a l a r é i . 
É Sant - Iago a s ú a P a t r i a , 
que o u t r a non pudera te r ; 
esto p o ñ o por notabre , 
porque é no tabre esta l e i . 

45 D e s p ó i s de Deus, a Sant - Iago 
debe D o n Afonso a f é ; 
can to pode deber, debe, 
que m á i s non pode deber. 
C r i á r o n o e c r e c é u t an to 

50 que ven estar pa r do R e i 
D o n (en t empo empera t ivo ) 
F e r n a n d o e D o ñ a Sabel. 
A n q u e f u n d ó n as Escolas 
e flxo Colexos tres, 

55 con o u t r o de Salamanca, 
en elo h a i m o i t o que ver . 
Polas d o t a z ó s que fixo 
q u e d ó u obr igado, i é ben 
se conoza o b r i g a z ó n , 

60 pois f o i s ó l o por querer . 
D e i x ó u casas e facenda 
i o p a t r i m o n i o t a m é n , 
e l i e de ra a v ida , mais 
f o r a eso a m á i s non poder. 

65 D o d i to , pois, me parece 
(volvendo a l é r o ca r t e l ) 
que a Sant - Iago D o n Afonso 
n o n q u e d ó u nada a deber. 
I I deu todo canto t u v o , 

70 e eu p ido que me den, 
se a lgo merezo por ma l , 
que l i o t o m a r é ! por ben. 
Pois i l deu m á i s que l ie deron, 
debe Sant - Iago. Con que 
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75 iste é o f a l lo e s e r á 
por sempre x a m á i s , a m é n . 
As í , s e ñ o r e s eu t e ñ a 
f r o i t o d a o r a z ó n , por que 
s i anda o romanee ñ a s v in te , 

80 s i n a l é que t en b ó s pes. 
(1697) 

6: "causo" no o r ix ina l . — 14: o au tor emprega c á s i q u e 
seonpre a X , t a l coma e iqu í " X e s ú s . . . X o s é " . — 33: "con 
cordanzas". — 39: t a m é n e s t á no o r i x i n a l a g r a f í a "con-
cruiase". — 51 : " t i empo" . — 60: "pues f o i " . — 69: nota­
mos asemade a fo rma " ü " , coma logo " i s t e" (v . 75). — 79: 
"as v i n t e " no o r ix ina l , que coidamos s e r á " ñ a s " . 



F A B I A N P A R D I Ñ A S Y V I L - L A R D E F R A N C O S 

(1657-1703) 

D e fidalga f a m i l i a b e r g a n t i ñ á n , n a s c é u en. San Salva­
dor de S o f á n , onde f o i bapt izado o 6 de Feb re i ro de 
1657. Os P a r d i ñ a s e ran xente de letras e de estados, e 
profesaron moi tos deles n a R e l i x i ó n . 

D o n F a b i á n e s t u d ó u en Compostela , onde se douto-
r ó u en ambos Di re i t o s . I n g r e s ó u na Orde M i l i t a r de 
S a n t i a g o , est ivo t res anos en R o m a con cargo n a cu­
r i a , e d a l í v í u p r a Compostela, nomeado D e á n por A l e -
x a n d r o V I I I , cando non r e c i b i r á a í n d a ordes sagradas, 
polo que o Cabido l ie deu u n ano de prazo p r a recibi las . 

F o i D o n F a b i á n n a s ú a mocedade home a v e n t u r e i r o ; 
t r á i s os estudos, and ivo por M a d r i d e , onde s e r v í u ao 
M a r q u é s de Cogolludo, que f o i quen o l e v ó u a R o m a 
coma xen t i l home . E n R o m a c o m p r e t ó u a c a r r e i r a sacer­
do ta l , e en 1689 o Papa d i s t i n g u í u n o ca prebenda c i tada . 

F o i g rande p ro t e i t o r do seu s o b r i ñ o F r . G a r c í a de 
P a r d i ñ a s , B i spo de Tarazona, P r o v i n c i a l Mercedar io e 
c a t e d r á t i c o en Sa lamanca (Cf. F r a y GUMERSINDO PLACER 
LÓPEẐ  B i o g r a f í a del l i m o . F r a y G a r d a P a r d i ñ a s y V i ­
l l a r de Francos , na Rev. de l a Orden de l a Merced , 
1953). 

F i n ó u s e en a b r i l de 1703, aos 46 anos, c i c á i s d e m p ó i s 
de longa enfermedade, coma f a i n o t a r D . SALUSTIANO 
PÓRTELA PAZOS {Decanologio de l a S. A . M . Ig l e s i a Ca­
t e d r a l de Sant iago de Compostela, Sant iago, 1944, p á g i ­
nas 333-340 e 539-541). 

D o n F a b i á n P a r d i ñ a s f o i o ve rdade i ro an imador das 
famosas festas Mine rva l e s de Compostela, das que fi­
gu raba coma presidente. Po r i s t a r a z ó n as p o e s í a s que 
p r e s e n t ó u f o r o n sen nome, e a n ó n i m a s e s t a r í a n a í n d a 
hoxe se o pon toa l inves t igador FERMÍN BOUZA BREY n o n 
t ivese descuberto a s ú a pa te rn idade (Cf. D o n F a b i á n 
P a r d i ñ a s V i l l a r defrancos, poeta gallego del s iglo x v n e 
Sobre l a o b r a p o é t i c a de D . F a b i á n P a r d i ñ a s V i l l a r d e -
fromeos, en Citad, de Es t . Gál l . , fases. I I I , 1945, pp. 331-
354, e I X , 1948, p. 156). 

F o i , s e g ú n parez, poeta m o i fecundo, « d e elevado 
n u m e n y de n a t u r a l a f l u e n c i a » , de quen se l embraba u n 
t o m o ms. de versos, a res tora perdido. Somentes conece-
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mos os tres a n ó n i m o s que p r e s e n t ó u as repet idas festas 
l i t e r a r i a s de 1697. « A í n d a que t a rde i ra , a s ú a f o r m a z ó n 
c u l t u r a l f o i en a u m e n t o . . . A p o e s í a n o n e ra a l lea ao 
seu e sp r i to ; c o m p u ñ a con fac i l idade e s o l t u r a e o seu 
nome era c i tado an t re os b ó s poetas do seu t e m p o » . 
(F r . GUMERSINDO PLAcan, op. cit . , p . 493). E s e g ú n R i o b ó , 
aducido por VÁRELA JÁCOME (His t . de l a L i t . Gal l . , p. 117) 
« e r a poeta de enlevado n u m e n e n a t u r a l afluenza, con 
que compuxo versos c a s t e l á n s a diferentes asuntos se­
r ios e xocosos en todo x é n e r o de m e t r o s » . N a r e s e ñ a das 
M i n e r v a l e s d í c e s e que o au tor do romance galego « n o 
quiso da r el nombre , aunque lo l og ra grande en l a Poe­
s í a » . P e n a é que se p e r d e r á n as obras diste poeta, por­
que, indudabremente , t i ñ a xenio e conecimento da fa la , 
n a que é seguro c o m p o r í a m á i s poemas que iste sen-
l l e i r o romance de o c a s i ó n . 

1 

R O M A N C E G A L E G O 

E u o ín a meus a b ó s , 
cando de H o m e r o fa laban , 
que os inxenios, como á fonte, 
co seu cacho iban á auga. 

5 E logo lies p r e g u n t é ! 
a donde este H o m e r o estaba; 
m a n d á r o n m e a Composte la 
i as estrelas x a ra iaban . 
H a c h é i u n h a Ponte Seca; 

10 s e ñ o r e s ¿ q u é n t a l pensara 
que esta fonte n o n c o r r e r á 
donde sempre o t r o n o ra l a? 
E u , polo menos, o ín 
d i x e r a u n home n a casa: 

15 «o mel lado , n u n r u i d o » ; 
«despois1 de t ronos, a a u g a » . 
Pero t a m é n me d i x e r o n 
s i ó nacer do sol toaba, 
que as moi tas luces do d í a 

20 todo o r a u d a l i s t i ñ a b a n . 
E porque a auga no h a c h é i , 
sente ime a velo que pasa, 
e as estrelas me f a n ver 
co p rob l ema que ba ra l l an . 

25 Se p r e g u n t a q u é n m á i s debe: 
o s i ñ o r Fonseca á P a t r i a , 
ou a P a t r i a a aquel Fonseca 
que por auga luces mana. 
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O que sei de cer to é 
30 que s i o campo luz espalla, 

estrelasi no nacemento 
a este home n o n l ie f a l t a n . 
E s i as estrelas p u b r i c a n 
o nacente dos Monarcas , 

35 o que M o n a r q u í a s f u n d a 
t e ñ a estrelas dupr icadas . 
Si ó nacer, con u n h a estrela 
o recibe a s ú a P a t r i a , 
vo lve r l l e s inco por u n h a 

40 o nacer é g r a n gananga. 
A P a t r i a é m a d r e dos homes, 
pero, s i ben se repara , 
h a i a l g ú s homes que son, 
con r a z ó n , padres da P a t r i a ; 

45 e se me d a n a escoller 
destas d ú a s nomeadas, 
m á i s q u i x e r a t e r de p a i 
que t e r de n a i alabanza. 
E porque t a m é n o ín , 

50 en esta Esco la a famada 
concu r r e a n a i padecendo 
e o p a i ac t ivo obraba, 
fago ago ra u n casamento, 
do p r i m e i r o r e l embranza : 

55 A d á n d ó u a costa a E v a , 
e a A d á n n o n l ie c o s t ó n nada. 
To laxe s e r á me te rme 
n a T e o l o x i a Sagrada, 
pero dei nesta to laxe 

60 porque ó s xueces ca i en grac ia . 
R e d i m i r dis que u n h a o b r a 
m a i o r a u n é que a cr ianga, 
porque esta n o n s u p ó n cu lpa 
e aquela ¡supón desgracia. 

65 É c r i a r , o b r a do Ceo, 
e se ve neste home e r a r a : 
Compos te la ca s ú a estrela 
f o i a este home V í a L á c t e a . 
Pero este home agradecido 

70 a boa o b r a logo paga, 
r e d i m í n d o a d u n se rv ic io 
que de o r d i n a r i o m a l t r a t a . 
E t a m é n a l e i abona, 
postos os dous ñ a s balanzas, 

75 que o ñ l l o á madre n o n debe, 
e é s t a a a q u é l debe a soldada. 
Os Dou to res en M e i c i f i a 
sobre u n doente he r r aban 
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que a par te mandante era 
80 á quen m á i s d e b í a a arca. 

E s t o h a c h é i en Compostela, 
e v ó l v o m e a m i ñ a casa, 
a ve r s i hacho o chicolate 
p a r a b o r d ó n das cabagas. 

(1697) 

15-16: p e ñ e m o s n ó s antre comillas istas d ú a s vellas pa­
remias, non indicadas diste xeito no o r ix ina l . — 19: "Cas 
moi tas" . — 20: " I s t i ñ a r " , ' a r ra lar ' 'erguer a chuvia ' . — 44: 
"padre'*. — 45: "esse me dan". — 56: " E A d á n , n o n " ; 
"cus teu" no o r ix ina l . 



I G N A C I O R O D R I G U E Z 

(Der rade i ro terzo do s. x v n . P r i m e i r o do x v m ) 

N o n temos notizas da v i d a diste poeta, que se pre-
s e n t ó u c u n romance galego ao segundo t e m a das M i -
nervales . H a i u n h a m o n x a do mesmo apelido, D o n a 
Isabel R o d r í g u e z , profesa en A l l a r í z que m a n d ó n u n h a 
glosa ao t e m a coar to . Cicálg ' fosen parentes, animados 
m u t u a m e n t e a p a r t i l l a r n a l iza p o é t i c a c o m p o s t e l á n . A o 
f a l a r d a nosa t é r r a e do cent ro d é l a , semella que o f a i 
dende fo ra , lonxe de Sant-Iago. 

Reve la o au to r a s ú a c u l t u r a c r á s i c a , incruso c u n h a 
acer tada p a r á f r a s e h o r a c i á n ; pero t a l e r u d i z ó n n o n em-
pe i t i za o desenrolo zugoso e l i m p o do pensamento, p roba 
de que I g n a c i o R o d r í g u e z e r a b ó versif icador. N o n que­
d a n probas de out ras obras s ú a s . 

1 
R O M A N C E G A L E G O 

¡ O u h , meu v a r ó n eminen te ! 
¡ O u h , r a u d a l do meu Fonseca! 
D a nosa t é r r a g r a n padre ; 
g r a n filio da nosa t é r r a . 

5 C a m i ñ ó u d é l a co r r endo 
á cumbre por eminenza, 
donde, firmamento noble, 
nos fixo ver as estrelas, 
s i por ben, m á i s n o n por m a l , 

10 cando posto sempre en ve l a 
nos a l u m b r ó u lumioso 
no cand ie i ro d a Ig res i a . 
A q u í n a c é u , e f o i f o r za 
n o noso cent ro n a c e r á , 

15 que estrelas ¿ a d o n d e h a n de i r , 
s i n ó n ó Campo da E s t r e l a ? 
E s t o suposto, vexamos 
quen m á i s ob r igado queda, 
s i Fonseca á s ú a madre , 

20 s i ao seu filio Composte la . 
I , en can to ó p r i m e i r o , d igo 
que parece ser p r i m e i r a 
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a m a d r e P a t r i a , porque 
coa P a t r i a no h a i contenda. 

25 P r e c r a r a cousa é m o r r e r 
po r e la e t a m é n en ela; 
logo porque e s t á n os filloa 
obr igados po r t a l deuda. 
Ma i s que, aunque el a l g ú n dere i to 

30 aber tamente tuvera , 
a t r a v e s á n d o s e a madre 
é m o i ben que o filio ceda. 
F o r a desto, s i l ie é afei to , 
sempre t a m a ñ a s finezas 

35 t a m é n h a c h ó u , que é p r o d i x o : 
u n h a g r a n correspondenza. 
E s i non d igao a pompa, 
a maxestad, a grandeza 
que os fillos de ambos Xacobos 

40 f a n en b a r r e n a r apresa, 
das suaves dulces augas 
con que a m b r o s í a s febeas 
polas venas de A g a n i p e 
pasan a encender as venas; 

45 desta sor te l i e t r i b u t a 
ao fin memor ias eternas. 
A g o r a vexan s i a madre 
t e n máis i r a z ó n no que alega. 
Pero, n o estante, perdone 

50 a P a t r i a nesta ma te r i a , 
que e la doul le o nac imen to 
i e l doul le o ser con que alenta . 
E s t a t é r r a a p a r e c é u 
á r i d a n a nosa esfera, 

59 e no m a r p u p ú r i o e roxo, 
s i n estorbo, u n h a vereda; 
a p ú r p u r a deste filio 
é o m a r que fecunda e rega 
á madre á r i d a e e s t é r i l , 

60 v o l v é n d o a P r i m a v e i r a . 
P r a n t o u l l e a Univers idade , 
que é o pasmo d a m i s m a c ienc ia ; 
l i b r o u n a con paso f r anco 
de r igurosas gavelas; 

65 f u n d ó n Colexosi insignes 
adonde ardentes centellas 
lucen, a l u m b r a n d o ó m u n d o 
co a r d o r das s ú a s le tras . 
¿iSon aquestos fundamentos 

70 de m á i s a l t a consequenza? 
¿ P o i s por q u é hemos de d u d a r 
que a P a t r i a obr igada estexa? 
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E l a s í que t u v o sor te 
e f o r t u n a verdadei ra , 

75 que el ca lquier t é r r a obr igara , 
n a c e r á donde n a c e r á . 
E s i por regla, o c o n t r a r i o 
d i n que p a t r ó n firme asenta, 
n o n h a i r eg la s i n e s e c i ó n 

80 i el f o i e s e c i ó n da regla . 
(1697) 

8: no o r i x i n a l " f i zo" . — 33: " s i l i é " . — 46: " A l f i n " . 
51 : "Quela". — 72: "ca Pa t r i a " . 



X O H A N A N T O N I O T O R R A D O 

(Der rade i ro terzo do s. x v n . P r i m e i r o do x v m ) 

S á b e s e pola r e s e ñ a do l i b r o das festas Mine rva l e s 
que era g r a m á t i c o , supomos que n a p r o p i a Compostela. 
Tense dubidado se se r ia a mesma persoa que o ou t ro 
poeta do seu apelido, cu io nome de p í a se n o n conecia 
deica agora : o abade de U r d i l d e e R e i t o r de Ponseca, 
D . M a r t í n To r rado , falecido en 1653. O que s í é doado 
e que fosen da mesma f a m i l i a , pois ambos t e ñ e n u n 
x e n i o p o é t i c o pare l lo . 

Presentouse ao t e m a 7.B do cer tame; cuio ca r t e l re­
zaba: « P e r o y a que son los Cuervos t a n amigos de re­
medar, y ser parecidos a l Cisne, s i n poder lo conseguir ; 
a i Cisne que m á s p rop iamen te le remedare, consiguien­
do por gracia , lo que e l Cuervo t iene por natura leza , 
haciendo asunto de gracejo su P o e s í a a cua lqu ie ra de 
los propuestos Asuntos . Se le d a r á a l p r i m e r o u n cor te 
de vest ido de T a f e t á n doble, con su a fo r ro de T a f e t á n 
de Granada . A l segundo un cor te de J u b ó n de Raso, 
con su a f o r r o de T a f e t á n . A l te rcero u n a caja de T a ­
baco de p l a t a blanca. A d v i r t i e n d o no s e r á p remiado e l 
que p rop iamen te fuere Cuervo, s ino el que mas p rop ia ­
men te lo p a r e c i e s e » . 

T o r r a d o g a ñ ó u o segundo p remio ca s ú a pa rod i a do 
t e m a segundo. X o h a n A n t o n i o T o r r a d o é, posibremente , 
o m i l l o r conecedor do galego an t re cantos e sc r ib i ron 
p r a a q u i l concurso; o seu romance é l i xe i ro , f ác i l , cheo 
de ax i l idade e r iqueza espresiva. B e n pode empare-
l larse , no espr i to e ñ a s maneiras , cas d é c i m a s fio o u t r o 
T o r r a d o . P o r vol tas , os versos do romance dan u n h a 
coor ida v i s i ó n d a Composte la de flns do x v n . 

1 
R O M A N C E G A L i E G O 

F a l a o corvo, escol ten todos: 
eu v e ñ o con asas negras 
co r t ando os ventos de lonxe 
p a r a chegar a estas festas. 

5 H o x e A p o l o me t o r n ó u 
en brancas as negras penas, 
pa ra can ta r como o cisne 

259 



as grandezas de Fonseca. 
O a n t a r é i como souper, 

10 pois vexo da m i ñ a a ldea 
cisnes que parecen corvos, 
corvos que lies asomel lan . 
CDrias do r io , a x u d á m e , 
que o Pegaso é m a l a besta 

15 e se me acer ta dous couces, 
en mao d i a son poeta. 
Escol lo o segundo asunto 
s e g ú n o ce r t amen resa: 
se e l m á i s l ie debe á cidade 

20 o u Fonseca debe a ela. 
A r g o m e n t o desta sorte , 
c o m e n t o desta m a n e i r a : 
¿ O home en s í , no e s t á soxei to 
cando nace, á s ú a estrela? 

25 ¿ N o n f o i filio de v e c i ñ o ? 
¿ E s ú a na i , d a q u í n o n era? 
¿ E l a a q u í n o n o p a r é u 
en boas pallas con l impeza? 
¿ E s t e l u g a r n o n f o i berzo 

30 n a s ú a idade m á i s t en r a? 
¿ N o n l i e d e b é u a cr ianza, 
todo o seu ser e a sabenza? 
Logo , ben podo decer 
f a l ando coa boca chea: 

35 m á i s l ie debe e l á cidade 
que a cidade ó g r a n Fonseca. 
Confeso, e n canto ó p r i m e i r o ; 
ende, n e g ó a consequencia: 
¿ E l n o n l i b r ó u os vecinos 

40 de t rabucos e canseiras? 
¿ N o n flxo x a t res Colexos 
con t an tas fa ixas bermel las , 
u n deles p a r a rapaces, 
p a r a inc r ina los á s le t ras? 

45 ¿ H o u b o cabale i ro a l g ú n 
que n a c é u n a faz da t é r r a , 
que m á i s honrase os galegos 
deba ixo desas estrelas ? 
Se n o n f o r a este fldalgo, 

50 esta c idade ¿ q u é n era? 
Q u i t a n d o a I g r e x a e o Santo, 
f o r a peor que Caldelas. 
¿ V i ñ e r a n os es tudiantes? 
C r a r o e s t á que n o n v i ñ e r a n . 

55 ¿ Q u é h a b í a de ser dos xast res 
e t a m é n das taberne i ras? 
¿ D o n d e se gasta e c o n s o m é 
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m i l l e i r o s de carabelas, 
como cada d í a en t r an 

60 po r esas Por t a s Faxe i ras? 
E s t ó u crendo, cer tamente , 
se n o n n a c e r á Fonseca 
que hoube ran de andar roubando 
o pan e o m i l l o ñ a s eiras. 

65 Moi to s que f o r o n Doutores 
Cregos, F á m u l o s , Colegas, 
anduve ran polo monte 
ga rdando cabras e ovellas. 
M o i t o s Le t rados pasados, 

70 que g a n a r o n g r a n moeda, 
h a b í a n de andar coa l i ñ a 
n o m a r pescando fanecas. 
O que t an tos feitos flxo 
e s t á no Ceu de cabega; 

75 b u s c á m e o u t r o como el, 
ideo facer á devesa. 
Logo , ben probado levo, 
e o d i r í a a m i ñ a besta, 
m á i s debedora é a cidade 

80 a Fonseca. que Fonseca. 
(1697) 

16: no o r i x i n a l , "en ma d í a " . — 51 : " I g r e j e " . — 58: "Ca­
rabela", certa especie de canasto de bimbio. — 63: "Cou-
beran dandar" . — 71 : "dandar". — 78: no o r ix ina l , " d i r á " , 
c i cá i s e r ro de imprenda. 



A N S E L M O F E I X O O M O N T E N E G R O 

(1679-1740 ?) 

N a s c é u na G r a n x a do M a t o ( A l l a r i z ) , casa solarega 
dos F e i x ó o Montenegro , e f o i bapt izado o 30 de A b r i l 
de 1679. E r a segundo h i r m á n do sabio b ie i to P r . B e n i ­
to X e r ó n i m o , u n h a das meirandes g ro r ias de Galiza. 

« C o m o fidalgo no to r io de sangue, a s i s t í u con a rmas 
e cabalos á s c a m p a ñ a s da G u e r r a de S u c e s i ó n nos anos 
1701 e 1702, e consta que se e n c o n t r ó n na defensa da 
praza de V i g o c o n t r a os ingreses. Uns anos m á i s ta r ­
de, aparez res id indo en Casdemiro, onde seguramente 
v i v í a x a dende o f a l e c i m e n t ó do seu pai , e a l i con t i ­
nuaba en 1737. C a s ó u con D.a M a r í a Lorenzo , pero do 
m a t r i m o n i o non q u e d ó u s u c e s i ó n n i n g u n h a . . . » (ALFRE­
DO A . CID RUMBAO, L a ve rdade ra p a t r i a del Padre F e i j ó o 
y o t ras notas i n é d i t a s sobre su apel l ido y f a m i l i a , no 
B o l . del Museo A r q u e o l ó g i c o P r o v i n c i a l de Orense, 
T . I V , a ñ o 1948, pp. 5-38). 

Tstas notizas de CID RUMBAO v e ñ e n a c r a r a r u n pro­
b r e m a de a t r i b u z ó n l i t e r a r i a , o das conecidas q u i n t i ­
llas gallegas L l a n t o de l a f l o t a , po r u n a n i n f a gal lega 
que se v i ñ a n considerando ob ra do P. F e i j ó o , dende que 
f o r o n asoelladas por JUSTO ELÍSEO AREAL ( P o e s í a s i n é d i ­
tas del P. F e i j ó o , Tuy , 1901), a í n d a que xa o seu des-
cobr idor fixera n o t a r : « É m o i posibre que istas n o n 
per tezan a F e i x ó o : os in te l ixentes o d i r á n » . 

N o n é que fose estrano que o P. F e i x ó o e s c r i b i r á en 
galego, t a l coma, en real idade, o fixeron seus h i r m á n s ; o 
que causaba e s t r a ñ e z a era aqu i l a v i v a v i s i ó n do com­
bate n a v a l de Rande , a q u i l a fonda a m a r g u r a de quen 
p a r e s c í a t ivese presente nos olios o d r a m a t i s m o de ta­
les xornadas . E , nefei to, is to f o i o que s u c e d é u ; os tres 
derradei ros versos ben o c o n ñ r m a n : « F e de todo agora 
dou, — que o p r í n c i p e me c h a m ó u — no m á i s que por 
ser t e s t i g o » . O au to r das q u i n t i l l a s é, pois, x a sen luga r 
a d ú b i d a s , o h i r m á n segundo do P. F e i x ó o , que est ivo 
presente na ba t a l l a de Rande, seguramente f o r m a n d o 
p a r t e das forzas con que o Conde de R i b a d a v i a a c u d í u 
por t é r r a á defensa de V i g o e arredores. D o n Anse lmo 
m a n d a r í a os seus versos ao h i r m á n maior , p r a que i l l íos 
censurase, e an t re os papes do P. F e i x ó o a p a r e c e r í a n 
logo o s e r í a n t rasladados, en u n i ó n das c o m p o s i c i ó n s 
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c a s t e l á n s do f rade biei to, ao manusc r i t o que p o s e é u 
AREAL, Ocios p o é t i c o s del l i m o . Sr. D . F . B e n i t o J e r ó ­
n i m o F e i j ó o , benedict ino. 

P o r cer to que no ms. h a b í a a í n d a u n Curioso Ro­
mance en l engua gallega, que non se pode c o n f u n d i r 
cas q u i n t i l l a s de Rande, e que AREAL non e d i t ó u , des­
grac iadamente . S e r í a , con probabi l idade, ob ra t a m é n do 
h i r m á n de F r e i B e n i t o ; as nosas m ú l t i p l e s d i l ixenc ias p r a 
t opa r de novo o ms. foron en v a l u t o : n i n no Museo de 
Pontevedra , a onde pasaron os fondos da Sociedad A r ­
q u e o l ó g i c a — á que AREAL m a t i n a b a de ixar l lo—, n i n en 
mans dos f a m i l i a r e s diste a quens consultamos, e s t á . 
E D o n A n s e l m o F e i x ó o non e s c r i b í u en galego n a q u i l a 
soia o c a s i ó n . O P . Mercedar io P r . GUMERSINDO PLACER 
p ú x o n o s na p is ta de o u t r a c o m p o s i z ó n galega do noso 
poeta, ao descr ib i r o r a r í s i m o cancioe i ro Sagradas F l o ­
res de l Parnaso, de l a bien t emplada l y r a de A p o l o , que 
a l a reverente ca tho l i ca a c c i ó n , de aver ido a c o m p a ñ a n ­
do sus Magestades a l SSmo. Sacramento , que iba a 
darse po r V i a t i c o á u n a E n f e r m a , e l d í a 28 de N o v i e m ­
bre de 1122. c a n t a r o n los mejores cisnes de E s p a ñ a . . . 
M a d r i d , I m p r e n t a de J u a n de A r i z t i a (1723). O P. P la ­
cer t o p ó u este curioso l i b ro na B i b l i o t e c a N a c i o n a l e 
adicoul le u n h a ce r te i ra not iza {Ocho poetas gallegos de l 
s ig lo x v i i i c a n t a n a l a E u c a r i s t í a , na rev. Spes, ano X X , 
n.2 222, Pon t eved ra X u ñ o de 1953). 

« I n d o o R e i Fe l ipe V e s ú a consorte de paseo no 
coche real , a c o n t e c é u e n c o n t r á r e n s e cun sacerdote que 
levaba o V i á t i c o a u n h a enferma; daquela os R e í s b a i -
x a r o n da carroza, m a n d a r o n ao sacerdote p o r t a d o r da 
E u c a r i s t í a que rubise a ela e os dous, ca s ú a comi t i va , l ie 
s egu i ron a pe deica a casa da enferma. A nobre a l c i ó n 
dos Reis f o i contada, comentada e poetizada, nos cor ra ­
les, t e r tu l i a s e ment ide i ros de M a d r i d e . Se hemos de 
a t emos aos datos impresos, o mesmo d í a da a n é i d o t a 
í s t a f o i levada á « G a z e t a » , na f o r m a p o é t i c a d u n h a q u i n ­
t i l l a , p r a que fose glosada polos poetas; ve la e i q u í : 

E l acaso de este d í a 
Y e l ve r los Reyes á pie, 
Es sagrada s i m p a t í a , 
Y en E s p a ñ a a n t i g u a fee, 
Y Ca tho l i ca p o r f í a . 

«A voz da « G a z e t a » e a s ú a i n v i t a z ó n chegaron aos 
r i n c ó n s m á i s afastados de E s p a ñ a , e o c o n c u r s ó t i v o u n 
é i s i t o m a ñ í f i c o . . . E r a u n h a das maneiras decadentes 
d a q u i l a é p o c a da poes í a , e X o h á n de A r i z t i a ap rove i -
t ouna , log rando por con te i r a u n negocio e d i t o r i a l » 
(P. PLACER loe. cit . , p. 4 ) . 
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A l á fo ron , cando menos, o i to poetas galegos, pero 
somentes dous deles concursa ron n a nosa f a l a : os h i r -
xnáns A n s e l m o e P l á c i d o F e i x ó o y Montenegro . D i g a ­
mos, en fin, que o p r e m i o ofrescido era u n h a l i b r e i r í a , 
e que o g a ñ ó u D . Diego de Tor res V i l l a r r o e l . 

N o n nos f o i cousa doada topar co l i b r o de A r i t z i a . 
N o n estaba no seu s i t io , cando de p r i m e i r a s o quixe-
mos consu l ta r n a B i b l i o t e c a Nac iona l , e somentes gra­
cias á p a c e n t é ins is tenza do noso f r a t e r n o amigo L u i s 
VIÑAS CORTEGOSO, a tendido c a mei rande d i l i x e n c i a polo 
persoal daque l cen t ro , f o i topado m á i s adiante , en lo­
ga r que n o n c o r r e s p o n d í a coa s ina tu ra , 

É in teresante a a p o r t a z ó n dos poetas galegos d é 
A l i a r í a e X u n q u e i r a de A m b í a , encol de cuio grupo 
c h a m a x a a t e n z ó n o P . PLACER. Semella que h a b í a u n 
poderoso foco de in te le i tua l idade nistas d ú a s v i las ve-
c i ñ a s pola é p o c a que t r a t amos , x a que t a m é n ñ a s Jtft-
rvervaies se f a n presentes os poetas de A l l a r í z . 

D o n A n s e l m o F e i x ó o escribe o galego por u n pulo 
sen t imen ta l . N a o c a s i ó n t r i s t e de Rande, acode á l ingoa 
en que se c r i ó u , c o m a i l d i , porque l ie parece que o 
desafogo é a s í m á i s f ondo ; no caso do V i á t i c o , porque 
a s ú a f a m i l i a He i n s t a a que escr iba en galego. 

A b a t a l l a de Rande d e b é u impres iona r v ivamente ao 
cabaleiro-poeta, pois l ie ad ica t a m é n dous xe rog r í f l cos , 
o segundo dos cales ven ser coma u n h a i n t r o d u z ó n á s 
q u i n t i l l a s galegas, por c u i a r a z ó n o p e ñ e m o s ao c o m é n 
d é l a s . 

Notemos , en fin, que n ó l i b r o de A r i z t i a e s c r í b e n s e 
os apelidos de D o n Anse lmo , « F e i c o y M o n t e N e g r o » , 
ment ras os de seus h i r m á n P l á c i d o o e s t á n cor re i ta -
mente . D e t é m o n o s en a c r a r a r todas estas c i rcuns tan-
zas, porque a i n c o r p o r a z ó n que agora se f a i dos nomes 
de ambos h i r m á n s á n ó m i n a de poetas galegos, e a xus-
t i f l eazón da v e r d a d e i r a pa te rn idade d a p o e s í a a t r i b u i d a 
ao P . F e i x ó o , coidamos ben merecen a l g ú n vagar . 

1 
XBROGRÍMCO 

Pin ta se u n a moza ga l lega ro l l iza , como suelen serlo, 
can1 l a cabeza recostada sobre u n a mano, con este afo­
r i s m o : « D u m capu t do le t cetera m e m b r a d o l e n t » . 

A u n q u e me ven t a n ociosa 
es achaque y no pereza: 
l a cu lpa , de esta cabeza 
que no me deja hacer cosa. 
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P R A N T O D A F R O T A , P O R U N H A N I N F A G A L E G A 

QUINTILLAS 

Pois que sempre a l g ú n m a l s í n 
t acha a m i ñ a boa leí, 
d é i x e n m e chora r s i n fin 
desgracias en que n a c í n 

5 n a lengua en que me c r i é i . 

Q u é r e n m e flnxir cu lpada 
en que a f r o t a se p e r d é u 
porque, con pena dobrada, 
ela a r d í a e eu t i snada , 

10 d ú a s perdas' c h o r é i eu. 

O pei to a dor me t raspasa 
vendo a m i ñ a sor te dura , 
que u n h a vez que t a n s i n tasa 
v é u r iqueza á m i ñ a casa, 

15 v é u por m i ñ a desventura . 

D i n que n o n qu ixen facer 
nada aos ingreses que e n t r a r o n ; 
eu ben qu ixen parecer, 
mais, ¿ c ó m o p o d í a vencer 

30 a quen n o n ver me de ixa ron? 

T u v é r o n m e , ao velos v i r , 
presa donde non p o d í a 
n i n pelexar n i n f u x i r . 
¡S i me de ixa ran sair , 

25 Deus t en d i to o q u é s e r í a ! 

N o n sei quen, c o n t r a derei to , 
con s e n r a z ó n s ben atroces 
me cu lpa ; mai? x a sospeito 
que aquel que t en peor p re i to 

30 é quen v i s to d á m á i s voces. 

T o d o o mundo me é tes t igo 
c á n t o c h o r é i e s e n t í n 
cando estaba presa en V i g o , 
vendo s o l t ó a o enemigo 

35 e ve rme encerrada a m í n . 

C h o r é i , a o ver a a r m a d a 
do i n g r é s que h a b í a s a í d o , 
vendo de xente m a l v a d a 
a m i ñ a t é r r a pisada 

40 e a todo o ceu ofendido. 
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C h o r é i , a o ver pe lexar 
t a n t o f r a n c é s de i m p o r t a n c i a , 
que v a l í a , a o meu ol lar , 
cada home por u n par, 

45 anque o P a r fose de F r a n c i a . 

Moi to s que a l í pereceron, 
me l lo r que n ó s na contenda 
quedaron, anque m o r r e r o n ; 
eles a v i d a perderon, 

50 n ó s a h o n r a e a facanda. 

C h o r é i , cando v i n de f o r a 
ganadas as1 b a t e r í a s ; 
e a í n d a o bronce d é l a s chora 
vendo perder n u n h a h o r a 

55 t r a b a l l o de moi tos d í a s . 

C h o r é i , cando v i n fo rzada 
a cadea, f e i t a pezas; 
ela era ben fabr icada , 
mais h a de ser ben dobrada 

60 p o r t a que ga rda riquezas. 

M á i s l á g r i m a s d e r r a m é ! 
cando a f r o t a se q u e i m ó u . 
M i r é i , mais nada m i r é i 
porque o mo i to que c h o r é i 

65 ambos olios me c e g ó u . 

M i r é i as naves arder, 
v i n v o l t o en v o l c á n o m a r ; 
l u m e na auga encender, 
homes1 no a i re correr , 

70 l eños no fogo n a d a r . . . 

Todo este d a ñ o c a u s ó n 
n u n momen to o enemigo. 
Fe de todo agora d ó u , 
que o P r í n c i p e me c h a m ó u 

75 no m á i s que por ser tes t igo. 
(1702) 

As referenzas p o r m í u d a s á ba t a l l a nava l de Rande 
(23-24 de Outono, 1702) p ó d e n s e consu l ta r .na obra de 
AVELINO RODRÍGUEZ ELÍAS, L a Escuadra de P l a t a (Vigo, 
1935), onde se reproducen is ta c o m p o s i z ó n m á i s o u t r a 
c a s t e l á n a n ó n i m a encol da ba ta l l a . 

1: Verquemos ao galego o t ídou, en c a s t e l á n no o r ix ina l . 
I s t a qu in t i l l a , m á i s outras d ú a s , e s t á n repetidas nou t ra 
p á x i n a do ms. — 21 : no o r ix ina l . " i los ver" , que supomos 
erro do copista por "velos v i r " . — 28: "me culpan" . — 41 : 
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na ou t ra v e r s i ó n do mesmo ms., ista q u i n t i l l a empeza: 
"Entonces v i n pelexar - ós franceses de impor tanc ia" . 
45: "par" . — 66: na ou t ra ve r s ión "Toda a f ro ta v i n ar ­
der" .— 74: r e f í r e se ao P r í n c i p e de B a r b a n g ó n , C a p i t á n 
X e r a l de Galiza, que acod íu á defensa de Vigo . 

GLOSA 

¿ E v ó s non vedes a t e i m a 
en que d é u a m i ñ a xente, 
que h e i de glosar de repente, 
s i n te r x e ñ o n i n f r e i m a ? 

5 V a n a M a d r i l , G á Reina, 
é s t a s que en t a l v i d u r í a 
poden s e r v i r de auga f r í a , 
e p r a que d iga o censor: 
« N o n pudo glosar p ior 

10 el acaso de este d í a» . 

E u n a c í n en t a l m a l s in, 
que m i l l o r do que o digo, 
s e r á que non t e ñ o amigo 
a l á que v o l v a por m i n ; 

15 mais e i q u í só lo é o meu fin 
c o n t e m p r a r o que se ve 
nos protectores da fe 
que, anque no é a d e m i r a z ó n , 
a l á b a s e a d e v o c i ó n 

20 y e l i r los Reyes a pie. 

Ora , pois vou c a m i ñ a n d o , 
sabe Deus que levo medo, 
e p o r s i acaso me quedo 
n o n d i g a n c ó m o n i n c á n d o . 

25 A t r o m p i c ó s v o u andando, 
que me te rme na p o e s í a 
f o i en m i n g ran l o u c a r í a ; 
mais no caso que se expr i ca 
eu p e n s ó que 11 mesmo ind ica 

30 es sagrada s i m p a t í a . 

N o n sei c ó m o s a i r é i 
de esta dezma que me espera, 
porque a m i n me desaspera 
ve r que os vocabros que sei 

33 todos acaban en ei, 
os que a l á acaban en e, 

i anque h a i J e s é e J o s u é 
n o n qu ixen usar de h is tor ias 
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p r a p i n t a r no R e i as g ro r ias 
40 y en E s p a ñ a a n t i g u a fee. 

¡Oh, Monarcas espellados! 
¡ O h , m e u R e i e m i ñ a Re ina ! 
N i n g ú n como vos se pe ina 
debaixo dos estrelados. 

•45 Deus vos puxo coroados 
en E s p a ñ a , porque v í a 
que n a t é r r a n o n h a b í a 
quen pudese d a r t e r r o r 
a mouros , con m á i s v a l o r 

50 y Oathol ica p o r f í a . 
(1722) 

1-4: no o r ix ina l , sen i n t e r r o g a c i ó n s . — 5: "eu a Rey-
ma" , que s e r á erro de imprenda, — 9: as comillas non es­
t á n no o r ix ina l . — 1 1 : iste v . lembra outros do "Pran to da 
f ro ta" . — 1 5 : "mas". — 1 7 : "fee". — 1 8 : " n é " . — 2 3 : "acau-
so". — 26: " p o s s e í a " . — 28: "causo". — 29: "peeso". — 38: 
"quisen". — 39; "a Gror ias" . — 41-42: sen a d m i r a c i ó n s no 
o r i x i n a l ; "Monarchas" . — 44: "De vaiso". 

A s dezmas 2.a e 3.* lembran a f ó r m u l a de Lope de Ve­
ga, no conecido soneto de Violante , e son reveladoras de 
que D . Anselmo F e i x ó o o t i ñ a presente nos seus p rop io» 
"apretos" l í r i cos : "Ora, pois vou c a m i ñ a n d o — s a b e Deus 
que levo medo" = "Por e l p r i m e r terceto voy entrando—y 
aun parece que e n t r é con pie derecho"; " N o n sei como 
sa i r é i — desta dezma que me espera" = " Y o p e n s é que 
no ha l la ra consonante—y estoy en la m i t a d de otro cuar­
teto. . . " 



P L A C I D O F E I X O O M O N T E N E G R O 

(1682-1749) 

N a s c é u t a m é n n a O r a n x a do M a t o , onde r e c i b í a o 
b a p t i s m o o 7 de X a n e i r o de 1682. E r a o t e rce i ro h i r m á n 
d o P . P e i x ó o , p r i m o x é n i t o dos flllos l ex i t imos de D . A n ­
t o n i o F e i x ó o y U l l o a M o n t e n e g r o e a sua m u l l e r d o ñ a 
M a r í a de Puga . 

« T o d o e i n x e ñ o e s e ñ o r í o dos P e i x ó o , r e f r e x á b a s e 
no ca r a i t e r de P l á c i d o , que n a t r a m a das s ú a s b u l r a s 
e donai res n o n p a r e s c í a facer m o i t o honor ao seu nome 
de p í a . Uinha c o e s t i ó n que en x u n t a n z a de out ros mo-
zosi d a s ú a edade t i v o eos c a p e l á n s do Convento de 
S a n t a C r a r a , po r seus i n x e ñ o s e n requebra r á s educan­
das, es t ivo a p o n t o de l ie custar u n ser io disgosto, pois 
u n dos v iga i ro s r e s u l t ó u cunha co i te lada n a cabeza; os 
a lborotadores f o r o n desterrados por sete anos a M o n -
t e r r e i , e somentes u n h a homi ldosa s ú p r i c a de p e r d ó n 
ao P a p a e ao R e i pu ido sa lva r l l e do c o n f l n a m e n t o » 
(CID RUMBAD, loe. c i t . , pp . 29-30). 

O a u t o r c i t ado t ranscrebe u n h a sembranza p o é t i c a 
que flxo de D . P l á c i d o d o ñ a A n a M a r í a Moscoso de 
P r a d o , o u t r a poetisa de A l l a r í z , en c a r t a ao P. P e i x ó o : 

« D e u n d o n P l á c i d o F e i j ó o 
soy t a n a m a n t e vecina, 
que s i es t u he rmano en l a sangre, 
lo es m í o en l a s i m p a t í a . 

A d v i e r t o en su g r a n t a len to 
t a n a l t a su po l i c í a , 
que a mo haber nacido vos 
se l l e v a r a las p r im ic i a s . 

D e sus chistes y sus gracias, 
seguramente p o d r í a 
hacer o t r a M e n a g i a n a 
a l a vues t r a p a r e c i d a » . 

C a s ó u d ú a s veces, e m o r r é u o 28 de M a i o de 1749 o a 
s ú a v i l a nada l . 

O x e ñ o l i t e r a r i o dos P e i x ó o s v í ñ a l l e s de caste, pois 
o p a i e r a home m o l letrado, de m e m o r i a p r o n t a e 
f e l í s , que ademi raba ao seu p rop io filio, o sabio b ie i to . 
I s t e d e i x ó u u n r e t r a t o de D o n A n t o n i o P e i x ó o U l loa , 
que aduz C I D RUMBAD, do que copiamos: «Oí deci r a 
u n c o n d i s c í p u l o suyo que siendo n i ñ o es tudiaba tres-
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cientos' versos de V i r g i l i o en u n a hora . L a c l a r i d a d y 
p r o n t i t u d del discurso no eran in fe r io res a l a tenaci ­
dad de l a memor i a . N o g a s t ó m á s t i e m p o en es tudiar 
l a g r a m á t i c a que u n a ñ o , y puedo asegurar que no v i 
g r a m á t i c o m á s perfecto. S u c e d i ó a l g u n a vez, por apues­
ta, d i c t a r cua t ro cartas a u n t i empo . Y a s é que que­
daba m u y i n f e r i o r a Ju l i o C é s a r el c u a l d i c t aba siete. 
E r a f a c i l í s i m o en l a p o e s í a . V í l e va r ias veces d i c t a r dos 
y t res hojas de m u y hermosos versos, s i n que el ama­
nuense suspendiese la p l u m a n i u n ins tan te . T e n í a sa­
z o n a d í s i m o s d i c h o s » . Se t a l era o pai , nada es t rana que 
os! fillos s a í s e n todos poetas. A grande l á s t i m a é que 
a ob ra de u n e out ros se p e r d e r á . B e n podemos consi­
de ra r que a l i t e r a t u r a galega c o n t a r í a hoxe c u n h a obra 
i m p o r t a n t e dos F e i x ó o s , con algo m á i s que ras t ros e 
sospeitas. 

D o n P l á c i d o P e i x ó o p r e s e n t ó u ao concurso do i m ­
presor A r i z t i a d ú a s glosas, u n h a en c a s t e l á n e o u t r a 
en galego. É interesante a coincidenza dos dous h i r m á n s 
en revelar que escreben en galego empur rados por ins-
tanzas f ami l i a re s . Reve la isto que o cul to á f a l a n a t i v a 
estaba v i v o n a q u i l fidalgo solar, coma o e s t a r í a en 
tan tos out ros de Gal iza . Compre s ina l a r o fe i to polo 
interéfif h i s t ó r i c o - s o c i a l que encerra . I s t e mesmo f e n ó ­
m e n o a d i v í ñ a s e t a m é n nos epis tolar ios da é p o c a , nos 
que non é es t rano topar x i ros , referenzas, frases e 
a í n d a cartas enteiras en galego. U n h a esculca demo­
r a d a miste campo, seguramente d a r í a f ro i tos insospei-
tados. 

N o n embargantes as protestas do au to r de non sa­
ber ben a f a l a—pois c ra ro e s t á que a f o r m a z ó n c u l t u ­
r a l a r e c i b i r á en c a s t e l á n — s o l p r é n d e n o s polos ben t a ­
l lados versos, n u n galego axei tado e puro , coma de 
quen dec ra ra f a l a r n a s ú a l í n g o a . 

1 

GLOSA 

10 

Escol ten , que fa lo eu 
n a m i ñ a lengua galega, 
que anque t e ñ o a musa lega 
e p r a copras n o n n a c é u , 
u n h a n a i que me p a r é u 
i a u t r a vel la , m i ñ a t í a , 
deron conmigo a p o r f í a 
sobre o galego f a l a r 
e n i l me m a n d a n glosar 
él acaso de este d io . 
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Pero eu ben podo decir 
que, anque nela me c r i é i , 
a í n d a f a l a r non a sei 
n i n a í n d a a sei escr ib i r ; 

15 mais p o r n o n dar que sen t i r 
á n a i que en m í se r e v é , 
ga rdando de f i l i o a fe 
d i x e n : « e u p o r é i na glosa 
u n h a a c c i ó n t a n re l ix iosa 

20 y el v e r los Reyes a p ie» . 

A R e i n a e o R e i s a í r o n 
polas calles de M a d r i l ; 
¡ g r a n d i t a f o i d é l a e d í l 
cando ó sacerdote v i r ó n ! 

25 E , pois do coche s a í r o n 
d á n d o l l e á calle a l e g r í a , 
en xun t a r se a g a l l a r d í a 
do R e i do Ceo e da t é r r a , 
calquer que d ixe r n o n e r r a 

30 es sagrada s i m p a t í a . 

A l e g r a i v o s , e s p a ñ ó s , 
pois que tendes u n R e i Santo 
que pode s e r v i r de espanto 
a todas as m á i s n a z ó s ; 

35 ofrecei l le os c u r a z ó s , 
porque en todo o mundo é 
sabido como A . B . C. 
que na nosa cr i s t iandade 
h a i ós Reis g r a n l i a l tade 

40 y en E s p a ñ a a n t i g u a fee. 

A l á meus versos che entrego, 
e s i acaso, J u a n de A r i z t i a , 
n u n e n x e ñ o de Ga l i c i a 
hachares cousa de apego, 

45 a t í me escofo e me chego 
p r a p r i n c i p i a r l i b r a r í a , 
e ap r inde da b i z a r r í a 
con que os Reis á en fe rma deron, 
pois con a m o r o flxeron 

50 y Ca tho l i ca p o r f í a . 
(1722) 

14: no o r i x i n a l , " N i n e inda". — 1 8 : sen as comil las no 
o r ix ina l . — 23: "de ela". — 39: "Reyes", resultando o v . 
longo; s e r á erro de imprenda. — 42: "acauso". — 44: 
"achaures"; c i cá i s istas curiosas formas responden a u n 
localismo dialei ta l , pois "causo, acauso, achaures" se dan 
nos dous poetas h i r m á n s . Ao astrevernos a correxilaa, face-
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molo en ousequio do le i tor a i tua l , mais subraiaimos e iqu í o 
fe i to p r a que non pase desapercibido aos especialistas. 
Coidamos, non embargantes, que tales formas obedescen 
a u n f e n ó m e n o de u l t r a c o r r e i c i ó n , xa rexistrado no r o m a n ­
ee de D . X o s é Guerrero. 



X O S E N O G U E R O L Y C A M B A 

(F ins do s. x v i i - Comenzos do x v i n ) 

Coidamos que a s ú a v i d a a b r a n g u e r í a iste t empo, 
pois en 1708 t o m ó u par te n u n cer tame p o é t i c o celebra­
do en C ú r e n s e , co gal lo do nacemento do P r í n c i p e D o n 
L o i s Xacobo . 

S e r í a iste mesmo TJ. X o s é N o g u e r o l o cap i tu l a r ouren-
e á n que, polo ano 1706, « t a n t a s e t a n acertadas dispo-
s i c i ó n s d a b a » aos paisanos de E n t r i m o , L o b e i r a e R a n -
d i n n a g u e r r a f r o n t e i r i z a con P o r t u g a l (Cf. BENITO F . 
ALONSO, G u e r r a hispano-lusi tcma; Crense, 1893, pp . 88-
90). Nos v v . 34-38 do seu romance a l ú d e s e c r a r a m e n t e 
á l o i t a aqui la , e is to re forza o noso suposto encol da 
persoal idade do autor . 

A s c o m p o s i c i ó n s presentadas ao devandi to cer tame 
f o r o n recol l idas n o u t r o r a ro l i b r o da i m p r e n t a compos-
t e l á n : E l Clarírv de l a F a m a y G i t h a r a de A p o l o . Con 
m é t r i c o s rasgos a las Reales Fiestas , que en el fe l ic i s -
s i m o n a c i m i e n t o de el P r í n c i p e N . S e ñ o r D . L u i s Jaco-
bo P r i m e r o el Deseado e x e c u t ó l a esclarecida y n o b i l i -
s i m a , y m u y l ea l Oiuda,d de Orense . . . en Sant iago. E n 
l a I m p r e n t a de A n t o n i o de A ldemunde . A ñ o de 1708, 
( P r a iste e os d e m á i s cancioeiros galegos a que nos te­
mos re fer ido , cf. P . ATANASIO LÓPEZ, L a i m p r e n t a en 
G a l i c i a du ran te los siglos x v - x v m . M a d r i d e , 1953). 

C o n c u r r í u X o s é N o g u e r o l ao s é t i m o asunto cuns 
Versos gallegos a N u e s t r a S e ñ o r a de Reza^, p o r avernos 
dado u n P r i n c i p e en nues t r a R e y n a y S e ñ o r a M a r í a Ga­
br ie la , p o r u n A u t o r no conocido, n i dado á luz po r 
m a n o de D . Joseph N o g u e r o l , su mismiss imo p r i m o her­
mano . P o r s i n o n abondase a semi-ocul ta d e c r a r a z ó n da 
pa te rn idade dos versos, que figura niste longo encabe-
zamento, no V e x a m e n de es t i ra y af loxa, incruso no mes­
m o l i b r o , d í s e : . . . « e l Senr. D . Joseph N o g u e r o l y Cam­
ba, que con su Romance Gallego es Camba, y Campa, 
t iene excelente discurso y todo lo hace b ien ; pero el 
genio es f u l m i n a n t e y quando yo veo unos versos su­
yos, como aora, t o m o el hyssopo, y conjuro las nubes, 
porque parece que t r u e n a » (op. cit . , p. 214). N o n embar­
gantes. LA IGLESIA ( E l i d i o m a Gallego, I , pp. 219-21) p u -
b r i c ó u istes versos coma a n ó n i m o s , e a n ó n i m o s v e ñ e n 
cor rendo en manuales e a n t o l o x í a s . 
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Comprobase, polo anaco copiado, que N o g u e r o l era 
poeta de chispa fes t iva e que non d e b é u ser aquela a 
ú n i c a o c a s i ó n en que d e m o s t r ó u en verso a s ú a vea. 

O au to r da r e s e ñ a con t ida no l i b r o d e b é u ser o fa­
moso xesu i t a P. Joseph B u t r ó n y M ú x i c a , pois a s í o 
man i f e s t a D . Diego de C o s s í o nunhas D é c i m a s (ü B u e n 
L e c t o r y a l a F i e s t a y quien l a p i n t a , que de l uno y 
o t r o au to r , p o r menor y po r M a y o r , los nombres en 
ellas mismas d e s c u b r i r á s po r e r ror . De E l C l a r í n de l a 
F a m a o c u p ó use F . R . CORDERO CARRETE, quen supon era 
desconecido i s te l i b ro , no a r t i go Tres r a r í s i m o s l ibros 
gallegos de g r a n i n t e r é s b i b l i o g r á f i c o f u e r o n impresos 
en Scmtiago en 1697, 1708 y 1715 { L a Noche, Sant-Iago, 
m a i o de 1948). 

1 

V E R S O S G A L E G O S 

I l u s t r i s i m o s e ñ o r , 
hoxe a m i ñ a musa toda 
sa i á praza a p u b r i c a r 
as honras da nosa A u r o r a 

5 de Reza, que é nosa i m a x e n 
que en este pobo se adora, 
por P a t r o a s ingula r , 
po r alegre, por s e ñ o r a , 
por galega, por paisana, 

10 po r ser de Ourense a a lma toda. 
P e r o sepa su insolencia 
que diz que toda esta o b r a 
se ha de ver polo escribano 
e o fiscal bo ta r l l e a copra ; 

15 eu apelo a s ú a merced 
de sentencia t a n odiosa, 
que o escribano é m e u c o n t r a r i o 
e s e r á a r e l a c i ó n t o r t a . 
Que istes versos sexan meus 

20 se t en p o r cousa no to r i a , 
e se mos a p u n t a m a l 
de poeta perdo a g r o r i a . 
D o fiscal. D i o s che me l ib re , 
se acaso a m a l d i t a solta, 

25 se con ca t ro olios me m i r a 
cando p r a m a t a r dous sobran . 
Confiado no agasallo 
que a m i ñ a musa medrosa 
espera t opa r en todos, 

30 e m p e z ó . V a i a de loa. 
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i 

V í r x e n de Reza, sol puro , 
que a lumbrache a E s p a ñ a t oda 
d á n d o n o s en O a b r i e l i ñ a 
u n m e n i ñ o , que en E u r o p a 

35 h a de asombrar ós rebeldes 
e p isar as s ú a s coroas, 
que como l a d r ó s , fu r tadas 
t é n , s i n dalas a quen tocan ; 
h a de recobrar t a m é n 

40 a V í r x e n bela e da r h o n r a 
á Fe de Noso S e ñ o r ; 
e a u m e n t a r á con t a l sona 
que has ta o fin do m u n d o todo 
chegue a s ú a f a m a heroica. 

45 E d e s p ó i s destas ventaxas, 
e d e s p ó i s destas Vitor ias , 
v e ñ a ao noso grande A p ó s t o l 
be ixa r os pes, e de v o l t a 
v e ñ a a Ourense a vervos, V í r x e n , 

50 v e ñ a a darvos gracias moi tas 
de todas estas mercedes 
que en c i f r a v a n e iqu í postas. 
E desde agora convido 
ós presentes p r a o u t r a ob ra 

55 como esta, se é que v i v i m o s . 
Se non, quedaivos embora. 

(1708) 

2: N o o r i x i n a l , "oy" , por "hoxe". — 6: "Probo" . — 25; 
' qua t ro" . — 44: " Ó h e g e " . — 54: "para" . 



F R E I M A R T I N S A R M I E N T O 

(1695 -1772) 

Pedro X o s é G a r c í a y Ba lboa , no c r aus t ro F r e i M a r ­
t í n Sa rmien to , o O r a n Galego, n a s c é u en V i l l a f r a n c a do 
Bierzo, de p a í s pontevedreses, o 9 de M a r z a l de 1695. 

O P. Sa rmien to é o estudoso de Galiza, ve rdade i ro 
p recursor d a mode rna i n v e s t i g a z ó n h i s t ó r i c o - l i t e r a r i a n a 
nosa t é r r a e f o r a d é l a . N a m o r a d o do seu chan, sabio, 
homildoso, bo, r e t r a í d o do mundo , e s c r i b é u e t r a b a l l ó u 
sen folgo, a í n d a que apenas p u b r i c ó u r en duran te a s ú a 
v i d a . A mei rande par te dos seus escritos a í n d a res tan 
i n é d i t o s . 

B i e i t o , coma o P. F e i x ó o , g rande amigo, aus i l i a r e 
ademi rador seu, fixo u n h a defensa a lcendida do Tea t ro 
C r í t i c o , que co t í d u o de D e m o n s t r a c i ó n c r í t i c o - a p o l o g é t i ­
ca p u b r i c ó u no ano 1757. Pero onde se ergue x igantesca 
a persoalidade do P. 'Sarmiento é no campo das escul­
cas e i n v e s t i g a c i ó n s a r r edo r da l i t e r a t u r a , a filoloxía, a 
a r q u e o l o x í a , o a r te i a h i s to r i a , p re fe ren temente en vol tas 
do pasado galego. É au to r de u n precioso O n o m á s t i c o 
d a nosa fa la , e de lumiosos estudos encol dos costumes, 
x e o g r a f í a , cu l t ivos , h i s t o r i a n a t u r a l e t r a d i c i ó n s gale­
gas, onde amosa o seu afervoado a m o r á t é r r a , non l i -
xado po r to r t as pasions, pois era o P. Sa rmien to home 
de sereo xuizo c r í t i c o . 

N o n tentamos, n i s t a b reve nota , facer t a n s iquer o 
apontamento m á i s l i x e i r o d a s ú a v i d a e obra , que en-
c h e r í a n centos de p á x i n a s . A esgrevia figura do P. Sar­
mien to é dabondo conecida. 

D e m p ó i s de v i v i r a me i r ande pa r t e da s ú a eisisten-
za a lonxado d a t é r r a que t a n t o amaba, f i n ó u s e en M a -
dr ide , no convento de San M a r t i ñ o , o 7 de N a d a l de 1772. 

U n h a boa b i o g r a f í a do P. Sa rmien to , non superada 
a í n d a , é a de ANTOLÍN LÓPEZ PELAEZ, E l g r a n Gallego, 
(A G r u ñ a , B i b . Gal lega, 1895). 

D é b e s e ao P. Sa rmien to o fe l í s descobr imento da fa­
mosa C a r t a P r o h e m i o que d i r i x í u ao Condestable de 
P o r t u g a l o M a r q u é s de San t i l l ana . P o r i s ta car ta , f o i o 
noso p o l í g r a f o o p r i m e i r o en conecer modernamente as 
serodias not izas que ne la se c o n t e ñ e n sobre a escola 
l í r i c a medieva l galega. V i v í a Sa rmien to os tempos m á i s 
escuros que se t e ñ e n dado no devecer dos s é c u l o s p r a 
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a nosa p o e s í a ; a q u í l documento f o i u n l ó s t r e g o na s ú a 
e ra ra in t e l ixenc ia , que He fixo i n t u i r t o d a a g r o r i a do 
noso pasado l i t e r a r i o , que i l p a s ó u a recompor ñ a s s ú a s 
M e m o r i a s p a r a l a h i s t o r i a de l a poesia y poetas espa­
ñ o l e s vMadride, 1775, dous t omos ) . 

N o n e ra poeta o P. Sarmien to , mais o a lcendido 
a m o r ao c h a n deul le azos p r a cantar . De u n h a t i r a d a , 
coma fa l aba en prosa das v i r t ú s m e i c i ñ a l e s da carque i -
x a ou descif raba u n h a i n s c r i p z ó n r o m á n , fixo, ba ixo o 
nome de O Poe t a Marcos da Por t&la , 1.201 coartetas, 
que t i d u ó u C o l e c c i ó n de muchas p a Z á b r a s , voces y f r a ­
ses gal legas que el a ñ o 17^5 oí , l e í y o b s e r v é en G a l i c i a ; 
esta/mdo a d i v e r t i r m e en l a v i l l a de Pontevedra , en don­
de me he c r iado , y habiendo andado po r va r i a s par tes 
del Reyno . 

B e n se a d v i r t e c á l e ra o degaro do P. S a r m i e n t o : 
facer u n exercic io l é i s i c o - p o é t i c o do galego, p r o c u r a n d o 
sulagarse n a m o l pras t ic idade d a fa la , n a s ú a quente 
musica l idade , e, de c a m i ñ o , recol le r u n h a longa l i s t a 
de verbas p r a a c o m p a ñ a r de u n Glosario. í s t e , por des­
grac ia , n o n abrangue m á i s que as p r i m e i r a s estrofas. 
O D i á l o g o dos 24 r ú s t i c o s , con que t a m é n b a p t i z ó u as 
s ú a s copras, e s t á inacabado asemade. Dos v i n t a c a t r o 
que i ñ a n t o m a r pa r t e n a parola, somentes u n h a med ia 
d ú c i a c h e g ó u a facelo, cando o au to r e r g u é u a p é n a n a 
es t rofa 1.201, i o que se t en coidado ser a firma, A n t ó n 
de D o m a y o , que e s t á ao final, é somentes o anunzo da 
i n t e r v e n z ó n de u n novo in t e r locu to r , que non c h e g ó u a 
fa la r . 

N o tocante ao cont ido, a obra é u n h a bo l igan te mis ­
t u r a de referenzas h i s t ó r i c a s , notas' d a v i d a loca l de 
Pontevedra , longas l istas de cousas, ouxetos, aperos, ad-
vocazór r rel ixiosas, etc., ent remedias dos relatos que ca-
t r o nenos, empregados n a cap i t a l de E s p a ñ a , f a n d a 
m o r t e e en te r ro de Fe l ipe V e p r o c r a m a z ó n de F e r n a n ­
do V I . C o m a documento de p r i m e i r a man , saido da p é n a 
fidel de quen v i v í u de per to os acontecimentos, coida-
mos n o n t e r á parel las an t r e as c r ó n i c a s r imadas que 
t e ñ a n x u r d i d o n a p r o p i a corte. O P. Sa rmien to p i n t a 
u n cadro a n i m a d í s i m o do lo i to no pazo real , do ve la to­
r io , honras f ú n e b r e s e en te r ro do R e i m o r t o , a s í coma 
das festas polo R e i posto. As comi t ivas rexias, co seu 
boato e f a n f a r r i a , os concursos populares, a p r o p i a p i ­
caresca do caso, v ive todo elo de novo n a nosa m a x i n a -
z ó n aos 1er istes versos d i re i tos e sinxelos do P. Sar­
mien to . 

O p r i m e i r o en dar a conecer o D i á l o g o dos 24 r ú s ­
t icos f o i o poeta, i ng ra t amen te esquencido, XOHÁN MA­
NUEL PINTOS VILLAR (Pontevedra, 1859). L o g o recol leuno 
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t a m é n ANTOLÍN LÓPEZ PBLÁEZ, en a p é n d i c e ao l i b r o Las 
p o e s í a s de F e i j ó o . . . GLugo, 1899). D e u n e x e m p r a r ma­
n u s c r i t o d a p r o p i a m a n do autor , a n ú n z a s e i n m e d i a t a 
e d i z ó n , ba ixo a in t e l ixen te g u i a do e rud i to p ro f . e ar-
q u i v e i r o XBSÚS FERRO COUSELO. 

N a impos ib i l idade de dar e i q u í a o b r a ente i ra , es­
col lemos a l g ú n s t rechos. A c o m p o s i z ó n debe da t a r do 
ano 1746, pois iste c í t a s e nela como presente. 

D I A L O G O D O S 24 R U S T I C O S 

N o chan que en M o r r a z o 
c h a m a n os galegos 
chan de Paraf i ta , 
que chega hasta o ceo; 

5 que e s t á no c a m i ñ o 
que v a i ao R i b e i r o , 
dendes Pontevedra , 
á v i l a do Re ino ; 
a u n h a l ego iña , 

10 c a m i ñ o derei to 
— f a i con ta que sigues 
o r u m b o surlesto— 
se sube en relanzo 
por todo o v i e i r o , 

15 sen m u l t a f ad iga 
.nen m u l t o t o r m e n t o . 
A x l ñ a se chega 
ao chan que dixemos, 
e m á i s é ben ancho 

20 todo o seu ter reo . 
Al í co r ren lebres 
e cazan coellos 
os homes ñ a s festas; 
d e m p ó i s v a n v é n d e l o s . 

25 D e a l i , daquel chan 
t a n a l to en estremo, 
se ve t o d a a v i l a 
con seus arrodeos. 
Se ve o m a r b ravo , 

30 se ve o m a r quedo, 
de Ons e de T a m b o 
as i l las ao lexos; 
se ven Por tonovo 
e x u n t o Sanxenxo; 

35 M a r í n e Gombar ro , 
L o u r l d o e Campelo. 
Se ven o Castrove 
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e m á i s Montecelo , 
t a m é n San C i b r á n 

40 e m á i s o G á s t e l o . 
D o N o r t e e s t á posto 
o l i n d o convento 
dos frades de L é r e z , 
que e s t á n u n oute i ro , 

45 a l í donde sempre 
v a n mu i to s romeiros 
ao San B e n i t i ñ o , 
S a n t i ñ o ben fe i to . 

Os olios se f a r t a n 
50 con t a n t o recreo 

de t é r r a , de verde, 
de m a r e de ceo. 
Al í , n o chan d i to , 
sub indo ou decendo, 

55 a xen te se para, 
re louca de velo. 
Se asenta no chan 
ou sobre u n penedo 
e colle refolgo 

60 co ven to m a r e i r o . 
A l í as m e n i ñ a s , 
as mozas, os nenos, 
as vellas, os mozos, 
os homes, os vellos, 

65 que v e ñ a n , que vo l t en 
á v i l a , ao eido, 
a lmorzan , merendan, 
e fa i l les provei to , 
f r a n g u l l a s de pan, 

70 miga l l a s de queixo, 
c a s t a ñ a s mamotas 
o u f r u i t a s do tempo. 

S e n t á r o n s e todos 
no c a m p i ñ o seco, 

75 o l l ando á s de veces 
á v i l a en derei to. 
A l í merenda ron 
grandes e p e q u e ñ o s ; 
x u n t a r o n merendas 

80 e todos comeron . 
T a m p o u c o f a l t ó u 
p a r a o c u m p r i m e n t o 
p a n t r i g o d a v i l a , 
v i ñ o do R i b e i r o . 

85 A m í n , que os o l laba 
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e estaba m u i preto, 
por f a r m e mercede 
todos me d i x e r o n : 
«—¡Ai ! , Marcos , compadre, 

90 t o m á i u n cortezo 
e b o t á i dous t ragos, 
que abondo a q u í t e m o s » . 
N o n f u n porfiado, 
que estaba sedento; 

95 c o m í n e b e b í n 
bastante, p o r cer to , 
D e s p ó i s da merenda, 
eu q u i x e n p r i m e i r o 
saber dos que v i ñ a n : 

100 q u é novas t r o u x e r o n . 

<.<—¡Ai, a i , noso R e i 
m o r r é u n u n m o m e n t o ! » , 
fa laban, choraban , 
e todos a u n t empo . 

105 Con estes ouvidos 
o u v í n a u n c e g ó 
c h o r a r n a zanfona 
con son l a s t i m e i r o ; 
choraba, can taba : 

110 « — ¡ X e s ú s , Pad re E t e r n o , 
q u é presa c o r r í a 
a m o r t e do R e i n o ! » 
E v i n que no b r i n c o 
que t a n g u e o p e q u e ñ o 

115 os fer ros que sa l t an 
q u e d á b a n s e quedos. 
¿ N o n vis tes no m a t o 
a ve r que u n xuvenco 
p e r d é u s ú a n a i 

120 e d á mui tos ber ros? 
¿ O u v i s t e s o r u i d o 
que f a i con os ventos 
o m a r da Lanzada , 
cando e s t á enqueto? 

125 ¿ V o s l e m b r a do estrondo 
que f a i no i n v e r n ó 
o t r e b ó n , con raios, 
centellas, lostregos? 
¿ E m á i s dos estoupos 

130 que as pezas de f e r r o 
es t ra lan con fogo 
n a r í a de pe r to? 
As í , todos, todos, 
os sinos a centos 
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135 que e s t á n ñ a s igrexas 

e m á i s nos moste i ros ; 
c a m p á s e chocallos 
grandes e p e q u e ñ o s , 
f e n d í a n o aire , 

140 q u e i x á b a n s e ao ceo. 
F a c í a n t a l ru ido , 
es t rondo e lamento , 
que nos abouxaban, 
sen hachar remedio. 

145 É P r i n c i p e bóo , 
s a n t i ñ o e ben fe i to ; 
t en boas costumes 
e bos pensamentos. 
É m u i v i r tuoso , 

150 do seu pa i enxempro , 
c a t ó l i c o en: todo 
e xus to nos fei tos. 
Pois s ú a m o l i e r e . . . , 
d e i x é m o n o s deso 

155 por non querer m á i s 
f a r ta r se o desexo. 
F i l i a de D o n X o h á n , 
ne ta de D o n Pedro, 
i m á x e n da N a i 

160 que r ida de D é o s ; 
dona B a r b u l i ñ a , 
b r i n q u i ñ o en estremo, 
rosa por tuguesa 
co l l ida no ceo. 

165 É m u i t o devota 
do g r a n Sagramento ; 
d i r e ivos u n caso 
que a í n d a e s t á fresco: 
d í a de Santa A n a , 

170 a n a i que creemos 
da V i r x e n M a r í a , 
a M a d r e de D é o s , 
a l í , á t a r d i ñ a , 
ba ixando ao paseo 

175 do r í o que chaman 
Manzanares seco, 
hachouse n a r ú a , 
sen pensare nelo, 
a Reina , mais cando 

180 o íu que de pre to 
u n h a c a m p a í ñ a 
soaba en c o n c e r t ó , 
c a t ó u que pasaba 
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o g r a n Sagramento . 
185 U n frade de L é r e z , 

p r i o r do moste i ro 
do santo San Marcos , 
que é u n dos anexos 
da g r a n f re igues ia 

190 que a l í San B i e i t o 
ten en San M a r t i ñ o , 
m u i r i co convento, 
por s e ñ a s se chama, 
que eu ben o c o ñ e z o , 

195 Padre F r e i A n t o n i o , 
bo frade, por cer to ; 
este pai , levaba 
e iba cor rendo 
o Santo V i á t i g o , 

200 ú l t i m o remedio, 
a ú n , que non sel 
se enferma, se enfermo, 
mais sei que o p e r i g r o 
daba pouco tempo. 

205 E n t ó n nosa dona 
d e c é u s e a pe quedo 
do seu carr icoche, 
e m á i s as de dent ro . 
Serv indo ao S e ñ o r e 

210 da t é r r a e do Ceo, 
s e g u í u o a R e i n a 
a pe e sen medo. 

N o d í a da, festa 
me d é u p r i v i l e x o 

215 de andar polas r ú a s 
sol ta e sen receo. 
Mais , deume dous cartos, 
¡ p a r e c e que os vexo! 
C o m p r é i na t a fona 

220 u n pan f a r i ñ e n t o ; 
eu t i ñ a n a ucha 
u n como man te lo 
e uns z a p a t i ñ o s 
que x a fo ran vel los; 

225 ves t inme, calceime, 
m i r e i m e a u n espello 
e a s í g a r r i d i ñ a 
s a í n ao paseo. 
F ú n m e decentado 

230 con ganas de velo 
x u n t o do R e t i r o , 
abaixo, no r e g ó ; 
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o r e g ó que co r t a 
x u n t o Recoletos 

235 o ancho c a m i ñ o 
de A l c a l á derei to . 
D a banda d a l á 
do mesmo regueiro, 
a l í , c a l a d i ñ a , 

240 me s e n t é i comendo, 
ment res que chegaba 
o g rande paseo 
ou a cabalgada, 
que x a v i ñ a presto. 

245 ¿ V i s t e s n u n h a estampa 
que é do Sagramento 
a l g ú n s a n x e l i ñ o s 
que a l ! e s t á n facendo, 
postos de x ionl los , 

250 as m á n s a dereito, 
mesuras devotas 
ao Santo M i s t e r i o ? 
¿ E que arrededores 
da H o s t i a do medio 

255 h a i mul tas c a r i ñ a s 
con alas, e creo 
que e s t á n por s i ñ a l 
de nunca estar quedos, 
e que sempre voan 

260 en t o r n o de D é o s , 
como a v o r v o l e t a 
que f a i seus rodeos, 
en t o r n o do lume 
voando e cor rendo? 

265 D e isto que hei p in tado 
dareivos enxempro 
n a festa do Corpos 
v i v o e verdadei ro . 
¿ N o n vistes as perlas, 

270 m e n i ñ o s ben feitos, 
seraf ins de cara 
con r i co anderezo, 
e que v a n erguidos 
como cabaleiros 

275 sobre das cabezas 
de uns homes labercos? 
¿ Q u e na p r o c e s i ó n 
x a m á i s e s t á n quedos, 
oras x a bai lando, 

280 oras x a correndo? 
¿ Q u e cando na praza 
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pousa o Sagramento 
He f a n m i l mesuras, 
andando en rodeo; 

285 mesuras devotas, 
c o q u i ñ o s de nenos, 
m i m i ñ o s dos anxos, 
meiguices do Ceo? 

D í x o m e m e u dono 
290 que a l á n o u t r o tempo, 

x a h a m á i s de seis anos, 
que os homes galegos 
que en M a d r i l v i v í a n 
de paso o u de asento, 

295 cu ida ran que todos 
con vo to p e r p é t u o 
sempre se axudasen 
x u n t i ñ o s , sen medo, 
n u n h a c o f r a d í a 

300 ou n u n r ex imen to , 
ou que se fixese, 
con uns p r iv i l exos , 
a C o n g r e g a z ó n 
dos Nobres Galegos. 

305 A p r i m e i r a x u n t a 
que houbo sobre desto 
f o i n a q u i n t a f e i r a , 
a dez de N o v e m b r o 
do ano que andaba 

310 e iba cor rendo 
de corenta ; xus to 
se l e m b r a b a o c e g ó . 
N e l a se x u n t a r o n 
mui tos cabaleiros 

315 e mui tos s e ñ o r e s , 
e frades, e cregos. 
E r a n ent re todos 
ben m á i s de dous centoa, 
todos m u i devotos, 

320 todos m u i discretos. 
A l á se e s c o l l é u 
por P a t r ó n s e ñ e i r o 
da C o n g r e g a z ó n 
dos Nobre s Galegos 

325 ao noso Sant-Iago, 
A p ó s t o l de D é o s , 
filio do t r e b ó n 
e do Zebedeo, 
que é r a i o e cente l la 

330 c o n t r a os mouros pretos, 
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que os fende, que os rasa, 
que os r acha por medio ; 
e que é sol e lúa , 
e luz e lostrego 

335 p a r a os e s p a ñ o l e s 
m á i s p a r a os galegos: 
o noso P a t r ó n , 
s a n t i ñ o ben fe i to 
d a b a r b a dourada , 

340 que e s t á no seu eido 
sentado e vest ido 
cal f o r a romei ro , 
con s ú a e s c r a v i ñ a 
e co seu chapeo. 

(1746) 

28: "a v i l a " é Pontevedra. —121 a 132: s e m é l l a n o s que 
istes v v . insp i ra ron unha belida p á x i n a de Pintos V i l l a r , 
aqu i la con que encerta " A Gai ta galega". —169 a 212: O 
episodio e i q u í referido, tan pare lio do que m o t i v ó u o l ib ro 

de A r i z t i a , non pode menos de ser a u t é n t i c o . —13,5: "per­
las" no o r i x i n a l , que repite a verba niste mesmo re la to ; 
en Redondela c h á m a n s e "penlas" a istas nenas da danza 
do Corpus. — 338-39: ¿ C o n e c í a o P. Sarmeinto as d é c i m a s 
de Torrado? É curiosa a coincidenza na e s q u e m á t i c a p i n ­
t u r a f í s ica do Apósttol cas mesmas verbas. ¿ O u era u n 
tóp i co p o é t i c o do tempo? 



D I E G O A N T O N I O C E R N A D A S Y C A S T R O 

CURA DE FRUIME 
(1698- 1777) 

N a s c é u o famoso C u r a de F r u i m e en Sant- Iago no 
ano 1698. E s t u d ó u no Colexio da C o m p a ñ í a de X e s ú s 
nos p r i m e i r o s anos e s e g u í u a c a r r e i r a e c r e s i á s t i c a . F i x o 
o p o s i c i ó n s a curatos e correspondeul le o de F r u i m e , a 
t res legoas de Compostela , n a r í s p e t a m o n t a n a noiesa. 
A l i aflncouse Cernadas' p r a t o d a a s ú a v ida , p re fe r indo 
a escuridade e a probeza aos outos postos e c r e s i á s t i c o s 
que, de habelo degoirado, tivese ou t ido t an to polas s ú a s 
dotes coma polo v a l i m e n t o dos moi tos e nobres amigos 
que t i v o . E n c a r i ñ o u s e cas xentes sinxelas e homildes da 
s ú a f r e i g u e s í a , p r a quen c h e g ó u a ser u n h a segunda 
prov idenza . «Ao mesmo paso exerc i taba a car idade eos 
probes, de t a l sorte que d e c í a : o p r o b é que chega á p o r t a 
x a é merecente da xus t i z a d a esmola. X a m á i s p e c h ó n a 
da s ú a casa, n i n de d í a n i n de noi te , decindo que a todas 
horas d e b í a n t ó p a l a abe r t a seus f r e i g u e s e s » (JOSÉ PAR-
DIÑAS Y VILLALOBOS, B r e v e compendio de los varones i lus ­
t res de G a l i c i a . . . , L a C o r u ñ a , B i b . Gal lega, 1887). 

« P a r e z que era de aven ta l l ada es ta tura e de non des-
prec iabre f a m i l i a , anque d i s ta d e r r a d e i r a cal idade b u l -
rouse con a l g ú n dona i ro . N o n s a l í u x a m á i s de Gal iza , v i -
v é u no afas tamento do seu curato , a m ó u o estudo e f o i 
a p rov idenza dos seus1 freigueses n a q u i l a lonxado p a í s ; 
cicaves n o n carecese de chatas, m a i o r m e n t e a da v a i -
dade, mals niso h a i que perdoal le ; pois poneos son os 
homes que fuxen de render o obr igado t r i b u t o á s f r a -
quezas h u m á n s » ( M . MURGUÍA, D i c c i o n a r i o de escri tores 
gaiegos, V i g o , 1862; pp. 154-61). 

P inouse o C u r a de F r u i m e o 30 de M a r z a l de 1777, 
ba ixo o m a n t o da V i r x e dos Delores , que t an to amara . 

Grande f o i a sona, x a en v ida , do C u r a de F r u i m e ; 
sona ben merecida, polo t o n p o l é m i c o dos seus escritos, 
en es t i lo v i v o , gracioso, aflado, n a defensa do bo nome 
de Gal iza , da que Cernadas se e r g u é u coma abogado. 
Gestaba de x o g a r o voeabro e t a m é n c a í u nos veniales 
pecados do gongor i smo. « N o n houbo escr i to r en Ga l i za 
que chegase a t a n t a n o m b r a d í a e, non embargantes , 
a í n d a r e c o n e c é n d o l l e inxenio , i n t e n z á n e inc ruso g rac ia , 
e h a s t r a x u l g á n d o o , en canto poeta, non t a n despreciable 
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coma se t en propa lado —xa que non ha de m i r á r s e l l e 
desprazado da s ú a é p o c a — é forza a d e m i t i r que se t r a t a 
de u n escr i tor prosaico, difuso, p e s a d o » (COUCBIRO, op. 
c i t ) . I s t a c r í t i c a c i c á i s n o n fose t an ve rdade i ra se, en 
troques de conecer e x u l g a r a obra compreta , nos p a r á ­
semos a a n a l i z a r l a pa rc ia lmente . T a l acontez, por exem-
pro, ca s ú a p r o d u z ó n galega: non é Cernadas n i n infe­
r i o r n i n supe r io r ao resto dos poetas galegos do s é c u -
lo x v i i i ; c i c á i s menos l í r ico , pero m á i s chispeante, sen 
ca i r n u n c a no choca l le i ro que todos os outros . O seu 
a t i c i smo é da m i l l o r caste galega, e, a m á i s diso, d i g á -
molo en verbas de M u r g u í a , as s ú a s obras f o r o n « u n 
be r ro de i n d i n a z ó n de Gal iza , con t ra as inxus t izas de que 
era v í c t i m a ; por iso resoaron g ra tamente no c o r a z ó n de 
todo bo g a l e g o » . 

O pe r iod i s ta c o m p o s t e l á n M a n u e l F r e i r é C a s t r i l l ó n , de 
p é n a a x i l e f i r en te , e n d e r e i t ó u dous longos romances, n u n 
galego mi s tu r ado de c a s t e l á n , facendo moca dos adoi -
tados pe t i to r ios de Cernadas p r a h o n r a r á V i r x e dos De­
lores: E l nuevo c o s á r e o de las Candelas. L a P i l i n g r i n a 
(1787) o Os Proceres . Segunda par te de L a P i l i n g r i n a 
(1803), onde campa, asemade, o inxen io vizoso do seu 
autor , sendo de l amen ta r que o estragado da fala, a i n -
su f r ib re m i s t u r a , non au tor ice a considerar istas obras 
den t ro do p u r a m e n t e galego. 

D e m p ó i s da m o r t e do C u r a de F r u i m e , os seus a m i ­
gos r e u n i r o n as obras que l e ixa ra espalladas ou i n é d i ­
tas e p u b r i c á r o n n a s co t í d ú o Obras en p rosa y verso del 
C u r a de F r u i m e D . D iego A n t o n i o Cernadas y Castro, 
en sete volumes (Madr ide , J . I b a r r a , 1778-1781). 

Pero a í n d a ficaron f o r a a lgunhas p o e s í a s e out ros 
t raba l los . P ó d e n s e contar , polo seu m a i o r i n t e r é s , a l ­
gunhas c o m p o s i c i ó n s galegas, que f o r o n recoll idas por 
D . SALVADOR CABEZA DE LEÓN, de saudosa lembranza, de 
cuios papeles, obrantes no Museo de Pontevedra , as co­
piamos e p u b r í c a n s e agora por p r i m e i r a vez. F i q u e Cons­
tanza da nosa g r a t i t u d e ao I> i re i to r e amigo XOSÉ FIL-
GUEIRA VALVERDE por as faci l idades que nos e m p r e s t ó u 
n i s ta tarefa . 

N o n se tendo dado n u n c a á prensa as obras galegas 
todas de Cernadas, e sendo pouco asequibres ao p ú b r i c o 
os sete volumes impresos por I b a r r a , consideramos co-
menente p u b r i c a r e i q u í a to ta l idade das s ú a s p o e s í a s en 
galego, p resc ind indo dos1 trechos dialogados, que f o r m a n 
par te das loas e entremeses, e de a lgunhas cant igas po­
pular izantes , que figuran ant remedias da s ú a mes ta 
prosa. 
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R O N C A D O R I O M I Ñ O 

Cando t a n t a festa f a n , 
— ¡ m i ñ a na i , c ó m o se roxe!— 
a esta nova fon te de hoxe 
¿ q u é s e r á de t í , M i ñ á n ? 

5 Temposi v e n e tempos v a n ; 
cae M i ñ á n quen s u b é u onte ; 
p ó ñ a s e ben a l t a a f o n t e , 
que n o n é, por m á i s que o pense, 
p a r a beixarse en Ourense 

10 no o l io d a m i ñ a ponte. 
(1755) 

(Obras, 2.s ed. I , 315) 

O encabezamento reza: "Suponiendo que se l l ama " M i ­
ñ a n " la fuente que a a lguna dis tancia de L u g o es or igen 
del Miño , se le oye a é s t e en su lengua patr ic ia , hablando 
con l a madre, la s iguiente . . ." 

2: o inciso que fo rma iste verso non figura espresado 
no o r ix ina l , onde non se separa do precedente n i n por 
unha coma, sendo eisí pouco doada a s ú a c o m p r e n s i ó n 
polo lei tor. 

2 

B E F A D O R I O D A C H A N C A D E S A I R A D O D A 
F O N T E N O V A 

Vendo o posto al to , que a t r anca 
á fon te do C a s t i ñ e i r o , 
sae a o p o ñ e r s e u n regue i ro 
á ca r r e i r a , dando á Chanca 

5 coa cobiza con que a r ranca , 
f u r ó u v o l v é u e t o r n ó u ; 
mais, por m á i s que a n d ó u e a n d ó u , 
nada fixo coa s ú a aquela, 
que o B i spo v o t ó u po r ela 

10 e a fonte á praza l e v ó u . 
(1755) 

(Obras, 2.» ed., I , 316) 

4: no o r ix ina l , " á a Chanca". — 1 0 : " á a praza". 

D E S E N G A Ñ O A O P O Z O D A P I N G U E L A 

S i u n h a p i n g ó l a q u e r í a n 
de t í , pozo da P i n g ú e l a , 
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os que a r d í a n m á i s por ela 
sempre en va lde cha p e d í a n : 

5 postos nos cordas se o í a n , 
porque u n h a go ta lies deras; 
mais agora en valde esperas, 
n o n che queren a que t é s 
anque de valde l i a des, 

10 porque cha t e n de Valderas . 
(1755> 

(Obras, 2.» ed., I , 316) 

Istas tres c o m p o s i c i ó n s , e outras var ias en c a s t e l á a , 
a d i c ó u Cernadas á s festas que se fixeron en Lugo , co gal lo 
da fonte que c o s t e ó u o hispo F r . Francisco Izquierdo. 

E N L O U B O R D O I L U S T R I S I M O S E Ñ O R G A R R I D O , 
B I S P O D E C O R D O B A , N A T U R A L D O L U G A R D E 

B E R D U S I D O , N O R E I N O D E G A L I Z A 

Copra galega v u l g a r das que n a q u ü i d i o m a 
se c h a m a n ca/ntigas. 

Berdus ido , B « r d u s i d o , 
con todos teus arredores , 
n o n te chames Berdus ido , 
c h á m a t e x a r d í n de f lores . 

G L O S A 
Berdus ido , anque u n luga r 
fuche sempre de provei to , 
hoxe con mel lo r derei to 
te p o d e » deso alabar. 

5 M o i t o che t en que envexar 
aa t é r r a s deste pa r t ido , 
pois u n filio t a n quer ido 
u n ser t a n novo che d á 
que n o n parece que é x a 

10 Berdus ido , Berdus ido . 

¿ C á n t o outras t é r r a s que ve«, 
que dan bo t r i g o e bo m i l l o , 
d a r í a n por te r u n filio 
G a r r i d o como t í tes? 

15 Escusas m á i s c o r r a c h é s 
e xoeles, pa ra pores 
r a i a en t r e as t é r r a s mellores , 
porque n i n g u n h a h a c h a r á s 
t a n guapa como hoxe e s t á s 

20 con todos teus arredores. 
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Tendo, pois, por filio u n home 
de t a n g r a n merecemento 
o seu nobre nacemento 
basta pa ra darche nome. 

25 X a n i n g u é n na boca tome 
que non és m o i conecido 
lugar , pois s i o t eu G a r r i d o 
f r u x e do teu t e r r ó n é, 
non h a i r a z ó n pa ra que 

30 n o n te chames Berdns ido . 

E u vexo que ese s i ñ o r 
é das v e r t ú s u n tesouro, 
é G a r r i d o como u n ouro, 
é de G a l i c i a u n h a flor; 

35 t é n l l e ós probes m o i t o amor , 
é m o i sabio an t re os Doutores , 
é u n Bispo dos mel lores; 
e, pois no t e r r u ñ o t e u 
t a l r amal l e t e n a c é u , 

40 c h á m a t e x a r d í n de f lores . 
(Obras, 2.8 ed., I , 322) 

Verquemos ao galego os ep íg ra f e s , en cast. no o r ix ina l . 
1: Berdusido, coma dempois Garrido, en curs iva no 

o r i x i n a l . — 6: "de este". — 35: " tenle" . 

A D . M A N U E L D E A R C O S , N A T U R A U D E G A L I Z A 
E VECIÑ-O D E M A D R I L 

Se pudera darche os t ranchos 
que eu s i n dentes m a m o a c á , 
meu Arcos , ben c ra ro e s t á 
que che v i r í a n m o i anchos. 
P o r a l á c o m p ó n s e os panchos 
de menestra , e n s a l a d i ñ a , 
sorbetes e g a r a p i ñ a ; 
mais eu, posto en donde e s t ó u , 
por c á n t o h a i a l á n o n d ó u 
o rabo d u n h a s a r d i ñ a . 10 

(Obras, 2.« ed., I , 331) 

U n s u b t í d o u di "Decima Gallega". Pomos en galego o 
t ídou . 

1: U n h a chamada á verba " t r anchos" ind ica : "Es u n 
pescado de que abundan los Puertos de Galicia, m u y sa­
broso, y parecido en la figura, y t a m a ñ o , a la sardina". 
3: "Arcos" , en cursiva. 
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B R I N D I S P A I S A N O , R E M A T E D O S D E M A I S 

E u n o n sei que hei de facer : 
¿ s i R a x o i e R i o m o l son 
galegos, por eso non 
nos habernos de entender? 

5 Eso, en v e r d á , no h a de ser; 
n a voz paisana u n c a r i ñ o 
lies he i de facer : o v i ñ o 
corra , e b r i n d o de contado: 
¡ V i v a o S i ñ o r af i l iado! 

10 ¡ V í t o r ó S i ñ o r P a d r i ñ o ! 

(1752) 

(Obras, 2.s ed., I I , 42) 

A ocas ión diste br indis e s p r í c a s e n u n e p í g r a f e : " U n a 
Musa M o n t a ñ e s a , a quien desde el Septiembre le p e g ó u n 
asma, que no la dexa resollar, sino que con la ocas ión de 
a l g ú n br indis se le fomente el numen, y acalore la vena, 
en fuerza de la p a s i ó n que tiene a l I l u s t r í s i m o Sr. R i o -
mol, se pone mentalmente presente el d ía de su Consa­
g r a c i ó n á la o b í p a r a (sic) mesa del I l u s t r í s i m o Sr. Arzobis ­
po de Santiago su Padrino, y a c á desde el r i n c ó n de su 
Gru ta va br indando en seco á los I l u s t r í s i m o s concurren­
tes, de esta f o r m a " . 

R o ñ e m o s en galego o t ídou , ao que sigue outro, " D e ­
cima Gallega". — 3: "gallegos". — 9-10: as a d m i r a c i ó n s 
somentes e s t á n ao final dos v v . 

[ C A N T I G A S D O S F R E I G U E S E S A O C U R A 
D E F R U I M E ] 

M i ñ a V i r x e dos Dolores, 
¿ o voso C u r a q u é n é ? 
U n h a rosa c h u r u m a d a 
con u n h a r e t r a m a ó p é . 

5 M i ñ a V i r x e dos Dolores 
que de lonxe r e l u m b r á i s , 
ó C u r a tendes alegre 
ma i s ó s seus freigueses m á i s . 

10 
V í v a n o s por moi tos anos, 
que a í n d a pode o noso Crego, 
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porque parece que a inda 
os dentes n o n He naceron . 

(C. 1774) 
(Obras, 2.a ed., I I I , 305) 

2, 7 e 10: "Cura, Crego", con m a i ú s c u l a . 
F o r m a n parte isias cantigas de un longo romanee en 

c a s t e l á n , adicado á Marqtiesa de Camarasa, f e l i c i t á n d o l a 
as P á s c o a s . 

8 

A M E S M A [ E X M A . S H A . M A R Q U E S A D E C A M A R A ­
S A ] E N L I N G O A G A L E G A 

DÉCIMAS 
Co desexo de acordarvos 
que en Gal iza o seu funduxe 
t en a vosa nobre f ruxe , 
v o u en galego a fa la rvos . 

5 Desto n o n h a i que e s t r a ñ a r v o s . . 
antes ben, facendo ga l a 
desta n a c i ó n , . e s t íma la , 
e, s i porque m o i t o dis ta , 
n o n a c o n o c é s de v i s ta , 

10 c o n o c é d e a po la fa la . 

O que no m e u pa i to pasa 
decervos q u i x e r a agora, 
m i ñ a m o l nobre s i ñ o r a 
Marquesa de Camarasa. 

15 Ma i s s i ha de ser po la tasa 
do meu reconecemento, 
non é posibre o que i n t e n t o 
pois p a r a eso, a ben ser, 
me f a c í a f a l l a t e r 
todo o voso entendemento. 20 

25 

60 

S í , m i ñ a s i ñ o r a : o m e u 
é m o i ca t ivo e minguado , 
conque n o n pode o co i tado 
dar m á i s do que t e n de aeu. 
P o r u n n i n g u é n me t e ñ o eu 
posto n a vosa presencia, 
e n o n m e estrevo en concencia 
a fa lar , sendo u n X a n - p a n , 
con u n h a s i ñ o r a t a n 
Grande como Voselencia . 

Grande spdee, e esto n o n 
sol lo polos herdamentoe 
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dos Cobos e dos Sarmentos, 
que en t a n t a a l t u r a vos pon ; 

35 po r u n h a e o u t r a r a z ó n 
a vos a Orandeza pasa 
de R i e l a e de Camarasa, 
e anque é s t a t a n a l to guinda , 
vos sodes, s i ñ o r a , a í n d a 

40 m á i s g rande que a vosa casa. 

Es to é certo, porque vos, 
por t a n xenerosa e boa, 
hoxe sodes a coroa 
dos vosos nobres a b ó s . 

46 P o r eles, sabemos nós , 
tendes estados e rendas 
con r e g a l í a s t remendas, 
mais todo esto é n i m i g a l l a , 
que por m o i t o e ben que v a l l a 

50 n o n chega coas vosas prendas. 

Mais destas, que son patentes, 
non quero fa lar , por que 
pa ra v ó s o o í l a s é 
coma ra l l a rvos os dentes. 

55 X a m á i s t i v é s t e d e s mentes 
de a labamentos por elas, 
e anque percurades telas 
de todos pa ra o provei to , 
sempre estades con despeito 

60 por n o n poder e s c ó n d e l a s . 

Ma i s n o n p o d é s , porque o lume 
por m o i t o que se atafegue, 
logo o ven ta quen se achegue 
anque del non vexa fume. 

65 X a sei tendes o cos tume 
de o b r a r ben con un profundo 
segredo, mais neso fundo 
que h a i de v ó s novas m á i s cheas, 
porque das vidas alleas 

70 sempre f a l a m o i t o o mundo . 

E u , polo menos, de d ia 
e de noite , s i a q u í Dios 
me d é s e con q u é n , de vós 
fa lando sempre e s t a r í a . 

75 Desto n o n me f a r t a r í a 
pois t e r í a en eso g r o r i a ; 
mais t a m é n cousa é n o t o r i a 
que si , por non poder m á i s , 
a l í n g o a cala, x a m á i s 

80 e s t á calada a m a m o r i a . 
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Ésta, decote decindo 
á o re l la me e s t á : ¿ q u é fas? 
¿ D ó n d e s i ñ o r a h a c h a r á s 
de xen io m á i s nobre e l indo? 

85 T í d é l a e s t á s rec ib indo 
honras s in c o m p a r a c i ó n , 
e anque todas grandes son, 
a que causa m á i s espanto 
é a de facerche canto 

90 no seu nobre c o r a z ó n . 

¿ C o n q u é has de pagar l le , d i , 
(s i p ó d e s e caber paga) 
o que, sendo quen é, faga 
con ta de u n t a l coma t i ? 

95 E u r e s p ó n d o l l e ; é a s í , 
mais t a m é n a s í se ve 
a s ú a b o n d á , por que 
t an to f avor e t a n bo 
n o n mo f a i por q u é n eu s ó , 

100 s inon por ser ela o que é. 

Des ta manei ra , entre m i n 
fa lo de vós á calada, 
e d i n nesta m a t i n a d a 
donde que en ser voso d i n . 

105 M o i t a s veces p r e s u m í n 
d e c é r v o l o , como agora, 
mais como sodes s i ñ o r a 
t a n grande, non se e s t r e v é u 
a musa, porque t e m é u 

110 a no ta de fa ladora . 

Pe ro hoxe, m á i s adver t ida , 
conoce a n d ó u ao r e v é s , 
porque u n h a e s p r e s i ó n c o r t é s 
naide a t en por a t r ev ida . 

115 Polo mismo, a r r epen t ida 
de haber calado, hoxe fala , 
pois anque pa ra escusala 
non f a l t a r í a disculpa, 
sempre que é dudosa a cu lpa 

120 o me l lo r é confesala. 

S í r v a s e , pois, Voselencia 
de bo t a rme a a u s u l u z ó n , 
pois en esta c o n f o s ó n 
descargo a m i ñ a concencia. 

125 Espero esta i ndu luxenc i a 
que l ie pido s in falacia , 
p ropondo con e ñ c a c i a . 
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como (Dios d iante) cudicio, 
v i v i r no voso serv ic io 

130 e m o r r e r en vosa gracia . 
(C. 1774) 

(Obras, 2* ed., I I I , 314-18) 

Traducimos a galego o t íduo . — ó: "De esto"; coma 
queira que h a i v a c i l a c i ó n s no o r ix ina l antre istas formas 
e as contractas, u n i f i c á m o l a s no senso derradeiro, seguin-
do o costume m á i s adoitado na época , sin deternos xa a 
facer a a n o t a z ó n en cada caso. — 10: "po la" , g r a f í a co-
rrente no galego escrito daquela, que t a m é n en todos os 
casos vimos acomodando ao modo hoxe usual ; o mesmo 
nos casos "n 'o" , ••n'a", etc. — 89: '•canto", 'recuncho', 
' s i t io ' ou 'acomodo'. 

A i do al io , a i do ai lo , 
a i do al io , a i da c e b ó l a ; 
OÁ do cúlo, a i do al io , 
n u n c a che eu do al io / o r a . 

G L O S A 

M e u A n t ó n , no que parolas 
en copras m a l c o c i ñ a d a s , 
facendo m i l enversadas 
mezcras allos con cebo'as. 

5 D é i x a t e de ideas tolas 
que perdes tempo e t r aba l lo , 
e n o n sexas m a l vasallo, 
pois eres do alio, A n t ó n , 
n i n te piques, que si non 

10 a i do a l io , a i do al io . 

N o n fagas copras mordentes , 
que no t eu f r ío gaspallo 
ben conocemos o al io 
s i n que nos mostres os dentes. 

15 Son moi tos os ingredentes 
de que se f a i u n h a ola, 
e anque na t ú a cachola 
o a l io p o r r e t a bote, 
ben sabes que en calquer pote 

20 a i do al io , a i da cebó l a . 

N u n c a piques a n i n g u é n 
n i n f íes de mosca mor t a , 
que calquer na s ú a h o r t a 
s ú a p u n t a de al io ten. 
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25 Revolver caldos no é ben, 
meu A n t ó n , ca ra de a lma l lo , 
e sabe polo meu fa l lo 
que pa ra d a r p i c a z ó n , 
donde se pensa que n o n 

30 a i do aMo, a i do a l io . 

E u n o n che quero negar 
que o ser R i o b ó o é bo, 
e que en escoller a b ó 
non me qu ixe ra M a l v a r . 

35 E u ben sel que o m e u solar 
n o n ten m o i t a f o r m a agora, 
mais , en fin, chanzas afora , 
no habendo, a s í como asi, 
de ser eu mel lo r que t í , 

40 n u n c a che eu do a l io / o ra . 

(Obras, 2.» ed., I V , 191-92) 

Istas graciosas d é c i m a s foron d i r ix idas a D . An ton io 
de R i o b ó o e Seixas, autor de " L a Barca mas prodigiosa", 
quen, en outros versos, t i ñ a dito de Cernadas: " U n cura 
con resabios de gallego". F o r m a n parte de u n papel en 
prosa do Cura de F ru ime , tidoado " T r i n c a tr idente. Ta-
eón . M a l v a r y D . Jayme". No mesmo papel figura a poe­
s í a que sigue. 

N o or ix ina l , a l io e cebó la e s i á n sempre con m a i ú s c u l a . 
25: "non he berr' . 

10 

P o r r u m , et Coepe nefas violare,, et f r á n g e t e morsu . 
O sanctas gentes, quibus haec nascun tu r i n ho r t i s 

N u m i n a ! 
(Juvenal , Sat. 15, vers. 9) 

M o r d e r ou andarse en chanzas 
coa c e b ó l a ou co al io, 
c o n t á con eso, s e ñ o r e s , 
que é u n pecado nefando. 

5 ¡Oh, santas xentes aquelas 
en cuias hor tas ou agros 
He nacen esas Deidades, 
c ó m o a n d a r á n endiosados! 

(Obras, 2.8 ed., I V , 193) 

2: " c ó 6". 
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11 
t A U N C A P I T A N P O R T U G U E S , A P E L I D A D O C A R -
B A I i L O , A O O A L C O L L É U U N T O U R O Ñ A S F E S T A S 
D E N O I A , E I L Q U E R I A O D E S P O I S M E R C A R P A R A 

M A T A L O E V I N G A R S E ] 

M e u Carbal lo , t ú estáis cegó , 
porque, s i ben o reparas, 
s i n saber con q u é bois aras, 
te zombas do b o i galego. 

5 A g o r a s a b r á s , borrego, 
adonde te ape r t a o cal lo 
pois, a í n d a sendo u n a lma l lo 
galego, como ao desgaire 
os dous ga r ios do pao de a i re 

10 soupo e n x e r t a r n u n Carbal lo . 
D é i x a t e o t o u r o fe r ido 
e t í , por ver te vengado, 
o q u e r í a s te r comprado, 
cando el te t u v o vendido. 

15 D i spa ra t e c o ñ e c i d o 
c ó m p r a l o , pa ra o m a t a r : 
eso era v i r che a costar 
dobre as t ú a s f a n f o r r i ñ a s , 
pois, cando pagas lias t i ñ a s , 

20 Has v o l v í a s a pagar. 
(1752) 

(Obras, 1.» ed., V , 73) 

15: no o r ix ina l , "conhecido", pois o A . manifestaba 
que estes seus versos eran escritos en p o r t u g u é s (?) . 

12 
[ A A C R A M A Z O N D E D O N C A R L O S I I I ] 

COPRAS GALEGAS 

D i z que x a ven por c a m i ñ o 
o noso R e i , Dios o t ra ia , 
porque, s e g ú n nos d i n todos, 
é l i ndo como u n h a p r a t a 

T á l a l á l a , t á l a t e l a , 

t a l a l i l a , t a l á l a l a . 

TODOS 

Fol iada , f o l i ada : 
resuenen alegres 
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pandero y sonajas, 
10 que las gal legui tas , 

en t rando en la danza 
a l son s o n é t i c o 
de su t a l a lala, 
a l nuevo Rey quieren 

15 cantar le la gala 
y con fe senci l la 
amantes le a c l aman : 

V i v a el Rey de G a l i c i a D o n Carlos 
y Dios lo defienda, Sant iago y su espada. 

20 Cando era a í n d a m o c i ñ o , 
con tan que x a non pasaba 
s i non eos seus h i s p a ñ o l e s . 
¡ B e n ha la s ú a na i , ben ha ia ! 

Cando se f o i pa ra Naples 
25 no c o r a z ó n nos levaba, 

como que a c ó se c r i ó u . 
¡ T í ñ a n o s le i , m i ñ a a l m a ! 

30 

D i z que a l á , de dous galegos 
flxo grande confianza: 
¡e d i n que na nosa t é r r a 
no h a i home que v a l l a nada! 

A out ro , que n u n paseo 
t o p ó u , u n posto l ie daba; 
e n g r u ñ o u s e , e no a c e t ó u : 

35 ¡ v á l l a m e a mona, P a n a r r a ! 

6 
H a b í a c h e de ser eu, 
que s ó l o por ve r l l e a cara 
l ie s e r v i r á , s in levar l le 
m a r a v e d i l de soldada. 

40 S ú a n a i — D i o l a bendiga— 
lie d ó u t an boa cr ianza, 
que R e i n a de m á i s g o b e r n ó 
non a veu x a h a i mo i to E s p a ñ a . 

A m u l l e r do noso R e í 
45 diz que é u n h a s i ñ o r a guapa; 

298 



si a c á v i ñ e r a , a í n d a h a b í a 
de darnos pa ra unha fa ixa . 

D i z que x a ten oi to fillos: 
seis v a r ó n s , d ú a s in fan tas ; 

50 e n d e b é n , casi me fo lgo; 
¡ a i d a p u x a , casi é f a r t a ! 

10 

P a r é c e s e á s ú a sogra 
nesa f e r t u n a t a m a ñ a , 
que leva u n ca r ro de fillos 

55 debaixo desa enramada. 

11 

¿ E q u é filios? ¡ S a n t o Dios ! 
U n diz que é Duque de P a r m a , 
ou t r a , R e i n a portuguesa, 
e ou t ra , D u c a Saboiana. 

12 

60 O o u t r o é o s i ñ o r D o n L u i s , 
que a í n d a s o l t e i r i ñ o se hacha. 
¡Ai , m i ñ a V i r x e ! , s i eu f o r a 
R e i n a con el me casaba. 

13 

E s t a v a i por despedida 
65 e por fin da fo l i ada ; 

l e v á n t e s e u n h a de v ó s 
e d i g a en voz cas t i l l ana : 

V i v a el R e y de Gal ic ia D o n Carlos 
y ponga a su lado Sant iago su espada. 

(1759) 
(Obras, 1.a- ed., V , 181-83) 

O t ídou o r i x i n a l reza: "Carta-Cuenta", o r a z ó n en su­
m a de las festivas gozosas demostraciones, con que la 
m u y Noble y m u y Lea l Ciudad de Santiago de Galicia ce­
lebró la solemne A c l a m a c i ó n de nuestro Rey y S e ñ o r D o n 
Carlos I I I (que Dios prospere)". — 5: a seguir de cada 
cant iga r e p í t e s e o retrouso da pr imeira , que no o r i x i n a l so-
mentes se indica, e do que e iquí prescindimos. — 22: "co 
os seus I s p a ñ o l e s " . — 25: " c o r a c i ó n " , c icáis intencioado 
vu lgar i smo do autor . — 28: "Gallegos". — 34: "n'ace-
t o u " . — 51: sin a d m i r a c i ó n no or ix ina l . — 68-69: repi ten 
todos istes dous versos. 
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13 
A C A B A Z A 

OFERTA GALEGA 

V é x o m e nesta o c a s i ó n , 
porque non l ie e n c o n t r ó t razas 
cando adorno calabazas, 
m e t i d a en g r a n s u s p i n s ó n . 

5 Pode, en fin, s u p r i r o D o n 
da vosa cabaza s ó l o 
a m i ñ a cabeza só lo , 
mo i to que ela, S i ñ o r , t en 
de l ixe i r a , e m á i s t a m é n 

10 porque t en pouco m e ó l o . 

N o n vos c a u s a r á e s t r a ñ e z a 
canto no caso p r o p o ñ o , 
pois no que fa lo n o n p o ñ o 
nada da m i ñ a cabeza. 

15 P a r a cabaza no é peza, 
m e u S i ñ o r , de compremen to ; 
ela te r non t en asento 
e pa ra enchela v ó s ben, 
t a m é n vedes que ela t e n 

20 den t ro m o i t í s i m o vento . 

Como vós n o n f a g á s ascos 
de p á s a l a á vosa man , 
x a á m i ñ a cabeza i r á n 
q u e n c é n d o l l e ben os cascos. 

25 Escuso acud i r aos frascos, 
meu S i ñ o r , pa ra quencelos, 
porque t e ñ o os meus recelos 
que o ar á cabeza d é 
po rme en paraxe de que 

30 leve agarrados uns pelos. 
(1775) 

( I n é d i t o . Papeles Cabeza de L e ó n . 
Museo de Pon teved ra ) . 

É o apartado 22, derradeiro de unha longa compos izón 
en c a s t e l á n , "Papel que me encargaron las Monjas de V i -
l l a g a r c í a para zelebrar nazimt0 de este a ñ o de 75". — 3: 
Cabeza de L e ó n leéu, "canto adornos", que dif icul ta a 
c o m p r e n s i ó n do v. — 4: "met ida" , sic, porque debe fa lar 
unha nena do colexo. — 24: "os cascos", subraiado no o r i -
x ina l . — 28: na l e i tu ra de C. de L . , "que 5 ar á cabeza eu 
é" , que resul ta fal lo de senso; a nosa r e s t i t u z ó n é m o l 
h i p o t é t i c a . 
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14 
[ E S T A N D O D O E N T E D U N R E U M A T I S M O NTJIf 
B R A Z O R E G A L O U L L E U N P A R R O C O V E C I f í O 

S E U U N H A P E R N A D E C A R N E I R O ] 

DÉCIMA GALEGA 

D e agradecer non me f a r t o 
os teus regalos, que has doi to, 
porque pa ra m i n v a l mo i to 
anque sexa s ó l o u n car to . 

5 D o c a r n e i r i ñ o non par to , 
como d in , con a l m a eterna, 
porque a r a z ó n que o goberna 
me aconsella neste emprazo, 
x a que non podo do brazo, 

10 que me aprovei te da perna. 
( I n é d i t o . Papeles Cabeza de L e ó n . 
Museo de Pon tevedra ) . 

O t ldou , en c a s t e l á n , que n ó s reducimos, non semeMa 
o r i x i n a l de Cernadas. — 1: "no me". 

15 
[ C O N M O T I V O D U N H A V I S I T A P A S T O R A L ] 

¡ S i ñ o r ! , s i saber queredes 
o que d i n , no que a v ó s toca, 
todos d i n por u n h a boca 
que u n á n x e l e parecedes. 

6 S ó l o con que a ver vos dedes, 
a t r i s t u r a se desterra ; 
con que toda a xente ber ra , 
leda polo voso a m o r : 
¡ b e n d i t o sexa o S i ñ o r , 

10 que vos t r o u x o á nosa t é r r a ! 
( I n é d i t o . Papeles Cabeza de L e ó n . 
Museo de Pon tevedra ) . 

O encabezamento, en c a s t e l á n ; Cabeza de L e ó n , a u p ó » 
que o Bispo v is i tador era o Sr. Fondevi la . — 8: C. de L . , 
" l e [ v a ] d a do" ; flgurásenos que o erro da copia estiTe«« 
ñ a s p a r t í c o l a s "do" , posta en troques de "polo" . 



M A R I A F R A N C I S C A D E I S L A Y L O S A D A 

(1734 -1808) 

N a s c é u en Compostela, onde f o i bap t izada o 5 de 
O u t o n o de 1734. E r a h i r m a n a s t r a do sonado P. I s la , 
ú n i c o f r o i t o do p r i m e i r o m a t r i m o n i o do cabalei ro as tu-
r i á n D . X o s é I s l a Pis de la T o r r e , casado de segundas 
con D o n a M a r í a Rosa Losada y Osorio, da casa de 
San Lou renzo de Tr ives . 

O P. I s l a s i n t é u fonda a d e m i r a z ó n pola s ú a h i r m á n , 
que dende m o i nova d é u mostras de u n i n x e ñ o so lpren-
dente. N u n t empo en que as mul leres v i v í a n no xineceo 
dos atafegos caseiros, afastadas de toda inquedanza cu l ­
t u r a l . D o n a M a r í a F ranc i sca f o i exempro de a d i c a z ó n 
t e imosa e in t e l ixen te á s artes e á s letras. P r a compren­
der a onde chegaba o seu creto de m u l l e r asisada, 
abonda saber que o f u t u r o m i t r a d o c o m p o s t e l á n D o n 
F ranc i sco A l e x a n d r o de Bocanegra , sendo Bispo de 
G u a d i x m a n d ó n a D o n a M a r í a F ranc i sca de I s l a o o r i -
x i n a l dos seus s e r m ó n s , p r a que os revisase e corr ixese. 

F o i chamada a « M u s a C o m p o s t e l a n a » e a « P e r l a 
g a l l e g a » , i é famoso o fe i to , cer t i f icado por u n e s c r i b á n , 
u n a lcalde e once testigos, de te r d i tado doce cartas ao 
mesmo tempo, mentres s e g u í a u n h a conversa eos pre­
sentes. É decir, bastante m á i s que X u l i o C é s a r e m o i t o 
m á i s que o pa i dos F e i x ó o . 

C a s ó u polo ano 1754 con D . N i c o l á s A y a l a , tesoreiro 
d a Renda de Tabaco en Compostela. N o n t i v o fillos, 
ficando v i u v a en 1774. 

E l a f o i quen r e c o l l é u , o r d e ó u e e d i t ó u as obras do 
P. I s la , inc ruso o denso epis tolar io , no que é l á s t i m a 
n o n figurasen as letras cruzadas de par te a par te . Polas 
do c é l e b r e x e s u í t a , cheas de a g a r i m o e respeto ao ta­
len to da h i r m á n , a d i v í ñ a s e o rexo esti lo do pensamento 
dis ta . A ela d é b e s e , a í n d a que figure a n ó n i m a , a b iogra ­
f í a do P. I s l a edi tada por I b a r r a en 1803. 

D o n a M a r í a F r anc i s ca m a n d ó n q u e i m a r todos os 
seus escritos pouco denantes de se finar. P o r p e q u e ñ o 
que o seu m é r i t o fose, é indudabre que as letras gale­
gas t e ñ e n m o t i v o p r a se l a i a r d i s t a perda, u n h a m á i s a 
engad i r n a longa r i n g l e i r a das sabidas o u supostas. É 
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m o i p r o v á b e l que u n h a boa par te das s ú a s p o e s í a s esti-
vesen escritas en galego; aquilas p o e s í a s coloquiaes, 
í n t i m a s , p r a ela e p r a os seus, que t a n t u r d i a m e n t e nos 
e s c a m o t e ó u a sorte, t a n t o no seu caso coma nout ros . 

O vigoroso n a r r a d o r e esculcador in te l ixen te do pa­
sado galego CARLOS MARTÍNEZ BARBEITO t i v o a f e r t u n a de 
descobrir , an t r e os papeles do economista Cornide, que 
hoxe pa ran n a A c a d e m i a da H i s t o r i a , a ú n i c a p o e s í a 
conservada de D o n a M a r í a Francisca , e que segura­
mente se e s c a p ó u á que ima porque a n d a r í a an t re os 
manuscr i tos do C u r a de F r u i m e , a quen l i a d i r i x í u . 
MARTÍNEZ BARBEITO, n u n xesto que agradescemos fonda-
mente , puxo ñ a s nosas mans o romance i n é d i t o , x u n t o 
co lumioso t r a b a l l o no que da conta dí l , denantes a í n d a 
de que vexan a lus, de costas a todo noxento e m a l s á n 
p o n t i l l i s m o e rudi to , herba vizosa no noso chan. 

« I s t a p o e s í a — d i M . BARBEITO—é un romance galego 
d i r i x i d o ao C u r a de F r u i m e don Diego A n t o n i o Cerna­
das de Cas t ro y U l loa . A amizade de Cernadas eos I s ­
las e r a m o i vel la . De a ñ o s a a calif ica o propio P. I s l a 
ñ a s car tas que l ie e s c r i b í u sobre se refusaban ou non os 
x e s u í t a s o c h a m á r e n s e frades, e que e s t á n pubr icadas 
no t omo I I I das obras do cu ra de F r u i m e . . . A amizade 
diste con dona M a r í a F ranc i sca de I s l a c o n s á g r a s e en 
cinco romances e d ú a s series de d é c i m a s que se inser­
t a n no t o m o I V . . . , a d e m á i s das seguidi l las á s que res-
p o n d é u con out ras dona M a r í a F r a n c i s c a . . . F i l i s é o 
nome con que o cu ra d is t ingue á « M u s a C o m p o s t e l a n a » , 
á que requebra c o á s i q u e coma u n n a m o r a d o » . 

N o tocante ao m é r i t o da poes í a , engade o seu des-
cob r ido r : « N o n pode decirse, certamente, que respran-
dezan nis te romance n i n a i n s p i r a z ó n n i n a elegan-
z a . . . O romance é pedestre, coma c ó a s i q u e todo o que 
se e s c r i b í a daquela, e a í n d a m á i s se se empregaba o 
galego, f a l a que, p é s i a s ú a n o b r í s i m a t r a d i z ó n l i t e r a ­
r i a , t i ñ a pasado a ser i n s t r u m e n t o r ú s t i c o e f a m i l i a r . . . 
E n x e r a l corresponde a u n galego que, a í n d a que non 
se l i b r a de a l g ú n s castelanismos, é todo o enxebre que 
p o d í a ser cando non h a b í a testos l i t e ra r ios á man , e 
era mester a p r é n d e l o do pobo f a l a n t e » . 

B e n certo é que o t e m a h u m o r í s t i c o do romance non 
se pres taba a outos enlevos p o é t i c o s ; se í s t e s f a l l an , te­
mos en t roques u n h a mos t r a g a r r i d a de verbas esco-
l le i tas do f a l a r c o t i á n das xentes, que mos t ran , ca s ú a 
leda so l tu ra , n o n s e r é o galego na p é n a de D o n a M a r í a 
F r anc i s ca de I s l a u n f r o i t o ven tu re i ro , s e n ó n ouxeto de 
adoi tado exerc ic io . 
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Tomemos, en fin, u n x u í z o da poetisa, que nos b r i n d a 
de esguello o n u m e n do p rop io C u r a de F r u i m e : 

«Si penitentes suspiros 
clausulas en dulces versos; 
s i sen t imien tos piadosos 
elevas en tus c o n c e p t o s . . . » 

N ó s apreciamos no romance de D o n a M a r í a F ranc i s ­
ca, ao pax d a e s g u í a f a i t u r a i r ó n i c a , u n h a fonda e s im­
p á t i c a carga h u m á n . 

1 
[ R O M A N C E A O S E Ñ O R A B A D E D E F R U I M E ] 

¡ O u h , meu crego!, ¿ s e i q u e q u é s 
que eu bote a l engua a pasear? 
C á t a o ben, e d e s p ó i s n o n 
che pese o que agora fas. 

5 Se, c o n t r a toda concencia, 
pensache de m i n t a n ma l , 
e e s t ó u queixosa, ¿ p o r q u é 
non me has t í de a l o u m i ñ a r ? 
¿ S e i q u e é porque a l ó n o n v o l v a 

10 a vervos de b a l a n d r á n ? 
¡Ai da puxa, que a t e r r i ñ a 
é v o s pa ra cubizar! 
A n q u e me t ra taches ben, 
se a ves i ta non p a g á s 

15 d o u ao demo pe a l á p o ñ o 
n i n me l embro de v ó s m á i s . 
Que eu, anque ben vos quero 
coma s i fordes r a p á z , 
t a m é n vos e s q u e n c e r é i 

20 como dea en en te imar . 
D i m e a l g u n h a cousa doce, 
c o m o h a b é s doi to , e c a t á 
que s i a s í n o n o facedes 
me escatimo, e velo hais . 

25 B e n sabedes, ¡ v a i c h e boa!, 
como estas cousas se f a n 
e m a d i a tendes, senon 
eu he ime de encabuxar . 
Sospeito polo que vexo 

30 n o n q u é s a m i ñ a a m i s t á ; 
fas ben, mais e s c o m a s í 
o u t r a como ela no h a c h á s . 
D é i x a m e estar a m e u cabo 
l a i á n d o m e do m e u m a l , 

35 ¡qué abofellas, f a r t o t e ñ o , 
gracias a Deus que m o da! 
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D ó n c h e m e t an to as sofraxes, 
o pei to e a í n d a m á i s , 
que de d í a n i n de noi te 

40 eu nunca podo acougar. 
T e ñ o moi tos c a l a f r í o s , 
a q u e n t u r a ben d e t r á i s ; 
receo s i é o m a l cat ivo. 
¡D ios che me arrede de t a l ! 

45 Soimentes en Deus do Ceo 
a g a r i m o podo hachar , 
pois, c u i t a d i ñ a de m i n , 
x a n o n t e ñ o p a i n i n na i . 
Es touche f e i t a u n cadabre 

50 e as b á g o a s dos olios c á n 
a cantos me ven no le i to , 
¡a i , m i ñ a V i r x e n d a Paz! 
Se desta n o n dou de costa* 
vos ofrezo de i r a l á 

55 (pois coas Dores re louco) 
por s i remedio me d á i s . 
Polo f i o d u n h a roca 
o e s t á g a m o se me va i , 
e co r t a f e i r a coideiche 

60 que acababa de ñ n a r . 
A n q u e a prea non é grande, 
s i c a s í o s a c r i s t á n 
disque a p e s t a ñ a do f í g a d o 
se l ie iba alegrando xa . 

65 O c o n t ó é, s i e n t u r r a neso, 
Deus me l ib re das s ú a s m á s , 
que, anque eu non queira , n a coba 
de chan t a rme é c h e capaz 
A h í v a i esa e s m o l i ñ a ; 

70 p a r a a V i r x e n a e m p r e g á 
que che l i a dou de boa mentes; 
¡ c a n t é , q u é n po idera m á i s ! 
E u s ó u n h a p r o b é v iuda , 
¡ m a l p o c a d o de m i n , a i ! 

75 que esta r emembranza s ó 
me f a i de cote chorar . 
N o s a S e ñ o r a ben sabe 
o t a m a ñ o deste ma l , 
pois con o u v i l o na i g r e x a 

80 [ e l a ben ] o s i n t é u xa . 
T a m é n v a i ese tabaque, 
m e u v e l l i ñ o , pois f u n g á s 
que cada g rao dé l goren ta ; 
con eso as f remas s a i r á n . 

85 V i r á s a c ó , m e u D i e g u i ñ o , 
cando o t empo m i l l o r a r , 
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porque s i escorrega a besta 
e esbarroufas, ¡ a l a v a i ! 
¡Ai, X e s ú s ! ¡ M i ñ a x o í ñ a ! 

90 N o n falemos nesto m á i s , 
que d á g r i m a s ó pensalo. 
Deus vos garde b ó e san. 
Sant-Iago, febre i ro , doce. 
¡Ai, que non sei que me d á , 

95 que me esfraquezo de todo 
e non podo bafexar! 

(c. 1775) 

O t í dou do ms. é: "Romance escrito pr. m i Sra. D o ñ a 
M a r í a Franca de Is la y Losada a l Sor. A b a d de F r u i m e " . 
9-10: por istes vv . v é s e que D.a M a r í a Francisca v i s i t ón a 
Cernadas na r í s p e t a t é r r a de F r u i m e . — 1 8 : na l e i t u ra de 
M . B. , " f ó r a d e s " . — 32: " n ' a c h á s " . — 56: M . B., "dores", 
que nos afrontamos a p ó r con m a i ú s c u l a s , por coidar que 
é a l u s i ó n á V i r x e dos Dores, de F ru ime , s e g ú n se deduz 
do contesto " re loucar" ; t r a t a r á s e dun xogo de verbas. 
80: h a i unha fa l la no ms., que interpretamos antre c lau-
datos. S u p ó n axeitadamente M . B . que o romance d a t a r á 
do tempo que v a i antre a viudedade da A . (1774) e a mor -
te de Cernadas (1777). 



X O S E A N D R E S C O R N I D E Y S A A V E D R A 

(1734 -1803) 

N a s c é u na C r u ñ a o 25 de A b r i l de 1734. 
E s t u d ó u H u m a n i d a d e s en Compostela, pero parez 

que l e i x ó u os estudos oficiales p r a se adicar á l i b r e pes­
quisa da cencia e c o n ó m i c a e da verdade h i s t ó r i c a , se-
gu indo os pulos da s ú a fo r t e v o c a z ó n e e ra ra i n t e l i -
xenc ia . « N o escuro e c o á s i q u e infecundo s é c u l o x v m 
e s p a ñ o l , destacan coma tres lumia r i a s , tres i n s i ñ e s fillos 
de G-aliza: os PP . Sa rmien to e P e i x ó o e D . X o s é A n d r é s 
Cornide . E n certos aspeitos de c r i t e r i o e p r e c i s i ó n , í s t e 
supera aos seus sabios c o t e r r á n e o s . Se se t ivese p u b r i -
cado a inxen te o b r a de Cornide, hoxe na mei rande pa r t e 
i n é d i t a , n o n somentes o seu nome s e r í a m á i s do d o m i ñ o 
c o m ú n , s e n ó n que m ú l t i p r e s probremas de Galiza, es­
pec ia lmente no t a r reo e c o n ó m i c o , houberan t i do do­
nantes de agora p r o i e i c i ó n nazonal, ao par que eraras 
d i r e i t r i ces resolut ivas . Pero Cornide f o i u n ad ian tado 
do seu tempo, u n precursor que, coma ta l , non a lcan-
z ó u a conecer o f r o i t o dos seus d e s v e l o s » . ( [ X . M.s e 
E . ALVAREZ BLÁZQUEZ], G a l e r í a de Gallegos I lus t res . Se­
r i e I , V i g o , 1956, pp. 43-44). 

F o i m e m b r o n u m e r a r i o e segredario perpetuo da 
Rea l A c a d e m i a da H i s t o r i a , o que l ie o b r i g ó u a r e s id i r 
en M a d r i d e dende 1789. Denantes, en C o r u ñ a en Sant­
iago , ocupara postes de p res t ix io e responsabil idade. F o i 
Comisa r io do Consulado e R e x i d o r n a p r i m e i r a d is tas 
cidades; fundador da Sociedade de A m i g o s do P a í s de 
Sant- Iago e L u g o ; R e x i d o r perpetuo de Composte-
la, etc., etc. Son famosos os seus t raba l los encol da pes>-
ca en Gal iza . A l i s t a das s ú a s obras ocupa tres p á x i n a s 
no D i c c i o n a r i o . . . de COUCEIRO FRBIXOMIL. 

F inouse en M a d r i d e o 22 de Febre i ro de 1803. 
MURGUÍA deunos a conecer a Corn ide coma poeta d a 

nosa f a l a ( D o n J o s é Corn ide y sus versos en gallego, 
B o l . A c . Gal l . , n ú m s . 114-15, Feb re i ro e M a r z a l de 1917), 
por u n m a n u s c r i t o de m a n do autor , onde figuraban 
p o e s í a s galegas e c a s t e l á n s s ú a s « e n x u n t a n z a de ou t r a s 
de d i s t i ngu idas persoalidades d a q u i l a é p o c a , cuios no-
mes, o mesmo que as s ú a s c o m p o s i c i ó n s , p e r m a ñ e c e n 
a í n d a i ñ o r a d a s do p ú b r i c o » . 

Tres son as p o e s í a s galegas de Corn ide ; poemas de 
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circunstanzas , coma as d é c i m a s á s festas de Sada, onde 
chou tan a r reo graciosas e s p r e s i ó n s descr ipt ivas , e o u t r a 
d é c i m a , en r e t r o q u é a u n t a l Salgado, que t en toda a 
chispa e p i g r a m á t i c a d u n bo e s c á r n e o . 

N o t a apar te merez o seu soneto A F i l i d a , verdade i ro 
m a d r i g a l da m á i s a b u í d a fon te l í r i c a e, p r a o noso 
gosto, a m i l l o r lograda c o m p o s i z ó n galega do s. x v n i , 
n a que os a n t ó l o g o s e h i s to r iadores da nosa l i t e r a t u r a 
n o n t e ñ e n parado mentes, pois, que seipamos, non f o i 
dada m á i s á prensa dempois de MURGUÍA, f a i x a coren ta 
anos. O soneto A F i l i d a é u n h a peza senl le i ra , n a l í r i c a 
galega do tempo que v imos estudando, de p o e s í a i n t i -
mis ta , e s p o n t á n e a e sent ida, de costas á oflciosidade d i -
t i r á m b i c a ou ao pretesto v a n a l . Demos t r a , por s í soia, 
que Corn ide e r a ve rdade i r amen te poeta. Resa l ta n is te 
soneto a espresiva e mus i ca l a l i t e r a z ó n da che. 

1 

[ D E S C R I B E U N H A C O M E D I A R E P R E S E N T A D A E N 
S A D A N O C U M P R E A N O S D O R E I ] 

Ben p e n s a r á s que de Sada 
che vou facer r e l a c i ó n ; 
pois t en presente que non 
che podo despr icar nada, 

5 porque aquela e n m a r a ñ a d a 
a m á i s da xente que t i ñ a 
era xente da M a r i ñ a 
e n o n xente como que i ra , 
que era xen te d a p r i m e i r a , 

10 e a l g u n h a t ú a e m i ñ a . 

Que che estuvo cousa boa 
p e n s ó que x a cho con ta ron , 
e d i r í a n que empezaron 
toda a fes ta c u n h a L o a . 

15 (Pois a l í , de popa a proa, 
é r a m o s , s e g ú n b a r r u n t o , 
todos os daque l conxun to 
que e s t á b a m o s o l io a l e r t a 
coa boca t a n abor ta , 

20 chuceiros por noso pun to . 

An tes que pase d a q u í 
quero deci rche de paso 
o m i l l o r que, en todo caso, 
houbo que a l aba r a l í : 

25 o m i l l o r , po r Chr i s to , s í , 
é que X i l , como é r a io 
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da f ranqueza e non é paio, 
á xente de bon vest ido 
deu u n refresco cumpr ido , 

30 t a l o d é I>eus ó meu saio. 

D e s p ó i s de ben refrescados 
(como digo do meu c o n t ó ) 
f ó m o n o s , a cal m á i s p ron to , 
uns aos outros a r r imados ; 

35 en t ramos por uns taboados 
que t i ñ a n tantos mecheiros 
que p a r e c í a n luceiros, 
a l u m b r a n d o moitos , moi to , 
e en t re eles t a m é n escolto 

40 tocar uns poneos gai te i ros . 

L o g o que t a l v i n , q u e d é i 
f e i t o u n h a estatua derei to 
e d ixen eu : « S e me dei to 
a q u í , quedo fe i to u n R e i » . 

45 Ves a q u í que a boa le i 
de u n h a p r o b é que a l í v i n 
t u v o l á s t e m a de m i n , 
e mandoume que sentado 
p o d í a estar, a r r i m a d o 

50 a ela, ¡ m e u s e r a f í n ! 

A s í posto desta sorte, 
na capa repant ingado, 
eos seus xonl los apertado, 
n o n che t i ñ a medo á mor t e . 

55 E d i x e n : «O D e m o por te 
q u é n desexa mel lo r canto; 
deste modo no me espanto 
que sea boa a comedia, 
mais que sea noi te e media 

60 antes que deixe este c a n t o » . 

Palabras n o n fo ron ditas, 
cando os da L o a s a l í r o n ; 
decirche que non l u c i r o n 
f o r a n palabras ma ld i t a s ; 

65 basta que fosen escritas 
por F r u í m e as que d ixe ron 
ca t ro que a l í se puxeron , 
no nome dos elementos, 
a da r a Carlos contentos 

70 os d í a s que l ie souperon. 

O u t r o veu d e s p ó i s t a m é n , 
papel do P o r t o facendo, 
que anque eu daquelo no entendo 
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parece que o fixo ben; 
T5 moi t a s gai tas de r e t é n 

tocaban de cando en cando, 
e a b o f é que me iban dando 
ben gusto cando tocaban, 
porque tantos ch i r los daban 

80 como os paxaros voando. 

Despois desto, c o m e n z ó u 
u n h a comedia ou u n Trasno , 
que non d e b é u de ser asno 
o que t a l e n m a r a ñ ó u ; 

85 o que a l í se r e l a t ó u 
n o n che é f ác i l de expr icar , 
s ó l o me podo acordar, 
dando ó a c o r d ó u n sudor, 
que. Afectos de odio e A m o r 

90 entonces l ie o ín chamar . 

D e u n t a l C a l d e i r ó n dis que era. 
o ín a uns poneos s e ñ o r e s 
e m á i s que era das mellores 
que o t a l C a l d e i r ó n fixera; 

95 que entre todas a escollera 
o contador da Mest ranza , 
e, porque no era de chanza, 
en t re os pousos da comedia 
dous entremeses l ie media, 

100 pa ra acabar cunha danza. 

D e s p ó i s do pouso p r i m e i r o 
veu no p r i m e i r o e n t r e m é s 
u n escribano e u n xuez, 
con seu papel e t en te i ro . 

105 Al í embarga ron enteiro, 
podo decir , o lugar , 
pois chegaron a embarga r 
a igres ia co campanar io , 
has t r a que u n es t ra fa la r io 
todo lies fixo bo r r a r . 

110 O ou t ro e n t r e m é s segundo 
é r a c h e de u n escolante, 
pero t í ñ a c h e u n vergante 
d u n c r iado v a g a m u n d o ; 

115 é s t e , se e r a i n m u n d o 
e ben dado a B e r c e b ú 
d igo que o digas tú , 
pois, desde que as a p o u s ó u 
a todas, t a m é n as dou 

120 á M e s t r a a c a r ó n do cú . 
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T e ñ o d i to que da hestorea 
m á i s grande non me re lembro, 
e de f a l a r d é l a t embro 
porque son bobo de Corea; 

125 só l o , s í , fago m a m o r i a 
que os que, como eu, m i r a b a n 
todos as venias l ie daban 
a todos e a cada un , 
e eu do mesmo voto f u n 

130 porque todos me fo lgaban. 

E s t o posto por diante, 
u n h a C r i s t e r n a de b a r r o 
que a l í andaba no C a r r o 
do Sol, ¡debe ser b r i l a n t e ! ; 

135 u n T u r í n como u n d i aman t ; 
t a m é n a l í se m o s t r ó u , 
e o u t r o que a u x i l i ó u 
a Cr i s te rna , ben o flxo, 
e o que m á i s m a l a l í dixo 

140 medianamente q u e d ó u . 

A b a i l a f o i regular , 
como todas soien ser, 
mais d e s p ó i s houbo que ver 
ó t empo de se acabar; 

145 se entonces v i ras sa l t a r 
u n D o m í n g u e z no sobrado 
d ixe ra s : « ¡ H o l a , cuidado 
que este fandanguea b e n ! » 
Pero d e s p ó i s veu t a m é n 

150 o u t r o ben fandangueado. 

Sal imos por donde entramos 
d e s p ó i s de acabado todo; 
s in t r e p a r l a m a n i n lodo 
á p o r t a de X i l chegamos, 

155 e se non che nos quedamos 
a cu lpa non che f o i s ú a , 
porque a toda canta t r ú a 
sa l imos da Mes t ranza 
él q u e r í a enchela panza 

160 e m á i s da r no i te de r ú a . 

A d i ó s , que por esta vez 
m á i s non che podo decer 
porque che e s t á n a caer 
c á s e q u e , c á s e q u e as dez. 

165 B e n sei que d i r á s : « P a r d e z , 
que a í n d a esto e r a e s o u s a d o » . 
C o n f é s o c h e o meu pecado 
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170 

e que tes m o i t a r a z ó n ; 
por eso p ido p e r d ó n 
do pouco e m a l c u c i ñ a d o . 

(1761) 

O t ídou o r i x i n a l reza: " D a quenta un Hidalgo de Pola i ­
na de aquellos mas rancios, y refinados Aldeanos aun apa­
sionado de la Academia de Apolo, de lo qe. su rudeza pudo 
sacar a luz de una Comedia que los oficiales de la Conta­
d u r í a de la R l . F á b r i c a de Sada, representaron el día 20 
de henero a l c u m p l e a ñ o s de nro . Rey, y Sor. qe. Ds. ge. 
en las siges. Decimas". — 5: "enmaranhada'* no o r ix ina l . 
10: " m i n h a " . — 14: " c u m a " ; M u r g u í a xa chama a a ten-
zón sobre istes lusismos na g ra f í a . — 26: alude a D . X o h á n 
X i l Taboada, segundo xefe da f á b r i c a e d i re i to r da festa; 
" c o m é " . Abondan moiito as e l i s ións diste t ipo, que n ó s 
desfacemos sempre, a g á s nos casos adoitados, "daquel, 
desto, dunha", etc. — 33: " p r o m p t o " . — 40: "us" . — 45: 
"ves a q u í " , 'vel e iquí ' . — 66: alude ao Cura de F ru ime , 
D . Diego Cernadas. — 73: "n 'entendo". — 84: "enmaran-
hou" . — 89: sen subraiar no o r ix ina l . — 90: "H 'o in" . — 97: 
"n 'era" . — 125: "mamor i a " . — 134: " b r i l l a n t e " . — 138: 
"Chr i s te rna" . — 144: "sacabar". — 165: sen comillas no 
o r ix ina l , que tampouco e s t á n nos casos denanteriores. 

D É C I M A 

10 

A n q u e puxeche o puche i ro 
pa ra cocer no Parnaso, 
foiche a carne do Pegaso 
e estaba d u r o o ca l le i ro . 
A l e ñ a veu do pa l l e i ro 
e p ú x o c h o chamuscado; 
mais porque m a l a m a ñ a d o 
fose o t e u presente asnal, 
b o t á c h e l l e pouco sa l 
e s a í u c h e m a l , Salgado. 

(1761) 

•Según M u r g u í a (loe. cit . , pp. 166-67) iste Salgado ata-
cóu a Cornide polas d é c i m a s de Sada, o que obrigouno a 
se defender "con outras d é c i m a s e romances en galego e 
c a s t e l á n " . 

312 



S O N E T O , [ A F I L I D A ] 

¿ V i c h e , F i l i d a amada, ó p a x a r i ñ o 
que, a rando desos aires ñ a s c a m p i ñ a s , 
descoidado se achan ta polas l i ñ a s 
que cauto cazador poz no c a m i ñ o 

6 ¿ V i c h e q u é fo rza f a i pa ra sol tarse 
e levar a b icada ós seus paxaros 
(par te do c o r a z ó n e ñ l los caros) , 
que de ixa ra no n i ñ o ó remontarse? 

Pois v iche a quen che adora pola v ida , 
10 que, chantado no i c h ó de u n imposibre , 

ca ta a q u í , cata a l i s i hacha salda 

p a r a f u x i r , pudendo verse l i b re 
e acur ruxarse ñ r m e no teu seo, 
en que chocara a tento o seu deseo. 

O t í d u o do ms. d i : " U n Gallego con sus humos de 
Poeta que tambn. en Galicia tienen las Musas su P i n d ó , 
oreiendo fo rmar u n ta-la-la-las con mot ivo de cier ta i m a ­
ginada ausencia, p r o r r u m p i ó en el sige. ma l a l i ñ a d o sone­
to, qe. pa. qe. diga sale ala v e r g ü e n z a (délo qe. Ds. nos 
l ibre) le v i s t ió con su sayo, Polainas, y Zi ro las" . — 1: " f i ­
l ida" , " P a j a r i ñ o " . — 6: " ó s e u s " . — 7: "charos". 



M A N U E L P A R D O D E A N D R A D E 

(1760 -1832) 

N a s c é u en San M a r t í n de Dorneda , concello de Ole i -
ros (A G r u ñ a ) en 1760. E r a s e ñ o r de F o n t á n e A l m e i r a s . 
I n g r e s ó u aos quince anos nos A g u s t i ñ o s de Sant-Iago, 
e de a l í p a s ó u a Salamanca. F o i a R o m a p r a pedi r a 
s e c u l a r i z a z ó n , pois a s ú a s a ú d e q u e b r a n t á b a s e mo i to 
no r i g o r da celia; sent indole m i l l o r en R o m a , proseguiu 
a l í , du ran t e tres anos, os seus estudos. T o r n o u logo á 
G r u ñ a , onde v o l v é u a enfermar , e c o n s e g u í u por ñ n ser 
secularizado, sendo nomeado p á r r o c o da f r e i g u e s í a de 
San X u r x o , naquela cap i ta l . Al í f u n d ó n en 1808 E l D i a ­
r i o de l a O o r u ñ a o p r i m e i r o que houbo na cidade e o 
segundo de Galiza. G o m b a t í u aos franceses, dos que t i v o 
que f u x i r en xane i ro de 1809, pero xa no mesmo ano 
d i r i x í a a l í o Semanar io P o l í t i c o , H i s t ó r i c o y L i t e r a r i o 
de L a C o r u ñ a (Agosto 1809-Outono 1810). M á i s t a rde 
f u n d ó n o B o l e t í n P a t r i ó t i c o (Setembro 1811 - N a d a l 1812) 
(Gf. EUGENIO GARRE ALDAO, P e r i ó d i c o s de L a C o r u ñ a , no 
B o l . A c . Gall . , T . I e I I ) . 

F o i G a p e l á n do E x é r c i t o d u r a n t e once anos; escri-
b í u moi tos ar t igos na prensa de M a d r i d e co s e u d ó n i m o 
L e ó n de P a r m a , a lgunhas pezas d r a m á t i c a s que se es­
t r e n a r o n na G r u ñ a , p o e s í a s en c a s t e l á n adicadas aos 
fei tos de armas, etc. «Ga s ú a laboura p e r i o d í s t i c a con-
t r i b u í u m o i t o a que Gal iza se erguese c o n t r a os f rance­
ses e era á vez un entusias ta defensor das ideias l ibe-
r a e s » (GOUCEIRO, D i c c i o n a r i o . . . ) . Po r istas ideias houbo 
de f u x i r a F r a n c i a cando o res tabrec imento absolu t i s ta 
de 1814. A l í v i v é u emigrado deica o golpe l i be r a l de 
1820, e t o r n ó u a G r u ñ a p ra d i r i x i r o Correo de l a D i p u ­
t a c i ó n de l a C o r u ñ a . Co novo r é x i m e abso lu t i s ta de 1823, 
t o r n ó u a P a r í s , onde m o r r e u o 6 de M a l o de 1832. 

N o n se sabe t e ñ a escri to en galego m á i s que os fa ­
m o s í s i m o s Rogos de u n escolar galego á V i r x e do B o 
A c e r t ó p a r a que l i b r e á t é r r a da I n q u i s i c i ó n , que apa-
reoeron a n ó n i m o s no 1813 e fo ron m o l reproducidos na 
prensa l ibe ra l , f a c é n d o s e t a m é n var ias e d i c i ó n s soltas. 
(Gf. ANDRÉS MARTÍNEZ SALAZAR, ed. de Los gue r r i l l e ros ga­
llegos, T . I . , G o r u ñ a , 1892, e EUGENIO GARRE ALDAO, D o n M a ­
n u e l P a r d o de Andrade , no B o l . Ac . Gal l . , T . I X , p á g i ­
nas 132-36 e 153-54). 
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O romance é floxo, raais, como d i COUCEIRO, « a s i n -
cidenzas [ a que deu l o g a r ] ben xus t i f i can non &e pase 
por o u t o » . 

R O O O S D E U N E S C O L A R G A L E G O A V I R X E D O 
B O A C E R T O P A R A Q U E L I B R E A T E R R A D A 

I N Q U I S I C I O N 

N o n omnis caro eadem caro, sed 
a l i a caro x iominum, a l i a v o l u c r u m , 
a l i a p i s c ium. 

Paxaros, peixes e homes 
de d i s t i n t a casta son: 
aqueles c ó m a n s e asados, 
pero, ¿ o s racionales? N o n . 

5 M i ñ a V i r x e , vós que sodes 
M a d r e de c o n s o l a c i ó n , 
l i b r á d e n o a dos nubeiros 
da m a l d i t a I n q u i s i c i ó n ; 
da I n q u i s i c i ó n , que de medo, 

10 de e s p í a s e de v i s iós 
e n c h é u a t é r r a , e de l u i t o 
c u b r é u a casa de Dios . 
L i b r á d e n o s , V i r x e Santa, 
pois que sempre o pecador 

15 h a c h ó u na vosa bondade, 
Madre , amparo e p r o t e c c i ó n . 
D á d e l l e , pois, bon a c e r t ó 
aos homes bos que x u n t ó u 
a E s p a ñ a , p a r a f o r m a r 

20 a s ú a l e x i s l a c i ó n . 
Cr i s to m o r r é u por salvarnos, 
e mente como u n l a d r ó n 
o t r a m o i e i r o que d iga 
que o voso F i l i o a f u n d ó n . 

25 D i o s fixo pa ra os ru is 
o I n f e r n o , e o Ceo c r i ó u 
p a r a os bos. Es to é verdade, 
o d e m á i s u n h a i n v e n c i ó n . 
O m u n d o en a r rendamento 

30 po la v i d a Dios nos dóu , 
p a r a g a ñ a r coas obras 
a G r o r i a ou a p e r d i c i ó n . 
Os pecados desta v i d a 
s e r á n na ou t ra , de Dios 

35 castigados, pois Dios só lo 
t en esa x u r i s d i c i ó n . 
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P a r a absolvernos das culpas 
Cr i s to a San Pedro l i a d ó u , 
n o n p a r a p o ñ e r no espeto 

40 ós homes, como c a p ó s . 
Os Demos son os m i n i s t r o s 
que o noso Dios d e s t i n ó u 
pa ra quenta r as caldeiras 
ñ a s cavernas de P r u t ó n . 

45 V a i a n , pois, a c o c i ñ a r 
ao I n f e r n o aqueles que son 
tostadores, que a l í poden 
t e r praza de m a r m i t ó s . 
Cr i s to n a Cruz, ¡ m i ñ a xo ia ! , 

50 b r i n d a e c h a m a ao pecador 
eos brazos abertos, ment res 
o persigue a I n q u i s i c i ó n . 
N o n é o home b u r e l gordo, 
que con t u n d i l o é m i l l o r ; 

55 aos homes m ú d a o s o t empo 
e c o n v é n c e o s a r a z ó n . 
É a le i de Xesuc r i s to 
lei de c a r i d á e a m o r ; 
debemos aconsellarnos 

60 mais non facernos t r a i c i ó n . 
V i v a m o s ben e t e ñ a m o s 
do p r ó x i m o c o m p a s i ó n , 
que Dios é aquel que i l u m i n a 
e que move os c o r a z ó s . 

65 A xente v ive n a l e i 
que h e r e d ó u de seus a b ó s ; 
o m o u r o a s ú a , e o galego 
xuzga que a s ú a é m i l l o r . 
Demos, pois, x a que nacemos 

70 no seo d a r e l i x i ó n 
verdadei ra , mu i t a s gracias 
a Cr i s to Noso S e ñ o r . 
O h i rexe t a n s ó l o ofende 
a Dios, a. nosoutros n o n : 

75 ¿ p o r q u é , logo, l ie qu i tamos 
a Dios a x u r i s d i c i ó n ? 
¡ C h a m u s c a r aos homes vivos 
en este m u n d o ! ¡ M e u Dios ! 
¡Ai, q u é x u d i a d a ! N o n pode 

80 inventarse o u t r a peor. 
Si os x u d í o s nos q u e i m a r a n , 
i nda pase, porque Dios 
m á n d a n o s que perdonemos 
aos que nos f agan t r a i c i ó n . 

85 ¿ P e r o que n ó s os queimemos, 
e iles a nosoutros non? 
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I n d a somos m á i s x u d í o s 
que os mesmOs x u d í o s son. 
O voso F i l i o bendi to 

90 n o que qu ixo e p red icou 
e n s e ñ o u n o s o c a m i ñ o 
d a paz e da s a l v a c i ó n ; 
quer que todos nos amemos 
e i m i t e m o l o candor 

95 dos p a x a r i ñ o s ; non quer 
ru indades n i o p r e s i ó n s . 
Aos x i l g a r i í i o s gar r idos 
as aves de ou t ro color 
n o n lies f a n m a l ; as r a p i ñ a s 

100 s í m b o l o do D e m o son. 
Os marrocos e os ingreses 
n o n t e ñ e n I n q u i s i c i ó n , 
con ser hirexes e mouros, 
¿ e debemos te la n ó s ? 

105 A l á só l o , ent re indios bravos, 
xente que o sol d a r a z ó n 
non a l u m ó u t o d a v í a , 
q u é i m a s e por d e v o c i ó n ; 
mais , s e g ú n rezan os l ibros , 

110 os seus sacerdotes son 
us notor ios t r amoie i ros 
e l a d r ó s de p r o f e s i ó n . 
A I g r e s i a de Xesucr i s to 
é a casa de S a l v a c i ó n , 

115 n o n é t empro de x e n t í s 
n i n é cova de l a d r ó s . 
P u r i ñ c á d e a , S e ñ o r a , 
tocando no c o r a z ó n 
dos e s p a ñ o l e s que cu idan 

120 da l e i e d a r e l i x i ó n . 
V o l ó rogo m u i de veras, 
e, f e i t a a m i ñ a o r a c i ó n , 
ao chamado Santo Oficio 
q u i t a r l l e a m á s c a r a vou . 

(1813) 

N e u t r a s v e r s i ó n o t í d o u é : "Os rogos de u n gallego es­
tablecido en Londres, dedicados 6s seus paisanos para 
abr i r l l es os olios sobre certas i ñ o r a n c i a s e o demais Que 
vera o curioso leutor" . — 57: "Jesucris to"; nos d e m á i a 
casos o A emprega a " x " . — 67: " M o u r o . . . Gallego".—101: 
" M a r r o c o s . . . Ingreses". —103: "Mouros" . 



A N T O N I O B E N I T O F A N D I Ñ O 

(1770 ?-1831 ?) 

N a s c é u en Compostela, s e g ú n decrara n u n ep i ta f io 
h u m o r í s t i c o que i l mesmo se compuxo estando n a c á r -
cere no ano 1813: « A n t o n i u s Benedic tus F a n d i ñ o , Com-
poste l lana c iv i t a t e or iundus , et Santa M a r i n a A l v i j o i , 
j u r i s d i c i o n i s Messias ejus provinc iae , r i c i n u s . . . » P o r 
i s ta vecindade, MURGUÍA (Dicc iona r io de esc r i to res . . . ) 
coidaba que t e r í a nado en A l b i x o i . 

F a n d i ñ o f o r m a con F r e i r é C a s t r i l l ó n e Pa rdo de 
Andrade , o t r i u n v i r a t o r e i t o r do per iod ismo galego no 
p r i m e i r o coar to do s á c u l o x i x ; os tres t e ñ e n u n h a v ida 
a rx i l ada , azarosa, en permanente r ev i r avo l t a , eos pes 
prontos á f u x i d a do desterro e os osos ameazados pola 
cadea. D e todos os tres, n i n g ú n t a n desgraciado coma 
F a n d i ñ o , que p a s ó u preso a mei rande par te dos seus 
anos maduros , indo a m o r r e r no pres id io do canal de 
Va l l ado l ide , onde s o f r í a condena de t raba l los forzados. 

F i l i o de f a m i l i a acomodada, ñ x o a l g ú n s estudos en 
Compostela , que a b a n d o n ó u , p r a se ad icar a c a m p a ñ a s 
p e r i o d í s t i c a s de s i ñ o l i be r a l nos xornales E l Sensato e 
Guceta M a r c i a l , de Sant-Iago, onde, en 1822, f u n d ó u o 
b i semanar io E l H e r á c l i t o E s p a ñ o l y D e m ó c r i t o Gallego, 
que e s c r i b í a en te i ramente F a n d i ñ o . E r a b i semana l e 
sai r o n c incoenta e t res n ú m a r o s (Cf. PABLO PÉREZ COS-
TANTI. H i s t o r i a del pe r iod i smo s a n t i a g u é s , Sant iago, 1905; 
somentes s a í r o n os p r i m e i r o s seis cadernos) . 

F a n d i ñ o era escr i tor de grandes dotes, c u n acusa­
do senso d a s á t i r a e da bu l r a , pero f a l lo do d o m i ñ o 
da medida, polo que f o i v í t i m a , s i en pa r t e das inxus-
t izas h u m á s , en par te t a m é n das suas propias a r r o u t a -
das, porque o f e n d í a á s xentes, c i c á i s con menos in t en ­
c i ó n do ma l , que coa que era xu lgado . I I o d e c í a : « O s 
que me non t r a t a n co idan que son u n home fur ioso e 
e n d i a ñ a d o , sendo t a n ao r i v é s , que podo vender ca lma 
ao m á i s pacenzudo. . . Parezo alouoado; r i ó m e de p a m ­
pl inas e son sumamentes despreocupado. As cadeas fo -
r o n meus seminar ios e as grandes aulas onde d e p r e n d í n 
a ve rdade i r a ñ loso f í a» (Cf. COUCEIRO, op. c i t . ) . 

F a n d i ñ o p u b r i c ó u en v i d a u n h a manchea de pan­
fletos p o l í t i c o s , de longos e enrevesados t í d u o s , pero 
l e i x ó u a í n d a m o i t a ob ra i n é d i t a , que se t e r á perdido . 
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Estando na c á r c e r e de Sant-Iago, polo ano 1812, escri-
b é u o s a í n e t e A Casamenteira , que ficou i n é d i t o e f o i 
impreso en Ourense por X o h á n M a r í a de Pazos en 1841 
e 1849. T í ñ a s e a i s ta peza coma a p r i m e i r a do t ea t ro 
galego, mais o cer to é que x a no s á c u l o x v n f o r a n es­
c r i tos outros s a í n e t e s e entremeses na nosa fala, e re-
centemente foí pubr icado, cun cer te i ro estudo de FER­
MÍN BOUSA-BREY, O E n t r e m é s dos labradores de Calde-
las, do L i c . Gabr i e l F e i x ó o de A r a ú x o , que da ta do 
1671 (Vígo, E d . M o n t e r r e y , 1953). 

O s a í n e t e de F a n d i ñ o é unha peza m o í in teresante 
en todos os aspeitos, e is í filoióxico coma h i s t ó r í c o - l i t e -
ra r ios . F a n d i ñ o vers i f icaba con grande s o l t u r a e a c e r t ó 
e t i ñ a u n caudal l é i s i co super ior ao da m a i o r i a dos que 
e s c r í b i r o n en galego n í s t e longo tempo da nosa postra­
c ión l i t e r a r i a . É de es t imar que, se os atafegos p o l í t i c o s 
non embargasen de t a l xe i to a l ib re i n s p í r a z ó n d a q u í l 
home, hoxe c o n t a r í a m o s cun nome de p r i m e i r a cal ida-
de na l i t e r a t u r a galega dos comenzos do x i x , capaz, i n -
cruso, de t e r p r o m o v i d o u n certo adiando no r e x u r d i r 
d a j nosas le t ras . Pero F a n d i ñ o , v í t i m a das l io r tas ideo-
l ó x i c a s do seu tempo, levado e t r a g u í d o polos v a i v é n s 
po l í t i co s , non t i v o lecer n í n pouso p r a facer ob ra demo­
rada, serea e creadora. 

Dos seus escritos en prosa p o d e r í a s e facer u n h a de l i ­
ciosa a n t o l o x í a , onde a rexouba b r i n c a e o pensamento 
se f a i l ume e f a í s c a . 

As poucas p o e s í a s de F a n d i ñ o que poidemos acadar 
son parte , sen d ú b i d a , de unha obra m á i s r icaz, que 
somentes se p o d e r í a conecer i n extenso, consul tando 
todas as c o l e i c i ó n s compretas de xornaes galegos da 
é p o c a ; o grave do caso é que distes xornaes non se con­
servan m á i s que series t roncadas. F a n d i ñ o rende cu l to 
á s fo rmas popular izantes , das que os poetas devancei-
ros estaban coma ausentes. 

1 
[ P R A N T O D A N A M O R A D A ] 

¡Ai, malvado, a quen eu quixen , 
a quen meus olios a m a r o n ! 
O s o n ó que me q u i t a r o n 
é o que n o d í a me af r ixe . 

5 Grande to laxada flxen 
pero x a n o n ten remedio, 
porque o amado causa tedio . 
¡D ios m í o , sobrana V i r x e n ! 
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m 

; N o h a i consolo para, m i n ! 
10 Sobre e n g a ñ a d a f u n tonta , 

que p r a o caso t a n t o mon ta . 
¡ C h o r a r e i o que antes r í n ! 

(A Casamenteira , 1812) 

10 

15 

A L B O R A D A 

A S U B I R 

C a l a d i ñ a m e n t e , 
chorando ou r indo , 
vamos d i v e r t i n d o 
o t empo , rapaces: 
h a x a g u e r r a ou paces, 
prei tos e p o r f í a s , 
mandos, t i r a n í a s , 
demos e d e m o n i o s . . . 

A B A i x A R 

malos m a t r i m o n i o s , 
xueces e escribanos, 
t í o s e fu lanos ; 
t a b a r d i l l o e peste, 
aquelo, es tout ro e este 
t r a b a l l e n a quen 
con pouco m o t i v o 
a q u í nos puxo e t e n . . . 

(1812) 

A L A L i A l i A 

N o n che v a i m a l o f a ro l e i ro 
p a r a n o n m a l l a r n a t r e l a ; 
r ega l a a b o i r a a u n ga i t e i ro 
que t e n m á i s dere i to a ela. 

A l a l á l a , etc. 

10 

D a muce ta co lo rada 
podes facer u n chaleco, 
que e s t a r á m á i s empreada 
que n o n nos hombros , babeco. 

A l a l á l a , etc. 
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Se presumes que serviche 
ós amigos no t eu ano, 
m o i m a l a conta entendiche, 
que estar e s t á s no pan tano . 

15 A l a i á l a , etc. 
(1812) 

M O I Ñ E I R A 

P o r m o i t o que vos estires, 
cando Dios quer 
por todos chove; 
e s i non d i gao 

5 o ano de nove, 
que a n d i v é s t e d e s 
de dous en t r e s . . . 
N o n v a l i a pe luca 
n i n v a l í a b a s t ó n , § 

10 n i n t e r nena cuca, > 
n i n ser f a r o l ó n ; ^ 
n i n b o i r a n i n grado, pT 
n i n crego n i n frade, 
s i m p l i s t a ou abade, *< 

15 conde n i n m a r q u é s ; ^ 
que en t e m p o apurado 
dere i to é o r i v é s , 
e s ó l o é est imado ^ 
v a l o r e bos pes. t - i 

20 Si fas r i s a da C o n s t i t u c i ó n , pj 
n o n sea o demo "4 
que che v e ñ a 
u n h a cousa que non t e ñ a ^ 
acaso compo- > 

25 s i c i ó n . . . 
A s Cortes o mandan , Éj 
t í n o n obedeces; (y 
antes pronost icas 
l á s t i m a s no trece. {5 

30 M i r a , va i t e a modo 
e con ta con ela, 
que n u n c a che é bobo 
t o d o aquel que apela; 
e d í g a o Pedro, 

35 e c á n t e o X a n , 
que p r e i t o de i n t r i ga s 
malas t o r n a s t r a n . 

(1812) 
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A "Alborada" , o " A l a l á l a " e a " M o i ñ e i r a " fo rman par­
te de unha serie de compos i c ión en galegro e c a s t e l á n , p u -
bricadas no " D i a r i o C í v i c o - P a t r i ó t i c o " de Sant-Iago, no 
26 de Nada l de 1812, co t í d o u de " V i l l a n c i c o que en la 
Noche-Buena del a ñ o de 1812 cantaron los presos de la 
c á r c e l p ú b l i c a de Santiago. — "Cada uno celebra las cosas 
a su modo. Son presos, y como tales, el demonio: gente 
descarada, y sin v e r g ü e n z a . A tu rb io correr, se f inge com­
p a s i ó n , con aquello de: ¡ pob rec i t o s ! respiran por la he­
r ida" . 

C A N T I G A S 

T a n t o t e ñ o d i r e v i r , 
m e n i ñ a , ó t eu lugar , 
t a n t o t e ñ o d i r e v i r 
que d u n h a te he i de levar . 

5 N o n porque sempre trunfases, 
m a l d i t o que me p ó s medo; 
p a r a u n va len te h a i u n guapo 
e pa ra u n can h a i u n perro . 

O acabar a n i n g u é n , 
10 sobre m a l d á é b u r r a d a ; 

s ó l o a v e n t u r a quen ten , 
que o o u t r o leve D i o s nada. 

Asnos d i r á nosa festa, 
asnos, n o n has de f a l t a r ; 

15 t o c a r á s n o s , c a n t a r á s n o s , 
s a c a r á s n o s a ba i la r . 

(1814) 

Istas cantigas de r a i g a ñ a popular , que F a n d i ñ o te rma 
de xei to p a r ó d i c o p r a os seus f ins , f o r o n pubricadas ao 
ñ n a l de u n papel en 4.°, de 8 pp., culo longo t í dou es-
t r a i t amos : " A Dios rogando y con el mazo dando . . . " O 
t ray lo , t r ay lo , v e r á s como baylo. Ses ión de C ó r t e s so­
ñ a d a . . . " (Santiago, Of. de Juan M a r í a de Pazos, 1814).— 
Anotemos que F a n d i ñ o e s c r i b í a sempre con acento c i r -
cunfrexo a vogal que s e g u í a ó " x " . 



A N T O N I O A R I A S T E I X E I R O 

(1772. - P r i m e i r a mi tade do a é c u l o x i x ) 

F o i nado, s e g ú n coidamos, en Pontevedra no 1772. 
P a r t i l l ó u ñ a s a i t iv idades p o l í t i c a s do absolut ismo. P o i 
R e x i d o r de Pon tevedra en 1809 e d ipu tado na X u n t a 
Cen t r a l de Gal iza pola p r o v i n c i a de T u i , dende 1813. 
N o V a l de M i ñ o r , onde t i ñ a a s ú a casa solarega, ocu-
p ó u postos de responsabi l idade n a o r g a i z a c i ó n das a lar­
mas de peisanos, c o n t r a os franceses. F o i u n dos poucos 
que se s a l v ó u d a q u i l t e r r i b r e asesinato en masa na ba-
dia da G r u ñ a , dos absolutis tas que i ñ a n deportados a 
Canarias. 

P i l l o seu f o i D . X o s é A r i a s Te ixe i ro , m i n i s t r o do 
Pretendente , home de curioso e v a r i o saber, x u r i s t a , 
h i s to r iador , e n t o m ó l o g o , que v i v é u moi tos anos eisila-
do en Beaune, na Cote d 'Or francesa. 

A n t r e os papeles da f a m i l i a A r i a s Te ixe i ro , que por 
r a z ó n s de oficio chegaron á s nosas m á n s , topamos nos 
os dous sonetos galegos de Don) A n t o n i o , deica agora 
i n é d i t o s , f o r m a n d o par te de u n p e q u e ñ o mazo de poe­
s í a s s ú a s e de out ros parentes. O apel ido A r i a s Te ixe i ­
ro, pouco conecido no campo das letras, deu, non em­
bargantes, homes de g r a n cu l tu ra , a l g ú n s deles con 
puntos de xenia l idade . 

A vea p o é t i c a de D o n A n t o n i o era h u m o r í s t i c a ; te­
mos d i l u n h a serie de d é c i m a s en c a s t e l á n d e f e n d é n -
dose c o n t r a uns amigos que o atacaban, t a m é n en verso, 
polo caro que v e n d í a o seu v i ñ o , onde destaca o seu 
inxen io r icaz e s o l t ó , pesia ao pe forzado en que e s t á n 
escritas. 

Istes sonetos que damos responden á mesma l i ñ a de 
agudeza s a t í r i c a . É pena non conecer os nomes dos seus 
conitrincantes, que m o i probabremente e s c r i b i r á n t a m é n 
en galego. ¿ Q u é n era ise Vizconde p o n t e v e d r é s , que ao 
parescer n o n t i ñ a c ra ro d i r e i t o ao t í d u o ? 

A o noso entender, os sonetos con es t rambote de 
A r i a s T e i x e i r o deberon te r sido escritos an t re os anos 
1810 e 1812, en Pontevedra . 
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D E S A P O G O D O « D U E N D E » C O N T R A D O U S I N O ­
R A N T E S Q U E Q U I X E R O N C R I T I C A R SEUS V E R S O S 

P U B R I C A M E N T E 

S O N E T O 1.-

Es tando A p o l o un d í a no Parnaso 
coas nove c o m p a ñ e i r a s en p o r f í a , 
p é g a l l e a ven to le i r a e a m a n í a 
de botar a f u x i r ó g r a n Pegaso. 

5 Pasa polo H e l i c ó n con veloz paso, 
e, chegando ó Hipocrene , v i n que b e b í a ; 
mais, d i s t r a í d a a m i ñ a f a n t a s í a , 
m i r o ó s i t io e no e s t á . ¡ G r a c i o s o caso! 

P r e s é n t a s e na V i l a este cabalo, 
10 v í r o n n o dous rapaces, meus v e c i ñ o s , 

qu ixe ron polo rabo a s e g ú r a l o , 

e soltoulles dous p e í d o s nos f o c i ñ o s . 
Cada u n o seu c o n s e g u í u t r á g a l o , 
e desde entonces estes dous m o c i ñ o s 

15 c o m p o ñ e n a l g ú n verso m á i s que malo . 

S O N E T O 2.b 

Son dous mozos sol te i ros , polas t razas; 
son dous asnos que andan sempre xun tos ; 
f o r o n a Sant - Iago a buscar puntos 
e v i ñ e r o n cargados de cabazas. 

20 A u n c h á m a n l l e o Vizconde e q u í as rapazas, 
non d i r é i po r q u é causa ou po r q u é asunto; 
mais do ou t ro sei deci r que o pa i d i f u n t o 
v e n d é u moi tas l e t r i ñ a s e letrazas. 

A eses facos pegoulles a m a n í a 
25 de m o r d e r os meus versos c r i t i q u e i r o s ; 

d i s p r e c i á b a n o s m u i t o o o u t r o d í a 

d iante de tres ou ca t ro c o m p a ñ e i r o s , 
e por t an to , con toda c o r t e s í a , 
dou gracias aos dous Facos B u r r u f e i r o s , 

30 d e c í n d o l l e s que o T ra sgo os d e s a f í a . 
( I n é d i t o s , C. 1810) 

Traducimos a galego o t ídou, en c a s t e l á n no or ix ina l .—8: 
"e non" . — As verbas subraiadas son do o r ix ina l . 
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